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DIA RIO DO CONGRESSO
ASSIGNATURAS.

O "Diario Official" e o "Diario do Con-
gresso" estão sujeitos a assignatura e venda
avulsa distinctas. (Mt. 1°, n. 55, da lei
n. 3.446, de 51 de dezembro de 1917.)

O preço da assignatura do "Diario do
Congresso" é de 24$ por anno, e os assi-
gnantes terão direito ao recebimento dos
exemplares correspondentes a toda a sessão
legi : letiva animal, embora publicados depois
de encerrados 03 respectivos trabalhos.

As alsignaturas para o "Diario do Con-
grasso" deverão ser tomadas até 50 de
abril proximo vindouro, não tendo direito
ao recebimento dos exemplares já publi-
cados aquelles que requisitarem assigna-
turas- depois dessa data.

Para a venda avulsa regularão estes
preço;: $200 exemplar do dia, $500 exem-
plar atrazado.

SU1\IMARIO

ACToS DO PODER F,XECUTIVO

Inteto ii. 12.927. que dá Do%li regulamento á Escola Su-
mo ir de Agri n ultura e Medicina Veterinaria.

'2.928, que abre ao Minisierin da Viação e obras
publicas o crelito . exliaordinario de 5.000:0068, des-
tinado á conclusão da linha ¡Ia Estrada de Ferro Oeste
de Atinas até Angra da s Beis.

Mensagem..
1 .1inisterj,, da Fazenda	 1 irerrl lis do . 20 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO

rtliaister iti da Justiça e Negocies Interiores 	 portarias
Expediente das Directorias da Justiça. inlorjui e Con-
tabilidade, Geral de Saude Publica e da ;Policia do Dis-

• Melo Federal.
Ministerio da Fazenda — Titulo — ~avia — Expediente

- das Directorias. do flabin tg e do Thesouro Nacional e do
Palvimonie Nacional, da Recebedoria do District° Federo'
e da Imprensa Nacional e Diario

Minn:tern) da Marinha — Portaria — Expediente.
Ministerio da Guerra — Portaria — Expediente.
Alinisterio da Via.:50 e Obras Publicas — . Expediente das

Directorias Geraes de Viação, Obras ¡publicas, contabili-
dade, 4.:orrrios e Telegraphos, Correios e da Inspertoria
de Obras contra as Serras.

Mini:dello da A g ricultura. Industrie e Comutei° — ExPe-
Mente das Directorias (tornes de :Agricultura, Industrio.
e CODIDIerei0 e Contabilidade.

Camara dos Deputados — Tribunal de Contas — Diario dos
tributiars — Noticiaria — Parte commercial — Junta
Commerrial — Marcas registradas — Editaes e avisos --
Seriedades anenymas — Patentes de invenção — An-
nunrios.

ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECitETO N. 12.927 — DE 12 FIE m.ume DE 1918

1),"1 novo i, •entainenlo á Escola Superior de Agricultura g
Medicina Votrrinaria

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil.
usando dl nttribuicão que confere a aliara XXXIII. tio
a rt. 97, tj li n. 3.454, de O de janeiro de 1918, e tendo em
't isla OS OerrelOS os. 12.839, de 12 de janeiro de 1918, 12.877.
1'41 .878, 12.879, de 11 de fevereiro de 1918 e 12.891, de °ti
de reVereir0 de 1918, resolve appiNlvar o regulamento da Es-
teia Sup . rier de Agrietillura e Medicina Veterinária. tine com
este baixa, assignado velo ministro do Estado dos Nem irio4
da Agricultura, industria e Commercio.

1110 til ! Janeiro, 20 de marca de 19t8, 97* da Independen-
ria e 30° da Republica.

Dá novo regulamento á Escola Superior de Agricultra e Me-
dicina Veterinaria

CAPITULO I
Das CURSOS DA ESCOL.

Mi. 1. 0 A Escola Superior de Agricultura r Medicina
Veterinarne, com série em Nitheroy, Estado do fio d p Ja-
rdim, tem por fim ministrar, em cursos distinclos, a alta in-
A cureão rofissional. trehnica e experimenlal referente
agronomia e á velerinaria.

Art. .° A Escola lerá dons cursos dislinclos; o de en-
í:eillietros agronomos e o de medicos seterinarius, cada qual
riisinado n in quatro annos.

Art. 3. 0 0 curso de engenheiros agronotnos constara das
teguintes meterias:	 -

Printeiro anno
Noções de geometria analydra e de 'calculo infinitesi-

Inal-Pny'slea experimental e meteorologia. Climatologia dei
brasil.	 .

(Anne a geral e inorganica. Analyse chinfica.
Entali:em morpholegia e ph)'SiOlORia veentaes
Anabinlia dos aninmes doinestiens.

1Wienho geumetrica.

Segundo anno
7.00:ngia geral e syslematica.
Mecanica e timelituas agrieolas,

WENCESLAU BRAZ P. Comns..
J. G. Pereira Lima.
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•himica organicá e biologicac
Hotardca system& ica e phytopathologia

Terceiro anno

MAMO OFFICTAL	 março da 1913

Paragrapho unico. As aulas da setima cadeira para 6'1
curso de engenheiros agronomos serão dadas em horas date-4
rentes das do curso de meditais veterinarios, devendo obtido.;
cer a programmas e orientação dístinctos,

tr

Agricultura geral.
Chimica agricola. Technologia agricola.
Entomologia agrícola.
Topographia e edradas de rodagem.
Motel:tinia geral. Exterior dos animes ,lemeslicoSe
Aula; Desenho lopographico.

Quarto annO
Direito n legislaeão rural.	 •
Economia e Es(atistica rural.
ConstrucçÕes ruraes e hydraulica agrícola.
Agricultura especial, Contabilidade agricoltie
Zootechnia especial. Alimentação.
Hygiene e Policia Saudaria animal.
Art. 4.° O curso de medicais veferinarinS constará tla

geguirdes cadeiras:,
Primeiro amsi

Physic.a experimenlal e meteorologia. Climatologia thi

t:Iiimica geral e inorganica. Analyse chimicae
morphologia e physiologia vegelaes.

Segundo anno
Zoologia geral e sysleinaliea.
!fisiologia e embryologia.
Physiologia dos animans domesticese
Chimica organica e biologiea.
Anatomia dos aniniaes domesticos.:

Terceiro atino
Pathologia geral e comparada.
Anatomia pat hologica
Microbiologia e parasilologia dos animes domestfros.
Zooteelinia geral. Exterior dos animaes domesticos.
Propedeutica, pathologia e clinica medica,

Onarle armo
Zoidechnia especial e alimentação.
Ilygiene e poliria sanilaria animal.
'Ilierapeutica : pharnincodynamiea e (os ieolegia.
Clinica medica.
Clinica eirurgica e obsletrica. Operações e apparellins.
Ari. 5.° Estas diversas materias estilo reunida; em 25 tu-

loiras e uma aula, a saber:
t e cadeira -- Meca alta e marbinas agrícolas;
2 rasteira — Physira experimental e meteorologia. Cli-

malologia do Brasil:
a a cadeira	 t;himica geral e inorganica. Analyse chi-

rniea
1' cadeira — Cl tini 	 organica e bielogica:
5" cadeira — Bolaniea: inerphologia e physiologia ve-

getam;	 •
6. cadeira — Zoologia geral systemalica;

cadeira — Anatomia dos aninutes denteatieos;
82 cadeira — Malfira systematica e phytopathologia;
ei cadeira — Entomologia agrieola;
te• cadeira — Agricultura geral e especial. Contabilidade.

agricola;
1 t* cadeira — Zootechnia geral; exterior dos animaes do-

Iresticos; zooteclinia especial; alimentação;
12'cadeira — Noções de geometria analyt ira e de calculo

Topographia e estradas de rodagem;
13' cadeira — construeções ruraes e hydraulica agricola;

fs• cadeira _._ ch Unica agriema; teelmolog ia agricola;
15* cadeira — Direito e legislação rural;
15° cadeira — Histologia e embryologia;
ir cadeira — Physiologia $103 an iodes iltunesticos:
18" cadeira	 Microbiologia e parasitologia dos aitunaeS

D'imicslicos;
10" cadeira z-- Palhologia gera e comparada;
20" cadeira — Ily,tiene e Policia militaria animal'
21' cadeira — Propedeulica, pathologia e clinica medica;
22' cadeira — Clinica cirurgica e ohstetriert. Oporações

e »parelhos;
23° cadeira •-• Therapeutica; pbarmarodynamica o toxi-

Colegial
21' Cadeira	 Economia e eslatistira rural;
25" cadeira	 Anatomia pathologica;
Aula: Desenho geometrieo e topographieci,. 	

_--- Art.	 São commins aos dous cursos as 2'. 31 .4 11 5". 6%;
7', Ir e 20' cadeiras,

CAPITULO Tf
sí•bose,AROBATORIOS E INSTALLWEg

Art. 7.° Os laboratorios, gabinetes e mais insiallações da
Escola Superior de Agricultura e Medicina l'eterinaria serão
organizados de modo a corresponder ás exigeneias do nein°.
experimental, devendo ser dotados dos melhores instrumen-
tas, apparelhos o mais elementos de estudo o investigação.
scientifica.

Art. S.° As installações serão- as seguintes::
1) Labora tona de chimira;
2) Gabinete de physiea e meteorologia;
3) Gabinete de botaniea;
1) Gabinete de zoologia;
5) Gabinete de anatomia;
t') Sala de dissecções e attlopias;

Laberatorio de phytopatImlogia;
si Gabinete de ittil0Mologia;
0) Insectario;

II)) Museu agricola e florestai;
1I .1 Gabinete d e zooteehnia;
Itt Gabinete domachinas agricolas e de hydrauliA

agrícola:
131 Gabinete de lopographia:
11) Cahineto de industrias agrieolas;
15) Laboratorio de histologia;
16) Laboratorio de bygiene;
17) Laboratorio	 therapentica	 toxieologia;
18) Liberal rio de physiologia;
20) 1;iolerio;
21) Campos de ilemonstràsão e .experiencias;
22) Gabinete de desenho.
Art. 9'. Os campos de demonstração c experiencias -se-4

rão ronstHuidos por:
e) áréa destinada ao campo de demonstração, dividida'

em tantos lotes ignitos quantas forem as culturas demonstra-
I.has;

b) área destinada ao campo de experiencias, dividida ent
lotes igteies aos do campo de demonstração para ensaios do
ro g uem e fertilização;

E) borla, jardim e pomar.
Art. 10. As aulas de 'clinica lerão togar no hospital VE•

terinario ulo Ministerio da Agricultura.
Art, II. A pratica das respectivas disciplinas poderá

)er dada tidos lentes. quando for conveniente aos interesses
do rins	 nos SéglInitOS estabelecimentos:

Botanica e phytopathologia no Jardim Botanico;
Zeolit ia e entomologia no Museu Nacional:e
chimhei agrieola nos laboratorios apropriatlos de rei:lar-

/ :võos dependentes do Ministerio da Agricultura.
Art. 12. A pratictt da decima cadeira será feita no

Campo .13 Demonstraeão i le Decidem no Horto Botanitio de
Nitheroy, nos campos de demonstração e experieneias da ES-
cola e em eslabrierinielliOs alltleXOS 011 de propriedade par-
ticular.

Art. 13. A pratiett relativa ás undoeima e vigesima ca-
(leiras se fará respectivamente na Escola, nos postos zoolo-
clínicos, nos matadouros e em qualquer propriedade agricola"
bem organizada.

Art. 11. Além das excursões feitas durante o anno le-
ctivo aos estabelecimentos officiaes, fabricas, propriedades
agrícolas, offieinas, exposições agrícolas, palmarias e de in-eustria	 matadouros, ele., deverão os unimos 110
curso de engenheiros agronemos, de net:Ardo com as determi-
nações doi respectivo lentes, fazer exereicios praticas du-
rante as lérias em eslabeleeimentos :tricotas ou industrias
ou em qualimer instituto dependente do minislerioe

CAPTFULO III
DO couro DOCKNTÉ- .	 •

Art. 15. C1 Corpo docente da Escola	 èonslituido pelój
lentes, actuaes substitutos o professor de desenhoe

Art. 16. Compete ao lente:
g) a regencia effeetiva da respectiva cadeira:
b) a elaboração do programma de seu curso, à tempd

He ser approvado pela congregação 15 dias antes da abertma
das aulas;

e) fazer parte das mesas examinadoras: 	 , • ;
(I) sulaneHer a provas escriptas os seus alutnnoS na Pri-".

Cuim quinzena de maio, de agosto e de outubro. de cuias_
ituttIS seri. deduzida a média annutd, que influirá para a irl."?
:"Tipção em exames, conforme fór determinado no regimeplei,
interno;

1
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e) ensinar ioda maleria constante do morarmo:1 °can-
inizado ou u parte da cadeira que lhe tenha sido determinada

• Lata Congregação.
Art. 17. Ao sob:diluto compele:
o) substituir o lente eu i seus impedimentos:

• b) me g) parte da cadeira, de ominai° com ;As determina-
tiles da Congregação;

e) assistir ás povos esmiolas de maio, agosto e °Mu-
la e auxiliar o julgamento das mesmas;

fazm' parle das commissões examinadoras..
Art. 19. Ao professor compete:
o) regenéia effectiva de suas aulas; 	 -
b ) a elaboração dos programmas de suas aula s, a tempo

IC0 serem approvados 15 dias antes da abertura dos cursos;
e) fazer parte das mesas examinadoras;
() submetia' . seus aluamos a provas graphicas na se-

pinda quinzena de julho e de setembro para dedurção
média annual.

Art. 19. haverá para cada cadeira Ires aulas Iheoricas
por somara, dadas ein dias differentes, e ruo numero de au-
ias práticas variava com a imporiam:ia e desenvolvimento
do curso.

MI. 20. Nas cadeiras que comprehendam deus armes
de curso, haverá, para cada atino, o numero de aulas indica-
vas no artigo anterior.

Art. I!. As vagas de lentes e de professtir serão pro-
vidas:

• a) por um, dos aeluaes substitutos, quando °acorrerem
rua respeclivas cadeiras ou em cadeiras connexas;

niedianto concurso.
Panem /Mo unam. As vagas de substitutos que occorre-

nem em vi tudo de promoção dos aclimes lentos ou por qual-
quer (miei ~liso não serão preenchidas até completa sim!]-
pressão desses cargos.

Ari . 22. Logo que vagar o legar de lenir ou professor.
quando se uflo dér o preenchimento nas comlições da alinea
do artigo anterior, o director mandará publkar edital Coni
ii prazo de 120 dias. declarando abertas as inseripcões para
o concurso, bem como as condições para se inscreverem os
candidatos hemettera cópia do edital ao Ministerio da Agri-
cultura, afim de ser Vansmillido cai retomai, por idearam-
ma, aos pi esidentes e governadores dos Estado

Art. 23. Poderão concorrer Iodes os brasileiros que
cahibirem tidlm corrida e forem maiores de 21 olmos.

Art. 24. O concurso para lente comprei/mirra:
a) um trabalho imbre a cadeira em concurso. do qual

sargo ent w egues ao secretario da Escola, mediante recibo, 50
exemoni..es impressos;

E,) arguição dos candidatos coneurrentes, durante trinta
minutos,	 lentes da eommissão examinadora;

e) min prova pratica;
d) ma-lacrai) durante uma lura. sobre um dos pontos do

Trogramma organizado pela commissão examinadora e ap-
provado ula toogregaçáo, tirado ú sorte 21 horas antes.

Ari. 25. As provas de concurso Seriam publicas.
Art. 26. Só terá direito de voto o membro da Congre-

gação oue traja assistido ás provas de arguição e prelecção e
a leitura do relalorio so obre a prova pratica.	 _Art. 27. Torminadas provas de concurso, a commissan
examinadora fará um Maioria das provas praticas, o qual
deve ter o mais minucioso possivol.

Art. 28. Tanto a prova pratica como a de prelecção serão
prestadas no mesmo dia e sobre o mesmo ponto por todos os
candidatos, salvo quando for eXceSS no u numero destes, caso
em que serão divididos em turmas de ires organizadas por

Art. 29. O concurso para professor não comprehenderá
a exhihição de 'hese e a prova de arguição, havendo sé a prova
prat i ca e a preleção oral.

Art. 3Q. A Congregação rereLerá as thoses, assistirá ás
provas dê arguição e oral e á leitura ilo relatorio, votando afi-
nal a approvação r classificação dos candidatos pelo modo que
o regimento interno estabelecer.

Art. 31. O director commuuivará ao Ministro qual o can-
(Miolo classificado era -primeiro legar, para que seja nomeado
ao prazo de 30 dias.

Art. 32. Do voto da Congregação haverá, no caso de irre-
gularidades no concurso ou na classificação, recurso para o
ministro.	 -

Art. 33. O candidato recorrente deve apresentar seu re-
curso dentro de 48 horas e terá trinta dias para provar o al-
Regado.	 --

MI_ 31. Findo o prazo do artigo anterior, ouvido o dire-
Mor da Escola, será o processo remeti ido ao Ministro, que
apenas confirmará o veredieliont da Congregação ou mandará
jiroêeder a novo concurso, de cum banca examinadora farão
Parte lentes que não hajam eervidu na primeira,

Art. 35. Poderá ser disponsado de concurso, pelo voto dq
dous terços da Congregnção. aprovado pelo tlinistro. o auhd
de trabalho verdadeiraounte notaval sobre assumpto de ca-
deira vaga.

Ari. 30. As mesas examinadoras de concurso serão elei-
tas pela Congregação.

Art. 37. Os docentes da Escola Superior de Agricultura
o Medioina Velerinaria gosarão dos mesmos direitos dos das
outras escolas superiores do paiz e ficarão sujeitos ás mesmas
penal ri la dos .
• Art. 38. Todos os tomos o &vero° poderá enviar ao es-

trangeiro, durante lodo o perimiu de férias, quatro lentes da
Latria, para aperfeiçoarem seus estudos.

Ar 1. 39. A cada Iene da Escola será concedida passagem
d o nia e volta e, além tios respectisos Venrinwidos, tinia 11Len-
salidade (le 100 dollars para os que se localizarem na America
e de 20 Iria-as para os que estiverem na Europa.

Paragrapho unico. Esta mensamlade será suspensa DO III-
fim] dia de férias, e tendo o lente 30 dias para voltar á Escol;
sem perda de seus venenneutos.

Art. 40. Os lentes serão indicados pela Congregação,
mudo ruo sejam mandados SUCeessn umente lodos os docentes

Art. . o ooverno preiniará OS lentes que quizererr
Publ icar (Malq uer trabalho original sobre mataria de sua ra•
deira, fazendo imprimir o mesmo trabalho si este fôr apuro-
vado por dons terços da totalidade dos membros da con-
gregação.

Art. 42. No raso da Congre gação. ao emittir o seu voto
eOnSidetar o trabalho de mordo excepcional, do ponto de
vista srientifico. o Governo concederá ao autor xim Premi(
pecuniario de deus a cinco contos de réis, conforme fôr ar.
bilrado pelo Ministro*.

Art. 43. A edição do trabalho premiado será do mil
exemplares, das mines dous terços serão de propriedade do
autor. sendo cedidos ao Governo, sem nenhuma retribuição
pecuniaria. O terço restante.

Art. 4-1. As faltas dos lentes ás sessões da Congregação
Serão contadas para todos os effeitos, como as que derun nas
aulas.

Paragrapho unha). No raso de coincidir a hora com a da
'de Congregação, terá esta a preferencia.

Art. 45. A Congregação Poderá estabelecer a livre do-
centra nos moldes das outras carolas superiores....

• CAPITULO IV 1

nA connEGAÇÃO

Art. '4G. A Comn'erescão da Escola será ronstituida el
todos os cimentes em exercido.

Ari. 47. Compete á Congregação:
a) Reprovar os programmas elaborados pelos lente:: e

Pelo professor 15 dias antes de iniciados os cursos;
Orgallinir O liOrario das aulas;

e) eleger as commissÕes examinadoras dos concursos;
d) approvar os programmas de exame;

assistir ás provas oraes dos concursos, examinar a3
Ilesas e votar na classificação dos candidatos;

1) designar a parte dos programmas a ser regida pelos
substitutos:

g) auxiliar o director na manutenção da disciplina es-

h) decidir os recursos interpostos pelos estudantes contra
actos dos dficenleS ou do director

i • eleger a eommissão de redacção dos Archiros;
.1) eleger os quatro lentes que 'levam fazer o curso de

aperfeiçoamento de férias no estrangeiro;
1.) indicar ao Governo, annualmenle, até quatro alo-

moas de' cada curso que estejam nas condições de gosar dos
favores ',revistos na atinei' IX do art. 97 da lei n. 3.451, de
O de janeiro de 1918.

Paragrapho unico. As eleições de que (ratam as ali-
neas 1, j e h, serão feitas por escrutinio secreto, com quatro
numes em cada cedida.

Art. 48. A escolha dos alurunos de que trata a aliara k
do artigo anterior, será frita por eleição. dentre uma lista
de oito nomes para cada curso, apresentada pelo director
com os nomes dos alumnos que melhores notas tenham obtido
nos respectivos cursos.

Art. 49. A Congregação se reunirá ordinariamente para
Reprovar os programmas dos cursos, organizar Mirarias,
approvar pontos de exames e proceder ás eleições de 011e tra-
tam as animas i, j o 1: e. extraordinariamente, roupre que o
director julgar conveniente ou fiir requerido por um terei
seus membros. _ 	 •• -	 -
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Art. 50. A Congregação delibera com metade e mais uni
do seus membros, excepto nos casos previstos nos arts. 35
o 41.

Paragrapho unico. As sessõeS solenmes se podem rea-
lizar com qualquer numero.

Art. 51. A convocação para as sessões do congregação
será feita com anlecedencia de 21 horas, pelo director, em
officio com a declaração do fim da reunião.

Art. 52. Convocada duas vezes a Congregação, não se
verificando numero legal, fará o director terceira convoca-
ção, deliberando-se então com qualquer numero.

Art. 53. O director presidirá as Sessões de congregação
e terá apenas o voto de qualidade.

Paragrapho unico. Exceptuam-se os casos previstos nos
arts. 40 o 41 e alíneas i, j e k do art. 47 em que votará como
qualquer membro da Congregaeão. Em todos estes casos a
votação será por escrutínio secreto.

Art. 51. A Congregação delibera segundo as normas est,
tabelecidas no regimento interno.

Art. 55. Quando, no correr da sessão, surgir qualquer
facto grave que lhe venha alterar a boa ordem, o director
suspendel-a-lia, sendo ps factos anormaes levados ao conhe-
cimento do Ministro,.

CAPITULO I?,

DO REGÍMEN ESCOLAR E surnietmis

Art. 56. A escola funceionará como externato e o regIs
men será o de frequencia obrigatoria. •

Art. 57. O anuo lectivo começará a 1 de abril e termi-
nará a 30 de novembro, com 15 dias de ferias de 16 a 30 do
julho.

Art. 58. A matricula terá lagar nos quinze, dias que
antecedem á abertura dos cursos.

Art. 59. Além dos alumnos matriculados poderá haver,
em cada cadeira, um certo numero de aluamos ouvintes que
pagarão uma taxa especial para as despezas dos trabalhos
praticas.

Art. 60. Os alumnos ouvintes não prestarão exames da
cadeiras cuja assisteneia tenham solicitado, -mas receberão, a
juizo do lente, um attestado de frequencia e aproveitamento.

Paragrapho unho. Esse attestado será fornecido pela •
secretaria, de acceirdo com o parecer escripto do lente sobre o
aproveitamento do ouvinte.

Art. 61. A abertura e o encerramento das matriculas
serão préviamenle annunciados por edital, publicados no
Diario Official e nas capitaes dos Estados.	 •

Art. 62. Para ser admittido á matricula no 1° anuo dd
(malquer dos cursos, o candidato deverá provar

1°, idade minima de dezeseis annorp
2°, ter sido vaceinado e não soffrer de doenças coutas

glosas;
3*, ter sido approvado no Collegio Pedro II ou em gy-

mnasios fiscalizados nos exames de Portuguez, Francos ou
'neles, Geographia e eliorographia, Historia Universal e do
Brasil, Arithmetica, Algebra, Physica o Chimica e Historia
Natural.

ti*, ter pago a taxa de matricula e primeira prestação,
Art. 63. tOs candidatos ao curso de engenheiros agro-

11011WS prestarão, perante uma conunissão de lentes da Es-
cola, exames vestibular de algebra, geometria e trigono-
nietrig.

Art. 61. A matricula será feita por meio de requeri-
mento ao director, assignado pelo proprio candidato, pao ou
tutor, eu por procurador legalmente eonstituido.

Art. 65, Os ananim pagarão 30$ no acto da matricula
e 005 em ires prestações. pagas em abril, julho e setembro:

Paragraplio unieo. Só poderão ser subruettidos ás pro-
vas de q00 traia o art. 16 os aluamos que tenham pago as
fespectiN as prestações.

Art. 66. O alumuo que dér 40 faltas, sejam quaes forem
qs motivos, perderá o anuo.

Arr. 67. A matricula dos alemos estrangeiros poderi$
ter togar quando OS titules por elles apresentados -forem
énuiValenteS aos exigidos aos naeionaes, a juizo do director.;

Art. 6. OS alumnos são obrigados a fazer as experien-
das ou trabalhos prescriptos pelos docentek bem corno as
exeursões o as visitas aos institutos e fazendas de que trata
k art. 13, feitas para demonstrações praticas das respectivas
Zadeiras.

Art, 09. Os programmas dos diversos cursos, urna vez
riptirSvado4 pela Congregado, serão impressos em folhetos.

Art. 7Q. A duração das aulas themicas será de cincoentã
inlnUtog. e á das aulas praticas variava' com a orlentaa
radtirrildSein Las* algum de mnq d umã Etna

Art. 71. Haverá para cada niateria de cada anno troe
lições theoricas,por semana, dadas em dias differentes.

Paragrapho ninei). As aulas praticas podem seguir ou
preceder irnmediatamente ás aulas theenicas 9.1 ser dadas em

•dias alternados.
. Art. 72. A média animal será tornada para cada ea4

deita, não podendo requerer inseripdto em exame os alus
mus quo tenham tido média má.	 •

Art. 73. Os agronomos diploinadqs pelas escolas de agris
cultura estaduaes idoneas terão direfto á matricula no ter-
ceiro anuo do curso de engenheiros agronomos ou 110 Se-I
gundo do de medicas veterinarios.

Paragrapho rance. Os agronomos o engenheiros-agroe
nomes terão matricula directa no r armo do curso de mes
iiicos volerinarios.

Art. 7$. Os medico% diplomados por qualquer das facul-
dades da Republica, officiaes ou reconhecidas, poderão re--
querer matricula directa no terceiro atino do curso de me-
Éticos velerinarios,,desde que sejam previamente, approvados
em exames da 7 4 e da 17' cadeiras. igual regalia gosarã os
alamos dos Ires ultimes rumos das mesmas faculdades.

Art. 75. Serão admittidos, gratuitamente, á matricula,
em cada curso, até 10 anunnos, filhos do agricultores pobres
e que tenhaie obtido nos exames de humanidades apprenações
plenas.

Art. 76. Os alumnos ouvintes pagarão por disciplina uma
annuidade de 60$, de unia só vez.

Art. 77. Os lentes não poderão dar curso particular aos
aturam da Escola, sobre meterias de sua cadeira.

MI. 78. Os alumnos ouvintes ficam sujeitos a todos 03
deveres dos matriculados.

Art. 79. O Governo do Estado do Rio de Janeiro terá di-
feito á matricula gratuita para 10 alumnos.

Art. 80. Os alumies de que trata o artigo anterior devem
juntar aos respectivos requerimentos de matricula guia do
Gcverno do Estado.,

CAPITULO

DOS EXAMES

Art. 81. Haverá duas épocas do exames, começando a
primeira nu primeiro dia %UH do dezembro e a segunda a 15
do março.

Art. 82. Encerrados os cursos, e designadas pelo director
e approvadas pela Congregação as mesas examinadoras,- os exa-
mes serão feitos pela ordem das niaterias e de accórdo - com os
respectivos programam% só entrando nos pontos os assumptos
technicos ou pratieos que tenham sido ensinados ou demons-
trados.

Art. 83. Para inseripção em exame pagarão os ahunnoe
uma taxa especial de 108 para certidão da média aunual
obtida.

Art. 81. O exame constará da prova pratica,.eliminatoria,
prova ascenda e prova oral.

Paragrapho unico. iXos exame da 15', 19' e 24' e pri-
meira parte da 12' cadeiras haverá sómente prova escripta o
prova oral e nu exame de desenho sé prova graphica.

Art. 85. As mesas examinadoras serão constituidas por
ires docentes, sob a presidenda do mais antigo.

Art. 86. O modo de julga/mete dos exames será regulado
pelo regimento interno.
, Art. 87. Depois de approvades os exames do 4° anuo dos
respectivos cursos, recenerüa os a l uamos o diploma de enge-
nheiros-agronomos ou de medicas veterinarios, de Recordo
com o mui for regulado polo regimento interno.

Art. 88. Só se poderão inscrever para os exames do se-
gunda época os aluamos que tiverem sido reprovados cht dei-
xado de ser examinados em uma s4 materia na primeira época.

Art. 89. Os alunmos que não hajam obtido médias em uma
só cadeira ou aula e não tenham sido reprovados ou deixado
de lazer exame de nenhuma outra, poderão prestar exame
dessa eadeira emi segunda época..

Art. 90. Repetirão o armo os aluamos que, reprovados
em uma disciplina. não tenham prestado exame de unia Ou
mais das restantes do mula respectivo.

Art. 91. Para os exames do segunda época será cobrada
urna laxa especial de 50$, da qual a metade será dividida pela
commissão examinadora.

Art. 92. Os ouvintes puderão • requerer em segunda época,
pagando a respectiva taxa, exame da cadeira que frequenta-
ram, o obter uni atlestado especial. Tal exame, porém, não
pôde ser declarado válido para obter o diploma, mescle que
depois .gonsigni pece4allos d,osuilisals2 2ato matricula
rgatilàr4.,
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CAPITULO VII

DOS PREMIOS DE VIAGEM

Art. 93. Todos os anuns a Congregação da Escola Su-
perior do Agricultura e Medicina Veterinaria indicará ao
(inverno até quatro alumnos diplomados de cada curso para
gozarem dos favores previstos na aliara IX do art. 97 da lei
n. 3.454, de 6 do janeiro de 1918.

Art. 94. Os abrimos premiados serão escolhidos por
cleição, dentre urna lista de oito nomes para cada ritmo,
apresentada pelo director, de arrõrdo com a nota fornecida
pela Secretaria com a lista dos candidatos merecedores de
tal regalia.

Art. 95. Para ler direito ao premio de viagem deve o
ai Muno Do curso de engenheiros-atol/manos ter obtido cla
seu curso somente approvações plenas e distinclaS, sem n e

-nhuma aoproiação simples.
Art. 96. Conhecido o resultado da eleição a secretaria

em/monteai-o-ha a:is eleitos para que, dentro do prazo ma-
lho,/ de oninze dias, doem sciencia (Is escolas ou estabeleci-
mentos industriam escolhidos para seus cursos, afim de que,
de accórdo com as respectivas preferencias, sejam organi-
zadas as instrucções a que dosem obedecer.

Art. 97. De acetirdo com a especialização preferida, ca-
berá aos lentes da mestria especialidade na Escola Superior
de Agricultura e Medicina Veterinaria organizar o plano te
estudos a ser feito, devendo o alumno, de dous em dons me-
zes, remeltec aos mesmos lentos, por intermedio do director
da Escola, minucioso relato/rio dos trabalhos e pesquiza % afim
de que seri aquilatado seu aproveitamento.

Art. 98. A' Escola Saperinr de Acrieultura e Medicina
VeLerinaria cumpre fiscalizar directamente ou por interme-
dio de pessoa idon ea indicada pelo Ministro, o funeciona-
monto, programaras e condições didacticas de todas as Esco-
las de Agricultura ou de Veterinaria do paiz. cujos alumens
desejarem gozar dos favores estabelecidos na anima IX do
ad. 97 da lei ri. 3.451, de 6 de janeiro do 1918, indicando ao
Coverno umes podem fazer Ms aos referidos favores.

Art. 99. Os alumnos indicados por escolas julgadas ido-
/1MS, de amórdo com o artigo anterior, estarão sujeitos ás
Toemos normas do art. 97, devendo, para isso as respectivas
fOngregacões communicar á Escola Superior de Agricultura
o Medicina Veterinaria os nom es dos alumnos indicados ao
ittoverno. por ordem de inecceilocià10. e o curso e logar a que

destiocn I
Art. :00. Os lentes indicados de amónia com o art. 40

apresentarão á Congregação miniteioso relatorio das peS-
quizas e trabalhos feitos, com tudo que lhes pareça util ao
melhoramento didactico e material da Escola.

CAPITULO VIII

DAS DUDIACAçõES DA rscor..i

Art. 101. A Escola manterá uma revista semestral sob
ti designação de Archiros da Escola Superior de Agricultura
e Medicina Vcierinaria.

Art. 102. Essa revista publicará os trabalhos e pes-
/juizas originaes de seu corpo docente ou de pessoas estra-
nhas ao mesmo, de reconhecido valor scientifico.

Paragrapho /mico. AlMn dos trabalhos originaes serão
abi publicados resumos lindiographicos e revistas geraes sobre
assumptos de grande importando seientifira.

Art. 103. Os (Arcaicos da Escola Superior de Agricul-
tura e Medicina Vrterinaria» serão redigidos por uma com-
missão de quatro membros, sob a presidencia do director da
escola.

Art. 101. Essa ~imissão será eleita annualmente, para
redacção do respectivo volume, e será composta de lentes dos
cursos.

Art. 105. A eommissão de redacção Ode ser reeleita.
Art. 1011. Além de sua revista.poderá a Escola fazer

publicar trabalhos originam ou didrclicos do qualquer dos
membros de seu corpo docent o. desde que sejam approvados
'por doas terços da Congregaçíto.

CAPITULO IX

DA ÃDMINISTRAçan DA EscoLA

Ari. 107. A Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinaria será adminismda por uni direen)r. nomeado por
decreto, dentro os h i nl eS effectivos, 80111 prejuizo da regencia
da respectiva cadeira..

'Art. 108. Alám do director, terá a Escola o se.;Mato
pessoal adminit-trativo:

1 secretario-bibliothccario;
1 ' escripturario;
8 conservadores-preparadores;
1 porteiro-continuo;

Serventes, guardas e trabalhadores de campo.
Art. 109. Compete ao director:
a) fazer observar o regulamento e o regimento internd

da Escola:
b) ser o intermediario entre a Congregação e o mi-

nistro:
verificar si os docentes cumprem os programmaS das

respectivas cadeiras ou aulas; declarar, em relatorio, Os
nomes dos que não fizerem e ;indicar a pena aos qtte nein
(luas terças partes ensinarem:

d) transmiltir ao ministro, devidamente informados, os
requerimentos e qiiaesqUer reclamações do corpo docente, do
pessoal administrativo e dos aturarias;

e) autorizar, mediante despacho. as matriculas dos alo-
mitos e as rectidries que tiverem de ser extrallidas dos livros
de assentamentos da Escola:

f J rubricar os livros destinados á eseripturação
Escola, os dialin g de aula e os livros do inventario;

g) assignar todos os actos de expediente o contabili-
dade da Escola;

le‘ fazer parte da commi ssão de redacção (bis clrehiros
da Escola Superior de Agricultura e Medicina Veterinutio.;

i) nomear as commissões examinadoras dos cursos;
1 1 examinar as contas de fornecimentos e visai -a s. para

serem remettidas á Directoria (lera' de Contabilidade da Se-
cretaria de Estado. depois de convenientemente processadas
pelo serrei ario-hibl iot !recado ;

k; elaborar o orçamento aramai da Escola, rubricar os
pedidos do destina e solicitar do ministro a imporiancia ne-
cessária para as de s pezas de prompto pagamento;

li presidir as mesas examinadoras de concurso e as EPS-
siles de Congregação; convocar estas e suspendel-as quando
julgar neeessa vil ;

VI l'I'laP polo fiel cumprimento dos deveres por parto do
pessoal administrar ivo;

n) apresentar ao ministro, annualmente, relatorlo mi-
nucioso de tudo quanto incorrer na Escola, a respeito da or-
dem, disciplina, observancia das leis e do orçamento:

applivar aos niotonos e aos funerionarios administra-
tivos as penas disciplinares de sua competencia.

Art. 110. Compete ao seerelario-liddiothecario:
rt) fazer a rorrespondencia da Escola de conformidade

com as instruceões do director. mantendo em boa ordem as
minutas, avisos. offieins e demais papeis;

b) escripturar todos os livros concernentes ao serviço da
Escola;

c) extrabir certidões, processar contas, informar peti-
ções e outros papeis- que lhe forem distribuidos pelo dire-
ctor; organizar editam e executar todo serviço de escripta
redacção official de que o director o incumbir;

d) desempenhar as funcções de secretario das sessões do
Congregarão;

e) catalogar e ter sob sua guarda todos os livros da bi-
bliotheca, velando pela le)a conservação dos mesmos:

() fiscalizar o serviço dos conservadores-preparadores.
Art. 111. Ao 1° eseripturario compete:
a) auxiliar o secretario-bibliothecario em todas às sua;

ineumbencias;
b) zelar a bibliotheca;
c) substituir o secrelario-bibliothecario em todas (ta suas

faltas e impedimentos.
Art. 112. Aos conservadores-preparadores cabei
o) ter sob sua guarda todo o material existente nos ga-

binetes o laboratorios;
b) velar pela boa ordem, limpeza e conservação de lodo

o material a seu cargo:
e) fi scalizar os aluirmos durante os trabalhos praticos;
si) inscrever em livro especial todo o material existente

nas diversas dependencias da Escola e fazer descarga do que
1õr inutilizado em serviço, dando communicação immediaia
ao secretario-bibliothecario;

c) preparar e dispõr convenientemente todo n matai ml
'de que o lente necessitar para as aulas e trabalhos pratiens;

f) encarregar-se dos trabalhos praticos que o lente de-
terminar;

! Proceder, a começo das aulas, á chamadag 	 n	 m	 a dos alo.
marcando as faltas na respectiva caderneta.

Art. 113. AO pOrteiro-rontiono cabe:
o, ler sol) sua guarda as chaves Os edificips escote

1/4 e das resp ectivas derendencias;
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bl cuidar da segurança, conservação e asseio dos edi- Paragraplio unieo. Fira o &Mgr autorizada a mane*
tidos da eseola e das respectitas dependencias, fiscalizando o	 bancas exaMinadoras destas 	 disciplinas,	 antes dos	 dxameq
trabalho lios sorvenle.q 	 knearggados desse seiviço;	 gc ra es da Escola, para esses alumes ouvintes. 	

.

e)	 velar	 pela conservação e boa ordem dos moveis é
outros objeelos que estiverem fúra dos gabinetes e labon- TABELL4 DOS VENCIMENTOS
fornis; Categoria Ordenado GratificaçãO Total

(I) encerrar o ponto dos serven(es:-
e)	 expedir a correspondencia Dirertor 	 O:00080601 6:000806d

Lente 	 6:10080110 3:200S0IN P:6"$"41!Professor 4:0008000 !2:000$00il 6:noon0ut
CAPITULO X Substituto 	 4:00/180004 2:0008000 6:00080001

Secretario	 tubi, olhe-
Dit DOLICIÃ ./tCADEMICÁ cario 	 4:0005000 2:0008000 6:0008004

Art.	 111. A poliria aeademica leni Por fim manter no
Ese • iplurarto 	 ,
Conservador	 p ti e p a —

2:4005000 1:2008000 3 :660$0001

geio da corporacão academira a ordem e a moral. l'af109 	 9:0008000 1:00080O0 3:0008041a
Art.	 115.	 Ao director e 4 Congregação cabe providen- Porteiro continuo 	 2:0008000 1:0008000 3:000800U

ciar sabre a policia academica. Semente 808000 060800Q
Art. 116. AS penas disciplinares RÃO as seguinteS:
a) advertencia particular, feita orlo director;

• h) (uive:lenda publica, feita pelo dirertor em presença
de uni efflo numero de docentes;

ri) suspensão nen . uni ou mais periodos lectivos.
Paragrapho unieo. As penas disciplinares não isentam

os delinquentes das penas do Codigo Penal em que houverem
incorrido.

DECRETO N. 12.928 — DE 20 DE m:úto or 1918

Abre ao Minisferio ia Viação e fibras Publicas o creditei
ex Iraord vario do 5, 000 :on08, destinado á ronclusao
linha da Estrada k Ferro Oeste de Minas ale Migrai
dos Heis

a) por faltarem ao respeito que (levem ao direetor
ia qualquer docente;

b) por desohediencia ás prescripções feitas pelo dire-
ctor ou pelos lentes;

e) por offensa á honra de seus eollegas;
d) por pertmbação da iodem ou procedimento desho-•

mesto nas aulas ou nas dopend o• nrias da Es q. ° la;
e) per inseripon de oplahooler PSOPOP0 nas paredes dos

edificios da Escola ou destruição dos editaes o as dsos
afixados;

11 por damons causadas nos inslt •umentns, apparelhos,
Modelas, malvas,	 preparaeões e 1110Voh), solo o li) que,

110SI PS rasos, o abulano. alla )m da pena disc iplinar, lerá de
indemnizar o dainno ou substituir o objecto por ello
Ciciado:

yi por dfrigirem aos funecionarios injurias verhaes
Foi' eieirinto.

Art. 118. Incorrerão nas penas do H. 116, aliaras e
e ri, conforme a gravidade do casa:

ao ,os aio/unos que leincodirem nos ' lajeies esperificad,IS
Do artigo 111111,1•0),—,

/ri' os que pratica/imo actos imunoraes dentro do estalie-
leen-mono:

r't os que dirigirem injurias vre thae s ou por ase/lida ao
laircelor ou a um lento:

os que aggredirom qualquer funerionario;
e) 09 que rommeltei em delidos a crimes sujados AS

pena lo do codigo -Pena;.
Arl. 119. Si o director julbar que o d p Ii p lo opproep

penai indio•adas nas abolias ,' ',J do arl. 116. mandará abrir
bique' do, comorado j101' e suripia, tomando NP' 101111,18 as

lazões aliciadas polo •elinquebte e os depoimentos da;
:covinhas do fado. E•se inquerito será colmam:airado á Lon-
ga egae5o.

.411. 120. Nos ra sos em que a poma soja bonomia pela
Congregação. será o juDal»enfo connunnica • o por oseriplo ao
dodnaMente etnn as iafõos PP/ pOP IIVOP j.Iii rOMolada.

CAPITULO NI

DISPOSIÇÕES DivEnsds

121• O regi/no:mio iri irrno da Eseola so • roi organizado
pelo direetor e alarmado pelo ministro.

Art. 122. Fio •ant extensivas á Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Volerinaria. na parle olo0 lhe forem appli-
eaVaiS. PS di s110Sio:APS do regulamento a/aprovado pelo derreto
r. II. EIA, de 13 de janeiro de 1915.

Ali. 123. O Pessoal don`roole e administrativo da Escola
pereetterzi os venrimenlos da labella muleta.

A el. 121. No presente anuo lectivo. o director poderá
aolmillir coma alonmos ouvintes do 1" anuo, sujeitos ao re-
gi/haat oies hiatrietitados. 4 e; go antlidalos aos ougas faltem

• "ames 6e phylica e chilllira, historia natural, algebra, eco-
,werjá triejoinetriat

O Presidente da Republica dos Estados Unidos do Brasil,
moindo da antorimeão constante do ali. 156 da lei n. 3.151,
de 6 do janeira do corrente armo, e tendo ouvido o Tribunal
II' contas. resolve abrir ao Ministerio da Viação e Obras Po-
lonas o p redito extraoi •dtnario de 5.000:0008, para arcorror
aos trabalhos de conclusão 'da linha da Estrada de Ferro Oeste
do Minas a Angra dos Reis,

Rio Ile Janeiro, 20 ote março de 1918, 97° da Lideram,
&mia e 3O" da Hopublica.

WENEESLw BEvz P. GostES.
Alloesio Terne.'s de tlive.

:MENSAGEM

Srs. membros do Congresso Nacional. — Transmillintio-6
vos a inclusa esposic5o do 'outivas do ministro de Estado dá
áarioloa, rn0 OS digneis lb- autorizar a abei lura pelo Mi-
nistr e i° da 41arinha do credito de '46:8008. para necorrer;
no roi re»le exo/PrOcho. PO pagamento aloS vencimentos de 110\
i loretiles da Escola Nasal que obtiveram. perante o Podei°

• .11/rliciaPio. o) Peronion01110111o) das direitos e ‘anla gens • ama-
tantos do reg olainento 311110M1 ao derroto ta. 7.886, de 10 de
anal'. de 101 0, :alterado pelo art. 11 da lei n. 2.200, do
010/Oloo 1111110.

Ri.', oh) Janeiro. 20 lie M11/110 ilo 191 5, 97 da In•limen4
endit e 30" da Ropuldiral 

WENCESLAI I Bitu P. CONES., .
• --

Sr. Presidente da Republica — Havendo o Poder Ju-
diciado reconhecido a novo (Inventes da Escola Naval os di-
' ,dos e aphlgops OOP. segundo allogaram, lhes haviam sido
assegurados pela 1-KII11191114•1110 anilina) ao deerelo n. 7.886,
do III do naai •ca de 1910. anotado polo ai!. 11 da lei nu-
mero 2.200, do mesmo anuo. e não consignando o orçamenta
clii igor t o/o/ha sufficiente para Oevoll'Or ao pa gamento das
or . 00 pp livos t'enritnenIns. torna-se 11Pros,al'io (00/ VOS' digneis
1;0 til luar' do Congresso Narional a ( ` 0111 . 1 • 9411 dl) rPeolilt)

o/o/ts0, na importunei:, ile 16:8008. do ar-órale com a inclusa
oemonsleacão or •ganizada na Dii odiada iterai de alonlabili,
dade da Marinha.

Rio de Janeiro. 20 de março de 1918, _ IP "Mil e j ¡já
.re) ia de A Ir aeor.

iia Mar intip _N. 1.151 — Rio de janeiro, 20
401 111111/1:11 110 1018,

Sr. I" Secretario da Camara dos Deputadas — Tenho a
hm)] a ar lia-sal' ás assas mãos a inellOoa me nsagem do
sr. Presidente I a Republica, sobritando a necessar • ia autori-
lacaio para a abertura. polo Slinislerio da Marinha, do cre-
dito do 16:8008. palia occorrer, no corrente ',Nereida, ao pa-
gamento dos vem•imentos de nove &el.ril es da Escola Na\ al•
que obtiveram, perante o Poder Jadiciario, o reconhecimento
o;oao direitos e aniagem emo,lantes do regulamento 111111e:ta

álo decreto a-. 7.880, de lis de mat.:o de .1910, anelado pelo
art. 11 da 144 n. 2.290, do medulo anilo.

1-4audP e fraternidade. — Aleeendrit,n Faria elc	 en r r .

Art. 117. Tnearrerão nas penas com/pinadas pelo artigO--s.
!anterior, alineas a e h, os alumnos;
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Ministerio da Fazenda
• /
Por decretos de 20 do marco, foram no-

meados io 2° oficial aduaneiro da Alfandega
de Manaus, Estado do Amazonas, Raymundo
Guinou de Oliveira para o lagar de 4° °seri-

' pturario d niosma alfandega e o 2° eseriptu-
•vario da Alfandegi do Uruguayana, Estado do
DM Grande do Sul, João Pinto de Araujo
Corrêa para identico Jogar na Alfatalega
l'olotas, no mesmo Estado.

Por outros da mesma data, foram nomeai
dos, a pedilo, o 2, escripturario da Delegacia
Fiscal do Thesouro Nacional no Estado da Pa-
rahyba Oawaldo Lobato dos Santos para o
Jogar do 4° escripturario da Atfandega do Re-
cife, Estado de Pernambuco, e o 4° escriptu-
vario da Alfandega do Recife, Estado do Per
nambuco, Luiz Benevettuto de Oliveira Freitas,
para o lagar de 20 escripturario da delegacia
fiscal do Thesouro Nacional no Estado da l'a.
rahyba.

Por outro da mesma data, foi aposentado.
nos termos do art. 121 da lei n. 2.92/, do ti
de janeiro do 1915, o 2° oficial aduaneiro da.
Alfandega do Rio Grande do Sul Ifygino La-
uro da Silva.

SECRETARIAS DE ESTADO
,Binisterio da Justiça e

Negoeios Interiores
moram DE JUSTIC!

Por portarias de 21 do corrente moz:
Foi nomeado o escrevente juramentado

Çaspar Fragoso do Albuquerque para servir
interinamente o 2' orneio de escrivão da Pro-
vedoria e Itexiduos do District° Federal, du-
rante o impedimento do respectivo zervens
tuario, bacharel Luiz Barreto Murat, que se
acha no goso de 90 dias do licença, para tra-
tar de negocias do seu interesse.

Foram exonerados a pedido:
Manoel Joaquim do Almeida e Silva, do

Ioga, de escrevente juramentado do sorveu-
tilado virando do 4 l° oficio do tabelião de
notas do District° Federal;

José Luiz do Nascimento Costa, do lagar de
ciemos:de juramentado do serventuario vita-
liMo do oficio de °sacha° da 5' vara civel do
IJ,19tricto Federal.

'
Expediente de 21 de março de 1918

Autorizou-ser
O commandanto superior interino da Guarda

Nacional no Estado do Sergipe, a conceder
guia de mudança para esta Capital ao tenente
da compatthia do 56 0 batalhãodo infantaria
daquella nulicia na comarca de S. Ghnstorão,
Ramiro José de Araujo;

O conunandante superior interino da Guarda
Nacional no Estado da Balda, a conceder guia
de mudança para esta Capital, ao capito da

companhia do 623" batalhão de infantaria
daquelle Indicia na comarca de Itaparica,
Amorico d'Ofiveira Judio Guarany e, para a
comarca do Nietheroy, no Estado do Rio do
Jaueiro, ao tenente do 40 esquadram do 8'
regimento do cavallaria da mesma milicia, na
comarca do Santo Antonio de Justa, Faustino
Cavalheiro;

O commandante superior interino da Guarda
Nacional no Estado do Rio do Janeiro, a con-
ceder guia de mudança para esta Capital, ao

•tenente da 34 companhia do 49° batalhão da

Vda
eserva Alberto Vicente Ferreira &ao alferes

 companhia do iNa batalhão de infantaria,

José Marinho Marques Dias, ambos da comarca
de Nova Friburgo;

O onsimandatite superior interino da Guarda
Nacional no Estado do Minas Genes, vou-
ceder gula de mudança para esta Capital, ao
alferes da 1° companhia do 313" batalhão da
reserva da mesma milicia, na comarca do
Campanha, Leonldas Pinheiro da Paixão.

— Declarou-se ao Ministerio da Fazenda,
restituindo o processo que acompanhou o
aviso tv. 17, de 8 do corrente Ines, que.  o des.
em bargador Lymeiro Celso da Trindade esteve
ti disposicto deste ministerio, sem prejuizo du
seus vencimentos. de 45 de março a 1i; de
junho de 1919, obtendo, a 20 de junho do
mesmo anuo, o prazo de 60 dias, ainda sem
jirejuizo de seus vencimentos, para reassumir
o exorcicio, o que só fez a 4li de fevereiro de
1917; e assim tom elle direito aos vencimentos
até 20, e não até 31 de agosto, como pede,
não tendo, por isso, applicação ao caso, o te-
legrama de 7 do agosto, junto ein cópia,
pois se refere aos magislradus o funceienarlos
em ceinruissão neste ministerio, o o referido
desembargador já tinha terminado a com-
missão quando foi expedido aquello acta,.

• Requerimento despaehajo
Carlos Pinto Ilarbosa.—Indeforido„,

Expediente de 21 de março de 1919

DIRECTORIA DO INTERIOR
Foram equiparados aos institutos &Relata

congeneres, de accordo com o art. ta do de-
creto n. 11.530, de 18 de março de 19[5, os
seguintes estabelecimentos de ti ;Mo: Facul-
dade de Medicina de Ballo horizonte, Facul-
dade de Direito do Ceará, Atheaeu Sergipen-
se, Escola da Pharmacia e Odoatologia do
Cymna sio Leoroldine r se, Externato do GYmilo.
sio Mineiro de Barbaccua, Lyceu do Ceará O
Lyeeti Piaullyettse.

Foram nomeados, na conformidade do
art. 18 ao decreto ia. 11.530,de 18 março de
1915, para inspeccionar, respectivamente,
OS estabelecimentos do ensino abaixo men.
eionados :' Dr. Alfredo Paranaguá Aloniz,
para a Faculdade Livre de Direito do Rio
de Janeiro, Dr. Manoel Porphirio de Oliveira
Santos, para a Vacuidade-Livre de Scieucias
Juridicas e Sociaes do Rio do Janeiro: Dr.
Nelson de Miranda, pora a Escola Livro de
Odontologia do Itio de Janeiro ; Dr. Luiz do
Sonsa }Inalar), para a Escola de Pharmacia o
(Odontologia de Juiz de Fera; Dr. Lindolpho
l .'erreira Lago, para a Escola de Pharmacia e
Odadologia O'Grantbery de Juiz do Fora;
De. Pedro Carlos da Silva, para s Faculdade
Livre de Direito de Bello Horizonte; Dr.
José Jorge da Silva, para a Escola do Eu-
gonharia de Bello Itivizante: Dr. Oswaldo
do Araujo, para o Externato do Gyamasio
Enloiro do Ballo Iforizmite ; or. Joaquim
Ozorio Duque Estrada, para o Lycen de Hu-
manidades de Campos; Dr, JOSO Fiem Ri-
beiro, para o Gyntnasio Espirito Santense;
Dr. Altnerendo Meyer Gonçaives, para o Grui-

_Anisio de S. Paulo; Dr. Francisco de Castilho
Marcondes, para a Escola de 1 baniam o
Odontologia de S. Paulo; Dr. Alcides Vidigal,
para o Gymnasio de Campinas ; br. João de
Oliveira Franco, para o Gynmasio Paranaense;
Dr. Fructuom Theadoro Sampaio, para a Es-
cola Poly teclutica da Bahia ; Dr. iãrthur LOS-
tosa de Aragão, para o Gynittasio da Bahia;
Dr. Francisco filmes Leopoldo de Araujo,
para e Escola de Pharmacia e Odontologia do
Doarei Dr. José Do Irigues dos Anjos, para o
fiymnasio Pernambucano ; Dr. Olavo de Ma-
galhães, para o Lyeeu Paraltybano; Dr. Um-
ciano Barbosa, para o Atheneu Norte Rio
Grandense; Dr. Alarico Nunes Pacheco, para
o !Jacu Maranhense; Dr. Heleodoro de Bruto,
para a Faculdade de Direito do Pará c o Dr.
Antonio ^lano de Souza Castre, para g
Wiunasio Paes do Çanaltto,

Concedeu-se ao Dr. Jacintlio Luiz Gemes a
exoneração. que pediu, do Jogar de inspectoti
junto 	 noviciado de Medicina tio Porto

roi exonerado o Dr. Arisloteles Nogueira,
CallifIldrãOS do lugar, que exercia interinar
mente, de ajudante do inspector de sande thp
porto do Manács, sendo nomeado o lir. Plavto
de Menezes Castro pfra exercer o dito legar.

noilm
es.pedincuto do olfactivo Dr. Augusto lá-iaia

Expediente de 1G de mareio do 1918
DIRECIOrd.1 DA comasumism:

Solicitaram-se ao Ministorio da Fazeuda:
Os seguintes pagamentos no Thesouro St;

Cional :
Do 7:0875307 o 18:1.60$168, de fornerimett•

tos feitas em janeiro ultimo ao Instituto Na-
cional de Surdas Mudos e ás Colonias de Alie-
nados na ilha do Governador (avisos as. 1.258

e tto26139) :6063920, da folha relativa a fevereiro
findo, do pessoal de nomeação do director do
hospital Nacional do Alienados (aviso numero
1.236)

De 453189, do consumo do luz eloctrica no
lu'r. ibl u.2fisa91) do Jtuy, cm fevereiro lindo (aviso

De 12:1963, de refeições fornecidas ao: mem-
bros das mesas eleitoraes desta Capital nos
dias 4 o 2 de mary corrente (aviso u. 1.560);

Da 1:000$, a cada urn dos senadores federaes
Arthur buli° do Brasil, Pedro da Cunha Pe-
drosa o Augusto Lopes Gonçalves, impor.aucia
de ajuda do custo que lhes computo na 1 0 ses:
são da 10° legislatura do Congresso Nacional
(aviso n. 4.261).

Ao mesmo nuttisterio solicitaram-se ;irmo
videncias alho de que soja rastituida no That
souto Nacional a A. J. Pereira de Barbado a
caução quo realizara para garantia da rICtln
posta apresentada para fornecimentos, no cor-
rente atino, de eoleboA e artigos do colchoa-
ria ás repartida:a deste niinisterio, excepto á
Brigada Policial e ao Corp a de Bombeiros (aviso
u. 1.262).

— Trausmittiu-se ao Tribunal do C.oeitas a
proposta apresentada por Manoel Adelino dos
Santos, para fornecimentos de carne fresca á
Colottia Correcciottal dos Dous Rios, no cor-
rente anuo, acompanhada das cópias dos
termos de abertura do propostas e dos raspa.
clivas contractos (aviso n. 1.251).

— Expediente do Sr. director geral:
Restituiu-sia ao director do Gabinete do Mi-

'Stern) da Fazenda o processo relativo ao
pree,atorio expedido em favor de DD. Mariaunis
Sairé de Azevedo Corrêa e Lavinia, Stella p
Alexandrina de Azevedo Corrêa, viuva e filhas
do Dr. Ilaymundo da Alotta de Azevedo Cor-
na, juiz de direito da 3' Vara Civel (oficio
n. 36).

Requerimento 'despachado
Bacharel Juvenal Antunes de %volta;

adjunto do promotor na comarca de Rio
Branco, no Territorio do Acre, pedindo provi-
dencias junto á Delegacia Fiscal do Thesouro
Nacional no Estado do Amazonas afim de con-
tinuar a contribuir para o montepio.— Prove
estar quito das mistas correspondentes ao
cargo que oxerccu anteriormente.

1)Solicitaram-se ao 11114inils8terio da Fazenda:
Os seguintes pagamentos no Thesoure Sa:•

ciei e lltai:D 238901,2;103538J e 3433. do torneai- .
mantos feitos em fevereiro findo au servir
eleitoral (avisos OS. 1437 e i.fsiff) o á eSta
Secretaria de Estado (as iso IN. 1.273);

Do 4003, da folha relativa a/acareio° nue?
do aluguel do predio occupalO pela dele:gania
do 25° districto policial eai neveuabra-t doas
„embr.° &Ulmos (aviso at Lscr'ç

;.	 I

e
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De 200$ do aluguel do pre lie occupado
pelo juizo da 6 Preteria Civel em fevereiro
findo (aviso)]. (.272);	 , -

De 289Sztel, do auLiiio que, t ara aluguel
de casa, compele ao.director da Bibliotheca
Nacional, Basilio de alagalleies (aviso nu-
mero 1.275).	 -

De 203, de exames perieiaes, realiza-los
para a Repartição da Policia no corrente
anuo (aviso u. 1.277);

De 8:816S659, de soldos que deixou de rer
ceber no perlado de 1913 e 1911, o tenente
pharmaceutice do Corpo de Bombeiros do
Di.tiricto Federal Victorino Doming,ues Alves
Maia Junior(aviso n. 1.278).

A distribuição do credito de 225030 á Dele-
gacia Fiscal no Paraná, para pagamento de
tolegrammas expedidos l em janeiro ultimo
pela Companhia Estrada de Ferro S. Paulo:
Rio Grande (aviso n. 1.290).

Ao referido ininisterio solicitaram-se pro-
videncias, afim da rjue seja resDtuida no.
Thesetwo Nacional a Nubrega Santos OSL Comp.
a cauçao que realizaram para garantia de
propostas apresentadas para fornecimentos
de generos alimenticioe, ferragens e tintas,
CO repartições' da IninisteriO, no corrente
ermo (aviso ri. 1.274).

Autorizou-se o engenheiro do eserlptorio
das obras deste min:sterio a despender até a
quantia do 39:095$200 com ts obras de que
necessita o edificio da Escola _Nacional de

• Delias Artes (aviso n. 1.287).
TransmitLiram-se ao Ministerio da Fazenda

processos de divida de exercieMs findos de
que são credores Ossvaldo Castello Branco,

• por ter exercido o cargo de promotor publico
da comarca de Tarauacá em 1916, quando o
promotor effectivo esteve no .goso de férias
legaes (aviso n. 1.279); Mar.a Ariáthéa do
Araujo Jorge, por ter alugado um predie de
Sua propriedade, em 1915, para resi lenda do
prefeito do Alio reit, (aviso n. 1.281); David
Simonetti. e José Patricto do Nascimento, por

• vencimentos que deixaram de receber cru ou-
tubro, novembro e dezembro do 1916, como
funecionarlos da Secretaria da Prefeitura do
Alto Acre (avisos ris: 1.283 e 1.285); Daniel
Vieira Cordeiro, por ter exercido, no pedode
de I de janeiro a 12 de março de 1912, o

• cargo de juiz de direito da -comarca do Alto
Peres, na auseucia do etreetivo (avise nu-
mero 1.281); nomeio Gomes da Silveira, por
ter exercido, durante os metes de outubro,
novembro e dezembro do 1916, o cargo do
porteiro-protocollista da Secretaria da Pre-
feitura do Alto Acro (aviso ri. 1.280) e Dr. Mi-
guel -da Silva Pereira, professor calbedratico
da Escola de Medicina do Rio do Janeiro, re-
lativo ao acerescane de vencimentos que
deixou de receber no periodo de o de janeiro
a_ 31 de dezembro de 1913 e rins atines de
4911, 1915 e .1010 (aviso n. 1.282).

Requerimentos despachadoâ •
Pelo Sr. director geral
llonorio Pinheiro Teixeira Coimbra, peiindo

permissão para continuar a contribuir para
o montepio, visto ter sido exonerado do cargo
de 2e promotor publico desta capital.- Defe-
rido.
• Lr, Akeldades Furtado, ex-director do Ar-
alvo Nacional, pedindo guia para pagamento
de quotas de montepio em atroz°, desde alargo
de 191*, afiai do satisfazer o despacho do ali-
nister:o da Fazenda, em sua petição de 13 de
eetembro do 1919.- Indeferido.

. Expediente de 21 de março de 1918
DIRECTORIA GERAL DE /MUDE PUBLICA_

' Restituiu-se ao Sr. ministro, devida-
- mente informado, o requerimento. da
.Companhia eagricela e Peruana,
, e Respondeu-se ao inspector de Estiai-

• tês da Capital Federal» o officio n. 6F.
de 23. d.e janeiro Rrn1.1,1110 passado
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cicios findes, da impottancia de 21a7ote
correspondente a serviços prestados em
1 911. - Archive-se. A divida eetá pre-
scripta. Quando foi requerido o mtee -
mento em agosto de 1916, já estava de-
corrido e quinquennio que $e completou
cm junbn.

Jose Albino de Souza Pimento], rede-
mando contra a exigencia anormal de
apresentação de procuração. - Indefe-
rido, em vida do que consta dos pare-
ceres.

Cooperativa Econômica, pedindo li-
cença para transigir com os funceiona-
rios publieos, na conformidade do ar-
tigo 171 da lei n. 3.451, de 6 de ja-
neiro ultimo, - Deferido, á vista dcs
pareceres.

Ministerio da Fazenda 	 rdaeoecile:ada estima e dislineta conshle-

	

Por titulo de -21 de março, foi notnead	 • -do Antonio Lande, para o Inger de es-
EXPEDIENTE DO SR. DIRECTORerivãO da Conectoril das lhanas En-

derece em Mo/Tinhas, Estado de Geyer.. Addi tomento ao do dia 21 de 'Niro d9

	

- Por portaria da m esma data, fei	 1918,	 .	concedida a seguinte licença para _Da- 	 Sr. director da Casa da Moeda:

	

lamento de saude i onde lhe convier, com	 N. 16 - Commuuico-vos, para os de.o vencimento, na fôrma da lei: de seis Vidos fins, que o Sr. ministro, lenda
mexes ao 1" °Melai aduaneiro da Alfan- to-escale o processe encaminhado 90dega do Ceará Rodolphe Pint.° Landeira,. Thesouro Nacional com o officio nu_Com 0 prazo de GO dias para entrar iley • mero 39, de 19 de fevereiro ullimd, da
geso da licença. • — Caixa de' Amortização e •referente á

substituição de Ires Redima extraviadas
ns. 269.191 a 269.193, do valor de edis
1:000$ cada uma, Juros de 5 *. papel,
antigo 6 1*, emiti idas em 1877, de pro-
priedade de D. lienriqueta Fildmens

•Bricio Guillion, resolveu, por despacho
• de 11 do corrente, autorizar a impres-
são dos respectivos titules eubstituti..

	

Nos.	 •

Solicitaram-se providencias ao di-
redor geral de Obras e Viação da Pre-
feitura do Districlo Federal_ no-sentido
de ser enmpellido o proprietario dnpre-
dio ri. 178, da rua do Rim:Imolo, a de-
rnolil-o, visto se achar actualmente em
moinas, e sobre as aguas empeçadas em
frente aos predios ns. 3 a 9, da rua Se-
nador Euzebio.

Remei leram-se
Ao director geral de Contabilidade

deste ministorio, os merinas do alinexa-
rifado e pharmacia do Hospital S. Se-
bastião. relativos ao mez de fevereiro
Frox imo passado;

Ao director da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, os laudos de inspecção de
saude de Antonio Herculano Carneiro,
Pedro Teixeira e João Coelho do Avel-
lar ;

Ao chefe de Policia do District° Fe,
dera), o de Antonio Rezende da Rosa;

Ao director geral dos Telegraphos,
de Alberto Fernandes da Silva.

Requerimentos despachados

Policia do District° Federai
Por acto de 22 do corrente:
Fel nomeado Fernando de Csrvaltio para

exercer interinamente o cargo de ofileial do
justiça da te Delegacia Auxiliar, durante O
impedimento do effectivo, Artinde Benjamin
Gavião. que se acha licenciado para tratar de
sua saude.

Foi nomeado Gaselo Gentis, amanuense ia-
terino desta secretaria, durante o impeli-
mento do Wel: tive , Alfredo Eliseu Kohn,
que se acha substituindo o escripturatio Ed-
mundo Vieira Dias, licenciado para tratar de
sua saude.

Secção de expediente:
Manoel Antonio da Costa (002)•

Certifique-se.
Romualdo José Candido (840).

Certifique-se.	 -
Josino do Nascimento Ferreira e Sil-

va Filho (920) . - Deferido.
Annibal L. de Magalhães Marques

(911) . - Deferido.
Oswaldo Vaz Borges (886) . - Defe-

rido,

EXPEDIENTE Do st/. MINISTIlt)

- Dia 22 de março de SOIS
Sr. ministro da Guerra :
N. 41 -; Em resposta ao aviso'desso

ministerio n. 299, de 23 de revendia, til-
relativo á abertura de um credito -

de 71:2268600, supplementar á verba 6'
desse ministerio e exercieM vigente, para
ncenrrer ao pagamento do despezas au-
torizadas pelo decreto legislativo nu-
mero 3.497; de 24 de janeiro entende
tenho a honra de communiear a V. Ex..

trantando-se no caso de uma auto-
rização legisletiva, nada tem a DDIAE
trio ministerin.

Reitero a V. Ex. os meus protestos
tio elevada estima e distineta conside-
ração.

- Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas: .

N. III - Transmittindo o incluso
processo que acompanhou o aviso desse
lninisterio n. 1.603, de 28 de maio ul-
time, relativo ao pa gamento, por ceve-

• cicios findos, das quantias de 63838%
600$ e 600$, respectivamente, proveni-
entes de gratificação addieional a • tine
fez jús nos eXPECICIOS de 1911 a Lel 1,
o telegraphista de 2' classe da Reparti-
ção Geral dos Telegraphos Teofobia
Reis Caravani, rogo a V. Ex. se digne
assignar os despachos lançados nos do-
peurones sseentoos. de fls. 6, O e 12 do referido

Reiterei	 v. Ex. os meus proteetos

Directoria do Gabinete do Thesonvo 1
Nacional

Requerimentos despachados •
Pelo Sr. ministro: 	 •
Manoel Joaquim de Oliveira e Vital

Alves Peixoto, por seu procurador Nes-
toe Peixoto de Oliveira. propondo per- E.rpedienta de 22 de março de 1915mula de terrenos. - Deliam-se ao Mi.; ..-
nisterio da Justiça.	 Sr. inspector da Alfandega do Rio de

Arthur Praxedes de Miranda, Lolici- • Janeiro:	 .	 .
tendo nomeação para o Iogar de ofiwial 	 N. 236 -- COMMU/liCO-v0s, para - os
aduaneiro.- Indeferido, de accnrdo com ' devidos fins, que n Sr. ministre, atten-
o parecer.	 •	 dendo ao que• solicitou o Minisierio da

Companhia Nacional dd Navegaçãci ' Guerra em aviso n. 412. de 14.,do correu-
,,Çpsteiça,.. pedindo pagamento, por. ' e keN • te, resolveu, poreacto etle 48, autorizar o
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despacho, livre de direitos aduaneiros,
de 600 barricas de cimento. esperadas
pelo Cano(' Cuyubd e consignadas a
Siunpaio Corrêa e Doetteller, com desti-
no á I ttiondelleill da Guerra.

• - Sr. inspector de Seguros: •
N. - Devolvendo-Nos o incluso

processo transmittido com o oficio des-
sa inspetoria n. 151, He , 22 de feverei-
ro ultimo, em que a Sociedade de Pe-
dalais e Pensões Vital irias Pernambu-
cana pretende operar em seguros ter-
restres o medianos, peço-vos, de ac-
córdo com o despacho do Sr. Ministro,
de 13 do corrente, providencieis, afim
de que a requerente adapte os seus es-
tatutos, em asoembléa geral, ás novas
operações que pretende fazer, submel-
lendo-re ás formalidades constantes dos
acta. 35 a 38 do decreto n. 5.072, do 12
de dezembro de 1903, e depositando
mais 200:000$, para garantia da car-
teira de ceamos matitimoa e terrestres,
na farma do disposto no art. 3° do cita-

ase llg derrete e n. 1 do §. 8' da lei nu-
mero 2,909, de al de dezembro de 1911.

,N, 111 - De arrônin com o despa-
dro do Sr. ministro de 10 dri corrente,
inclusa Vos devolvo a cópia do relato-
rio apresentado a essa inspecloria pelo
fiscal do governo junto á Companhia da
Seguros Prussiana, relativo ao movi-
mento das amas operaçaes nos mezes de
dezembro clo nano findo e janeiro ulti-
mo, traOsnlil lida mal n vosso officio
it. 175. de 28 de fevereiro seguinte.

__. Si'. delegado fiscal no Ceará:
N. 16 - COMMUMCO-Vos, jarra os de-

vidos fins, que o Sr. mini-lro, tendo
presentes os papeis encaminhados com
• vosso officio n. 3, de 8 de janeiro fin-
do e referentes ao concurso do 'segunda
entranria, ultimamente realizado nessa
repartição, ra d/ a mesidencia do 2° es-
cri Murado Dr. Claudiano 13atolio Car-
neiro da Cunha, resolveu, por despacho
de 28 do corrente, approvar o mesmo
enneurco, mantendo a seguinte classifi-
cação:

1" lugar: Clovis Vaseoncellos;
2° Jogar: João Carlos de Figueiredo o

Antonio Thennhilo de Serpa;
3' legar: José Evangelista de Olivei-

ra:
4' togar: Francisco Plutarcho Vieira

ilho.
-, Sr. delegado fiscal no Paraná:
Dada ro-vos, para os fins convenien-

tes, que o Sr. ministro, á vista do que
informastes no officio n. 85, de 26 do
julho do armo passado, resolveu por
despacho de 15 do fluente, mandar res-
tabelecer o pagamento das pensões a
D. Anna de Almeida Falcão da Frota,
viuvo maicebal do alreato Antonio

- Nicoleu Falcão da Ereta,
- Sr. delegado I iscai no Rio Grande

do Sul
N. 85 - Declaro-vos, para os fins

ronvenieates, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo transmiti ido á Di-
a-adiaria da Receita Publica rem O VOSAO
.offieio n. 52, do 22 de fevereiro Ul-
timo relativo ao requerimento PM Cifie
o Dr. Manoel Marques Leal Pancada,
proprielario de uma lithographia na ri-
,dade do Riu tarando do Sul, neta,' Es-
tado, pede restlinição da importando de
intae7a, proveniente da differmum eatre
os direitos Pagos na alfandega da Ines -
tua cidade, por uma partida de folhas de
}lande" para o faorice de latas, des_
rachada pala nota de ampoalação. nu-
mero 1.513, de outubro do anuo findo
e a reduccao da taxa de 8 eA, mad-valu-
Venta, nos termos do art. 3', 2", da
lei n. 2.1119, de 31 de dezembro de foi
3evigorada pela do n. 3.20, de 30 de
dezembro- du 19[6, resolveu, pot: acto de

14 do corrente, entoei/ar a restiluieão
alludida, sendo em ouro 551$ e em pa-
pel 4154352.

N. 86 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, -que o Sr. ministro, lendo
presente o vosso oficio n. 83. de 15 de
maio de IC12, adotivo á petição em que
Atinai° Rosado Meirelles, servente da
Alfandega do Rio Grande, nesse Eatado,
pede pagamento da importando de 214a.
proveniente de diarias a que se julga
com direito nos meies de novembro e
dezembro de 1911, resolveu, por despa-
cho de 11 do corrente, mandar archiver
o aflui:lido- processo, por estar prescripta
a divida, visto não ter o interessado re-
novado o pedido no quinquenal° regu-
lamentar.	 -

N. 87 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o Sr. ministro, tendo
presente o processo em indo á Directo-
ria da Receita Publica com o vosso o?-
titio n. 43, do 22 de fevereiro ultimo,
relativo á petição em que Ilida ft Ir-
mão, estabelecidos com lithographia
nessa capital, solicitam a restituição da
importancia de 2 :453$810. Proveniente
da diferença entre os direitos pagos na
.Alfandega de Porto Alegre Por uma
partida de folhas de I'landres para o to-
beiro de latas destinadas ao acondicio-
namento de banha, despachada pela
nota de importaeão n. 5.711, de outu-
bro do armo findo e ti reducção da taxa
de 8 aa tad-valorem*, nos termos do ar-
tigo '3°, § 8, alinca I, da lei n. 3.213, de
30 de dezembro de 1910, resolveu, por
acto de 14 do corrente, autorizar a res-
fanica° alludida, sendo em ouro réis
1:31015500 e em papel 1.:104aan0

- Sr. delegado fiscal em Santa Ca-
Marina:

N. 15 - Derlaro-vos, para os fins
entivenientes. que o Sr. ministro, lendo
presente o processo enviado com o
vosso orneio n. 5f, de 28 de junho de
.1012, relativo ao requerimento em que
Antonio Lopes Fagundes, trabalhador
das Capatazias da Alfandega de São
Francisco, acue Estado, solicita o pa-
gamento da importando de 111$, tiro-
Ventente das (liarias a que se Ah/a com
direito, vencidas nos domingos e Mas
feriados do anuo de MI, resol eu, por
despacho de 11 do corrente, mandar a r

-chiver o entalido processo, por estar
['emenda a divida, visto não ter o in-
teressado renovado o pedido, dentro do
quinquenal° regulamentar.

N. 16 - Declaro-vos, ' para os fins
convenientes, que o Sr, ministro, tendo
presente o processo enviado com o
vosso oficio n. 41, de 28 do junho de
1912, relativo ao requerimento em que
Antonio Silveira Corraa, abridor das
Capalazies na Alfandega de S. Fran-
cisco, nesse Estado, pede pagamento da
importando, de alit proveniente das
aliarias a que se julga com direito,
vencidas nos domingos e dias feriados
do anilo de 1911, resolveu, par despa-
cho de II do corrente, mandar ardil-

-ver o referido processo, por estar pre-
Erripla a divida, visto não ter sido pelo
requerente renovado o pedido, dentro
do quinquennio regulamentar.

- Sr. delegado fiscal em S. Paulo:
I. 175 - Declaro-vos, para os de-

vidos fins. quê o Sr. miniatro, tendo
preçenle o processo transmittido pelo
idinisterio da Guerra, rem o aviso nu-
mero 73, de. 29 de janeiro proximo fin-
do, e relativo ao aforamento de terre-
nos de marinhas, situados no lugar de-
nominado Santa Maria em Santos re-
querido pela Camara Municipal da mes-.- nein flermes.

'

ma cidade, resolveu, por despand do 13
do corrente, e á vista do parecer do re-
ferido minislerio, que o aforamento
não pede ice concedido.

N. 176 - 1/Mero-vos. para os fina
convenientes, que o Si'. ministro, tendo
presente o processo remettido á Dire:(
dor ia da Receita Publica com o vosso
officio n. 428, da 13 de agosto do anno
findo, relativo ao requerimento em que
a Companhia Paulista de Estradas de
Ferro pede restituição da importando
de somo, deposilada na Alfandoga de
Santos, e proveniente doa direitos de
consumo pagos pelo material despachado
pela nOta de im portação a. 49.165, de
outubro de 1915, visto a requerente go-
sar de Doação para os meteriam lie-
cessarias á ennelruccão, conservação '
custeio de suas linhas e ramaes, noa
termos da clausula VII do decreto nu-
mero 7.838, de 1 de outubro de taiao,
revigorada pela de n. II do decreto nua
mero 7.170, de 12 de novembro de
1008, resolveu, por acto de 14 do cora
mde. autorizar a restituição entalida.
sena° ent ouro 3158+375 e em papel
5801625.

N. 177 - Declaro-vos, para os fins
convenientes, que o sr_ ministro, tendo
presente 'o processo emiatto á Dirtm-
rimai da Receita Publica com o Vr.060
officio n.432, de 13 de agosto do anais
findo, relativo á petição em que a 'Casita-
panbia Paulista de Estradas de Ferro,
solicita a restituição da ImporLaneia
15 14600. depositada na Alfandega de.
Santos e proveniente dos direitos de
consumo lagoa pelo Inatorgal despa-
chado pela nota de importação nu-
mero 6.349a de janeiro de 1016, visto
a peticionaria gosar de isenção para da
materiaes neemoados á constrneção,
conservação e custeio de suas linhas e
ramees. nos termos da clausula VII do
decreto n. 7.838, de 4 de outubro do
1880. revigorada pela de n. 11 do de-
rreio n. 7.170, de 12 de novembro do
1908, resolveu, por acto de 14 do cor-
rente, autorizar a restituição alludidm
sendo em ouro 63$840 e em ppel
D54760.,	 .

Directoria do Pacitnonio Nacional
Int 22 de março de 1918

Sr. directa' geral da Imprensa Nacional::
N. 11-Rogo-ao; as nuressarias ordens no

sentido do ser descontada dos vencimentos do
corrente mez do operado dessa repartição
Castilho tampinha a quantia do 565100, em
vez da de 60a, o de& de abril em demite a do
505 ruensaes, visto ter transferido a aua resa-
alencia do predica n. 75 para o de n. 63 da
avelada Froutin, na Villa Marechal Hermes.

- Sr. director da Estrada de Ferro Central
do Brasil:

N, 73-Rogo-vos que providenciais no sen-
tido da ser descontada dos vencimentos do
correnteamez do praticante do conductar
trem dessa estrada Augusto Joá da flecha a
quantia do 45$, em vez da de 50a, o da 1 do
abril em demite a da 40$, Nisto ter trai :iole-
rido a sua resi.lencia do 'radio a. 65 da frA-
data Frontal, para o do n. 101 da avenida
Sete de Setembro, ambos ua YiUa Marecbt
Remo:.
- N. 14 - Rogo-vos que provicleacleis no soa-

tido de ser descontado dos vencimamtos rfh
coerente niez do auxiliar technico tia 5'
vislo dessa estrada [anona; ar, Abreu So
a quantia de Saala0J, em vez da de 50a,
1 do abra Oiti ae.an ta A da 60$, a isto teç te
ferido trama reaidencia do permites. 74 )
ode .1 01	 inenida l'Eoutin t Fill	 •
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Despacho proferido no aviso n. 319, de 5
do março, do rinisterio da Guerra, relativo á
acquisição do unia proprier'ale no Fonseca,
Nitheroy, listado do Rio do Jaueiro.- *Junte
o Sr. haurira/ Soams de Mirandra planta do
terreno o o titulo do terreno que pretendo
vender ao 31inisterio da Guerra*.

• Recebedoria do District° Federal
Requerimentos despachados

Dia 21 de março de 1918 a
Tuia Clemente. - Transfira-se 1,
Irineu Rodrigues Vieira, - Idem./
Pires & 'bendito - Idem •
Anna lhas Oliveira Maltes. --s
ftiluardo Fernandes Vargas. - Idem*
.Thiago Guiniarães„	 Idem,
Areario Freitas. - Sim, sob recibo(
domes tt: Faria. - Idem.

• Francisco Rodrigues Oliveira. s- Ene.
•

C. Baga & Comi. - Toliine-se a pc.
ger com re aliciação o sello da °deli
annexa.

Manoel Cabral Melte, - Legalize a
Insi gnaturd da presente petição.,

Alaria Jesus Pevide. -
Azevedo & Irmão. - Fui ;atm do fia.

crer, indeferido.
Herm. Bragard.	 Façam-se os can.

batimentos de que • trata o parecere
Junlem -se as mesmas ao processo o
volto este.

•Alariana Santos.- 	 Idem, idem.,
Fadoa Nafax. - Inscreva-se.
Recita & Ribeiro. - Idem.
Bei reira & Fraga. Reconsidero 1

'despacho' de 13 da.' foirereiro liroximo
findo, para o fim de tornal-o de imito
effeito.

Baptista & Ferreira., E-- Indeferido,
A divida é procedente, contra Joaquim,
Gonealves Cunha,

Paelwo & Silva.	 Pague h debito,
Amerieo Noy & Comp. - A' 2' Sob-,

Directoria.
Campos & Maltas,.	 Paguem o de-

bito.	 -
Adelino Simões Rosas. - Altere-se ri

classificação de estabelecimento, para,
rgeneros al t imailicion de 3 4 classes.

Pereira Almeida &. ComP.-APresen-
toda a patente do registro, averbe-se ,
nunianca.

Almeida ds Carvalho.. - Apresente a
-tilarei:tu da firma Joaquim de Almeida

Cemn.
• Conceição EM da Rocha. - Rectifi-
que-se para *padaria* a classificação;
do negocio.
, Anuiu" remendes. 3- Prove o Mi.
rio do negocio.

doaoçoo •àlereira.- - Apresente a lie
Mmett itundelpal.

Gomes Comp. - Mantenho o des.
Pacho de Ri de setembro ultimo.
• Vieira fir Irmão. - Reconsidero O
:despacho do 13 de fevereiro ultimo para
o fim da tomai-o de nullo effeito.
• General Joaquim Lourenço da Silve'

'Mames e outros. - Faça-se a restitui..
,tão proposta no parecer.
• João Rodrigues Vinda. - Reennsi-i
'ilpro o despacho de 31 de dezembro
'timo para o fim de tomai-o de milha
1-effeito.

Joaquim Silva Cfirdosne	 Transfira-
:13e. Imponho a multa de 208, nos ter-i
linos do parecer.

Sociedade Anonyma A Faceira:
e :Transfira-se. Imponho a multa de 301iti
talos termos do parecer.
1 José Rodrigues Cosia & com.-Pago

debito, transfira-se.,
Antonio Dias Pinho.- i-ss Pague b

•

Leoni Stress. - 'Apresentada a Pa-
tente de registro, averbe-se a mudança.:

Joaquim Soares. - Apresente a li-
cença da Prefeitura.

remendes & Amorim. 	 PrOVOlit
- inieio do negocio.

José Almeida Soares. - Idem:
Oscar Maia, - Idem.
Alvaro Candido Santos. - Decla re O

requerente o estabelecimento.
Alvaro Castro Carvalho. - Transfi,

ra-se. Imponho a multa de 50$, :103
termos do parecer.

F. Nunes & Souza. - Nada lia que,
'deferir.

Jusfino Costa. - Dê-se a baixa.:
Junte-se a certidão eaneellada e volte
O processo,

José Salomão. -
_Aguiar Cosia X: Comp. - h:neva-SN

• José Antonio & Barbosa. - Idem.
D. Lilly Nordquist. - Transfira-se.:

Iinnonho a multa de 20,3000.
liellannina Amelia Chaves Moraes.•,-,

Satisfaça a exigem-ia.
Alberto Pereira Silva Fernandes,.

Idem.
'Antonio Vieira Cruz. - Idem.
Companhia IndusIdal Brinquedos.

Inscreva-se, linponho a multa de 100$,
nos termos do pareror.

Manoel Pelegrinn Silva.-Tdom,
11r. Arthur Aloneorvo 	 - Idem,

idem.
Achiles Levis. - Idem, idem.:
Sociedade Anonytna Sof feito Com-

Vany of Brasil. - Idem, idem,
•

Pedidos de Peg istrO '1/4 •

Nicole Maria. *-- Satisfaça 'a exigene
eia do parecer.

Castor Cid. -
.Alexandre Esperança. 	 Ident.; lk
José Pinto Andrade. - Idem.
Fernandes Soares. - Apresentem -4

patente de registro de t917.
José Loureiro ,Costa Braga. - De-

lidare as espeeies de produetos,
R. Ferreira Leite. - Pague o regis-

tro e a multa de 1917.
Achiles Levis. =- Declare onde te-

sitio
Adules Levis. -	 registro, dell

nerôrdo com o parecer.
Antonio .1. Itodrignes. - Pague fi

multa e o registro de inti.
Maria babel Miranda Campello.

Declare as especies do produrto. 	 -
Eduardo Sampaio & Campos.. - Pa-

guem a multa em debito.
Lima Ribeiro. - Pague a multa o o

registro em debito.
Marinho & Rocha. - Declarem a es-

pecie do produclo.
Alfreito Peixoto. - Idem.
José Maria (FOMOS COtiia. —
31 arco] 	 Radrigues. - Idem.
Antonio Albino, Pinto. --
G. J. laglia" - Declaro qual o nu-

mero do predio onde está estabelecido.t
Paulo Simões Rocha. - Declare ima(

b bairro onde se acha estabelecido.
Rodrignes & Floriano. - Dê-se o rei/

gistro de itecArdo com o parecer.,
Ricardo & Pinto. -
oawatdo Menezes & Comp.	 Pagile

registro e multa dr, 1917.
Raphael Teixeira Pinto. - Pague 4

regiNtro e multa em debito,
Magalhães er Delisberto. 	 De-Sd

registro, de acanto com o parecer.
Pedro Soares. - Pague a multa o d

registro em debito,	 '-
Jose Costa Ribeiro. - DA-se ó regise

tro, de accardo com n parecer.
Joaquim Silva & Comp. Lr" Pague 4

Multa em debito.,	 •

Amadeu Marques.	 Dê-se o regis-•
Iro de accõrdo com o parecer.

Oliveira Junior & Comp. - Idem,
Ferreira .5: Barbosa. - lutem.
Luiz Sehmanm. - Idem.
Manoel liodrigues Sá. - Pa gue a

radia em debito.
Soares & Silva.

. José' Francisco Silva. - Idem&
, Daher Gad 45: Filho., - Idem.,

coroaro DE CoNsindd

it fo a. 38-contra. J. Ferreira LO Com:P.
Por falta de launçammitos em livros

da escripta especial de seu estabeleci-
mento fabril, a rua Dr. Manoel Aictori -s
no n. 93, foi autuada a firma J. Ferr
reira Comp., que intimada, não negou
a infracção, allegando ser proveniente
da enfermidade de seu guardalivros.

pois; procedente o auto, pelo que
imponho aos infractores J. Ferreira &Ca L"..,
Comp, a multa An . 50$. Minimo do-ar-
figo 178. biltra i, n. IV do decreto nu-
mero ti .951, de 16 de fevereiro do.
1916. - Intime-se.,

• •

'Auto n. 43-- contra lI. 31. da Casta "cê
• Com».

Por terem sido encontradas exposta:a
ã venda 22 latas 'fie manteiga . estran-
geira sem seno, foram autuados, á rua
Real Grandeza n. 178, A. N. da Costa
& comp.

Na 'petição de fls. 10, os autuados
Confessam a infracção, e sendo imputa-
vel aos mesthos a responsabilidade da
facto, porquanto, em qualquer hypothe,
se não poderiam ler tal mercadoria e),'-
posta á venda, seio estar estampilhada:
Julgo procedente o auto e imponho 30:i
infractores A. ISL. da Cesta	 • Cemp. a
multa de 150$, ininimo da pena commi-
nada no art. 178. letiva j, n: 	 dd
decreto n. 1 .1.951, do 16 de fevereire
de 1916.	 Intime-se.,

Imprensa Nacional e *Diario Ornejai*:
: raPEDIENTE DO 911. DMECTOR

• Ris 22 de março dc 19111
Foram expelidos os seguinte; orneias:
Na. 290o 313-An Sr. Dr. director geral de

Sande Publica, pedindo inspeeçao para libara
da Silva Pereira e Adile": Burity:

Ns. 297 o 298-Ao Sr. directo; da Rezem.
Publica, enviando contas do diversas lianas,
provenientes de fornecimentos feitos a esta
repartição;

N. 299-Ao Se. director da hocreza Pu-
blica, pedindo o adiantamento da limortan-
eia do 1:000$. para incorrer ao pagamento
de pequenas despexa;

N. 300-Au mesmo, dando as incormaçacti
solicitadas no officio ti. 34, do 25 do fevereiro

N. 301-Ao Sr. director do Serviço do Agri-
cultura Pratica, dando o preço das inereadsh •
ria: corntantes do oficio n. 860;

N. 302-Ao Sr. intendente municipal de
Lageado. declarando que foi reg istrada a as-
signatura do Piaria (Vicia{ solicitada no Mil,-
cio O. 209, de 1 do corrente;

N. 303-Ao Sr. delegado fiscal em Dello
horizonte, manimunicando "que foi feita a re-
messa dos 15 exemplares da lei orçamentaria
v.igNe.n t3e0,4-

Ao Sr. secretario , da Escola de
Pharmacia e Odontolozia do Pouso Alegro;
declarando que foi registrada a assignatura
do Piaria Official para começar de 1 do coe-
rente moa;

Ns. 303 o 307-Ao Sc. director dia Gabinete
de Minhteris da Fazenda, enviando as peti-
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A annullação respectiva do referido Ministerio da Guerra;
Por portaria de 22 do corrente forapi

concedidos ao 40 offic,ial do Arsenal de
Guerra desta Capital ,90 dias de licença
para tratamento 4e 'sainte, devendo

no .. goao da meelna W. prazo. de. 30
dias,

caos de Mia Alves Machado e Leopoldino Jona
iro, em que pedem licença;

M. 308—Ao Sr. director do Patrimonio Na-
cominunicande que o operado Ame-

roo Teixeira da Silva, foi dispensado desta
estabelechneate;	 -

N. 309—Ao Sr. director da Recebedoria do
District° Federal, communicando eme foi re-
Éistrada a. assiguatura do Dia rio Cajal para
o Sr. Watsoit Cordeiro, para começai' do 1
do fluente.,

RequerSinentos despachados
Antonio Lazzarini.— Sim, em tsnnos.
Elio Alves Machado.— Encaminhe-se.
Age Francisco Soares. — Sim, em termos.

Ministerio da Marinha '
Por portarias de 2k de março de 1918
Foram ()impedidos:
Do aceôrdo com o parecer da junta

medica, troa mezes de licença, na Vima
da lei, ao 2° pharoleiro do pilarei de
Garcia do Avila, no Estado da Bahia,
'saias Bahia dos Santos, para tratar de
sus sande onde lhe convier:

trinta dias de licença, na %ama da
lei, ao mecanieo naval de t° classe, An-
Mnio Fernandes do Azevedo, para tratar
de sua saude onde lhe convier,

— Por outras de 22:

credito fira feita nu Directoria da Lona
labi lidade deste ministorio.

N. 1.480 — Tendo sido satisfeitas as
exigencias a que se refere b aviso nu-
mero 72 13, de 31 de maio do 1915, desse
ministerio, passo tis vossas mãos o pre-
sente processo relatis o á habilitação dos
herdeiros do Pagador da Marinha, Octa-
eilio Pinto da Luz, acompanhado dos
(nulos de pensa() do montepio, sob nu-
meros 77, 78 e 79, devidamente apostil-
lados.

— Sr. chefe do Estado Maior da Ar-
mada:

N. 4.481 — Tendo resolvido mandar
dar baixa do serviço da Armada_ao ma-
rinheiro nacional de 1° classe S.
11 • 6.150, Antonio Faria Mombaça, assim
aim declaro para os devidos fins,

1.483 Elogine em ordem do dia
desse Estado Maior o capitão-tenente
engenheiro naval Arnaldo do Valia
Lins, pelo bom desem penho dado
commissão de vistoria do edificio onde
funccioua a Escola do Aprendizes Mari-
nheiros Mil Estado da Paraliyha, aare-
sentando um bem elaborado o elucida-
tivo relatorio, de modo a habilitar o
Governo a mandar fazer as obras neces-
sanas com economia para os cofres pu-
blicos e vantagens para o ensino minis-.
trado aos apreudizes.

N. 1.484 — Censura% em ordem do
dia desse Estado Maior, o capitão-tunan-
te Mudo Diniz de Araujo, pelo pouco in-
teresse que demonstrou DO serviço da
fiscalização dos concertos do edificai
onde funceiona a Escola de Aprendizes
iltarinheiros do Estado da Parahyba, que
se effectuaram durante o tempo em que
exerceu as funcçties de commandante do
referido estabelecimento de CUS1110.

— Sr. superintendente de Navegação:
N. 1.485 — Em solução ao vosso níti-

do n. 380, de 16 do corrente, declaro-
vos, para os fins convenientes, que re-
solvi conceder pormi1são ao 3* pharo-
leiva João Barreto para assignar-se de
ora em demito Joio liamos Barreto.

— Sr. director do Deposito Naval do
Rio de Janeiro:

N. 1.477 — Devendo a Escola Naval
continuar a ser suoprida de lenha, de
accordo com a 11* observação da ta-
hena do rações no porto, aPProvada Pelo
decreto ti. 8.107, de 25 de agosto de
1910, deixando assim de ser apancado a
este estabelecimento o aviso • n. 4.902,
de 21 de diezembro ultimo, que, a ti-
tulo de experiencia e em caracter pros
visorio, mandou reduzir o supprimento

•de lenha aos navios e estabelecimentos
navaes, assim vos declaro para os de-
vidos effeitos.

Requerimentos despachados

'Antonio Lemos Vieira. — indeferido,
á vista da informação. (0 Pf . 289, Con-
tabilidade.) •	 •

Antonio Impes da Confim—Indeferido,
"il vista da informação. (Off. 286, Con-
tabilidade.)

floreei° Pereira Ramalbeira, —
ferido.

Pedro Gonçalves Perdigão Junior., n•-_
Junte os documentos.	 •
• Mario Linhares. — Indeferido.
Praxedes de Queiroz. •-- Indeferido.
D. Maria Madeira. — A contagem do

tempo de campanha para melhoria da
reforma do pae da requerente em nada
pôde lhe aproveitar e, por isso, nada
ha a deferir. (Consultor: juridieo, nu;

u111flSt	 'na" 

r-
, EXPEDIENTE Do SR. MINISTRO k

Dia 1C de março de 1918

Ao Sr. ministro da Fazenda. solici- .
fundo . paaamento. no '[besouro Nacional,
das seguintes quantias:

De 1:667$502, ao 1' tenente Aslorieo
de Queiroz (aviso u. 417);

De 1:8108571, ao	 tenente José Ma-
ria Serva (aviso ri. 418);

De 1178473, ao 1' tenente Themisto-
eles Paes tio Souza Brasil (aviso nu-
mero 419);

De 49$200, ao 1° sargento Sebastião
Augusto de Medeiros (av is° n. 421);

De 6578019, ao	 sargento Antonio do
Manos hora (aviso ii. 422);

De 2828257, ao 1* tenente Leopoldo
Frederico Teixeira Campos (aviso nua
mero 424).

—Ao Sr. director do Collegio
U4! Barbatana, mandando matricular no
ditg C011egiO, na classe dos contribuiu-
te', satisfeitas as exigeneins regulamen-
tares, o menor Gustavo A!,lindo, filho do
tenente-coronel Carlos MI indo.

Ao Sr. chefe do Departamento do
Pessoal da Guerra, declarando:

Que é approvada a deliberação que
tomou o commazulanto da 7' região, de
nomear agente da enfermaria militar
de Cruz Alta o major reformado Ro-
drigo José de Figueiredo Neves Ju-
Dior;

Que é designado o tenente Joan de
Tlendonça Lima, para servir na bateria
de Fernando de Noronha:

Que fica prorogado até 31 de cor-
rente, o 'prazo para apresentação dos
sorteados para o serviço militar;

Que são nomeados:
Assistente sio evannandante da 3' ri'-

ião militar, o capitão Galdino Luis Es-
teres;

Ajudante de ordens do bommandaMa
ila 6' bateria militar, o 2 tenente Anis-
toletes de Souza Dantas, sendo dispen-
sado do dito Mear. a pedido, o g-
tient@ Orlando de Barros,

• 'Requerimentos despachados

Dia 19 de março de 1918

•Aclimo:lar Rocha, 1' official da Dirtsn
-olaria de Contabilidade da Guerra, pe-
dindo assignar-se Adhemar pueludiano
da Itoctia,,	 Como

Dia 21

'A Sociedade Anonyma *Casa Arcas»,
pedindo certidão verbo ad cerbam do
resultado da experiencia feita cora 1.300
pães da patente do requerente. — Cer-
tifique-se na fórum da lei.

Dr. Mario 13erredo Leal, auditor em-
xiliar. pedindo restituição da imporf ali-
cia de imposto de vencimentos. — •
se-se o titulo de divida.

Dr. Floy dos Reis e Silva, Pedindo- Pa-
gamento de honor:trios. — Autorizo. 	 1

Isaac da Silva Orar, cabo de esquadra,
kiedindo baixa do serviço do Exercilosi

Çellt0 pede.

Foram transmitia/a:
Ao Supremo Tribunal Militar, para ea

fins • convenientes, cópia do decreto de
20 do corrente, reformando o capitão de
mar e guerra, graduado, engenheiro ma-
eltinisla Jos': Gomes Barreto:

Cópia do decreto de 20 do corrente,
exonerando o 2° tenente engenheiro ma-
dentista Jorge Tavares Wisharl do ser-
viço da Arreada, conforme solicitou:

Cópia do decreto do 20 do corrente,
reformando o engenheiro naval de ta
classe Bonevidos Gomes de Santa;

Para consultar com o wu parecer, os
inclusos papeis 'relativos nus contra-al-
mirantes João Carlos Melarão dos Santos
o Antonio Julio de Oliveira Sampaio e
capito de fragata Eduardu de Carvalho
Viraglbe.

Dia 22
Sr. ministro da Fazendal.
N. 1.474 — , Rogo VOS digneis de pro-

videnciar afim de ser distribuida á Di-
rectoria Geral de Contabilidade deste
ministerio a quantia de 50:000$. por
conta da verba 20° — Consbustivel, —
para attender ao pagamento de despe-
zas de caracter urgente n inadiavel,
com a compra de etnahustivel e lenha
para o Sanatorio Naval em Friburgo e
Arsenal do Marinha do Ladario, todas
de prompto pagamento, e bem assim a
inmortancia de 30:000$, por conta da
verba 21" — Obras — para attender ao
serviço de aterro do terreno contigo() á
Escola de Aprendizes Marinheiros desta
Capital, tudo por conta do orçamento
vigente deste mit:Medo.

N. -1.478 — Tenho a honra de solici-
tar-voa a expedição de ordens no sen-
tido de ser a Delegacia Fiscal do The-
;ouro Nacional no Medd de Penam,
buem • habilitada- com o credito de
374825, afim de legalizar o pagamento,
Já offectuario, ás praças do Corpo de
Marinheiros laacionaes, durante o armo
proxitno ',assado, ri conta da verba 6° —
Warinhoiros-foguistas. taifa Pessoal
ire (lo orçamento de 1911s



Ministerio da Viação e
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EXPEDIENTE DO BR, DIRECTOR

Dia 16' de março de 1918
' Ao Sr. director do Cancelo Militar dei
Earbacena, communicaudo que o Sr. mie
ni Stro, Por despacho de 11 do corrente1
resolveu deferir o requerimento em quo
o major João Gomes Ribeiro Filho, pe-
diu que seja transferida, do dito encalo
para o do Rio • de Janeiro, a matricula
de seu filho Jose Angelo Gomes Ribeiro.

• Expediente de 22 de março de 1918
Sr. director da Estrada do Ferro Santa • Ca-

tharinad
4eclaro-voe, para vosso conhecimento

e fins convenientes, que o Ministerio da
Guerra, ein aviso n. 47, de 18 do cor-
tante, junto por cópia, communlea
ter posto á disposim deste ministerio,
para servirem nessa estrada, os offieiaes

eille se refere o vosso officio II. 1, de
16, capitães Mauricio Jose Cardoso e
joad Pedro Gomes e 1° tenente Antenor
Maciel Bué (aviso n. 29).

-r Sr. ministro da Fazenda:
Em resposta ao vosso aviso ri. 83, do

28 de fevereiro pixaim° findo, na parte
Mie diz respeito ág emprazas e compa-
nhias de navegaçãe. tenho a honra do
Passar ás vossas mãos, por &Mia. a fu-
lminação prestada em officio n. 111. de
14 do corrente, pela Inspectoria Federal
de Viacão Marilinia e Fluvial, que de-
clara não fisealizar actualmente nen-
huma companhia ou empresa a que pos-
sa ter suplicação o regulamento sobre
a repressão do contrabando na fronteiro,
ditado no vosso alludido aviso (aviso

57)•..

Estrada de Perro Central do Dradl
Requerimentos despachados

Dia 22 de março de 19(8
Amorico Lassitace.— 'feudo ficado c-deifi-

cado que nem a 14 nem a 5' dividias da es-
trada autorizaram o transporte de materiaes
para a censtrucção do ramal do Pio Preto a
Santa Rita de Jacutinga pela rede Sul Mi-
neira, indefiro a presente petiçao. Nada tem-
do adegado o tarefeiro sobre o resultado dá
presente medição final, quer quanto á caba-
ça°, quer quanto á classificação dos materises
escusados, o respectiva certificado para paga-
mento poderá ser expedido uma vez que o
referido tarefeiro aelam por escripto que se
conforma com o presente despacho,

J. L. Costa Se Comp. — Seilem os do-
cumentos.

Pedro Elias Alves.— Pague-se a quantia do
de 105260 - por conta do contamine Ernesto
Soera.

Jose Luiz.— Pague-se a quantia do 353 por
conta do praticante do conductor iterado
biS0011. Proceda-se de aceardo com o faial do
parecer infra.

João Itelde.—Pagne-aci a quantia de 124190
por conta do agente Luiz Pinto de Aguiar.

Franco & Almeids.— Pague-se á impor-
(anela de S3$ por conta do conferente tioilseA
Monteiro de Campos e «O guarda Antonio 'o-
ronha Miragaia'.
/Ferras Irmão & Cama. Pague-se a atin-
ha de 1335 por Cetitá do bagageiro João Pat-
hsOrme de Castra. •	 •

Carvalha & Comp.— Pague-se a importam-
eia de 13ipos pçoé conta do edinpositor Boiais
ene@ ilibeife dai 	 Queiroa.

1:111ygdie	 •ttti	 ha que deferir.;

Directoria Geral de Obras Públicas

Primeira aecção

Expediente de 22 de março de 1918

Communleou-se ao director da Rejo do
Viação Cearense qbe o engenheiro Jayne
Cunha da Gania e Abreu, encarregado das
obras de consolidação do açude Velame, no
Estado do Ceará, e4tá autorizado a requisi-
tar, em objecto de serviço, transporte na Es-
trado de Ferro de Banwité. quer do pessoal,
quer de material (aviso n. 81.).

Directoria Geral de Contabilidade

Primeira secção

Expediente de 22 de murça de 1918

Sr. inspector federal das Estradas
Em referencia ao vosso officio ntf-

mero jrses4l, de 9 de meço corrente, de-
elaro-vos ter appeovado a tomada de
contas, relativa ao primeiro semestre de

* 1917, da The Great Weatern of Brasil
Railway Company, de accárdo com o
vosso parecer exarado no alludide offie
eio.. (aviso n.

Inspeetoria Federal da g. Estradas ---1
Secção do Contabilidade — N. 140-2.,
Rio de janeiro, 9 de março de 1918. ••-4
Exmo. Sr. Dr. Austo Tavares do Lyrad
M.D. ministro da Viação e Obras Pu-
laica — Tenho a honra de submettee
ao vosso esidareeido- eriterio o processe
da tomada de cordas da The Creat Wess
tora of Brasil Raitway Company, Limi-t
ted. relativo ao primeiro semestre do
1917. Em vista da acta e dos documen-
tos apresentados, o resultado do trafego
das linhas arrendadas a esta companhia
no semestre fui:. 	 •
Receita	 .	 4 .960 :8152120
Deapeza „,s ..s	 ,,s	 3 .507:612820

Saldo..;	 1 .453 :2026990
cumprindo notar que nessa receita estão
ineluidos todos os transportes erraram,
mis por conta dos Governos Federal e
Estadual e as conniiisões relativas á ars.
reeadacão dos impoidoe; mas que na
despeza não figuram as quotas de ar-
rendamento e de fiscalização. E a ex-
tensão média em trafego no semestre
tendo sido de 1.262,1u/1595. a receita por
kilometto attingiu a 3:9298087 que cor-
responde a 7:8588174 por armo. Veri-

_ ficando-se que a 19 do; maio de 1917,
data em que terminou o quinto amai de
construct:ao dos prolongamentos, a ex-
tenstIn total entrone. ao trafego era
apenas de 109,11o297, 'nada correspon-
dendo, portanto ao dito rumo, a maioria
da junta, nus termos da riansuia 8', do
centrado ' approvado pelo decreto nus
mero 7.632, de 28 de outubro de 1009,
ealeulou a quota de arrendamento de
ageórdo com o § le clausula le (10 COR,-
tracto annexo ao decreto n. 5.257, do
26 de julho de 1901. A referida quota
de arrendamento correspondente a15 1/4
da receita bruta. importou em reis
714:120768. Apezar de ter sido expe-
dida a guia para pagamento dessa iin-
purtansia. não foi ella recolhida aos co-
fres publicus. Em lugar da mencionada
imperLancia, a. ~munida recolheu aus
cofres de Deposites Publico& nesta capi-
tal, Do dia 13 de novembro de 1917, a
quantia de 590:6844030, conforme
tonunanieado a esta inspeeloria por telt
l egramma ao engenheiro-chefe do tf
dialrjeles (:), representante da eempa,0

MIM protestou na acta contra os resule
lados a que chegou a maioria da juntar
mas o seu protesto, reproduz os MeSITIO/i
argumentos adduzidoe nos que limita-
ram nas tomadas de contas anierioread
que não foram attendidos-por V. Ex. O
imposto de transito arrecadado produe
ziu as seguintes importancias liquidas 2

151:600002 nas estradas arrenda-i
das;

56:5326672, nas linhas não arrenda-4
das.

Essas quantias foram recolhidas eis(
parcellas dentro dos prazos legues. á IA-,
legacia Fiscal de Pernambuco e á Mesa
de Rendas de Penedo, conforme es co-
nhecimentos constantes da Bela. A eonie
panhia pagou a quota de fiscalização ree
fereide ao 2' semestre de 1911, na hm-
portancia de 30:0008, de aceardo com is
conhecimento da Delegacia Fiscal do
Redre, ri. 1.487, de 26 do junho de
1917, ealdbido á Junta Apuradora.
junta foz na acta uma recapitulação dag
differeilegis de quotas de arrendamentà
que não foram pagas, relativas aos anime
de 1912 a 1916, isseapilaiação esta da
qual se conclue que o debito da comna-
unia a esse titulo, elova-se e reis
2.125:38:W443. Julgo, á viaja do espose
to, que a presente tomada db contas e,56.1
no caso do ser appreVada por V. Ex.:
Saud° e fraternidade. — fados klje,..0

inspector, interino. -

' Segunda semi() •

Requeginentos despachada]

Dia 22 de marco de 1913
-	 .

Alice Pontes Guarany, viuv de Z9
inalacaragay Guarany, 3" .oDicial
Directoria Geral dos Correu", IS indo
os favores do montepio.— Oder e.,

Raphaela dos Santos (iodai*, Aiee de
Auguato Torres de ,Uvareaga, afparietS
go da Directoria Geral dos Coél•e • ,
ident.,— Requeira os favores que pra-
tende ou constitua novo mucueader.
tuna vez que o actual, por ser fanado"
nario publico 'federal, estai impossibi-
litado de figurar no processo, em
tude de dispositivo da vigente lei orçae
mofaria.

Candida Moreira do Naseimento,viuva
do Tertulianir Mandes do Nashimento,
telrgi•aplibsta de 3' classe, aposentado,
da Estrada de Ferro Central do Brasil.
—Idem. Faça com que a filha do con-
tribuinte, de nomo Candida Mendes do
Nascimento, requeira a parte da pensão
que lhe cabe; apresente nova certidão,
na integra, do nascimento de diaconado;
o complete o seno das certidões de eeu
casamento e nascimento da Llizabeths
Antonio, Dentindo e João Pauto.

Maria Eminana Borges, viuva de Rau,
&Apta; Pereira Borifn9, ex-armazenista:
de 2' classe da Estrada de Ferro Central
do Brasil.— Idem. Faça com que o fi-
lho do contribuinte, de nome Aurelio,
roqueira a parte da pensão que lhe ca-
be; e apresento certidão do nascimento
desse filho, rectificada, de accOrdo coro
o decreto n. 9.826, de março do 148&
imanto ao nome de seus avós, os nortes
so chamam Francisco Barbou do Souza
e Francisca Emiliana de somem e não
Mandas Alves Butua e &atascai •
Emiliana Barboza.

ataria Candida do Amaral, witiva do
João Jose do Amaral, trabalhader
l • classe cla Estrada de Ferro Centeal do
Brasil, Redimia os favores de que 1na4a •
o art. 61, dê regulamento a4ire,e4/1,0
pelo decrete n. 6314P, dq 15. tf idarisa
de leit.	 /tido,

•
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DIÁRIO OFFIGIM;	 Março de 1918 nu
Directoria Geral de Correios o

Teiegraphos
Segunda secção

Expediente de 22 de março de 1916
Autorizou-se a directoria da Estrada

Sie Ferro Central do Brasil a abonar ao
agente dr 2, classe, aposentado, Antonio
Rocha dos Santos, a gratificação addi-
cional de 40 To sobre os respectivos ven-
cimentos, a partir de 10 de maio de
1912 e até a vespera de seu desligamento
do RellitC,0 da referida estrada (aviso
n. 165, de 22 do corrente).

Restituiu-se ao Ministerin da Fazen-
da o processo de revisão de aposenta-
doria de Antonio Rocha dos Santos (avi-
so n. 166, de 22)

Requerimento 'despachado
nObRI10 COITIDS Tarlá, chefe de sereia)

da Directoria Geral dos Correios. soli-
citando concessão de gratificação addi-
(danai, por ter completado 20 tomos de
effectivo serviço em 5 da setembro de
1613.— Indeferido, á vista do que dis-
põe o n. VII, do art. 132. da lei n. 3.089.
de 8 de janeiro de 1916, incorporado á
legislação em vigor.

Directoria Geral dos Correios

Requerimentos despadados
Dia 18 de março de 1918

João Sant'ana& pedindo para ser nomeado
estafeta expresso ou serveute desta directoria.
—Naolla vaga.

Floriano d.e Almeida, pedindo restituição de
documentos.—Deferido.

Dia 19

Fausto Thomaz de Moino. praticante de i"
classe dos Correios de S. Paulo, solicitando
TODIdIcadlo dos assentamentos constamos do
almanack postal .—Deferido.

Manoel Francisco do Souza, carteiro de 24
classe dos Correios do Pernambuco, solicitando
a sua 'lamento para o lagar de praticante
de 2s classe da mesma administração.—
Agurde opportunida,de.

Dia 2)

Paulo Vida! da Silva solicitando a sua na.
meaçao para o cargo do praticante de 24
classe desta directo/ui—Aguarde °oportu-
nidade.	 •

Dia 21
Manoel Brazilio da Silva solicitando a sua

nomeava° para o cargo de servente desta
directuria. —Sendo o requerente maior do 30
anuo!. indeferido. •

Octavio Pereira Couto pedindo restituição
de documentos.—Sim, mediante recibo.

J. M. P. de Azevedo, presidente da Socie-
fiada Anonytna A Faceira, pedindo para que
toda corre.spondensia ou valores destinados á
Mesma sociedade sejam entregue ao actual
director thosoureiro, D. Florindo de Sã.—
Provada a constituição regular da sociedade,
volte querendo.

Theodoro Augusto de Lima estafeta distri-
buidor pedindo autorização para consignar
a favor de A. P. 1,. Barralas, a importancia
de 140$, para ser paga em UpresLações meu-
nos de i0S000,—Deferido.

Edgard Atroas° Restos, idem idem, a favor
de Vianna & Comp„ idem idem,—Deferid d

Maria Dertello,pediudo seja indemnizada do
registrado ri. 577. — A' vista da informação
paço ha que de:orles .

José de MattosSilva, padindo lisdemnizaçlo
do registrado ii. td 7 .863.—E5Undo prescripto
o direito do requeronte, Indeferido.

Dia 22
Wattlemar Amaral, estafeta interno desta

directoria, pedindo 30 dias de licença para
tratamento de saude. — Cancedo 30 dias nos
termos do informado.

Laura Guerra de Carvalho, agente de Santa
Maria do ltabyra, Estado do Minas Geraes,
pedindo 180 dias do licença, para tratamento
de saude. — Concedo, nos termos do infor-
mado.

Manoel Paulino Dutra, mariiiheiro das lan-
chas desta directoria, pedindo 30 dias do
licença, em profligação, para tratamento de
nade. — Concedo, nos termos do informado.

flamas do Amaral Vasconeellos, auxiliar
do praticante desta directoria, pedindo para
ser nomeado estafeta interno.—Aguarde op-
partunidado.

Luiz Barbosa do Nascimento, servente da
agencia do Correio de Engenho de Dentro;
pedindo 00 dias do licença, para tratamento
de salteie. — Concedo, nos termos do infor-
mado.

Pedro Antonio de Campos, agonie do Cor-
roia do Guararema. Estado de S. Paulo, pe-
dindo augmento do sua gratificação. — De
accerdo com o informado, indeferido.

José l'ereira Cortes, estafeta distribuidor
da Administração dos Correios de Ribeira°
Preto, Estado de S. Paulo, pedindo licença
para justificação de faltas. Concedo a justiri-
caeào pedida, item vantagens, de accardo com
o informado pela Sub-directoria do Expe-
diente.

Pedro de Alcântara Lopes, agente do Cor-
reio da Unia°, Estado do Piau», pedindo o
cancellamento da penalidade que lhe foi Im-
posta por partaria n. 64, de 12 de junho do
sono passado.—Indeferido.

Luis Gonzaga de Carvalho França, prati-
cante de 24 classe desta directoria geral, pe-
dindo oa dias de licença para tratar de sua
sande .—Coneedo.

Washington Campos cio Amaral, carteiro do
3s classe da Administração dos Correios do
Estado de Minas Gemes, pedindo 160 dias de
licença para tratar de negocios de seu in-
teresse.—Concedo {40 dias, sem vantagens,
de accôrdo com a lei.

João Antonio do Sampaio Rasinheitte, car-
teiro do 3s classe desta directoria geral, pe-
dindo 69 dias de licença para tratar de sua
saude.—Concedo 60 dias, a contar de 9 de
fevereiro, do accôrdo com o attestailo me-
dico.

Severino Otto Lyneli" Bezerra de Mello,
• administrador dos Correios do Estado do Per-

nambuco, pedindo quatro mexes de licença
para tratar de sua saude.—De ace5rdo com
o informado, concedo 120 dias.

Soim de Freitas Faltosa, servente de 2* elas.
se dos Correios da Parahyba do Norte, pedindo
60 dias do licença para tratar de negocias do
seu particular interesse.—Concedo, sem van-
tagens, nos termos da lei.

.11n•n4

Millisterio da Agricultura industria

e Couireercio
Directoria Geral de Agricultura

Primeira secção —
Expediente de 21 de maree de 19:d
Fr. ministro da Guerra:
Devendo iniciar-se, dentro em breve,

ti ronstrucção do Patronato Agrieela de
Menores a ser installado em Deodoro.
tenho a honra de solicitar de V. Ex. a
aui orização precisa para que, da Oda
distribuidora de agua que parte da Villa
Militar, seja tirada unia derivação des-
tinada áquelle estabelecimento.

Sobre esse assumido, devo declarar ti
V. Ex., o engenheiro Fiorentino Ávidos
já se entendeu, por parte deste minis-
Ledo, com o Sr. coronel Monteiro do
Barros, chegando á conclusão de que
convirá partir o ramal, de um • tubo da
linha distribuidora, com o diametro
0,15, existente junto ao antigo engenho,
no extremo da rua do Engenho, onda
será collocado um registro de parada.

O ramal, cuja autorização solicito de
V. Ex., leoa o diamentro de 0m,038, mt
seja 1 112", e passará ao longo da rua
do Engenho, indo até á estação de 10-
cloro, de onde seguirá pela via publica.
em direção ao Campo de Demonstração
deste ministerio naquelle local.

Tratando-se de um elemento indis-
pensava' para a vida de um estabeleci-
mento de ensino, cujo elevado objectivo
se torna desneeessario encarecer, es-
pera esta directoria que o assumpto en-
contrará da parte de V. Ex. a merecida
attençãos

Reitero a V. Ex. a segurança de moa
elevado apreço o maxima consideração
(aviso n. 144).

—Sr. director da Imprensa Nacional
De ordem do Sr. ministro e por conta

deste niSnisterio, solicito vossas provi.
(lendas no sentido de serem, com tu.-
geriria, impressos nessaaspfficinas, 2.000
-folhetos das instrucções para a cultura
do euealyptus, de flectir& com o original
junto, devendo ser feita a remessa de
uma prova do trabalho de impressa()
para a indispeusavel revisão (officio
n. 583).

— Sr. director-presidente 'do Lloyd
Brasileiro:

Solicito-vos. de ordem do Sr. minis-
tro, providencias no sentido de ser con-
cedida ao Sr. Alvaro Mello, assistente do
Serviço do Combate fl Lagarta Rosca, no
Estado do Rio Grande do Norte, uma
passagem de 1 11 classe, desta Capital á
cidade do Natal, corri:rido as despesas
por conta deste .ministorio (officio flui-
mero 58 I) .

De ordem do Sr. Ministro, autorizo.•
tiros a conceder transporte, desta Capital
ao porto de Cabedello, Estado da Para-
hyba. para dons volumes contendo ma-
a binas de matar formigas, destinadas an
'governo daquelle Estado, correndo as
despesas por conta deste ministerin (of

sticio n, 585),
Dia 22

Sr. Ministro da Viação e Obras Pu-
Lliras

Attendendo á requisição constante de
aviso n. 120, de 25 do mas proximn fina
do, lenho a 'honra de eonimunicar a
•V. Ex., que, nesta dpia, providencio tio
sentido de que 1 Ione á disposição desse

. inintsterio, afim de servir na Directoria
Ceral. dos TelegraphOS, o ajudante, lute-

,

Jnspectoria de Obras contra as Secou
SECÇIO ADMINISTRAM'

Requerimenhi despachado?
Dia 22 de março de 1918

Philomeno Cruz, desenhista do 23 classe,
efectivo, pedindo que os ia dias de férias que,
indevidamente, gozou em 016, e foram des-
contidos nos seus vencimentos do setembro
do anno passado, sejam considerados como
faltas justificadas, assamos° a que, por ui-

"— Dia 16 timo, se refere o officio do 23 districto, Il. 2,
do 4 de janeiro ultimo. — Indeferido, de te-
cerdo coas ip parecer da racedio administra-
tiva,

•



malhantea que da futuro se am asiam oh-
sareae. a striefa observancin do aviso-
alecrim' n. 2.165, do 12 de setembro de
jit (officio n. 589, .

— Sr. director presidente do Lloyd
Brasileiro:	 •

De- ordem do Sr. ministro, solicito-
vos, as providencias necessarias no sena
tido de serem autorizados os aeantes
dessa empraza nos portos de Belém e
Mandos, a peninttirern o despacho, por
conta deste ministerio, das sementes,
mudas e plantas secas, destinadas ao
Jardim Butanico, embarcadas respecti-
vamente pelo Dr. Adolpho Duck, chefe
de sarça° do Museu Goela no Estado
do Pará, o Francisco José de Castro e
Costa, de Manikos.

Tratando-se de pontos lunginquos pe-
ço-vos que taes medidas sejam postas
em pratica por telegrafo/na (officio nu-
mero 590).

— Sr. director do Serviço de Pa-
voa mento :
• inclusa vos remetia a portaria de £0
do corrente, que nomeia o 1° offidat
dessa directoria, bacharel João de M.-
quita Barros, para exercer interina-
manta, durante o impedimento do ser-
~tunda Medico, que se nela elo
goso de licença, o cargo de intendente
da iminigraeão (officio n. 591).	 n

— Sr. director da Despeza Publica 1
Commun i to-vos, para os devidos

effeiloa, que, por portaria de 20 do
corrente, foi nomeado a 1 4, nítida! da
Directoria do Serviço de Povoamento,
Jãoo de Mesquita Barros, para exercer,
interinamente, durante o impedimento
do servenluario atractivo, que se acha
no gaso de licença, o cargo de inten-
dente da iminigração da mesma • dira-
eturia (officio n. 592) „	 •

Segunda secção Ç
Requerimento desparhadd

Dia 22 de março de 1919
Pilo Sr. ministro:
Antonio tudo Borges, propond0 ven-

dar gado hollandez..— Não acceito a
proposta.	 .	 ' •_

4
Directoria Geral de Industria e

•Commercio

	

Primeira secção • l•	 •
EXPERIENTE DO SR, MINISTRO*

Dia 22 de março de 1913

• temetteli-se aos Governadores o Presiden-
tes dos Estados um exemplar do Diario
que contêm a relaçao das patentes de privi-
legio de invenção. certidões de melhoramentos
e titulas de garantia provisoria concedidos
durante o nono de 1017, afim de ter a mesma
relação publicidade nos referidos Estados, de
amarelo com o art. atido regulamento aunexo
ao decreto n. 8.820, de 30 do dezembro de
1882.

—Solicitaram-se providencias:
Ao afiais/crio da Viação e Obras Publicas

no sentido de serem considerado; como olli-
ciaos Oa telegrafam% que, em objecto de ser-
viço publico, forem apresentados nos Estados
do Amazonas e Pará polo petrographo interino
Antonio Rodrigues Vieira Junior, no do Paraná
pelo geologo Altino eastellar Leite, tio de Santa
Catharina pelo geologo José Hun da Rocha e -
no do Rio (kande do Sul pelo Sirgo Serzt-
dello Bonitas Mendes; •

Ao alinisterio da Guerra, no sentido de ser
designado um profissional pat‘a, no dia 3t)cio
Ines corrente, ás 13 horas, assistir nesta Se- •
ermar:a de h:5Mo á abertura dos anvolacroa
que contém os relateries das ias cações da

-1 IPor portaria de 22 deste luz foram conca- k
didas, na (énea da lei, a Maria de Castro Fez- •
nandes, adjunta de professor do curso prinia-:
rio da Escola de Aprendtaea Artifiees do Es-i
fada do Pará, 12 mexes de licença para tra
tropeei° de saude, em prarogaçâo da que lho •
forconcedida por portaria de 22 de setambro
provaria findo, sondo um mez com metade do
ordenado c os i!  restantes sem vencimen (os,

Por outra da mesma data foi nomeado kap(
Renaud para exercer o cargo ite mestre da
offielna de typographia o encadernagau da Ea-
cola do Aprendizes Artifices do Estado dg
Pará, de accórdo com o regulamento appro-;
vado pelo decreto n. 9.070, de 2i4 	 otittibra •pe 1011.	 -	 — ... 

I
Directoria deral de Centa

_
id

_
lidafera

• Segunda seeção
Erpedieide do dia 13 de março de 1919

Sr. presidente do Tribunal da Cuidas:,
De adi:q.do com o disposto no art. 29;
34 do. regulamento annexo ao decreto

»anerfeiroamentos nos explestiveau e *apodera
çaimentos em explosivos», para que pediram
privilegio, respectivamente, Adolphe Sogay e
a Aktuthalaget Cada, avoado o atinado pra,-
fiadonal °anuir opportanamente parecer a
respeito.

Foram depositados nesta seççao relatoelog 	 •
e outras peças concernentes ás seguintes Ia...
Xeações : •

Dia 19 de março de 1913

Aperfeiçoamentos na fabricação do cá;
doiras, bancos e semelhantos» ; dl Bendigo
C. Ortiz

«Aperfeiçoamentos . em e relativo; ao fecha-
mento de latas, sem solda, com juncLuraffla
alusivamente mecanica, denominada Aurora»,
de Desiludiu Costa , As. Comp. ; '

Dia 20
«Um imo preparado destinado a revestir aa

paredes externas das caldeiras de machinas a
vapor, 03 canos condutores de vapor para
confeação das paredes dos frigorificos e para

' confecção dos abjectos usados á bordo dás
navios». do Dr. José Fernandino Costa

Aptrf içoamentos em isoladores para mos
dadores dectricasa, da General Cearia
Company ;

RUm processo de tannagern aeceleradaa
de Itosio ire Perddelta

IM processo de separação de misturas de
gazes que se lequifassem a temperaturas muito
dia•erentesa, da sacie lado «L'Air Liquido
Sociéta anonyme polir Fétido et
tion des procédés Georges Ciando

aAperfeiçoantentes em machinas encama-
tieas da perfurar rochas»; da Aktiebelaget
A das-Diesel»;

..t.lni a aparelho para lavar (purificar ou re-
finari sal marinho»; de Alfredo Auguato Men-
des Franco;

slau dispositivo aperfeiçoado para abrie
valletaa. o estabelecer «grades.) em estradai

eadagem» ; do William Ramsey Wil-
liam.	 -

Dia 21

utin apparelho para extinguir formigas,
denominado Extinctor de Formigas Marti-
imiti»; de Guandellno Martinelli;

s• Uma machina para deshydratação e p•V
paração do ar para clestualt•atar ou seccar
substancias»; de Ft•atteiseo Garcia Pere'ra
Leio;	 - -

«A perfeiçoamentos em systemaa de distri--
huiçao de corrente °intrica»; da General
Electric Company; •

...Aperfeiçoamentos em gystemas de antenas,
radia i tio, ;l&. 	 .

01.•	 ""~"a • ^eint
Sagunda secção

.jef
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addida, da inspectoria do Serviço
tia Protecção aos índios no Estado de
Coya2„. João (roncais es Bandeira.

avena a ensejo para reilerthe a
"V. Ex. os protestos de minha alta esti-.
ma e dislineta conaideração (aviso nu-
mero 115).

— Sr. ministro de Estado dos Nego-
ciaa da Fazenda :

Proveniente dos Estados de norte,
vieram ha pouco para o de S. Paulo,
destinados á firma alatiarazzo az Comp.,
50 toneladas de sarnentas de algodão,
atacadas pela lagarta rosca e que este
ministerio, de accordo com o governo
do Estado acima referida, inutilizou,
permittindo apenas o seu aproveita-
mento para extracção de taco. 	 -

Agora, segundo consta a este ministe-
rio, deve a alfandega de Santos, &Mini
do poucos dias, receber 500 toneladas
de sementes identicas destinadas á moa-
ma _firma e Nimbem da mesma proce-
dencia, e que, em Mas condições são
consideradas como contaminadas pelo
mesmo parasita.

Mandando aos pedidos feitos pela
Secretaria da Agricultura daquelle Es-
tado, e tendo em vista o art. 97, a. 17,
da lei orçamentaria em vigor, e, bem
~int, os aras. 57 a 61 do actual regula-
mento do Serviço de Agricultura Pra-
tica, que regulariza a defesa agrieola do
Pais, tenho a honra de solicitar de V. Ex.
Os providencias precisas para qui, a su-
pracitada alfandega não permitia o re-
despacho da mercadoria em questão,
nem que seja exhIbido o cerl Meado da

'iinspectoria Agricola Federal mpelia
Estado, no caso muito gravemente
ameaçado na sua cultura algodoeira,
Comprovando que, préviamente, foi feita
a desinfecção neeessaria para impedir
á propagação do mal.

AProveitando o ensejo, reaffirmo
V. Ex. a segurança do meu elevado
apreça e distineta consideração (aviso
n, 116) .

— Sr. director do Serviço de Pra-
ieecão aos índios:

Coihmunico-vos, para os devidos (IN
feitos, que, por aviso desta data, o Sr..
ministro resolveu par á dispciaição ch
M alistaria da Vittetto e Obras Publica%
afim de servir na Direcloia cloral dos
Telegraphos, ti ajudante, interino, ad-
elido, desse Serviço no Estado de Goyaz;
Vto kmealves Bandeira (officio MI-
/nem 586).

— Sr. director do Serviço de AgriLut,
• luta Pratica:
• he ordem do Sr. ministro autoi »o-

vos a. tcálbía . assignaturas da revista- Breia
ail Agrirula (officio n. 587).

— Sr. Dr. Luiz Tavares Sobrinho
Penedo, ESGOTO de Alagoas:

Em addilament o ao off ido n. e5. de
9 do correnle. communice-vos, de ordem
do Sr. ministro. que, .a . 15 do mesmo
Mesa. o Dance do Brasil, seientificon a
S. Ex. que a directoria respectiva re-
cebeu com satisfação o alvitre do esta-
belecimento de uma agencia 011 Si.]

 do Mesmo na região do Baixo São
Francisco, declarando mais que vac es-
tudar as condições de viabilidade ea
medida para, upjlorltillainent e, a tradu-
zir em farto (officio n. 588) . •

— Sr. director do Aprendizado
cuia de S. Luiz de Missões:

Afim de cilia poaia ser resolvido o aR-
suitipto de que traia n vosso lelegramma
de 18 de fevereiro ultima, reiterada peto
de II do corrente, de ordem do Sr. mi-
Main), faço-vos sedente de que S.. Ev.
não achou suf fichei tos Os eselareeimen-•

•

to" que preatatee, pelo que lendirosvoÀ,
tw çaso presente pomo nos asf-'"

'	 •	 •
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ti. 11.130, do 13 de janeiro do 1916, M-
alho a honra de vos remetter para o
Julgamento definitivo, o incluso proces-
so de comprovação da appliona° dada
it quantia de 2:0008, recebida do I be-
souro Nacional pelo Sr. Dr. Matam

• Alexandre Moses, oliefo da secção de
• Velerivaria, em virtude do aviso n. 8a4,
de 11 de abril de 1917 (officio n. 323).1

— Sr. director da Eacula Superior do
Lagrieultura e Medicina Veterinaria
Pinheiro:

De acanto com a solicitação constan-
te do vosso officio n. 83, de 22 de Te-
a ereto° findo, junto vos remeti° a guia

riecessaria ao recolhimento, ao Thesou-
ro Nacional, da huportancia do 7a08,
proveniente do taxas de exame ern se-
gunda (porta. de aliamos dessa escola.

O respectivo conherimento devera ser
enviado a esta directoria geral (officio
R. 32).

— Sr. encarregado do Centro Ari.
rola do alitmarieniape, Estado da Para-
ilyba:

Em solução ao vosso officio ri. II, de
22 de janeiro ultimo, remettendo cópia
do termo de morte de um bovino per-
ioneente a esse centro, communico-vos,
para os devidos fins, q ue 0 Sr. mi n is

-tro resolveu autorizar a baixa de re-
sponsabilidade do ~arreando dos ani-
mava pelo bovino a que o mesmo ferino
se refere (officio ti. 325).

— Sr. director interino do Serviço de
Proireção aos linhos:

Foi solução ao vosso officio n. RI, do
15 de fevoreiro til Limo, enraminhauda
chita do termo de morte do uni equik
pertencia-do ao Centro Agricoia de W-
gemo. rio t111.111iripit, de Passo Fundo. 510
lurando do Sul, rommunieo-vos, para os
Unidos fins, que o Sr. ministro re
tet . autorizar a baixa do resoonsahilt
dado do encarregado dos animaes do se-
lerido centro pelo equino alludido tora
Sido n: 320).

— Sr, director do Posto Zooleclinico
tederal, em Pinheiro:

in• are:Ardo Pont a vossa solicitarão
limitai, junto vos remeti° a guia n. 56,
liara o remiti-inicia°, aos cofres do The-
souro Nacional, da importancia
9:266810h provou i en 1 e da renda arre-
cadada Dor esse estabelecimento duna-
tte os Luzes de outubro a , dezembro do
atino proximo findo, devendo o respe-
ctivo conhecimento ser enviado a esta
directoria geral (officio n. 327)...

—Sr. directoe. do Serviço de Inclusa
trio Pastoril:

Temia o director da Fazenda ahydelo
'dr Criação do Ponta Grossa enviado a
esta directoria geral lima das vias da
recibo referente á entrega á Firtenda
{Santa Munira, de uni lourinho, nascido
ant de Ponta Grossa, o que foi autoriza-
410 por essa directoria, em officio no-
anuro 695, de ia de junho do anuo mo-
:cimo passado, peço-vos informeis se
rara tal houve ordem superior devon.
do, no caso affirmativo. ser enviada
rópia dessa ordem a esta directoria gots
tal (officio u. 328)..

— Sr. encarregado do Campo de Daa
anonsiracao do Espirito Santo, Estado da
atarallyba:

Em referencia ao vosso 'officio 71. 17i
'de 17 de janeiro ultimo, remettendo mi-
ada do termo do morte de um bovino,
por desastre, poço-vos informeis si
Tacto que determinou a perda do animal
kl motivado por circtunstaniag imata

vistas e inevitavels ou si resultou de
descuido ou imprevidencia do murro-
gado do serviço (offieM n. 829).

—Sr. presidente tio 'Tribunal de Cone
tas:

De arcôrd° com o disposto no art. 29,
§ 3 ,do regulamento atines° ao decreto
n. 11.436, de 13 de janeiro de 1915,
lenho a honra de vos remetter para o
julgamento definha , o incluso proces-
RD de com provação da implicação dada
á quantia de 300S, recebida do 'negou()
Nacional pelo Sr. Roberto de Oliveira
Borges, encarregado da Expedição
Serviço de Informações, em virtude do
avisou, 713, do 2de julho de lvii (of,fido n. aafr).

— Sr. director da Deapeza Publica (10-aliesouro Nacional:
Solicito vossas providencias no sen.tido de ser autorizada a Delegacia Fis-

cal do Thesouro Nacional no Estado de
Ninas Geraes a receber do Sr. Manuel
Ribas, ex-escriplurado da Escola da
Aprendizes Artificea do mesmo Estado,
as contribuições para o Montepio, na
importando de 68666 mensaes, a partir
de janeiro do corrente anilo.

O referido ex-functionario foi exone-
rad(., a pedido, a 28 do citado luz do
janeiro e requereu para continuar a
contribuir a 6 do corrente 111e7.. tendo
apresentado certidão provando artirr-se
quilo das alludidas con t ribuições afã
dezembro inclusive, do atino findo (oiti-
cio n. 331).

Communico-vos que, nesta data foi
lavrada no titulo da pensão da filha Ira-
cema, do contribuinte para o Montepio,
Abel de Araujo Rodilha, 2 . officiol apo-
sentado, da Directoria Geral de Estaus-
tira a apostata em que se declara que a
!Alada pensionista passou a chamar-se
/ruma de Araujo Padillm Barroso. per
haver contrahidu matrimonio com O
si'. João Caricio Barroso, 'em 13 de ja-
neiro do 1918, conforme certidão aproa
sentada (officio It. 332).

Sr. director da Estarão Gera l do-, Ex-
Perimeniação de Escada, Estado de
Pernambuco:

Ent referencia ao vosso officio n. 29,
de 23 de janeho ultimo, coninuntwo-
voa Para os devidos fins, titie o Sr. mi-
nistro resolveu autorizar a venda dos
animaes de que trata o mesmo off.elo e
considerados imprestaveis para o ser-
alço, devendo o produto da venda scr
integralmente recolhido nos cofres da
Delegaria Fiscal do Thesouro Nacional
nesse Estado, como renda eventual.

Quanto á acquisição de novos ani-
limes, em substituição áquelles, dependo
de previa autorização, devendo a desa
peza correr pela verba orçamentaria-
respectiva, visto como, não se tratando
'de renda tio esiabelocimento, de aceõrdo
eum a lei o referido produto a:to Ilõdc.
per applicado (officio n. 333).

Sr. delegado fiscal do Thesouro Na-
tional no Estado de Pernambuco Re.
cite:

'Fendo o Sr. ministro autorizado o di-
rector da Estai:20 Geral de Experimen-
tação do Escada, nesse Estado, a vender
alguns animaes pertencentes ao mesmo
estabelecimento e considerados impres-
tavola para o serviço, poço-vos provi-
dencias no sentido do- respectivo pro-
duto ser recolhido aos cofres dessa de-
legacia, como renda eventual (officio.
it. 331).

Sr. director do Serviço do • Povoa-.
Mento:

Junto vos remedo, pedindo-vos In-
§ormeis a respeito, o requerimento no
Mual Aulonio 1441 lattbrinha propõe-se

a adauirin pela importando de 76581
paga á vista, o late antigo il. 100, actual
105. do 711.1elell colonial João Pinheiro',
no Eslado do Minas Gentes ,tuffido nus
mero 335)..

Junto vos remeti°, pedindo-vos in,
formeis a respeito, o requerirnento
qual Francisco Sagarve, colono locali-
zado no nucleu João Pialleiro, no Estado
de Minas Gemes, solicita prorooação
prazo para pagamento das prestações
vencidas do lote por elle ocupado (orna
cio n. 330).

CÂMARA DOS DEPUTADOS

Foram hoje recebidos pela Secretaria
da Camara dos Deputados um tele-
gramma eleitoral tia senão unira do
Grão Mogol e outro, em resumo, dc Rio
Pardo, ambos do r distrieto do Estado
de Minas Genes.

Secretaria, 23 de março de 1918. 'f-e
Pelo director, Ocero, da Costa, sub-ti'
redor..

„ TRIBUNAL DE CONTAS
Registro diario

DESPACIIDS DO Sn,

Dia 21 de masco de, 1018

alinisterio da Fazenda — MUS!'
et. 4ia, de 6 do corrente, pagaawnto

do 1:899a000. folha de janeiro a de-
zembro de 1917, de salarioS do operüiu
Luiz da Silva Almeida;

Sem numero do zelador do Palacio
Guanabara, idem de 1:510S, idem de fe-
vereiro ultimo do pessoal da guarda ta
conservação do mesmo valado..

Pagamentos por" exercidos findos-;
De 2529 a José Alves da Silva;
De 200$ a Roberto campos:
De 250$ a Sergio Henrique de Cara

:valho;
De 10:1998010 a Lopes Corrêa

Com o.:
De 15:600a a Ferreira avalie tt: Comp.;

• kn••• £01110 resilluit:21):
De 1576069. papel, e 188$980, ouro, a

rAsseburg iS; Comp.;
De 1236200 a Antonio llernardino

Salles;
De 1336500 a Francisco ravina:
De 118010 a D. Ignacia Sumam lio,

"(Ligues do Nascimento.
9716982 a J. Ferreira a, ,cump.

De 39:991 a Manoel Antonio da Custa';
De 36433, ouro, e 193$78I, papel, a

Paiva Ferreira;
De 678955 a Silva 'Araujo és Coutinbet,
s-- alinisterio da Guerra — Avi.sus:
N, 106, do 2 do roca passado, ideio de

2 02$100 á Estrada de Ferro São Paulo-
Rio Grande. de telegrammas 4.ausinit,
tidos em 1917;

N. li r,, da mesma data. ideni de tais
8896210 a São Paulo Railway Compait
de trammortes, no mesmo mino;	 .

N. 153, de 6, idem de 10:9566120, laa -
I.l oy(1 Brasileiro, de rumens& utj
mu SUMO,
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sob pena de revelia, ficando desde já citado
intimado para todos os demais actos e tni'MD3
da dita acção até final sentença e sua ex-
ecuçao sob a mesma pena e sciente de que as
atubencias deste juizo são ás seguudas e quin-
tas-feiras, ás 13 horas, na Pontas, á rua ate-
nazes Vieira n. 152. E, para que chegue a
noticia ao dit si:aplicadoou a alguma que por
elle se intwassar, mandei passar este e mais
outros de igual tear que serão anisado; e pro
bilrados pela imprensa, na fórum da lei. Dado
c passado nesta cidade do Rio de Janeiro em
22 do março de 1918. E eu, Antonio Réllo da
Paula Araujo, escrivã.° inbrino, o escrevi.—
Jose Oii lio 311reontleá Romeiro. Rio do danei-
"To, 22 de fevereiro do £918. — Antonio Ralo

- cio Paula .1)YlitiO,

DIARIO DOS TRIBUNAES

O Dr. José Ovidio Marcondes Romeiro, juiz
do direito da 3" Vara eivai, neste District°
Federal:

Faço saber ao3 que este edital de citação,
com o prazo de 30 dias virem, ou dello coube-
cimento tenham, que por parte de D. Adéle
Asuliold mo foi dirigida a pc i;io do tcór se-
guinte: Esmo. Sr. Dr. juiz i.o direito da 3'
Vara Civel — Diz D. Adélo Asnholl que, em
4 de dezembro do 1912, casou-se com Eurico
Ilenkel, conformo se verifica da acedia° de
casamento junta ao roque-imanto do alvará
de separaçio de corpos que ho;e apreso:1ton
a despacho de V. Ex., existindo apenas urna
filha do casal, com contra antros do idade.
Succede, porém, que desde o mez de setembro
do 1913 o marido da supplicanto abandonou
o lar, sem mais dar noticias suas á stionli-
cante, • que, para IWOVer a sua sulosistencia
tem-se visto obrigada a trabalhar em diver-
sas firm; s desta praça. Nestas condições e
nos termos do art. 317, IV, do Coligo Ci-
vil, quer a supplicanto propor a presen-
te acção de divorcio contra seu marido, e
conto ignoro o paradeiro do suplicado re-
quer a V. Ex. se digno ailmittilia a justi-
ficar a ausencla do mesmo, expa linto-se em
seguida oditacs para-a citação deito e prose-
Andai° a aedo nos seus ultoriorei termos até
final sentença do desquite, tudo sob pena de
revelia e 111/113 comminações do direita e com
assis i encia do representante do Ministorio Pu-
blico. Dando á presente causa, para U4 ekt01-
tos fiscaes, o valor de Sois conto; do réis. P.
deferimento. Rio de Janeiro, 27 de fevereiro
do.1918.—José Saboia Viriata do Medeiros,
advogado. (Estava sellads); em cuja petição
dei o despacho do teor seguin t e: D. A. Sim,
designando o escrivão dia e !tora. Rio, 27 de
fevereiro de 1918.—Ovidio Romeiro. E tendo
a supplicante justificado a atisencia do suppti-
todo que segundo affirmaram as testemunhas,
partiu para lagar não sabido; por este cito o
chamo ao dito supplicaao Eurico Henke!, com
o prazo do 30 dias, para a primeira andion-
eia deste juizo, depois do findo o dito prazo o
vir ver-se-lhe propor a acção de desquite de
que trata a petição nesta transcripta o assi
gnan-se-lhe o prazo legal para a cuiltcstação,

Juizo da Prinieira Pretoria Civel
Edital de citação de ausente com o pra:o de

30 dias
O Dr. Flamini° Barbasa do Rezende, juiz

da 1 Pretoria Civel do District° Federal, Ca-
pital da Republica dos Estados tini 103 do Bra-
sil, etc.:

Faz saber ao; que o presente edital do ci-
tação de ausento ora o prazo dc 31 dias vi-
rem, que por parto do A. Cindida. Solto?
Bastos lhe foi dirigia° uma patição do teor
seguinte: Exmo.Sr. Dr. juiz da Primeira Pre-
tora Civel — Sfiler Bastai, tendo se
casado com Antonio Pinto Ferrão em 9 do
março de 1912 perante °juiz desta pretoria
(documentou. 11, sucede que no respoztiso
processo de habilitação docasamento monta
erro substancial mo ralação á idade da re
querelara porquanto Di esta dada corna temido
43 010103, quando na rutilado titila entra)
52 nonos, visto haver nasci lo a ia de março
de i8J0 (do:umente mi. 2). Assim quer a stip-
plicanto notlicar: i°, que nasceu na Resma-
nha na data referida 10 do do marça do 186),
sendo filha legithna de Thomaz Soltar e Ma ia
Rosa Laz; 20, que foi casada c-n primeiras
imperas com Atesai] Ire Feraandes de Souza
Bastos, fallecido no Rio do Janc .iro aos 17 do
setembro de 1909; 34, mio a mio da supli-
cante Maria Roma LTilz falleccu na Ilespauha
em setembro do 1873, sendo, portanto, falsa
a declaração que lhe foi attribuida, como
tendo sido por ella feita em 10 da ja-
neiro do 1912 a Ils. 7 do mencionado pro-
cesso do habilitação (documento o. 3); 4°,
que seu actual marido Antonio Pinto Fer-
rão acha-so aumente do domicilio conjugal
em lagar incerto. E raquer a V. Ex. se di-
gne fazer expolir mandado para o devido
an notação ao respectivo assento de casamento,
no livro 13, folhas 110v. sob n. 32, desta
preteria. (Escrivão Araujo) rectificando-se a
idade da romerente, com a menção de que,
por °Juan° de %c Casar, tinha 32 anuo;.
DA a esta co valor de 1:0003. Pe lo deter:Int°.

de o haver cumprido, para ser, junto aos autos
a mais um para ser publicado lio Mario Oficial.
Dado o passado nesta cidade do Rio de Janeiro.
Capitai da Republica dos Estados Unidos do
Brasil, aos vinta dias do tIleT do março do
anuo de mil noveceuto; e dezoito. Leu José
Lopos de Oliveira Ara ajo, escrivão, o subscrevi.
— nuninio Burboss de Rezende. Rio, 20 de
março de 1918,—ME Lopes 40liceira Araujo.

Juizo da Quarta Preteria Cível
Faço saber que estão se babililande

para casar perante esto juizo — cario-
rio das freguezias de !Agira e Gavea
as pessoas abaixo declaradas:

José Duarte Dias com Maria da Con-
ceição Pereira, Edgard Magalhães Pe-
camo com Geoegina Luisa Mounier, As--
tinir do Araujo com Elvira °andara Ft-
dalgo, Joaquim Simões com Maria Or-
Della, José Rodrigues Migues com Ma-
ria de Jesus Carvalheira, 2° tenente Ara-

' tenor Nabuco com °deite S(017la de An-
dréa, Antonio Lopes com Maria Espe-
rança de Oliveira, Mano do Rego ata-
cado com Odetle do Barros Freire. Sil-
varia Simões Telles com Alice Bento
Porto,. João Herdeiro com Alzira dos

Anjos, David Leandro da Silva com Ar-
minda dos Santos, Renato aduna com AI-

-zira Amaral, Alberto de 'Carvalho com
Regina Gonçalves Brandão, e Antonio
Fernandes Pereira com Emitia Ferreira
Gonçalves. Sade do Juizo da Quarta Pra-
taria eive!. Rio do Janeiro, 22 de março
de MIS — O tiniria, do }legislei Civil,
Sa (Led de Albuquerque.

INTICIARIO
Esteve hontam á tarde no Palacio do Cair-tete'

o Sr. Dr. Bernardo Caril Filho, afim de agra-
decer ao Sr. Prosilente da Republica a sua
nomeaçto para o cargo de a Iministradtr dos

-Correios do Ceará.
— No Pala-do Rio Negro -  hontem a

tarde..• o Sr. Dr. Sá Earp. orlo fui convidar
o chefe do Esta lo para assistir 4 festa que o
Circulo de Imprensa, de Petropolis, realizará
no prosimo da 3 do abril.

Ao Sr. Presidente da Republica foram
endereçados Mais os seguintes telegram-
mas. contendo Os boletins eleitoraes,
relativamente ás eleições federaes, ulti-
mamente realizadas:

ESTADO DO 3lARANIII0
Maranhão, 3 — Transmitto a V. Ex. o se-

guinte boletim recebido da mesa eleitoral dai
setima secção desta capital. Pelo presente bo-
letim declaramos que nas eleições do bolo
desta sução compareceram e votaram cento o
oitenta e (fita eleitoras, deixando de compa-
recer vinte e troa eleitores o votaram mais
sete eleitoras de outras nações o municiplos,
como fiscaes dos candidatos a senador e dopo- •
tados. À apuração do votos deu o seguiate
resultado: para deputados, Herculano Nii4a •
Parga, cento e quarenta votos; Artliur Qua-
dros Collares Moreira, oitenta o oito votos;
Francisco da Cunha Machado, oitenta o seis
votos; Dr. Marcellino Rodrigues Machado,
setenta e sois votos; Antonio do Castro Po- -
tanta Rego, noventa e quatro votos; Luiz An-
tonio Domingacs da Silva, setenta o dons vo-
tas; Agrippino Azevedo, duzentos o visto o um
votos; Ilentiquo Coelho Netto, cento e trinta o
sate votos; para senador,. José E113e1)10 do Car-
valho Oliveira, cento' . e vinte o sete votos;

EDÍTAES

juizo de Direito da Primeira Vara
Civel

?Meneia de Alvaro da Cunha e Mello

AVISO AOS CIIEDORES
O escrivão Burile° James, commu-

nica aos credores da faltem:ia de Alvaro
ria Cunha e Mollo, que se acham eia
tartorio, durante cinco dias, as riria-
(aias e documentos. apresentados paios
syntLicos, para serem examinados pelos
interessados, ap resentando suas hm-
pugnações, de accOrdo com os §§ 5" e
ris, do art. 83. da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908, os quaes são do
teõr seguinte: § 5." Durante esse prazo
de Cinco dias, os creditas na-
quellas relações poderão ser impugna-
dos, quanto a sua legitimidade, impor-
tancia ou rlassificação. § 6.°A impugna-
ção será dirigida ao juiz por meio do
requerimento instruido com documen-
tos, justificações ou outras provas.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1918..
— O escrivão interino, Francisco Floro,
Leal Pilho.	 i

-
fuizo de Direito da Terceira Vara

Civel
De citação, com o prazo de 30 dias

fio do Janeiro, .213 do fevereiro de 491C.—
Can lido Soltar Bastos. Testemunhas: Dr. nen-
rique Tainier de Abreu, rua Machucho n. 139,
Arthur Salter, Tua Barão do Ubá ri. 156,
Alfredo Lyrio, rua Visconde de Itainaraty
n. 70. Despacho: D. A. Como requer, desi-
gnando o escrivão dia o hora. Rio, Silo março
de 1918.— Flamini° do Rezende. Feita a jus-
titicaçaa com a presença do Dr. promotor
adjunto me foram os autos conclusos e nelles
proferi o despacho seguinte: Proceda-se a
citação edital do Marido da justificante, com
o prazo de 30 dias, para que o mesmo venha
a Mia° prestar declar,ações sobre o pedido rlo
folhas 2. Rio, 13 do março de 1918.— Fla-
mini° de Rezende. Em virtilde desta meu
despacho mandei passar o presente eJilál do
citação ao marido da justificante, ausento eia
lograr incerto, com o prazo de 30 dias, para
vir prestar declarações em juizo. O presente
edital será anisado no lagar do costume pelo
porteiro dos_atiditorlos que passará certidão
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relia, noventa o cinco votos; Dr. Antonio de
Castro Pereira Rego, noventa e cinco votos;
Dr. Marcellino Ro !águo .; Machado, setenta e
cinco votos; Dr. Luiz Antonio Domingues da
Silva, sessenta e scte-voLos. S. Luiz do Mara-
nhão, primeiro da março de 1918.—Joaquim
do Freitas Belchior, presidente. — Joaquim
Pinto Carneiro.— nava/une° João Coqueiro
Aranha. Reconheço a lettra e assignaturas
supra. Maranhão, 1 de março dl 1^. 8.—
1:ara PiersOn de secretario ad hor. 5. Luiz do
Maranhão, 2 de marco do 1918, José Fran-

•eLseo de Araujo e Souza, encarregado da esta-
ção telegra.phica.

De Brejo (Maranhão), 3 — Boletim recebido
- pelo Correio. Peld presente boletim pas-

sado em duplicata ao agente doa Correios e ao
the re da estação telegraphica da cidade 'do
Ilrejo, declaramos que nas eleições de bojo

• desta seeção, compareceram o votaram qua-
renta o sete eleitores, deixando de etnpare-
ter seis, além de oito eleito:es da primeira
secção; a apuração das votos deu o saguim°

-resultado : para Presidente da Republica
.11r. Francisco do Paula Rodrigues Alves, Clui-
coenta e quatro votos; Dr. Francisco limem
Souza Martins, MU voto; para Vice-Presidente,
Dr. DrIphim Moreira da Cesta Ribeiro, cio-
emula o cinco votos; para deputados: Dr. Luiz
Antonio Domingues da Silva, sessenta e cinco

-votos; Dr. Francisco da Cunha abichado,
sessenta o um votos; Dr. Arthur Quadros
Collaros Moreira, cincoenta o sete votos;
Dr. :trocinho Rodrigues Machado, Onecienta
e tres votos; Dr. Antonio de Castro Pereira
Rego, trinta e quatro votos; Dr. Herculano
Pina Parge, vinte e dons votos; Dr. José
Barreto da Costa itodrigoes, dezenove votos;
Eusebio de Carvalho Oliveira, cincoenta
dous votos. Mesa eleitoral da segunda secção
do municipio do Ilubity, /. de março do 19i8.
—Cansando Carvalho, presidente. — Manuel
!miado Reis de Carvalho. — Fraucigco Brasi-
leiro da Costa. Reconheço serem verdadeiras
as letras e assismaturas supra por ter del/as
inteiro canhezimenfo em testemunhada ver-
dade o l• taberna° publico.—Franceico Brasi-
leiro da Costa. — O encarregado da estação,
João Chrysostomo da Silva Lula, telegraphista
de 34 classe.

Coroata, 2—A eleição boje procedida nesta
secção deu o resultado seguinte: para Presi-
dente da Republica, Dr. Francisco do Paula
Rodrictios Alvos, oitenta e cinco votos; para
Vice-Fresidenle da Republica: Dr. Delphnn
Moreira da Costa Ribeiro, oitenta o cinco
votos; para deputados: Dr. Herculano Nina
Parga, noventa e cinco votos; Dr. Luiz An-
tonio Domingues da Silva, noventa o quatro
votos; Dr. Adilar Coares Morélra, noventa
dons votos; desembargador Francisco -da
Cunha Machado, noventa O um votos; Dr. Mar-
celhnb Rodrigues, trinta votos; Dr. José Bar-
reto da Cesta Rodr:eues, de,senove votos; para
senador: Dr. José Enzebio de Carvalho Oli-
veira, oitenta o cinco votos. Mesa eleitoral da
segunda secção do municipio de Coroati 1 do
março do 1918.--loaquim de Oliveira Castro,
presidente. Reconheço verdadeira a firma
supra que dou fé.. Coroatá, 1 de março de
1918.—Em testemunho da verdade.—Joaquim
Marques haima.

Rio do Brejo, 1—Bolotim da 1 4 secção
!oral do Brejo—Pelo presente boletim passado
ao agente dos Correios o ao encarregado da
estação telegraphica desta c!dado o bom alm
aos liscaes Nelson José de Carvalho, do can-
didato Dr. José Euzebio de Carvalho Oliveira;
Paulo de Araujo Lima, do candidato desem-
bargador Francisco da Cunha Machado; files
Martins Ferreira do candidato Mareei-
Uno Bach ?gigos Machado o Joaquim Marques
Macatrão, do candidato Dr. José Canelo
Costa Rodrigues, declaramos quo nas eleições
de hoje desta secção compareceram o votaram
198 eleitores, deixando dp comparecer 21, a
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Henrique Aliaras Pereira, um voto; Francisco
da Cunha Machado, um voto; para Presidente
da Republica, Francisco do Paula Rodrigues
Alves, noventa e cinco votos; para Vico-Pise-

, sitiante da Republica, Delphim Moreira da
Costa Ribeiro, cento e »oyenta educo votos.
Deixaram de ser apuradas trinta it quatro ca-
delas em branco, tendo duas para deputados o
trinta o duas para senador, Setima SleçãO
eleitoral, neste minicipio S. Luiz do Mara-
nhão, 1 de março de 1918. 1x-- Luiz Tabosa
Freire, presiloute.— Pairo Pestana Mondes,
mesario.— Dr. Genesi° Envaido de Moraes
Rego, secretario. Reconheço as firmas supra.
Maranhão, 1 de mamo . de 1018.— Fumando
Auto de Souza, secretarie. S. Luiz do Mara-
nhão, 2 do março do 191e.-- Jose Francisco
do Araujo e Souza, encarregado da estação
telegraphica.	 -

Maranhão, 3—Transmitto V. Et. seguinte
boletim recebido da mesa eleitoral da h° sec-
çio desta capital, 5° municipio da capital do
Estado do Maranhão— Boletim de apuração das
eleições procedidas nesta secção em 1 do
março do 1018, fornecido ao encarregado do
Telegraph° Nacional do. ta Capital. paia p.a
sidente Republica: Dr. Pune:soo do Paula
Rodeie/Les Alves, 171 votos, um eni separado
Dr. lloy Barbosa, 1 vote; P ara vica-Presl

-dento: Dr. Delphim da Costa Ribeiro, 171
votos, mu em separado; Ubeldiuo do Amaral
Fontoura, um voto; para senador: Dr. JOSé
Eumblo Carvalho do Oliveira, 123 votos e um
em separalo; Henrique Coelho NUM, 29
votos, 22 cadelas em branco; Dr. 'iarma Vez,
1 voto; para deputados: Dr. Herculano Nina
Parga, 179 votas; um em separado, diga um
voto; Dr. José Barreto Costa Rodrigues, 113
votos; Dr. Agrippino Azevedo, 153 votos;
desembargador Francisco da Cunha Machado,
113 votos, e dons em separado; Dr. Arame
Quadros Cofiares Moreira, 117 votos e untem
separa lo; 1k. Maraell.no floirigues Machado,
105 votes e um em separado; Dr. Lula Ant.»
nio Domingues da Silva, 86 votos; Dr. Antonio
do Castro Pereira Rego, 78 vota; Henrique
Coelho Netto, 74 V aos. :Maranhão, 1 de mar-
ço do 1918.—Luis Joto da II. Santos, presi-
dente.— Nildo Lisboa Coqueiro.— José Car-
neiro de Fmitas.—M. Angusto doa Reis, une-
anjos. &conheço as assignaturas dos mesa-
rios e a este subscrevem o secretario ad-hoe
Nildo	 ia Coqueiro, S. Luiz do Maranhão,
2 do março de 1918. — Jaé Francisco do

Araujo O Souza, encarregada estação tela
graphica

Maranhao, 2—Transe-lato a V. Ex. seguin-
te boletim recebido da mesa eleitoral da nona
secção desta capital—Doletiin nona secção
—Pelo presente baldio) passado em dupli-
cata aos fiscaa desta secção dos candidatos
desembargador Francisco da Cunha Machado
e Dr. Agripino Azevedo declarantes que nas
eleições de hoje desta secção compareceram e
votaram cento e oitenta eleitores deixando de
comparecer trinta e um eleitoras a apu:ação
de vetos deu o seguinte resultado: para ores:-
dente da Republica: Dr. Francisco de Paula
Rodrigues Alvos, cento o setenta o seis votos,
eito eedulas cru branco; Augusto Yieira dos
Reis, tres votes e uma cedula riscada; para
vice-presidente da Republica; Dr. Delphim
Moreira da Costa Ribeiro, cento e areou o
quatro votos; Dr. Augusta TD3S0 Fragoso,
dons votos, em cedida em branco e urna inu-
tilizada; para seuador: Dr. José Enzebio
do Carvalho o Oliveira, noveda o saia
votos; Henrique Coelho Neter, oitenta votos e
e. doze cedidas em branco; para deputados;
Dr. José Barreto da Costa, duzentos e eia.
(menta e quatro votos; Dr. Agripputo Azevedo
duzentos e vinte e sete votos; Dr. Home:ano
Nina Purga, cento e treze votos; desembar-
gador Francisco da Cunha Machado, cento e
cinco votos; Henrique Coelho Netto, noventa e

jate votos; Dr.. Atenue Quadros (»Dares Ma•

	4
apuração dos votos dou o seguinte resultado:

. Para Presidente .da Republica, De. Francisco
de Paula Ilmitigues Alves, proprictarb, re-
sidente no Estado de S. Paulo, 198 votos.

-Para Vice-Presidente da Republica, Dr. DM-
phim Moreira da Costa Ribeiro, proprietade,
residente no Estado de .Minas G3raes, 198 vq.
to>. Pára senador, De. José Euzebio do Cai'.

.valho Oliveira, advogado, residente na Ca-
pital Federal, 194 votos; Dr. Ilemique
Tosta Fernandes. advogado, residente nu 31:-
nãos, 2 votos, tendo havido duas cedidas em

. branco. Para deputados federaes, Dr. Iler-
culano Nina Parga, advogado, residente em
S. Luiz, 266 vi tos; Pr. Atamento Rodrigo;
Machado, medico, residente em S. Luiz, 227
votos; desembargador Francisca da Cunha
Machado, advoga lo, resideate na Capital Fe-
deral, 19 votos; Dr. Arthur Quadros Collare4 -
_Moreira, advogado, residente tia Capital Fe-
deral, 498 votos; Dr. Luiz Amorno E/mitigues
da Silva, advogado, residente na Capital Fe-
deral, 170 votos; Dr. Antonio de Castro Pe-
reira Rego, engenheiro civil, residindo na
Capital Federal, 110 votas; Dr. José Barreto
da Costa liodrignea, advogado, residente mu
S. Luiz, 11 votos . Dr. Aeripino Azevedo
advoeado, resiliente na Capital Federal, 6 vo-
tos; Ilenriquo Coelho Netto, escriptor, real-
dento na Capital Federal, t voto. Pr:moira
mação do municipio do Brejo, 1 gie março do
1918. Eu, Plurtacho Martins Perneira, sacra
tuia da mesa, o escrevi:Lares:lano Castello
!tranco, presidente.—José Bonifacio de Car-
valho, inesario.—Ilaymondo da Costa For-
mandes Filho, meneio. Reconheço serem ver-
dadeiras as assignaturaa supra dos mameis
da 1 4 secção eleitoral deste munteipio do que
doo fá. Brejo, 1 de março, de 1018. Em tes-
temunha da verdade.-0 tabellião publico.
Plurtacho Martins Ferreira, estava o signa'
publico do taberna°, e as firmas reconhecidas.
Brejo, 1 de março de 1918.-0 telegraphista,
João Lula.

Grajalió, 2—Boletim—.\ mesa eleitoral da
prinmirr socção do municipio de Grajann.
Estado do Maranhão, declara para os dei idos
fins que na eleição perante a mesma realizada
nesta data, fui a apurado o seguinte mutua lo:
Para deputados: Desombargailor Francisco da
Cunha Machado, cento o quarenta :tett (I49)
votos; Il. Anime Quadros Cofiares 31 mira,
mita e eincoenta (EM) votos; Dr. Luiz
mingues da Sitia, cento e cincoeuta ( 1:,0) vo

-tos; Dr. Herculano Nina Parga, duzentos o oi-
tonta e quatro (281) votos; Dr. Marcellino
Rodrigues Machado, cento e cineoenta (15:)
votos; Dr. Antonio do Castro Pereira Rego,
cento o neve (100) votos; Pr. Aaripluo Aze-
vedo, noventa e sete (97) votos; José Barreto
Costa, noventa o seis (90) votos; Henrique Coe-
lho Neli°, oito (8) votos. Para senador: Dr.
José Eusebio do Carvalho e OliW.ira, cento o
noventa e oito (108) votos. Para Presidente
da Republica; Dr. Francisco de Paula Nitri-
gues Alies, cento o noventa o tres (193) %otos.
Para Vice-Presidente da Republica; Dr. Dei-
pilhe Moreira da Costa Ribeiro, cento e no-
vata o sete (197) votos. Grajalid, 2 de março
de 1918.—Olampio Fernandes da Silva, presi-
dente. —Pedro Ilodrigues 1.0pes, mesada.—
Deocluciana de Mello Azevedo, mesure). Reco-

-nheço verdadeiras as firmas supra e dou fé.
Brada/lá . 2 l ie niarço de 19.8. Em testemunho
de verdadeira.-0 1* tabelião do notas, ser-
vindo de secretario, Tarquinio Nitreira Leda.
Está o signal publico do primeiro tabelhão so-
bre o reconhecimento das firinas.-0 telegra-
phista, A. Gonçalves.

Vianna.3 — Boletim. A mesa eleitoral da
secção unica do municieio de - Victoria, co-
marca do Baixo Menina, Estado do Ma-
ranhão, declara para 03 devidos fins que
na eleição perante a mesma realizada nesta
data, foi apurado o seguinte resultado: Pre-
sidente da Republica, Dr. Francisco do Paula

•
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• Rodrigues Alves, 184 votos; Vice-Presidente
da Republica, Dr. Delfim Moreira da Costa
Mocha), 181 votos; senador, (ir. José Fanfo
de Carvalho Oliveira, 184 vcit04; deputados:
Dr. 'Herculano Nina Parga, 222 votos; des-
embargador Francisco da Cunha Machado,
19j votos; Dr. 'Alarcellino Mitigues Machado,
192 votos: Dr. Luiz Antonio Domitigues da
Silva, 168 votos; Dr. Arthur Qoadros Coi-
fares Moreira, 167 votos; Dr. Antonio de
Castro Pereira Rego, 94 votos; Dr. Agripino
Azevedo, 33 votos; Dr. José Barreto Costa
Rodrigues, 33 votos. Vietoria do Baixo Mem.
Tini, 1 de março de 1918.—Deniostlienes Ma-
cedo, presidente.—Raymundo Ilertoluto For-
:iam/os, mesario. —41ayinimilo Nonato da
Sia va Ara*, naesario.— Reconheço verda-
deiras as kttras das assignaturas supra.
Muritis, 1 de març) de 1918. Eia testemu-
nho da verdade. O secretario

' 
ELLMILI (Lay-

inundo Fernandes, tabelião de notas e ao-
nexo da comarca de fctoria do Mearás.

Grajahfi, 2—Boletim—A mesa eleitoral da,
fl s scene eleitoral do inunicipio de Grajahil,
Estado do Maranhão, declara para os devi-
dos fins que na eleição federal perante a mesa
realizada nesta daia foi apurado o seguinte
resultado: obtiveram votos para deputados:
desembargador Francisco da Cunha Atanado,
163 votos; Dr. Mareellino Itodrigues Machado,
160 votos ; Dr. , Arthur. Quadros Cofiares Mo,
reira, 160 velos; lk. Luiz Antonio DomingueS
da Silva: 161 votos ; Dr. Antonio da Costa
Pereira Rego, 137 votos ; Dr. Herculano Nina
flop, 239 votos ; Dr. Aggripino Azevedo, 63
votos ; Dr. José Barroto Costa flotrigues, 03
votos; Dr. Henrique Coelho Mito, it votos.
Para senador: Dr. José Ensehio de Carvalho
Oliveira, 191 votos. liara Presidente da Repus
Mica: Dr. (Petah-ou Moreira da Costa Ribeiro,
191 votos. Grajahn, 2 do março de 1918.
.—Walfredo II. da Costa Lyra, presidente.
—José do Enristo Junior, inesario.—Zozimo
José dos Santos, mesario. Reconhoço vertia-
deitas e do proprio punho as firmas supra do
presidente Walfredo Ileratogenas da Costa
Lyra e dos inesarios José do Egypte Junior e
e Zoei= José dos Santas, de que dou fé. tira-
Jabá, 2 de março de 1918. Em testemunho da
verdade o secretario da ~Moio Capistrano
Leda. Sobre as firmas reconhecidas, o tufosa-
phista, A. Gonçalves. -

Pinheiro do MarambiO, St= Conforme bole-
tim entregue pela primeira secção fui este o
resultado da eleição de 1 do março: Compa-
receram e votaram conto e vioto e cinco elei-
tores. deixando de comparecer 26. A aktra-
ção dos votes deu o seguinte resultado: Para
Presidente da Republica: Dr. Francisco de
Paula Rodrigues Alves, cento e 'cinco votos.
Para Vice-Pcsidente da Republica: l.1r. Del-
pilho Moreird da Costa Ribeiro, cento e vinte
e cinco votai. Para sonadores: DO. José Eli-
.zebio de Carvalho oliveira, com oitenta e dons
votos; Henrique Coelho Nem, quarenta e tres
votos. Para deputados: Dr. Herculano Nina
'larga, cento e quaronta votos; Dr. José Bar-
reto da Gasta Rodopies, cento o trinta e um
votos; Dr. alaceltino Rodrigite.s Machado, coM
oitenta o nove votos; Dr. Luiz Antonio Do-
mingues da Silva, oitenta e oito votos; Dr.
Arthur Quadros Bailares Moreira, oitenta -c-
oito votos; Dr. Francisco da Cunha Machado,
setenta e seto votos; Henrique Coelho Netto,
Opus votos. Sala da primeira sução, 1 de
Ware,o de I 918. --José Amante Aluam Sa !azar.

--João Corrêa Beckman. — Francisco Paula
figueira. Reconhecidas as assignaturas polo
(abelhão %Silo Francelino Araújo Sonsas-e
O telegraphista, Araujo Souza.

Coroatá, 2—Communica a Y. Ex. o seguinte
resultado da votação da 1' secção eleitoral do
'municiai° de Coroatá: Dr. Francisco de'Paula
Itodrigues Alves, para Presidente da Repu-
blica, noventa votos; Dr. Delphim Moreira da
Cesta Ribeiro, tara Vice-Presidcact u0Venta

e dons votos. Para deputados: Dr. alarcellino
Roia Machado, cento e dotas; desembargador
Francisco Cunha Machado, cem: Pr. Arthur
Quadros Cotiaras Moreira, conto e um: IV.
Luiz Antonio Dorningues da Silva, noventa e
oito; Dr. Herculano Nina Parga, noventa e
nove; De. Antonio de Castro Pereira Rego,
quarenta e deus: Henrique Coelho Netto, oito;
Dr. Agripino Azevedo, quatro; Dr. José Bar-
reto Costa Rodrigues, quatro. Para senador:
Dr. José Euzebio de Carvalho Olheira, no-
venta e dons votos: Sala da l a sanção eleitoral
do municiai° de Coruta, 1 de março de 1018.
—Adolpho Etigute e. sares Filho, presidente
de mesa.

Maranhão, 2—Transinitto a V, Et. O se-
guinte bolotim recebido da mesa eleitoral da
4' secção desta capital—Boletim da 44 secção
eleitoral do municipio desta capital. Pelo pre-
sente boletim, passado em duplicata ao admi-
nistrador dos correios o ao chefe da estação
telegraptdca desta capital, e bens assim aos
fiscaes Dr. Carlos Augusto Barbosa Marques e
A aluir Leto o Silva, dos candidato; desem-
bargador Francisco da Cunha Machado e Pr.
Aggronno Azevedo, declaramos que nas elei-
ções de boje, nesta secção compareceram 33
eleitores. A apuraç aca de votos deu o seguinte
resultado: Para Presillenta da Republica, Dr.
Frauctsco de Paula Itorlrlgue3 Alvos. 183 vo-
tos; Dr. Ray Barbosa, 61 votos. Para 'Atice-
Prosidanto da Republica, Dr. Dolphim Morei-
ra da Costa Ribeiro, 183 votos: general Emy-
gdio Itantaa Barreto, 1 vota. Para senador:
Dr. José E twkbitt do Carvalho Oliveira, 122
votos; Ileurique Coelha Netto, 48 votos e em
branco 8 votos, inutilizados 2 votos; Dr. Hen-
rique Alvares Pereira, 3 votos; Itr. Francisco
de Paula e Silva, 4 voto. l'ara deputados:
Dr. Herculano Nina l'arga, 172 votos: Dr. José
Barreto da Costa flokigues, tOt votos; Dr.
Aggripino Azevedo, 146 votos; desembargador
Francisco da Cunha Machado, tu votos; lir.
Anime Quadros Cofiares Moreira. 129 votos;
Dr. Luiz Antonio Do:mingues da Silva. 109 vo-
tos; Dr. Marcellino Rodrigues Machado. 105
votos; Dr. Antonio de Castro Pereira Rego,
'79 votos; Henrique Coelho NOM, 54 votos o
em branco, 3 votos e 2 cedidas inutilizadas.
S. Luiz do Maranhão. 1 de março de (918.—
Adalberto Corri‘a Pinto. presidente.— Joa-
quim José Rabona, niesario.— Nabor do Cas-
tro, mesario. Recoulteço vordadeiras as fir-
mas supra, o secretario ad-lioc, Anaxagoras
Mendes do Carvalho. S. Luiz do Alaranhao, 2
de março de 1918.— José Francisco de Atilo-
Se e Souza, encarregado da estação teleea.1

ESTAD) Dl PI.Wint
Barras, 4— Boletim eleitoral apreso-Ui-de a

esta estação telegraplaica hoje 4 horas.— Pelo
pvesente boletim passado em triplicata ao
agente do Correio e ao encarregado da es-
tação telegraphica da chiado de Barras de-
claramos que na eloiçao federal a que se
acaba do proieder nesta primeira e unica
senão eleitoral no mimicipio de Porto Alegro
do Estado do lbauby o resultado foi o se-
guinte : compareceram e votaram oitenta e
deus eleitores e deixaram do comparecer sete
dando a aptuação o resultado abaixo : para
deputadas De. José Luiz Baptista quarenta
o oito votos, José reli% Alves Pacheco, qua-
renta votos, Dr. Antonio Freire da Silva, qua-
renta votoa, Dr. .1037) Pires ltdbelho, quarenta
votos, Dr. Filas Firmino . de Souza lnartnis,
1rinta e so:s votos, Dr. João Crisostomo da
Rocha Cabral, trinta votos, 1.k. Joaquim de
Lima Pires Ferreira, doze votos ; para se-
nador: Joaquim Ribeiro Gonçalves, Macerai
votas, Dr. Joaquim de Lima Pires Ferreira,
trinta e dons votos; para Prasiclento da Ile-
publica, Dr. Francisco de Paula RoJrignos
Alves, oitenta o doas votos; para Vieo-Pro-
Sideisto da Republica Dr Deraur ..Wro ira da

Costa Ribeiro, trinta e dons votos. Sala da
primeira secção eleitoral do municiai° do
Porto. Alegre em 1 de marro de 1918.— Luiz
Pires de Carvalho, presidente.-- Haymundo
liodrigues do Brita. mesario.-- Cesario Ma-
rinho dos Santos, mos:trio.-- FOX 1:01jéhl
IMPO Pereira. Reconheço as firmas sopra
pelos praprioa putihos dos mesarios desta
secção &dou fé. Sala da ;cimeira sooçto elei-
toral em Porto Alegre. 1 do rui arça de 1918.
-O %garotar") da mesa. Feta Leito
Pereira. Estão reconhecidas as firmas pelo se-
cretario da mesa.— O telegraphista, João
Dento Cone:alvas, encarregado da estaca° te-
legraphica de Barras-'no Estado do Planto*.

Therezina, 2 — Pela presede batalho, pas-
sado mu triplicata para Os fitil logaes. decla-
ramos que na °taloa° do lade nesta adoção, iL

staie do mun i ciai° de Therazina. compare-
ceram e votaram adenta e sele eleitores, in-
clusivo um mosario, secretario e quatro lis-
caos. eleitos em outras, seu lo o resalsado o
seguinte: Para deputados: Dr. José Pires M-
IAM, engenheiro civil, residente no Rio de
Janeiro, cio:omita e iras votos; Dr. Antonio°
Freire da Silva, engenheiro civil, residente
em Thcrena, ciumenta Votos; José, Felix Al-
ves Pacheco, jornalista, residento no Rio de
Janeiro, cineoenta votas; Dr. José tubi Ba-
ptista, engenheiro civil, residente no Rio de
Janeiro, trinta e seis votos; Dr. Elias Firmjno
de Souza Martins, lavrador, residente em
em Therezina. trinta e toes votos; cornamos
dane Armando Casar Burlamaqui, oleia! da
Armada, residente no Rio de Janeiro, sote
votos ; Dr. João Chryaostomn da Bocha Ca-
bral, advogado, residente no Rio de Janeiro,
dons votos. Para senador: Dr. Joaquim Ri-
beiro Gonçalves, silvos:adia residente no Mo
de Janeiro. quarenta e nos- e votas ; hir. Joa-
quim de Uma Pires Ferreira, advogado, resi-
dente no Rio de Janeiro, vinte votos; Dr. An-
Ufilino EL'Pire da Sds a, engenheiro civil, re-
sblente em Therezina, tio a votos; Dr. Joa-
quim Nogueira Paranaguá, medico. residente
no Riu de Janeiro, dons votos; Lir. Artbor

, Furtado de Albuquerquo Cavale oiti, magis-
trado em disponibilidade, resi:lente eia 'Chie-
rezina. me voto. Para presidente tia Itean-
fica: Dr. Francisco de Paula Rofrigues Al-
ves, advogado. residente na Capi ai relera',
setenta e quatro votos; Dr. Lauro Severiano
Midler. engenheiro militar, resklonto na Ca-
pital Federal, um voto. l'ara Vice-Presidente
da Republica: Dr. Delphim Moreira da Costa
Ribeiro, proprietario, msi.letito em licito Ho-
rizonte, setenta e cinco votos. Uni eleitor de
claron não votar para Presidente e Vioe-Pre-
aldeota da Republica. Foi encontrada na
urna uma ce lula com o voto para os dons re-
ferido; can:lidatoa, que nio foi por isso
apurada. Thorozhia, 1 de março do J918.—
Fendo!; Ferreira Castello Branco, presidente.
—Benjamin de Souza Mendes. presikule•-:-
Benjamin do Souza Marins, mesario.—Pedro
Augusto do Souza Mendes,
José Cortado Mendonça, sacremrio. Reco.
nboço as firmas supra do Dr. Fenelon Fer-
reira Pastan° Branco, presidente, Benjamin
de Souza Martins e Pedro Augusto de Souza
Mendes. dou fé. 'amaina, 1 do março de
1918. Eu; testemunho F. J. P. da verdade-
0 (abelhão publico, Flavio José Furtado de
Mendonça.—Bacharel Solo Macdowell U. Lo-
pes, encarregado da natação telegraphica do
Therezina, capital do Estado do Piaulty.

Regeneração, 1 — Boletim eleitoral — Pelo
aumente boletim, passado em triplicata, ao
encarregado da estação telegraphica do Tele-
graph° Naei rmal desta adia, declaramos que,
na deka° fátieral a quo se ocabou de proce-o
der neste primeira meça° eleitoral do muni-
ciai° de Regederação, do Estano do Pianhy, o
resultada tolo seguinte : Compareceram e vo-
taram 46 eleitores, deixando de comparecer
sais ekitorei, datai° a apuraçlo do votos e
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"PIM*. cogotibetro MT, residente ao Rio
Janeiro, 30 votos; Josó Fel1x Alvos Pacheco,
jornalista. residente no Rio de Jan.dro, 31
voos ; Jose Pires Ubere, engenheiro civil,
residente em Therezina, 23 votos ; Dr. Joio
Chrysostomo da Rocha Cabral, advogado, re-
sidente no Rio de Janeiro, 29 voto ; para se-
nalor, Dr. Joaquim Ribeiro Gonçalves, advo-
gado, residente no Ilio de Janeiro, 2 ,J votos
1/r. Jo , quim de lima Pires Ferreira ; advo-
hadn, residente ao Rio de Janeiro, 10 Vedeis
Antonio Freire da Silva, eneenheiro civil,
residente em Thorezina, 8 votos; Dr. Joaquim
Nogociro Paranaguá, medico, residente no
Rio de Janeiro, dons votos; para Presidente
da Republica, Dr. Francisco de Paula lio-
drieues Ãlves, premie:mio, residente em São
Paulo. $6 votos ; pora Vice-Presidente da Re-
publica, Dr. Delphim Moreira da Costa Ri-
beiro, promietario, resiilentecin Ballo Hori-
zonte, 16 votos. Sala da seeçao eleitoral
Regeneração, 1 de março de 1018.—José Eu-
doai° Vieira .—Daniel Moreira RamOs. —Au-
tonio José do NS a. ' Reconheço serem ver-
dadeiras as firma supra de Jceé Eudóxio Vi-
eira, Daniel Nlorei:a. 'tonna; o Antonio José
Noiva. • Dou fe.. Sala da I s seco° eleitoral
do inunielpio do Regeneração, da vi l le do
mesmo nome, I de março de 1918.-0 secre-
tarki, Lauro Mograwejoa Mesquita.—Francisco
Lopes, da cidade; guarda-fio encarregado da
ovação de Regeneração, Estado do Pieuhy.

Therezina, 3 — Roletim Saneai—Pelo pre-
sente beletim passado em triplicai:a ao cucar-

, regado la Estação Telegraphira desta
I declaramos, que na eleição federal a que se

acaba do proceder nesta sexta secção eleitoral
I do aiouniicipio de Thererina do Estado rio

Piatihy, o residi:selo foi o seguinte: compare-
Geram e votaram certo e quarenta e does
eleiroree, inclusive os de nome limado do
Paiva Irias, que está servindo de secretario
desta sorçao, Jonatlias Baptista e Cyrillo Jaze

j do Nascimento, que SCIWiralll de fiscaes, soado
eleitores os dou; primei os da segunda seeelo
o o terceiro do imole: M I() de rarnabylm,
deste Estado: deixaram do votar dezesete
eleitores pr não terem comparecido. dando

• a apuração de votos o resultado abaixo: Para
deputados, Dr. Elas Firlim cio Souza Martins,
lavrador,' re-idenie em Therezina, 110 votos;

Apr. José Pires Rebello, engenheiro civil, re-
sidente no Rio de Janeiro, :9 votos; Dr. An-
tonio Freire da Silva. engenheiro civil, resi-
dente em Thorezina, NO votos: José Ferreira
Alves Pacheco. j0111111;tat roslilente 110 Rio de
Janeiro, 19 votos: iktolit Luiz Baptista, enge-
nheiro ciil, residi- ido no Rio de Janeiro, 43
tetos; Dr. João • Chrysestomo da Rocha Ca-
bral, adi i)gado, rei leao no Rio do Janeiro,
43 volzke comman 'ante Armando Casar Bur- Barras, 4—Boletim eleitoral apresentado a
lamaque, official • o Marinha, residente no e Qta estação telegraphica hoje ás 4 horas.
Rio de Janeiro, i i votos, lera senador da Polo presente boletim passado ern triplicata
Republica, Dr.' Joaquim Ribeiro Gonçalves, ao agente do Correio e ao encarregado da es-

•advogado,' res"dente no Rio de Janeiro. 88 taçlo telegraphiea da cidade de Barras, de-
votos: Dr. Joaquim de Lima Pires Ferreira, ciaremos que na eleição federal que se acaba
advogado, ridente no Rio do Janeiro. 51 co- de prm °ler nesta primeira e unica secção
tos; Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá, MO" eleitoral no numiciplo do Porto Alegre. do
(Pim, residente no Rio do Janeiro, dons votos ; Estado do Piauhy, o resultado foi o seguinte:
I/r. Antonio Freire da Silva, engenheiro civil, Compareceram e votaram 82 deiteis s, dei-
residente em Therezina, uni voto. Para Ice- xaram de comparecer sete, dando a apuração
sitiante da Republica, Dr. Francisco de Paula do votos o resultado abaixo : l'ara deputados:
lloirignes Alves, residente no Estado de São Dr. Jose Luiz Baptista, 48 votos ; José Edis
Pallit), 141 votos o Samuel Cunha, uni voto. Alvos Pacheco, 40 votos; Dr. Antonio Freire

-Para Vice-Presidente da Republica, Dr. D.d- da &Iva, 40 votos; Dr. José Pire; lichen°, 40
Phi n Moreira da Costa Ribeiro. proprietario, votos; 	 Firmino de Souza Machos,
residente 110 Estado do Minas Geraes, 142 vo- votos; . Dr. João Chrisostomo da Rocha Cabral,
»s. Therezina, 2 de março do 1918.—Antonio 30 votos; Dr. Joaquim de Lima pire Ferreira,
.":elestino Franco de Sá Filho, presidente.— 12 votos. l'ara senador: Dr. Joaquim Ribeiro

osas da Itocha Car ralho, magivie,—;;Oriielo tionçalves, 5t) votos; Dr. Joaquira do Uma
do Paiva Das, encruaria. Renenheço as tir- Pires Ferreira, 32 vo:os. Praiilonte da
mas afora do Dr. Antonio refestino rranco Republica : Dr. Francisco de Paola. Roirignes
de Si Filho e Elléa tt da lincha Carvalho, ore- Alves, s2 tetos.- Para Vice-Presalente da Re-
sidente e mesarin &sia sesta sorgao. do que publica : lb% Delphim Moreira: da. Costa !li-
dou fé. Therezine, 2 de março de 1918.-0 beiro, b2 Votos, Sala da secção eleitoral do

•

meando resultado : Pára deputado, José Luiz' arreferio dá mesa. lionorio de Palvi D:a.s.
TrIOOMUIll t 3 de mar.,» de 1018.— Bacharel
João Mac Dosvell GOMOSO Lopes, encarre-
gado da estaçio tolegraphica do Therezina,
Capital do Estado do l'iauhy.

Sio/oficio Mendes, 2—Boletim eleito:ai—Mo
prescrito boletim passado em triplicata aoien-
carregado da estação talegraphica desta st lia,
declaramos que na eleição federal que se
acaba de proceder nesta unira sncção elei-
toral do muni/doi° de Simpliein Mondei, Es-
tado do Manto; o resultado foi o seguinte:
Compareceram noventa e nove eleitores in-
clusive o fiscal Raptando Lopes Casta
Branco, eleitor do municipio de Thomann o
deixarain . de comparecer dez eleitores, dando.
a apuração do votos o seguinte resultado:
Para deputados: Dr. Antonio Freire da Silva,
engenheiro residente cm 'fherelina, sessenta
e imve votos; Dr. João Chrisosionio da Rocha
Cabral; advogado residente no nhã de Janeiro,
sessenta e cinco votos; Dc. Elias Firmo de
Souza Martins, lavrador residente em There-
sina, quarenta e oito votos: José Mis Alves
Pacheco, jornalista residente no Rio de Ja-
neiro. quarenta o trai votos; Dr. José Pires
Rebello. .engenheiro cisil residente no Rio
do Janeiro, trinta e seis votOs;Dr. José Luiz
Baptista, engenheiro civil, residente no Rio
do Janeiro, trinta n fres votos. Para senador,
Joaquim Ribeiro Gonçalves, advogado resi-
dente no 1-Co do Janeiro, sessenta e seis vo-
tos; Dr. Joaquim de Vine, Pires Ferreira,
advogado residente nó Rio de Janeiro, dez-
e;ele votos. Para Presidem° da Republica:
Dr. Francisco do Paula llodrignes Alves, pro-
prietar:o, residente em S. Paulo, noventa 0
novo votos. Para Vice-Presidente da Repu-
blica: Dr. Delphim Moreira da Costa Ribeiro,
proprietario, residente eia Bebo Ilo:Ázonte,
noventa e nove votos. Mesa eleitoral da unira
secção do municipio de himplicio Mendcs da
comarca de Doiras do Estado . do Piaiihy, eia
1 do março de 1.918.—Ilenoch Ferreira de
Sant'Anna, prosideitie.—f e/edicto de Souza
Reis, mesario.—Cincinaio coelho Ferreira,
mesario.—Prancisea do Assis Carvalho. secre-
tario. Roconlieço as firmas supra, pelo oro-
prin C mheciminto que tenho delias, do que
dou fé. Simplicie Mendes, 1 de março de 1918.
F.A.P. cm te stemunho da verdade, e tabe/-
hão publico interino, Francisco de Assis Car-
valho. (Derlaro que esto boletim osta asti•
gnado pelos cidadãos Ilenoch l'erreira
SauCAnna, Cincinato Coelho Ferreira, Rene-
Meto de.Sonza Reis o Francisco do. Assis Car-
valho, estão do firmas . reconhecidas pelo ta-
bebia° publico interino Francisco de AioiS
Cartatho. Simplicio Metidos, 2 de março de
1918.-0 auxiliar encarregado da estação te-
legraphica, ilaymundo Freitas Sampaio.

mánicipio dia Porto Alegre, I dis -março clo'.
1918.—Luiz Pires de Carvalho, presidençg,,..T.
Raytuundo ,Rotrigties do &dto. ifigsart0;k
Gesario. Marinho noS Santos, suesario.—Felti
Policio Leite Pereira . Reconheço as firmas
supra pelos próprios ptudnadosmeserios¢estas'
secção e dou fé. Sola da 1.• seeça eleOrat
em Porto Alegre, 1 do mano de 1918.-,.0 sqg
eretario da moa, Feliz Policio Leite Porei
Estão reconhecidas as firmas peiosete:fiaria-1
da mesa.-0 integra/Mista', João RenttiOotte
çalves, encarregado da estalão telegraphica
de Barras, no Estado cio Piauhy.
. Picos, S.-Holetim. A mesa eleitoral da Iti

seeein do municipio do Estado do Hank;
declara, para os devidos fins : mie na eleiçad
parente a mesma realizado. nesta data foi
apurado o seguinte resultado: Para depile'
Lados: Capitão A raia Ildff Cozer BerIamagni;
militar, remidente no Rio de Janeiro, 938
votos; Dr. Elias Pirmino de S niza Martins/
agricultor, residente em Thereffina, 1 .68 votos;
Jose!. Felix Abai Pacheco, reálento ao Rio de
Janeiro, 56 votas; Dr. Antonio Freire da Silva.,
engenheiro civil, residente em Thorezina, 55
votos; Dr. José Pires Rebello, engenhsfro
civil, residente mi Rio de Janeiro, 46 votos ;
Dr, João Chrisostomo da Rocha çahral, idi vO-
gado, residente no Rio de Janeiro, 44 votes;
Dr. José Luis Baptista, residente no Rio 0:
Janeiro, um- voto. Para senador : Dr. Joa-
quim de Lima Pires Ferreira, residente no
lila do Janeiro, 134 votos ; Dr. Joaquim Ai-
beiro Gonçalves, advogado, residenter o Rioit
do Janeiro, 6,1 votos: 1/r. Antonio Fre to da
Silva, engenheiro civil, residente em ' /101W-
sina, dons votos. Para Presidente da Remi-
blica : Dr. Francisco de Paula Retirigues
Alves, proprietario. residente eu S. Vadio,
201 votos. Para Vice . Presideuto da Repu-
blica : Dr. Dolphim Moreira da Costa Ribeiro,
proprietario, residente rua Bailo Horizonte.
2O0 votos; Dr. Mario Feri/andes (ia Rocha, re-
sidente em Minas, um voto. Um de março do
tote. -urbano Alaria Entalis, providen.--'
Antonio Roia da Silva, mesario.—José loa- -
quilo Pereira Nunes, mosarM. Ileeatilten •
verdadeiras as firmas supra. Dan fl s . Picos. 12 h
de março de 1918.—EM testemunho J. C. I.. •
de verdade o tabollião.--Sorretario da mesa.
Joaquim das Chagas Leitão. Picos, Piaiiiiy, 2i
de março do 1918.-11°1mila Pedinte, telegra-.
tflista auxiliar da estação telmaphica ME
Picos do Natais.. .

Apoareci la, 11 — Boletim — Pelo presente
boletim, passado em triplicata, ao agente do.
Correiodesta villa.declaranieS QDO, na eleição'
federal a que aqui se acaba de proceder,nekla"
unira:sag:to chi toraldo inunicipio de Gebuq,s,!
do Estado de Piatilly, o resultado foi o Se-
guinte : Compareceram e votaram cento e.
quinze eleitores e deixaram de comparecer
dezeseis, dando a apuração do votos o resul-
tado abaixo:Para deputados, Antonio° Veeiro,
da Silva, engenheiro civil, residem° em The-
rezina, 92 votos : José Pefix Pacheco, jorna-
lista, rol lente no Rio de. Janeiro, 91 votos
Dr. João Chrysostotno da !tocha Cabral, ed.,
vogado, residente DO Rio de Janeiro, 01 vetos;
Dr. José Pires Ilebello, engenheiro civil, resi-
dente no Rio de Janeiro, 71 .votos 1 Para se'
nador, Dr. Joaquim Nogueira Paranaguá:»
medico, residente na Capital Federal, 113 %o-
tos ; para Presidente da Republica, Dr. Fran-j
esco do paula Rodrigues Alvw, advogado, 1,
residente no Mo de Janeiro : 113 voto; ; parai
Vice-Presidente da Republica, Dr. Detoim
Moreira da Costa Ribeiro, advogado, regi:Imito
em Itello ilorizonto, 115 votos. Gilbues, 1 de I,
urrrço de not .—Joaquim Francisco de Souza, 1.
presidente.—Fausto Ferreira Lustosa, mesa-
r:o.—Garoneio remendes dos Santas, secre- -
tario, licennheço as firmas retro serem 'as ( -
propria-r tio; signatirms ca pitão •Joaquint
Francisco de Souza e coronel Fausto FOOPOirdi
LtattOSJ,' por'dellas ter pleno connecimenloa..	 .	 .	 .	 .	 ..	 .	 ......
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do ryne me reporto e dou fé. Mame, 1 de
março de 191a. Em testemunho da verdade.
aØ tabollia0 publico interino, Geroncio For-
fiardes dos Santos. Apresentado um unico
boletim hoje nesta estaçio, ás 7 horas. Ap-

- parecida, 4% de morço de (008.—Solo Victor
do Nascimento, telegraphista de 51` classe,
encarregado da estação telegraphica de Ap-
Parecida, do Estado do Piauhy.

• ESTADO DO CEARÁ'

Senador Pompeu, 3—Boletim °fritara' — K
mesa eleitoral da seeçao do munido de Se-
nador Pompeu nos termos do § 21 do art. 14
das instruções annexas ao decreto n. 12.391,
de (7 do março) de 7 de fevereiro de 1917, tor-
na publico pelo presente boletim que na dei-
tão de Presidente e Vice-Presidente da Repu-
blica e de um senador federal começaria no
dia 1 de março cemente e terminada trole na
dita secção conforme consta da respectiva
acta dos trabalhos aleiramos. Obtiveram vo-
tos. Para Presidente da Republica : conse-
lheiro Francisco Ao Paula Rodrigues Alves,
residente em S. Paulo, (330) votos, Para
Vice-Presidente da Republica: Dr. Delphim
Moreira da Costa Ribeiro.- advogado, rasi-
dente em Dello Horizonte, (330) votos. Para
senador: general Dr. Alexandre José Barroso
Lima, militar, residente no Rio do Janeiro,
(257) votos : general Benjamin Liberato Bar-
roso Lima, militar, residente no Rio de Ja-
neiro, (257) votos; general Benjamin Liberato
Berrara Lima, militar, residente no Rio de
Janeiro. (73) votos. Sala do secção eleitoral
do munimplo de Senador Pompeu, 2 do mar-
ço de 1918. — Augusto Dias Martins, presi-
dente. — Antonio Pereira do Souza, mesario.
—Francisco Bernardo da Silva, mando. Re-
conheço a firma do Dr. Augusto Dias Martins,
presidente da mesa eleitoral deste municipio
e as firmas dos mesarios Antonio Pereira do
Souza e Francisco Bernardo da Silva, pelo
proprio de que dou fé. Sala da seção elei-
toral do municipio do Senador Pompets 2 de
março de 1918. Em testemunho da vordade
estava o signa! publico.-0 tabelliao publico,
Ananim Ferreira de Magalhães.

Lavras, 3—Acoôrdo boletim segunda seeçao
eleitoral procedida 1 de março deu seguinte
resultado: compareceram 673 eleitores, depu-
tados obtiveram Mach Osorio de ' Joice, 481
votos ; lidefonso Albano, 478 votos ; Dr.

_ Thouraz Accioly, 372 votos ; coronel Thernaz
Cavalcanti, 378,votos ; Dr. Aurelio do Lavor
338 votas ; Dr. Bollizario Tavora, 241 votos;
Dr. Virgilio Erigido, 48 votos; Dr. Alvaro
Comandes. 18 votos : Para senadorDenjamin
parroso, 374 votos ; coronel Barbosa Lima,
201 votos. Foram encontradas oito cedulas
oril branco para senador. Para Presidente Dr.
Hodágues Alves, 673 votos. Para vice-Pre-
sidente, Dr. moiro Moreira, 673 votos.
Firmas reconhecidas: Walter Leitão, encar-
regado estaçao.

Granja, 3—Boletim—Pelo presente boletim
passado em triplicata para os fins legaes de-
claramos que na eleição de hoje nesta secção
compareceram e votaram 467 eleitores sendo
o resultado seguinte. Para deputados: Dr.
Ilerminio Barroso, 398 votos ; Dr. Eduardo
Thomé de Saboya, 397 votos ; Dr. João
Marinho de Andrade, 389 votos ; Dr. Ma-
noel Moreira da Rocha, 253 votos ; Dr.
José Lino da Justa, 248 votos ; Dr. TIM-
M: de Paula Pema Itodrigues, 251 votos;
Nelton França Alencar, 11 votos ; Dr. Fran-
cisco Prado, um voto. Para senador, core.-.
net Benjamin Liberar° Barroso, 301 votos
coronel Alexandre Barbosa Lima, 186 votos.
Para Presidente da Republica, Dr. Francisco
de Paula llodrigues Alves; 484 votos ; general
Dantas Barreto, um voto.- Para Vice-Presi-

s gentp da Republica: Dr. Delphim da Costa
Ribeiro, (g votos. A's 9 horas do dia 3 de

• s	 _• •

março de 1918. Os secretarias do escrivão,
José Quarigazil Frota.—Francisen Bruno de
Vasoancellos, presidente. — Antonio Bovi-
Jacque s mesario.—Antonio "az Fontinelle,
mesario. Reconheço verdadeiras as firmas
supra dos proprios punho; dos signatarios por
ter visto os mesmos assignarern. Dalt fã ein
testemunho da verdade J. G. F. Grança,
3 de março de 1918.-0 secretario, José Que.
rgazi da Frota.

Granja, 3 — Boletim da mesa eleitoral do
Municipio de Granja (1' sucção) Estado do
Coará declara pai-a os devidos fins que na
eleição perante a mesa realizada foi apurado
o seguinte resultado: para deputados: Dr. Iler-
mimo Barroso, profeeor de direito residonte
em Fortaleza, 389 votos; Dr. Eduardo Thome
do Saboia, advogado, residente cru Fortaleza
388 votos ; Dr. dolo Marinho do Andrade,
medico, residente em Fortaleza, 382, votos
Dr. Manoel Moreira da Rocha, medico, resi-
dente em Fortaleza, 253 votos ; Dr, nomes
de Paula Pessoa Rodrigues, advogado, resi-
dente no Rio do Janeiro, 259 votos ; Dr. José
Lino da Justa, medico, residente em Forta-
leza 252 votos ; Dr. Steton da Fransa Alencar,
medico, residente em Fortaleza, votoS ; Dr.
Gentil Falcão, mil tar, residente em Fortaleza,
oito votos ; Dr. Gentil Falcão, militar resi-
dente no Rio de Janeiro, quatro votos. Para
senador : coronel Liborato Barroso, militar,
residente no Rio do Janeiro, 290 votos ; ge-
neral Alexandre J. Itarb >se Lima, residente
no Rio de Janeiro, 4% votos. Para Presidente
da Republica: Dr. Francisco de Paula Rolei-
gues Alves, advogado, residente em S. Paulo,
486 votos. Para Vice-Pres:doitte da Republi-a
Dr. Dalphim Moreira da Gosta Ribeiro, advo-
gado, residente em Helio Horizonte, 486 votos.
Mesa da IS moção do municipin de Granja, 3
de março de PUIS.— Vicente Ferreira de Ar-
ruda Coelho, presidente.— Luiz I relippe de

mesarin.—Milton Enéas de -"escoo-
eellos, mesario. Reconheço verdadeiras as
firmas do presidente da mesa eleitoral desta
sução Dr. Vicente Ferreira de'A muda Coelho
e masario cidadão Luiz Felipe de Oliveira o
Milton Euéas de Vasconcellos, dou fé.Grarna,
3 de março do 1918.— O secretario Joaquim.
Manoel da Rocha Franco.

Porto Alegre, 3 —Conforme o boletim a
eleição procedida aqui em 1 de março deu o
seguinte resultado: compareceram o votaram'
516 eleitores, tendo: deputados general Tho-
mas Cavalcanti, Dr. Frederico Augusto Bor-
ges, Dr. Aurelio Lavor e Dr. Thome Accioly,
383 votos cada um; Dr. Delindo Tosara, 152
votos; marechal Vicente Osorio Paiva, 148
votos; Dr. Virgilio ungido, 61 votos; Dr. Al-
varo Oetacilio Nogueira Fernandes, 20 votos.
Para senador coronel Benjamin Liberato, 40%
votos; general Alexandre José Barbosa Lima,
112 votos. Presidente e Vice-Presidente da
'Modifica senador Francisco de Paula Rodri-
Koos Alves o Dr. Dolphirn Moreira da Costá
Ribeiro, 516 votos cada um.—José Pinto, en-
carregado da estação.

Pedro Grato, 3—Pelo presente boletim pas-
sado em duplicata para os fins legaes decla-
ramos que nas eleições de boje compareceram
e votaram 227 eleitores: general Thornaz Ca-
valcanti de Albuquerque, militar, residente
no Rio de Janeiro, 166 votos; Dr. Aurelio La-
vor, medico, residente em Fortaleza, 162 vo-
tos; Dr. Frederico Borges, advogado, resi-
dente no Rio de Janeiro, 162 votos; Dr. lhe-
mas Pompeu Pinto e Accioly, professor, resi-
dente em Fortaleza, 158 votos ; marechal
Vicente Osorio de Paiva, militar, residente
no Rio de Janeiro, 410 votos; coronel Idle-
fonso Alberto, connnereiante, residente era
Fortaleza, 107 votos; Dr. Belisario 'remendes
da Silva Tavora, tabelião publico, residente
no Rio de Janeiro, 31 votos. Para senador
coronel Benjamin Liborato Barroso, militar,

residente no Rio de Janeiro, 170 votoe; gene-
ral Alexandre Jos& Barbosa Lima, milhar, re-
sidente no Rio de Janeiro, 55 votos. Para
Presidente da Republica Dr. Francisco de
Paula Rodrigues Alves, advogado, residente
em S. Paulo, 224 votos e quatro votos. Para
Vice-Presidente-da Republica Dr. Delphint
Moreira da Costa Ribeiro, advogado, resi-
dente em Bello Horizonte, 221 votos.—S. Pe-
dro, 3 de março de 1918.—José Freitas An-
drade, presidente.—José Antonio Contes.—
M. José "'orado de Oliveira.—M. m. reconhe-
ço verdadeiras as firmas e lettras por serem
do pronrio punho de José do Freitas Au frade.
presidente da mesa.—José Antonio Gomes o
José Denteio de Oliveira, tnesarios por ter das
mesmas inteiro conhecimento dou fé.—S. Pe-
dro do ereto, 3 de março de 1918.-0 tabet-
hão publico, Manoel Francisco de Lucena,
servindo de secretario. 	 •

Ignara, 3 — B rletirn — A mesa eleitoral da
lo somei) du =vidra° do Iguatá, 2° distrieto
do Estado do Ceará, declara, para os devidos
fins, que na eleição perante a mesma reali-
zada nesta data foi apurado o seguinte resul-
tado: Para deputados fedemos: lblefonso Ai-
bano, seiscentos o quinze (615) votos; ma-
rechal Vicente Osorio de Paiva, seiseentowe
quatorze (611) votos; Dr. Aurelio de Lavor,
cento e noventa c um (191) votos; general
Thome Cavalcanti de Albuquerque, cento e
sessenta e fres (163) votos; Dr. Frederico An-
gusto Borges, cento e eincoenta e oito (158)
votos; Dr. Signe, 'frigido, cento o cincoenta
e trios (153) votos; Dr. flamas Pompeu Pinto
Accioly, cento e cineoenta e dons ((52) votos;
Dr. Delisario Fernando; da Silva Tavora,
cento e dezoito (148) votos. Para sonador:
general Alexandre J. Barbosa Lima, Desentoa
e doze (312) votos; coronel Benjamin Liberato
Barroso, conto e oitonta e oito (188) votos.
Para Presidente da Republicas conselheiro
Francisco de Paula lio frigues Alves, quinhen-
tos e trinta o nove (539) votos. Para Vice-
Presidente: Dr. Delfim Moreira da Costa Ri-
beiro, quinhentos e trinta e nove (539) votos.
'guará. 2 de março de 4918 (em continuação
ao do dia anterior).— Oscar de Lima Cosi-
linho, presidente.— Odilon Pinto do Men-
donça. mesario.— Eduardo Lavor P. Barreto,
mesario. Reconheço as firmas [Meras dos pro-
prios punhos doa signatarios por ter pleno co-
nhecimento e dou fé. Iguatá, 2 do março de...
1918. Em testemunho de verdadeRIP.— Joh!
Herculano Pinheiro.

Quixadã, 5 — Boletim da eleição da uniea
[nono do municipio de (raixadri, procedida.
no dia 1 de março de 1918— Pelo presente
boletim passado em triplicado para fins le-
gaes, declaramos que na eleição de 1 de
março do corrente anuo, compareceram e
votaram nesta tinia secção 654 eleitores
dando o seguinte resultado: Marechal Ozoric
de Paiva militar, residente na , Capital Fede
rã!, 618 votos; Ildefonso Albano, commer-
ciente, residente em Fortaleza, 620 votos ;
Dr. Aurelio de Lavor, me tico, residente em
Fortaleza, 275 votos; Dr. Thomaz Pompen
Pinto Aceoly, ro ressor de direito, residenu
em Forta/eza, 268 votos; Dr. Frederico Au-
Arnsto Borges, advogado, residente no Rio de
Janeiro, 261 votos; Dr. Tbomaz Cavalcanti
de Albuquerque, militar, residente no Rio do
Janeiro, 256 votos; Dr. Belizario da Silva
Tavora, 312 votos; Dr. Alvaro Octacilio Ne.
gueira Fernandes, medico, residente em For-
taleza, quatro votos; Dr. Virgilio
advogado, residenie no Rio de Janeiro, 23
votei. Para senador — General Dr. Alexan-
dre José Barbosa, militar, residente no !lio de
Janeiro, 3i9 votos; tor por 1 Benjamin Liberato.
Barroso, residente no Rio de Janeiro,
395 votos. Para Vice-Pre ;Mento da Reptil,
Mica — Dr. Delphim Moreira da Costa Ri-
beiro, advogado, residente em Belfo Hori-
zonte, 654 -votos. Cidade de Quixadá, 2 dg
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março de 1018, ás 17 horas. dia e hora ele
que se findaram os trabalhos da eleição.
subscrevo o assigno, eu, José Enes Monteiro
Lassa, secretario da mesa, subscrevi, assi-
geei e dou fé. —Luiz Pauline do Figueiredo
e Sá, presidente. — leiloei° Alves Barreira
Nana, tuesario. — Vittoriuo de Oliveira alotta,
atesarás. Reconheço ser verdadeiras as fir-
mas supra do Dr. Luiz Pauline de Figueiredo
e Sá, coronel !amacio Alvos Il. Nana e coronel
Venerem Multa, por ter delias conhecimento
o dou fé. Quitada. 2 de março de 1018. —
Tabellillo publico do notas, José Luas Alou-
Miro Loa.

votos; Dr. Manoel Moreira da Rocha, medico
residente em Fortaleza, cento o quarenta e
dons votos , Dr. José tino da Justa, medico
residente em Fortaleza, cento e vinte o sete
votos ; Dr. Thoinaz do Paula Pessoa Rodei-
gnes, advogado resideuto no Rio de Janeiro,
cento e vinte o ires votos ; Dr. Francisco
Prado, advogado residente em Juiz de Fara,
dezesete votos. Para senador, coronel Benja-
min Liberato Barroso, engenheiro militar re-
sidente no Rio do Janeiro, cento e satenta o
sete votas ; general Alexandre José Barbosa
Lima, militar residente no Rio de Janeiro,
noventa e seis votos. Para Presidente da Re-
publica, Dr. Francisco do Paula Rodrigues
Alves, advogado residente em S. Paulo, da-
:entoa e tres votos. Para Vice-Presidente da
Republica, Dri Delphim Moreira da Costa
Ribeiro, advogado residente em Helio Hori-
zonte, duzentos e setenta e tres votos. —
Aquiraz, primeiro de marco de 1918. —Paulo
Pedro de Moura Montenegro, presidente. —
José Procopio l'ires, atesaria. —Manoel Laert
Iblapina, fiscal. Reconheço as firmas supra
de Paulo Pedro de Moura Montenegro, José
Procopio Pires e Manoel Laert Ihiaputa, pre-
sidente, mesarios e fiscal.— Dou fé. — Aqui-
raz, primeiro de março do 1018, como toste-
Junho de verdade. — O tabelião, servindo
de seareta.rio, 1'. Tertuliano amora. —A en-
carregada da estação telephonica, Maria Gut-
Ihennina Janja. -

He, 3 — Tenho a honra de communicar
V. Es.que resultado eleições procedidas nesta

secção eleitoral mumeipto Ipú. Para Presi-
dente o Vice-Presidente da Republica : Dr.
Rodrigues Alves, 297 votos; Delphim Moreira,
297 votos. l'aso senador general Barbosa
Lima, 103 votos; coronel Benjamin Barroso;
133 votos. Para deputados federaes, Drs. Mo-
reira da Bocha, 210 votos:Thotriaz Rodrigues,
216 votos; José Lima, 212; Eduardo Seine,
iel votes; dolo Marinho, 181 votos; Ilermidio
Barroso, 177 votos e Leonardo :Botta um voto.
—Saudai:0es, João Helarmitio, presidente da
mesa,

Iguatú, 3 —Boletim. A raeu dobrai da ia
Ração eleitoral do mouleiplo do Iguatit, 2°
districto do Estado do Ceará, declara para os
devidos fins, que na eleição perante a mesa,
realizado nesta data foi apurado o seguinte
resultado: para deputados federaes: Ildefonso

'Albano, seiscentos e quinze votos (615); mare-
chal Vicente Osorio do l'alva, seiscentos e
quatorze votos (614); Dr. Aurelio do Lavor,
cento e noventa e um votos (191); general
Thema Cavalcante de Albuquerque, cento e
sessenta o tre.s votai (103); Dr. Frederico Au-
gusto Borges, cento e eincoonta e &Tu votos
(158); Dr. Vetei° L'righlo, cento e chicotada
o tios votos (t53); Dr. Thomaz Pompeu Pinto
Accioly, cento e cincoenta o deus votos (152);
Dr. Belizario remendes da Silva Tavora,
cento e dezoito votos (lis). Para senador:,
general Alexandre José Barbosa Lima tre-
isentos e doze votos (312)* general Be amin
Liberato Barroso, cento e oitenta e oito votei
(188). Para Presidente da Republica; conse-
lheiro Francisco de Paula Rodrigues Alves,
quinhentos e trinta is nove votos (539). Para
Vice-Presidente da Republica: Dr. Delphim
Moreira da Costa Ribeiro, quinhentos e trinta
e nove votos (539). 'guete, 2 do março do
1918.— Em continuação do dia anterior, Os-
car do Lima Coutinho, presidente.— Eduardo
Lavor o Barreto, nuearios.—Odilon Pinto de
Mendonça, inesario. Reconheço as firmas,
lettras dos empata signatarios como verdadei-
ras J. 11. P. E eu, escrivão juramentado Ser-
vindo de secretario da mesa, José Herculano
Pinheiro.

Morada Nova, 1 —Tenho a subida honra de
transmittir a V. Es. o resultado da eleição
realizada no dia 1 de março do 1918: para
Presidente, Vice-Presidente da Republica, se-
nadores e deputados: Dr. Francisco dg Paula

Relegues Alves, 423 votos; Dr. Wi thin' Mo
rejra da Costa Ribeiro, 423 votos; general
Beniamin Liberato Barroso; 280 votos; gene-
ral Alexandra José Barbosa Lima, 234 voto;
Ildefonso Albano, 399 votos; marechal Vicente
Osório de Paiva, 303 votes; Dr. Thema. Rom-
peu Pinto Accioly, 383 votos; general Thomazt
Cavalcante de Albuquerque, 271 votos; Dr.
Frederico Augusto Borges, 271 votos; Dr. Au•
Mio Lavor, .271 tetos; Dr. Virgilin Brigido dos
Santas, 60 votos; Dr. Belisario remendos da
Silva Tavora, 10 votos; Dr. Alvaro Oetacilio
Nogueira remendes, 2 votes.— Lucia Bar-
reto;

Grato, 1 — Pelo presente boletim passado
em triplicata para os fins legaes, declaramos
que nas eleições de hoje compareceram o vo-
taram (155) cento e cincoenta e cinco eleito-
res, sendo o resultado: Para senador; Coronel
Benjamin Liberato barroso, militar, residente
no Rio da Janeiro (137) cento e trinta o sete
votos; general José Alexandre Barbosa Lima,
militar, residente no Rio de Janeiro. (18)
votos. Para Presidente da Republica: Senador
Francisco do Paula flodrigues _Alves, advo-
gado, residente em S. Paulo, (155) cento
e einmenta e cinco votos. — José Fernandes
de Oliveira Primo, presidente. — Raymundo
Pereira do Almeida, mesario. — Francisco
Fernandes de Almeida. — remendes de Oli-
veira Primocmesario. Reconheço ser verda-
deiras as lettras das firmas supra dos cidadãos
José Fernandes de Oliveira Primo, presidente.
Haymundo Pereira de Almeida e Francisco
Fernandes de Oliveira Primo, mesaries. Dou
fé. Quitarti, 1 de março do 1918.-0 tabelliao
de notas, servindo de secretario da mesa,
Francisco de Oliveira Carvalho.

lLiapina, 3 —Pelo presente boletim posando
em triplicata para os eus legaes, declaramos
que nas eleições de boje compareceram e vo-
taram 126 &Mares, sendo o resultado: Para
deputados: Dr. Eduardo Thome do Sebosa,
advogado. residente em Fortaleza, 88 Votos
Dr. II. Barroso, professor de direito, resi-
dente em Fortaleza, 86 votos; Dr. João Mari-
nho de Andrade, medico, residente em Forta-
leza, 86 votos ; Dr. Thomaz de Paula Pessoa
Rodrigues, advogado, residente no Rio do
Janeiro, 82 votos ; Dr. José Line da Justa.
medieq residente em Fortaleza, 81 votos e
Dr. Manoel Moreira da Rocha, medico, resi-
dente em Fortaleza, 81 votos. Para senador:
Coronel Benjamin literato Barroso, militar,
residente no Rio de Janeiro, 65 votos; geneaal
Alexandre José Barbosa Lima, militar, resi-
dente no 11M de Janeiro, 61 votos. Para Pre-
sidente da Republica: Senador Francisco de
Paula liodrigues Alves, advogado, residente
em S. Paulo, 126 votos. Para Vice-Presidente
da Republica: Dr. Delphim Moreira da Costa
Ribeiro, advogado, residente em Dello Hori-
zonte, 126 votos. Mesa eleitoral do districto
do Alutanbo do muniiiipio de lbiapina. 2 de
março da 1918, — Medo Machado Ponteia ,
Presidente. —Ilaymundo Machado do Aguiar,
me-sano. — Manoel Pereira de Amimo, me-
sano. Reconheço verdadeiras as lettras das
firmas supra do Alfredo Machado Portella,
Ilaytnundo Machado do Aguiar o Manoel Pe-
reira de Aquiles, presidente e mesarios desta
secção. Dou fé. &tacanho, 2 de março do
1918.-0 °teclai do registro civil, servindo de
secretario da mesa, Francisco Gomes da Silva.
Declaro que as firmas acima estão recoultee,
eidos. —Luiz dos Santos Coelho.

S. alaLlicua, 5—Boletim—A mesa eleitoral
da *mica secção do municipio e districto do
S. Motiveis do Estalo do Ceara declara para
devidos fins que na eleiçln perante a mesma
realizada nesta data foi apurado o seguinte
resulta-1n: Para deputado, senador, Prtiilett-
te e Vice-Presidente da Ileptedica pelo ias
tricto Ildefonso Albano, commerciante resi-
dente em Fortaleza, tresentos e quanta e sete
rotos . marechal Vicente aaaarie

Lavras, 3 — /tecer& boletins le seca dei-
çlo procedida aqui do março deu seguinte
resultado: compareceram o votaram 703 elei-
tores, deputados obtiveram Dr. Thomaz Ac-
Moly, 424 votos; general Dr. Themaz Cavai-
caiai, Dto votos; Dr. Frederico Borges, 401
votos; marechal Osorio de Paiva, 401 votos;
lideram Albattn, 378 votos; Dr. Aurelio La-
yer, 340 votos; Dr. alterei() !frigido, 203 votos;
Dr. Refinei() Tavora, 208 votos; Dr. Alvaro
Fernandes, S2 votes; senador coronel Benja-
mim Barroso, 408 votos; general Barbosa
Lima, 201 votos; Presidente, senador Rodri-
gues Alves, 701 votos; general Dantas Barreto
1 voto; Dr. Epitacio Pessoa, 4 voto; Vice-
Presidente, Dr. Delfim Moreira, 102 votos;
marechal Menne Barreto, 1 voto. — Firmas
reconhecidas. Walter Leitão, encarregado da
estação.

Brejo dos Santos, 3 — Boletim — Pela pre-
sente boletim passado em triplicata para os
fins ienes declaramos quenas elehales do
boje compareceram o votara. m cento o qua-
renta e cinco eleitores sendo o resultado:
Para deputados general Tbomaz Cavalcanti
de Albuquerque, militar residente no Rio de
Janeiro, 79 votos; Dr. Frederico Augusto
Borges, advogado residente no Rio de Janeiro
'70 votos; Dr. Aurelio de Lavor, medico resi-
dente na Fortaleza, 81 votos; Thomaz Pinte
Acotio)), professor de direito residente em For-
taleza, '20 votos; marechal Vieente Osorio de
Paiva militar residente 110 1110 de Janeiro, l IS
votos; Rdefonso Albano commerciante resi-
dente em Fortaleza, 114 votes; Dr. Delisario
Fernandes da Silva Taxara . tabelião publico
residente no lho de Janeiro 30 votes; para
senador coronel Dr. Benjamin Liberato Bar-
roso militar residente no Rio de Janeiro, 81N
votos; general Alexandre José Barbosa Lima
militar residente no Rio de Janeiro, 63 votos;
para Presidente da Republica Dr. Francisco
de Paula Rodrignea Alves residente em São
Paulo. 141 votes; Dr. Ruy Barbosa advogado
residente no IIM do Janeiro. 1 voto; para
Vice-Presidente da Republica Dr. Delfim Mo-
reira da Costa Ribeiro advogado residente em
Bello Horizonte. 141 votos; Dr. Jose Joaquim
Soabra advogado residente na Bailia, 1. voto.
Brejo dos Santos, 1 de março de 1018. —
Podre Pereira de Lucena, presidente. — José
Nicodemo da Silva. mesario. — Reconheço as
lettras das firmas de Palro Pereira de Limita
presidente da mesa o de. José Nicodcmos da
Silva mesarle, dou fé. Brejo dos Santos, 1 de
março de 1918. — irise Moreira Tavares, ta-
belião publico, secretario da mesa

Aquiraz, 2 — Declaramos que nas doias
boje procedidaa nesta acme() para cinco depu-
tadas federam por este primeiro districto uni
senador por todo Estado em renovarão do
terço do Senado Federal e para Presidente e
Vice-Presidente da Republica do futuro qua-

• triennio compareceram e votaram duzentos
o setenta o tres eleitores produzindo a apu-
ração das cadelas o seguinte resultado. Para
deputados: Dr.‘baluardo Thomé Sabuja, advo-
gado residente em Fortaleza, duzentas e vinte e
novo volos;Dr.Joâo Marinho A nd radereside ita
na Fortaleza, duzentos o vinte e seis votos; Dr.
Derminio Barroso, professor de direito resi-
dente em fertalms, duzentsett tinte e quatro
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..iltar residente na Capital Federal, tementes
o quarenta e quatro votos; Dr. Thomaz Pinto
Accioly, professor de direito residente em For
taleza, duzentos e oitenta o quatro votes; Fre-
derico Augusto Borges, advogado residente no
Rio de Janeiro, duzentos e setenta o UM VO-
US: general Thoniaz Cavalcante Albuquerque,
militar residente DO lio de Janeiro, duzentos

' e vinte sete votos; Dr. Aurelio do Lavor, me-
dico residente em Fortaleze, duzentos e vin-
te e dons votos; Dr. Belisario Fernandes da
Silva Tavora, tabollião publico residente 110
Rio de Janeiro, noventa e tres votos; Dr. e-n.-
0o Brigido, advogado residente no RIO de
Janeiro, quarenta e dons votos; Dr. Alvaro
Detacilio Nogueira Feruaudes, medico resi-
dente em Fortaleza, Iriula e SOLS yOlOs. Obti-
veram votos para senador coronel Benjamim
Liberato Barroso, militar residente no Rio do
Janeiro, duzentos e semente sete vetos; rue-
la Alexandre .106é Barbosa Lima, militar re-
sidente no Rio de Janeiro, cento o setenta e
sete votos. Obteve votos para Presidente da
Republica: conselheiro Francisco de Paula
Rodrigues Alves, residente em S. Paulo, tre-
zentos e um votos; Dr. José Cardoso Moura
Brasil, medico residente no Rio de Janeiro,
dons votos; coronel José Boavontura leite,
commerciante residente em 8. elatheus, um
voto. Obtiveram votos para Vice-Presidente
da Republica: Dr. relphint Moreira da Costa
Ribeiro, residente em MinasGenes i tomentos
e dez votos; Dr. Pra isco l'rado, advogado
residente em Juiz de Fera, does votos: José

• 13caveutura Filho, commerciante residente
em S. Matheus, um voto. Sala da secreto uni-
ra de S. Mathous, 1 de março de mil nove-
centos e dezoito.—Antouio de Souza Bezerra,
presidente.—Lino Maxim° da Costa, =serio.
—Manoel Luiz Pereira, mesario. Reconheço
vordadeirasetts firmas dos mesadas supra.—
Antonio do Souza Bezerra, Line Maximo da
Costa, Manoel Bule Pereira. Dou fé, S. Ma-
times, um de março de mil novecentos e de-
zoito. Em testemunho da verdade. 0 secre-
tário, José Cavalcante de Albuquerque.

Campo Grande, 11 — Pelo presente boletim
deslavamos, para os fins legaes, que nas &l-
el:nes de hoje compareceram e votaram 175
eleitores, sendo o seguinte o resultado: Para
deputados: Dr. Eduardo Thome de Saboya,
advogado, residente em Fortaleza, 130 votos;
Dr. João Marinho de Andrade, medico, resi-
dente em Fortaleza, 130 votos; Dr. Herminio
Barroso, professor de direito, residente em
Fortaleza, 130 votos; Dr. Manoel Moreira da
Rocha, medico, residente ern Fortaleza, 103
vetos; Dr. Thomaz de Paula Poema lbeirb
vim, advogado, residente no Rio do Janeiro,
103 votos; Dr. José Lino da Rota, medico,
residente em Fortaleza, 102 votos; general
leatimaz Cavalcanti de Albuquerque, militar,
residente no Rio do Janeiro, 2 votos; para
senedor: coronel Benjamin Liberal() Barroso,

residente no Rio de Janeiro, OS voto.;
general Alexa ndre José Barbosa Lima, mili-
tar, Tendente no Rio de Janeiro, 77 votos;
para Presidente da Republicti, seriaram' Fran-
cisco de Paula Rodrigues Alves, advogado,
residente em S. Paulo, 175 votos; para Veie-
Presideuee da Republica, Dr. Delphim Morei.
ra da Gosta Ribeiro, advogado, residente em
feioIkrizente, 175 vetos. Mesa da seeção
asnice eleitoral do rounieipio de Campo Gran-
de, em 1 de marco do 1918. —Saturnino do
Abreu Mernoria, presidente. — João Ilaplista
de Olheira e Domingos Na pelejo Saneiam
Manos, teiesarios. Reconheço verdadeiras as
lettras das firmas dos eitheãos Saturnino di

e &Lime Mamona, prosiziente da toesa, João
"fiaptista do Oliveira (3 Domingos Napoleão
raiva Noto, • mesaries, e dou fé. Campo
Grande, 1 de março de 1918. — Em teste-

Ninai° p. S. da verdade, Tabefilão de Notas
vdesta vgla, servindo de secretario da mesa,
prominges Saboy%	 . -

Ipueiras, 2— Boletim eleitoral. e- Declaro
fl uo nas eleições começadas bordem e termi-
nadas hoje compareceram e votaram 372 elei-
tores, sendo o seguinte o resultado: Para
deputados: Dr. Eduardo Thome' de Saboya,
advogado, residente em Fortaleza, 288 votos;
Dr. João Marinho de Andrade, medico, resi-
dente em Fortaleza, 288 votos; Dr. lierminio
Barroso, professor de direito, residente em
Fortaleza, 28S votos; Dr. Thomaz de Paula
Pessoa Rodrigues, advogado, residente no Ria
de Janeiro, 208 votos; Dr. José 1.ino da Justa,
medico, residente em Fortaleza, 208 votos;
Dr. Manoel Moreira da Racha, medico, resi-
dente em Fortaleza, 208 votos; para senador:
coronel Benjamin Liberato Barroso, multar,
residente no Rio de Janeiro, 216 rotos; gene-
ral Alexandre José. Barbosa Lima, militar,
residente no Rio de Janeiro, 11e1 votos; para
Pre,sidente da Republica, Dr. Francisco dó
Paula Rodrigues Alves, advogado, residente
cm 5. Paulo, 372 votos; para Viro-Prasidento
da Republica, Dr. Delphim Moreira da Costa
Ribeiro, advogado, residente em Helio llori-
tente, 372 votos. Respeitosas saudações.

Can-Azem, — Pelo presente, betones pas-
sado na (erma da lei para 03 fins lote-aosdecla-
ramos que nas eleições começadaslimitem o
hoje torminada compareceram o votaram 410
eleitores, sendo o seguinte resultado: Para
senador da Republica, coronel, Dr. 13enlamin
Liberato Barroso militar e residente no Rio de
Jasmim, 283 VOtOS; general Alexandre José
liada:rol Lima, militar e residente no Rio de
Janeiro, 126 votos; Relvando da Silva Monto,
medico e residente - no Rio do Janeiro, um
voto. Para Presidente da Republica, Dr. Fran-
cisco de Paula liosi sigues Alves, advogado e
residente C111 S. Paulo, 410 votos. Para Vice-
Presidente da Republica, Dr. Delphim Mo-
reira da Costa Ribeiro, advogado o residente
CÉU 110110 Horizonte, 409 votos; general Dr.
Lauro Severiano Midler, militar e residente
no Rio de Janeiro, um voto (1). Mesa eleitoral
da secçlo unica do inunitipio Camadas, ode.
cio da Camara Municipal, em 2 do março de
1918.—Eu, Joaquim Francisco da Fonseca
Coelho, escrivão servindo do secretario, es-
crevi.— liertnes Parahyba.--Jos6 afinfe Ca-
valcante.— Ileppolito Navarro Leitão. Reco-
nheço verdadeiras as firmas supra dou fe.
Edificio da Camara Municipal, secçlo unira
do emelt-Mio do C11010C1111, em 9 de março do
4918. Em testemunhe-da verdade.—Tabelião
Joaquim Francisco da Fonseca Coelho,

Ibiapina, 3 — Pelo presente boletim passado
em triplicata para os fins legaes declaramos
que nas eleições do hoje compareceram e vo-
tara 215 0101tOre3s sendo o resultado: Para
deputados: Dr. Ilerminio Barroso. professor de
direito, residente em Fortaleza, 228 votos; Dr.
João Marinho de Andrade, medico, residente
em Fortaleza, 2211 votos; Dr. Eduardo Thome
2de13 

votos; ni
advogado,ogado, residente era Fortaleza,

Manoel Moreira da Rocha,
medico, residente em Fortaleza. 87 votos: Dr.
José Litro da Justa, medico, roairéente em For-
teleza, 87 votos; Dr. Thome de Paula ['tosou
Itatirigues, adregado, residente no Rio de Ja-
neiro, 86 vetos; Dr. Francisco Prado, advo-
gado, residente em Juiz do Foca. 49 votos.
Para senador: coronel Beujemin Liberato
Barroso, militar, readento no No 4e Janpiro,
68 votos. Para presidente da Republica: Dr.
Francisco de Paula Ru litigues Alves. a lv . gado,
residente cru 5. Paulo, 2W votos. Para Vice-
Presidente da Republica': Dr. Delfim Moraira
de Gosta Ribeiro, tivogado, resilente ern
Bailo Horizonte, 215 votos. Mesa elettoral da
seeçeo uniu do munioipio da Uhajara, em 2
elp março de 1918.— Manoel ()dum Irbeire,
iltasidente.—Juvencio Luiz Pereira, «lesaria.
—Reconheço verdadeiras as lettras . r firma
dos cidadãos Manoel Odilon Ribeiro, presidem-
te fia mesa, e Juvencio Luiz Pereira, mesario
desta senão dou f4.—Ubajara `2, do março de

1918, o T. M. publiço tiervindo de secre-
tario Clovis Furtado de Mendonça, declaro
que as firmas estio deeistatnente rectsuheeides.
—Luiz dos Santos Coelho.

Jardim, 2 — Da mesa eleitoral da segunda
SOCÇLO eleitoral - deste municipio recebi se-
guinte boletim que trensmitto a V. Ex. Pelo
pre;ente boletins pateado em tripte st t para
03 fins legaes declaramos que nas eleições de
hoje compareceram e voteram noventa e Ires
eleitores sendo o resultado Viera deputados o
seguinte: marechal Vicente rendo de Paiva,

resi lente na Capital relede 90 vo-
tos; Ildefonso Alberto, cornmereiante, resi-
dente na Fortaleza, 88 votos; general Thomaz
Cavalcanti de Albuquerque, militar, resi lente
em Rio de Janeiro, r,0 votos; Dr. Frederico
Angusto Borges, adsogado, residente 110 Rio
de Janeiro, 42 voto'; Dr. Theinaz rompeu
Pinto Aecioly, professor de disca° residente
em Fortaleza, 44 votos: Dr. Aure:io de Lavor,
medico, residente em Fortaleza, 43 votos:
Belisario Fernandes Tavora, tabellilo publico,
residente no Rio de Janeiro. 1 5 vol03 1 Pare
senador: coronel Benjamin Liberal° Barroso,
militar. rosi lente no Rio de Janeiro, 47 votos;
Amimai Alexandre José Barbosa Lima, mi-
litar, residente no Rio de Janeiro. 46 votos;
para Presidente da Republica: Dr. Francisco
de Paula Rodrigues Alves, residente em São
l'aulo. 87 votos; general Dr. flue Barbosa,
advogado, resitente na Capital Federal, fi vo-
tos: para Vico-Presidente da Republica, Dr.
Deites:na Moreira da Co 'ta Ribeiro, advogado,
residente em Helio Ilorisonã. 89 Senos; ge-
neral Dr. Lauro Oetatiana Midler. militar,
reá-lente na Capeai Feeeral, 4 votos. Mesa
eleitoral, segunda secção munieipio, I de
março 	 10 : 8. —Alberto de Barros Luz, ore-si tiço

le te. -	 tvAnteo do Sá earreto, masarie.
Reconheço verde loiras letivas e firmas dos
cidadão; Alberto de Barros Lnz e Antonio de
Sá Barreto presidente o masario desta secção,
dou fé. Jardim, 1 de nano do O 8. — Pri-
meiro tabellilo piablire, sorrindo de secre-
tario da mesa da segunda Sesza0 eleitoral deste
munideio. Lucio Liuhares de Si Barreto,
telegraphista.

Assere, 2—Communica a V. Ex. que recebi
o seguinte boletim da 2' secção eleitoral deste
nertipio de /Usar& nos termos do § 121 de
art. 14 das instreeçees antaexas 24 de-
creto ti. 12.391. de 7 de esverdeei de 1'218.
Torna publica pelopreaante boletim que lias
eleições de deontadas. senadores, President n e
Vice-Preai lente da Republica, roalim las nesta
data flit dita soerão, coarermo remata da re-
spectiva acta dos trabalhos eleito:aos obti-
veram votos para deputados marechal Vi-
cente Oserio de Paiva 1611 votos. Perdendo
da S lva Tavares 138 vot o;, Dr. Alsaro
Danei% Nogueira Fernanisse 2' votos, ge-
neral Thomaz Cava lcanti in Albaquerque 44
votos. Dr. Frederico Augusto Borges 11
tetos, Dr. Aurelio de favor 41 vetos, Dr. Tho-
mas rompeu Pinto do ecebly 44 votos: para
senador gen srai Alumia-o Jo Bareoza
Lena 85 votes, coronel lloniamin Liberato
Barroso '71 votos; para ' ,cosi 'cita da Roeu-

• lince Dr. Francisco de Paula liodrigues Alves
.1:32 vetos: para Vice-Presi lente da Repu-
blica Dr. Delphiin Moreira da Costa Ribeiro
1,52 votos. Amir& i de niar0 de 10.8.—
Itàgcrio Francisco de Aratijs do Vaseoneelles,
presidente.—An onio Luis 17rOir0, mesario.
José do Amaranto, fixai. Todas as firmas re-
conhecidas. S. de S.—E. N. C, —E. S. T. 14.

S. itenedicte, 9 — Boletim— Pelo proseias
passa lo em tres vias, declaramos que nas
eteiçam que se rea l iza-em lloin nesta- 111110%
sereSo do dl:ateimo do Campa da Cruz, muni-
cipio de S. Beaedicto, comparo:erram e vota-
ram mato e quatro eleitores, sondo o resida
tadopla eleição o seguinte: Para deputa los:
Dr. lierminio Barroso, professor de direito,
residente em Fortaleza, 73 votos; [ir. Eduardo



.Pabbado

ifitonté do Sebenta, adYngade, resid e nte% em
Fortaleza, 73 votos; Dr. João Marinho da An-
&mie, medico, residente em Poda lua, 71 va-
ge; Dr. Manoel Moreira da lincha, Ille tiro,
residente em Fortaleza, 06 votos; Dr. Jose
Line da Justa, medico residente em Fortaleza,
60 votos; Dr. Thema de Paola Pessoa llo-

• Migues, advegado, residen t e no Mo de Ja-
neiro, 63 votos. Para senador. coronel fleti-
jamin hiberno Barroso, miaar, residente no
Rio de !Janeiro, 53 votos ; pnoe, Alexandre
José Barbosa Lima, ndlitar, residen te no MO
de Janeiro, 49 votos. Para Pre-idente da Re-
publica : Dr. Francisco do Paula llodrignos
Alves, ad vogado, residente CM 8. Pa Mu,
1.04 votas. Para Vice-Presidente da Republica,

•Dr. Delphim Moreira da Cinta Ribeiro. ativo
gado, residente em Reno liOt • iZOnte, 101- oto;.
Campo da Cruz, de março de 1918.—Gonealo
llodrigues do Freitas, presidentta.—José Avelino
Fonteuell me, esario. — 'Vicente Honorato de

-A raujo Chaves, Mesada. Reconheço verdadei-
. réis as firmas supra dos cidadãos Gonçalo Elo'
Migues do Fmita4, presidente da mem, José
•Avelino Fontenelle e Vicente llonorato do
Araujo Chave., mos:1ring, por delias ter inteiro
conhecimento. Dou fé. Campo da Cruz, 1 do
março dn 1918.-11 esrrivão Registo Civil,
Seri indo de secreta rio da mesa . —Manoel Rodei-
gim; Lima. ileronhcridas as firmas pelo escri-
vão do Registro Civil, servindo de s.mrotario
datmesa,— O telegrapbista Francisco Freire
bezerra.	 •

Carandá, .3—é Pelo presente boletim passado
em triplirata para os tini legaes, declaramos .
mie	 dan	 meirs ante-hoem e hoje prose-

votos; general Moven i re Má Barbem Limo,
niitita r, resi lente no Rio de Jau . iro, 113 votos;
para re\idmite d,, Hepnblica Fraocisao
de Paula Itodrigues Nivea, advogado, resi-
dente em S. Paulo, 499 votos; em branco,
unn cedida. Masa eleitoral da sorrio uuha
do muniripin de Crathens, 2 do movendo 1918.
— Choldinn Souto Maior. presidtrite.— José
Carlos de Mello Falcão.— Jato Sean% Cavai-
canil.— Francis:o Antonio Corrêa Lima, sii-
e,retario. Reconheço verdadeiras as firmai
retro dos mcsaritas, Miai Uno Souto
Maior, do que faço este termo on digo mim'.
José Carlos de Mello Falcão o Jato Soares
Cavalcante. Doo ã, 2 do mamo de 1918, cru
testemunho A. C. L. taberna° publico.—
Franci,co Autuo Coffla Unta.— Antonio
Arceliqa Freire, telegraphista.

Grethen% 2 — Recebi ai dez horas do tra
do bradem o boletim eleitoral da sceção unira
deste municipto por »dermelio directo de sen
secretario referi to boletim: Boletim —
promete boletim passado em seis vias para os
effeitos Jegaes, declaramos que nas elebohot de
hontem compareceram o votaram quinhentos
eleitores, sendo o vestia ido: Para deputado>:
Dr. Eduardo Thomé de Salmo, advogado,
residente em Fortaleza, quinla moi e nove
votes; Dr. lierminM Barroso, professor do
direito, residente em Fortaleza', quitilieltos
cinco votos; Pr. João Marinho de Andrade,
medico, residente em Fortaleza ; (i tem:po-
tentes o noventa e nove votos; Dr. Ma-
noel Moreira da Rocha, medico, residen-
te em Fortaleza, Conto O cincoonta e tre3
votos* Dr. José Lino da Justa medico

:pildas compareceram e votaram offinhonto; residente em Fortaleza, cento e quarenta e
o sete eleitores, sendo o resultado: para depu- ares votos; Dr. *Mount de Paula Rolrigues
lados Dr: José Lino da Justa. tneiko, tAW- Pessoa, advogado, residente no Rio do lutei-
dente em Fortaleza, quatrocentos edens vo- te, conto e quarenta V0143; Dr. Francisco
tos (102); Dr. Manoel Moreira da Rocha, me- Prado, advogada, residente em Juiz de EVE•a,
dica, residente em Fortaleza, quatrocentoS e dezoito votes: Dr. Augusto Gentil de AM-
deus votos (102); Dr. Thomaz da Paula ('es- querque Falcão, militar, residamo no Rio do
seri [Mitiguei, advogado, residente no [lio do Janeiro, dezoito votos; De. Meteu Franca
Janeiro (trezentos e noventa e um votos (391); Menear Filho, medico, risiiimite Ma Porteie-
Dr. Ilenniuio Barroso, professor do direito, za, quatorze votos; Or. Alvaro Teixeira Mondes,
residente em Fortaleza, duzentos e oitenta o advogado, residente em Fortaleza, trai votos.
Ires votos (283) ; Dr. Joio Marinho de An- Mesa eleitoral tia secção tiniu do muniripio
tirado, medico, residente em Fortaleza, da- do Crathetis. 2 do marco de 1918. — 17bal-
zent05 ie setenta O Um retos (271) ; parase- dinn Maciel Souto Maior, presidente. —
nadei', general Alexandre .1,ye (Inclusa Lima. José Carlos do aleito raleão.—João Soares Co-
minar, residente no Rio de Janeiro. !rezou- vOrante —Francisco Antera Corrée Luna, se.
tos e um votos ; conmet neolatino Liberato cretario. Verdadeira as firmas supra dos
Barroso, militar., residente no Rio do Janeiro, sign . (avios membros da mesa UhaldinoNfaciel
duzentos a sois Vetei ; para Presidente da Souto Maior, José Carlos da Mello Falcão o
Republica, Dr. Francisco de Paula Ihdrignes João Soares Cavalcante. Dou fé. Crathens, 2
Alves, advogado, residente em S. Paulo, qui- do março de 1918. Em testemunho . A. C.
bentos n sei; votos ($03) ; senador lios Bar- da ver tale.—Tainllião P. Francisco Antera

. hos; advogado, residente. nu Rio do Janeiro, Corrêa Lima. Beenitosas saudações. — Auto-
 nin v.;to ; para Vice•Prefidento da II epubli-a, Mo Materno° Freire, telegraphista, 	 •Delphim Moreira da Costa Ribeiro, advtrati,	 oninerarannim _ n ilotim _ A ine„ elninwai
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residente era Bolln flor	 -ii:mate.	 i„	 ,t I	 ° a ta sorrio do municipio	 QuiNeraninhimseiS votos; Dr. Joaquim Ribeiro l 'omien enalVe% dec i ara pára 03 devido; fins que na eleiçãoadvogado. minhota: no Mo do Janeiro, iii» permite a mesa realizada nesta data foi ami-anto. Cle/iMO, 3 de março dal 918.— Momo! radia sonlintereauititlio: nata denntaiin .4: „-

1:o
Peixoto de Alencar, presi	 irogoiano dervis° Álhann, comianrcial .nta, v'esi mine eia

rdeiro da Cruz, mesario. — Leoncio Magno	 ia	 D,..
•de Oliveira, mesada Recin gi%) erdaileiras ,̀„,'„""A'c'earni„*`"ro'raa-701r	 di rnatnn":1,0' 3Ve"'„ic nu'ali
as firmas do Dr. Manoel Peixoto de Alourar, 11,"'or"talezZ 'i7Pvotos; general Thomaz .Cai-*	 : Crer r'	 Cordeiro da ertI7 e• • -• --I) I	 -	 " comi, militar, residente no Rio de Janeiro,meneio Magno do Oliveira, »lesado*, q ue a•4"	 Ime,; Dr. Friderico Borges, advogado, re-
siParani na "linha Pre'emi?" Do" fé ' Ca- sidente no Rio de Jancht, 72 votos, Dr. Au-nuidé, 2 de março de 1918. em test. de ver- relin do haver, medico, resi lento em Fortale-dade. A. V. C. O taberna° geral, Angusto
Vieira da Costa.	 za, 70 votos; marechal Vicente (»orlo do Pai-

• va, militar, resistente no Rio do Janeiro, 69
animes. 2 — Recebi ás 10 »oras da dia de votos; Dr. Alvaro Ditai° Neguei-a Ferino"

hoje o boletim eleitoral remettido "pela mesa dos, medico, residente cm Fortaleza. Se vo-
eleitoral da serção enlice deste numicipio por tos; Dr. Viro; lio 'frigido, advogado, resideoto
interinedio directo do seu secretario refe- no Rio de Janeiro, 18 votos; Dr. Belisario
rido boletim é do seguinte theor Boletim Fon/andes tivera, tabellião publico, residen-
pelo presente boletim passado em Seis vias te no Rio de Janeiro, 1.3 ((rezo) votas. rara
para os fins legaras declaramos que nas dei- senadores: Coronel Verdeado Liberam Barro-
çoes de hontem compareceram e votaram ao, militar, vaichnita,uo ruo de Janeiro. 88
quinhentos eleitores, sendo o resultado: para (oitenta e oito) votos; general A .0X91141r,t .109.3
senador, reinnal Benjamin Liberai° Barroso, Barbosa Lima, militar, residente uo Rio Ja-
011itar, residente no Rio de Jabelro; 387 neiro, 52 votos o nela CO11113 em 'branco.

Para Presidenta da Republica: senador Prata
cisco de Paula Rodrigues Alves, advogalii
rad lente em S. Pardo. 138 votos. Para Vire
Presidente da Republica: Dr. Dalphim Mo-
reira art Cosa Ribeiro, advogado, residente
em Ballo Ihriznite, -t as votos. Ar hor do Mi-
ran ta Castro, presi-lente. — Ranhar) Cega
Li ma, mesarin, e Revindo do Queiroz Jura,
mosarin. —Manei do Jesus [Direto, secreta-
rio. Reconheço verdadeiras as Mitras das fir-
mas dos cidadlos Dr. Arthur de3lirandaCas-
tra, preidente da mesa, Ilaohael Perdoes
Costa Lima e Ilaymundo do Queiroz Jura, me:
serio, por terem feito em minha presença. O
referido é verdade o dou fé. Quiveramobim.
1 do março de d9;8.—Manoel de Jesus Bar-
reto, etrivão interino no Registro Civil servin-
do de secretario da mesa,

Grato, 2. — Pelo proseei.° boletim passado
etn triplicata para os fins legaes, declaramos
que na; eteiçars de hoje compareceram e vo-
taram 1;7J(cento e einc000ta o cinco) eleito-
res, sendo o resultado o seguinte: Para sena:
dor, coronel Benjamin Libera to Barroso, mi-
litar, residente oo !tio de Janeiro 137 (cento o
trinta e sete) votos: geocral Me:moira José
Barbosa Lima, militar, residente no JIM de
Janeiro, 18 (dezoito) votos ; para Presidente
na Republica, senador Francisco de Paula llo-
drigues Alce:, advogado, residente em Sio
Paulo. 1::5 (emito g einconnta e cinco) votos;
para Vice-Presidente da Republica, Dr, Del-
fim Moreira da Casta Ribeiro, advogado, rat
sidence em Reno horizonte, 155 (cento e cin-
co:una e cinco) vote;. —.lese Fernando; do
Oliveira Primo. presidente. — ilavinundo Pe-
reira do Almeida, atesaria. —Frincimo For-
no:Mu:de Oliveira, 1° 'Miare). Reconheço
serem verdadeiras a; [atras das firmas supra
dos cidadãos José remendes de Oliveira Pri-
mo, presidente ; Raymundo Pereira de
incida o Francisco de Oliveira mesarios,
que dou fé. Quixadá, 1 do março de 1918. —
O taberna° do notas servindo tie secretario da
mesa, Francisco de Oliveira Carvalho. 	 .

•

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE
Canguaretama, 2—Transmitto a V. E. n

lailetint dando resultado das Mele:Oca prece-
alas nesta cidade recebido do Dr. Mathias
Carlos de Araujo Maciel Filho, presidente da
mesa eleitoral: Pelo presente boletim paslado
em triplicala ao agente dos Corretos desta
cidade, ao chefe de estação do TrIegrapbo Na-
cional o ao serviço telegraphica da Estrada
do Ferro Great \Vestem, declaramos qua nas
elekbes federaes que se acabam de proceder
nesta unira secção do municipia de Cangue-
retama, sedo da comarca de igual nome do
Edado do Rio Grande do Norte para presi-
dont] e viro-presideito da Republica, de1itl-
Ia •!0; Ostentes e senador para renovação do
terço do Senado o resulta lá foi o seguinte:
compareceram o votaram oitenta eleitores ri
deixaram de comparecer 10 dando a aptiraçlo
dos votos este resulta-lo: Para presidente da
Republica, Dr. Francisco de Pauta Ilmirigins
Alves, 89 votos; para . vice-presidente da Re-
publica, Dr. 0 elphiin Moreira da Costa
beiro, 8) votos; senador para renovaçau do
terço do Senado Federal, coronel João Isra.
Tavares, com 81 votos; para deputados fe-
der:teu Dr. José Augusto Bezerra tio Mudei-
lei, e votos; Dr. Juvenal Lamentou do Fe-
ria, com 61 votou, De. Alberto Maranhão. com
6i) votos; Dr. Afronsa Moreira Loyola Barata,
com 55 votos.—Mesa eleitoral da secção unira
do munir:Mio de CanguareMm, 1 do marra) do
1018.—Mathias Carias do Aranjn Maciel ri:-
lho, presidente.—José do Albuquerque Mara-
nhão, mesario.—Reconbero como do propilo
punho dos mandos as firmas supra, por ter
pleno conhecimento e dou fé. 1 de março (to
1918, em testemunho E. H. C. do verdade ti
tabollião publico, servindo de socredario,
Emydio ROariau03 .10 Carialt10.—SaudaVics

plegraybista Napoleão
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ESTADO DA PARARA-BA

Cajaseicas, 1—Cajaseiras, holofote O presi-
dente e utesarios desta secelo do município
do Cajaseiras declaram que terminada a apu-
raça° de votos da eleição dc hoje verificaram
terem sido votados para presidente da Repu-
titica, senador Francisco de Paula Roirigoe;
Alves, 451 votos; para vice-presidente da fte-
publica, Dr. Delphim Moreira da Costa Ribei-
ro, 437 votos; para senador federal, Dr. João
Slaxintiano de Figueiredo, 1.39 voto;; mansa-
nhor 1N-taxado Leal, 17 votas; venaucio NC1V3,
Um vote; para , deputados faderaas: Dr. Jos6
Antonio Maria da Cunha Lima, 137 votos; Dr.
Octacillo de Albuquerque, 13G votos; Dr. Solon
Barbosa de Incerta, 133 votos; Dr. Clattlio
Oscar Soares, 136 votos; Dr. Antonio Simeão
dos Santos Leal, 73 votos; coranel AM-elo
Ab:antes, sete votos. A mesa remates o pre-
sente boletim ao telegraphista do Telegraplio
Nacional afim de que com conformidade com
o e 130, art. 17 da lei TI. 5.2M, de setembro
de 1916, para ser enviado ao Esmo. presidente
do Senado Federal no Itio.— Paço Municipal
da cidade de Cajaseiras em 4 de março de
1018. Eu, Servindo Seraphim Waldendro do
Albuquerque, segundo tabellião publico judi-
cial de. notas, servindo do secratario.—Joa-
emiti, Victor Jurema Juvenças Carneiro, mesa-
rio.—lienrique de Souza Oliveira. Reconheço
as firmas supras dos mesadas, porque tenho
deltas pleno conhecimento. Dou fé. Cajaseiras,
em 4 de março do 1918. O tabellião waide-
wiro de Albuquerque.

S. João do Cariry, 2 —Boletina.Pelo presente
boletim passado em duplicata ao Sr. chefe da
estação telegraphica do Telegraph° Nacional
e ao agente do Correio da séde do nittnicipio e
aunares par ;Ao haver nesta localidade mais
proviam declaramos que na eleição federal
que so acaba de proceder nesta unica Regia
do diste:Mo de paz do municipio de São
José do Ca rira' para deputados e tun senador
federal, Presidente e Vice-Presidente da Re-
publica. sondo o resultado o seguinte: Compa-

. recovam e votaram ~entoa o sw.soitta e cinco
(265) eleitores e deixaram de coniparecor S1313
(6) dando a apuraelo de votos este resultado:
Para deputados federam: Dr. Antonio Simeão
dos Santos Leal, duzetttos e sessodta voto;
Dr. José Antonio Maria da Cunha Lima, du-
zentos (200) votos -, Dr. Octacilio de Albuquer-
que. duzentos (±GD) votos; Dr. Solos lia tua
de Lucena, duzentos (2)0) votos ; Dr. Claudio
Oscar Soaras, duzentos (2t101 votos. l'ara S3-
nador: febril: Dr. João Maximiano de Fi-
gueiredo, /duzentos ISM) votos ; monsanhor
%Wired° Leal, sassenta e cinco (65) SOM.
Para Presidente da Republica: senador Fran-
cisco de Paula Rodrigues Alves, duzentos (GS)
votos. Para Vice-Presidente : Or. belphina
Moreira da Costa Ribeiro, duzentos e sessanta
e COICO Mi). votos. Povoado de Caranhas,
sede do disnacto do paz, t de março de 1018.
— F. Eduardo Ferreira Filho, presidente.—
Venando Quirino Ferreira, masario.— Fran-
cisco Sifão das Neves, ittesario.—Manoel An-
tonio Aragão, secretario. Rot:animo verda-
deiras as firmas de Eluardo Ferreira Filho,
Venancio (»Mino Ferreira. Francism Jorao
das Neves por ter delias inteiro conhecimento
e doa fé eus testemunho da verdade. Escrivão
de paz, Manoel Anysio Acarto Garantias. 4 do
março de 1913.

Manai, 3 —Conforme boletins apresentados
o assigna los pelo presidente e mearias resul-
tou oleiçito fed .iral: Para Ptesidente da Rapo-

- Mica, Dr. Francisco de Paria Bodrigues Alvo.;,
1 0 secçâo 137 votos: , para Vice-Presiieuto da
Rept:Mica, 1 • sução 139 votos, C &seção 132
SÃOS O 5° SeCÇãO 75 votas; para lattaler, João
Alatintiatto de Figueiredo. 1 , nação 82 votos,,• 2a secçào 8a votos e 3, 3 secção 4u votos;
para amador, Walfraile Leal, 1' senão 55

xotes, 34 secção 34 vates e 3" secção voto;
para elepatedes. Dr. Jceê Ant mio Mario da
Camba, ferrai Octacilio de Albuquerque Sal ot,
Barbaria de Ll/CeR3. e Caeualie (Mear Soares,
1' secção 77 votos, 2' sacçao 93 voto; e 3" c-
ação 49 votas; pira deputados, Dr. Antonio
Semo.ão dos Santas Leal tla secção 148 votos
e 3' secçao 140 voMa. Sandações. — Joaquim
Machado Nolvega, eucarragado estação tele-
graph'ea.

Souza, 2. —toletim —A mesa eleitoral da
3' secçiet neste municio:o declara que o resul-
tado da eleição procodila bestem para Peesi-
dente e Vice-Presidanto da Rapublica. reno-
vação do terça do Senado o deputa los fa-
deraes foi o Lagoinha: Para Prasidente da
Republica, senador Franciseo fiQ Paula Rol&
gilas Alves, duzentos e quarenta voas;. para
Vice-Presidente da Republica, Dr. Delfim Ma-
nfra da Costa Ribeiro,.duzantne e quarenta
votos: para senador, Da. João Maximiaao de
Fique:velo, -cento e uni vo:es; monsenhor
Walfredo Leal, mio e treze votas; para
deputados federaes: Dr. Julo Antinio Maria
da Cunha Lima, emita o um votos; Dr. Oct
cílio de Allmatiertme. reato 6 um votos Dr.
Soim Barbosa de Lucena, cento e um votos;
Dr. ClaniM Oscar Soares, cento e uru votos;
Dr. An tonio Semeio dos Santos Leal, trarias-
mentos e oitenta o quatro votos ; coronel Al-
fredo Josabranches, seasonta e cita votas.
Maca eleitoral da 2 1 sarçal do mooicipio de
Souza. 1 de março do 4918.— Otan Química
Figueiredo. presidente. — Daniel Pereira de
Moraes e José Moo if33 Ribeiro, meneios. Bit-
conheço ver-ladeiras as firmas dos mesadas
supra e reconheço por delias te • inteiro co-
nheciman to do que dou fé. Me.241 elaito:al da
2" SM:40 do numiaipio. em 1 de março de
te t8. — Pairo Placa° Pereira.

Serraria, 3. —De acedrdo com a lei vigen-
te e boletim recebida da mesa eleitoral o re-
sultado da eleireito foi o seguinte: Para Presi•
dants da Raptiblica, senador Francisca de
Paula Role:mies Alves, 123 vo tos ;
Dantas Barreto, um voto ; o Falia Branillano
da CO3 1 3, MU Ui .); para Vice-Pmaidente da
Republica, Dr. Delfim Moreira da Celta Ri-
beiro, 132 votos: Dr. Lauro So Irá, uni voto ;
para se Maar federal, Dr. Juba Maximiaao de
Figueiredo, 112 votos; monsenhor Walfrain
Liai, 22 votos; pra deputados feleraas: Dr.
José Antonio Mano da Cunha Lima, 115 vo-
tos; Dr. Soba D.Iti)03/1 do Lorena, 1.11 votos;
Dr. Clau lio Deitar Soaras. 111 votos; Dr.
()atulho de Albuttuarque, til votox ; Dr. An-
tonio Setnelo do; Santo; Leal, 88 votos. —
O encarregado da estação talegimphica de
Serraria.

S21172, 2 — Boletim — A nossa mesa elei-
to:ai da 1' seeçao deste municipio, declara
que o resultado da eleição hoje procedida para
Precito:de e Vice-Presidente da Republica,
renovação do terça do Se gado e para depu-
tados fe lanes foi o seguinte: Para l imai lenta
da Republica: Dr. Franc:sco de Paula Rold-
anas Alves, durados o trinta e um votos.
Para Vice-Presidentes da Republica: Dr. M-
ain Maraita da Costa Ribeiro. ditando; e
trinta e um votos; Para senador: De. João
Maximiano de Figueiredo, cauto o qua-
renta votos; monsenhor Walfredo Leal, no-
venta e uni votos. Para deputado: Dr. Anto-
nio Simeão do; Santo; Leal, duzetCas o 11-1-
venta voto;; De. Joe: Maria da Cunha Uma,
cento e quarenta votos; Dr. Seeon Barbou de
Lorena, cento e quarenta votos; Dr.' Claudio
Oscar Soares, cento e quarenta votos; carnal
Alfredo José Abrantes sassanta o dona votos,—
Wtazilio Celso do Novaes, presidente.—Einvg-
dio Sai-incuto do Si, inasario.—JosG ThoMaz
Ribeiro do; Santos, rociado. Reconheça as
firmas s tora. Souza, 1 de março de 1tti8.—
O tabalLas publico, Autania do Sá DClinhiCS.
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Boletim. A mesa eleitoaal da quarta W40
do inunicipio do Limoeiro, do Estado de Per-
'tamanco, declara para os devidos fins que
tia eleição perante a mesa realizada nesta
data foi apurado o seguinte resultado: para
deputados foderaes coronel lialthazar de Al-
buquerque Martins Pereira, sessenta e dona
votos; Dr. Antonio Vicente Pereira, do An-
drade, 62 votos; Dr. Gervasio Fioravanto
Ferreira, 62 votos; Dr. Luiz Gonzaga Aliou.
querquo Maranhão, 63 votos; Dr. Eduardo
Reinou Tavares de Mofo, 62 votos; Dr.
João Elysio de Castro Fonsica, 3) votos; para
senador federal Dr. Jos:: Rotina Bezerra Ca-
valcanti, sessenta e Sois votos; Dr. Antonio •
Gonçalves Ferreira, 2 votas; para Presitiento
da Ileptileita Dr:Francis:o do Paula Rodei-
gim; Alves, 68 votos; para Vico-Presidanta da
Republica Dr. Daltelito Moreira da Costa Ri-
be'ro, 68 votos. Palra Tapada, Ide março
de 1'3.8. 7--Joamilm Augoate Bioni, meneio.—
Patricio Feraaira da Silva, meearia. — José
de Magalhães, 1113431'10. — alanoe! Rumando
do Moraes Costa, fia:al. — Austricliatto Luiz
Bioni, %arretado. Ile-oaheço serem verda-
deiras a; firni Is de Joaquim Augusto Viotti.
presidante.—Patricio Ft r- ' ira da Silva, me-
sario.—Joá de Ma:ganhes Bioni, mesario.—
Ilaymundo do al iraos C ira, fiscal, por saram
das volteios punhos de mim betu conhecidas
dou fé. Pedra Tapada, 1 d 3 março de 1918.
Em testemunho da ver lede. O taballila pu-
blico do segundo disteicto do numicipio da
Liamairo.—Austrill mo Luiz mo d.

Peralitta, — Boletim — A mesa deitara!
da 14 saci:ia do municio:o do Pelrolina. Esta-
do de lemainanteo, dealara para o; d :vidos
fins, que na ele:çao liam-omite a mútua realiza-
da nesta da:a, foi apor:do o seguinte resul-
tado: Para daputadoe federaes: Dr. Antonio
Vicente da An irada Rezara, G) too; Dr.
Arktarelio Xavier Lupe., 56 votes; Dr. Maneai

Reis Cluipallo. 53 votos; De. Pedro
Francisco Correia de Oliveira, te) votos; Dr.
Jasa. Gonçalves Maia, 20 votos; Dr. Juiio do
Mello, 8 votos. Para saltador federal: Da. 3046
lIulimuo Bizarra Cavalcanti, 53 votos; Mare-
chal Emagdio Dantas 11 trrata, 5 votos; Dr.
Antanb Gonçalves Ferreira. 4 voto. Para Pre-
si lei u: da Republica: Dr. Francisco do Paula
limitavas ARCA, da votos. Para ViC3-DitSi-
dOOSO da Republica: De. Dalphim Moreira da
Cosia 11.boira. Ga votos. Mesa da 41 soNm
eleitoral de Pettmlina, 1 de março de 198.—
Amaina Andrade Lima, preá le ate.—Maraal-
Boo Jos5 do Sant'Anna, tnesarin.—Joao Ba-
pesa de Aragão, secretario.--Clemcntino
Sanaa Barros, fiscal. Reconheço verdadeiras;
as Urnas acima do Dr. Francisco do Andrade
Lima. M treollino José de Sant'ancia, Febra-
no Martins de Souza Filho e Jolo Clementina
de Souza Barros. DOU fá. Petrolina, 1 do
main; do 1918. Em testemunho .1. da vertia-
do.—João Baptista de Aragao, secretario.

DoSoco, 1 — Boletim da mesa eleitoral da
secçm do munieipia de lixo, do Estado de

Peroambuco, declara para os devido; nus,
que na aldeio perante a mesma vitalizada
nesta data, foi aparada o saguinte resultado:
Para deputaloa (Moraes; Dr. Antonio 'Vicen-
te de Andrade liezarra, (43) quarenta e seis
votos; De. Aris• areho Xavier Lopes, (4)) mia-
rema e Sais votos ; D.-. alauoel Turiatto dos
Reis Campana, (4e) quarenta e seis votos; Ur.
Julio de Mallu, (4)) quarenta votos; Or. Pedro
remiti:ao Corraa de Oliveira. (45)quarenta e
Sois vetos. Para senador federal: Dr. José
Ilidiu IV:acirra Cavalcanti, (46) quarenta o
seis votos ; Dr. Autottio Gonçalves Ferreira,
(M) dez votos. Pat a Pre zidente da Republiy:
lb-. Francisco de Paula Itoilrignes Alves, (MI)
eincoenta e seis votos. Par t Vice-Presidente
da Itepubliaa: Dr. Delphim Moreira da Casta
Ribeiro, (56) ciucoenta e seis votos. Mesa alei-.	 .	 .	 _
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lio liana 5 — Belethn eleitoraL — A mesa
eleitor
fito, E

ai da e• secção do municiado de (ira-
stado de Pernambuco, decla ra para os

doidos fins que na eleição perante a mesma
realizada nesta tinta foi apurado o seguinte
resultado: Para deputados fialeraes: Dr. Ai;-

Vicente de A. Bezerra, quarenta e troa
(43) votos; Dr. Manoel Turiano dos Heis Cani-
peito, quarenta e teca (4)1) votos ; Palro
FratieisonsCorrêa de Oliveira, quarenta e trai
(43) votos. Granito, 1 da março do 1918. —
Francisco de Menezes Calaboa, presidente. —

. dolo
 
vertia'Peixoto o Silva, mearia. Reconheço

Dr. Fr
leiras as firmas supra das macios
ancisco de Menezes Calabria e Joio liai-

•xoto o Silva. Granito, 1 do março de 1018. —
Em tas:emulam da verdade o secretario, João
Casario Leão.

Petrolina, — Boletim — A mesa eleitoral
da 64
lado

vocçie do municiado Petrolina, Es-
de Pernambuco, declara par os detidos

fins que na eleição perante a mesma realizada
nesta data fM apura lu o seguinte rasultado;
Paia deputados rodardes: Antonio Vicente

' de'Andrado Lica:arra, oitenta e oito votos ;
Dr. Arestareho ?caviar Lopes, oitenta e fito

• votos; Dr. Manoel Turlano dos ReaCampello,
•oitenta e oito votos; Dr. Pedro Francisco Cor-
• riu: g:
•do Me

eOliveira, oitenta e oito votos; Dr. Min
llo; trinta e' dons votos. Para senador

federa
novel: 

Dr. José Moo Bizarra Cavaleanli,
nta e seis votos. Para Pres' lente da Re-- pUblica: Dr. Francisco de Paula Bodrigues

Alves, noventa o sei s votos. I'ara
•silente da) linpublica: Dr. Damblin 31nreira
-da Po

elo,
ta Ribeiro, noventa e seis votos. Cabo-
da março do 1018. — Jabelino Coelho

Macedo. presideate. — Jebelino do Albuquer-
quê Cavalcante, triesariCe 	 'Augustinho de
Albuquerque .Cavalcanti, me-sar ja, Reconhaço

'korai da 21 secção do numicipio do Exu, 1 de
março do 1018.—Jeroaol Ribeiro de Castro
Valiosa, preeelente.—Carlos Cabalo de Ateu-
cava wesario —Antonio Sraiva da Albuquer-
que, mesario.—Julio Goines do Lima. Reei-

•nheço serem verdadeiras as firmas sarara do
Jarmo' Ribeiro do Ca tra Fe:tesa, presilente,
Carlos Calixto de Alencar o Antonio Saraiva •
do Ann iquerque, mesadas, por ter delias ple-
no conhecimento. Na fé. Novo Exu, do
março de 1918. Em toem:nimbo da verdade.
—O secretario, Julio Gomes da Lima e Sá.

ver-ladeiras as firmas do capitão Jubelino
. 1 Coelho Macedo, presi dente da mesa c tios

weaarlos matar Agostinho de Albuquerque Ca-
. valcanti o Jubilino do Albuquarque Cavai-
emiti, o que dou fé. Villa do Caboclo. I do
março do 1918. , — Eria testemunho (E. M. R.)
da verdade, o escriVaó, juiz districtal o sent-

• tario da mesa, Francisco Mathiat Rolrigues.
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t Canhotinho, 2---Boletim—A mesa eleitoral
da 84 seeçan do municipio de Canhotinho
Estado de Peruanshuco declara para as devi-
dos fins que na clamem perante a mesma rea-
lizada nesta data foi apurado o seguinte re-
sultado: Para President° da Republica: Dr.

e-- Francisco de Paula Rodrigues Alves, dezeno-
ve votos. Para Vice-Presidente da Republica,
Dr. Delplaim Moreira da Costa Ribeiro, deza-
nove votos. Para senador federal: Dr. José
llufino Bezerra Cavalcante, dezenove votos.
Para "deputados (aderna: Dr. Antonio Virou-
to Andrade Bezerra, dezeseis votos; Dr. Ara-

i tareho Xavier, dezena votos; Dr. Manoel Tu-
. riamo dos Reis empalio, dezesseis votos; Dr.

Pedro Francisco Corrêa de Oliveira, dezeseia
votos; Dr. Pedro Judio de Mello, doze votos.
Jupy 1 do março de 1918.—Joaquim Lucio da
Silva, presidente.—José Pereira da Silva, me-
sano . —Alfredo de San VAI] na e Silva, menino.

..—Beliniro Ferreira Vianna, secretario. Reco-
• nhoço como verdadeiras as firmas sopra de
, Joaquim Luci° da Silva, José Pereira da Silva
, Alfredo de Sant'Anna e Silva o Bolnairo Ferrei-

ra Vianna. Por serem as mesmas dos proprioa
eignatarios dou (é. Jupy, Ido março de 1918.

•

mesario.—Juio Bernardino 31.211a, "IS* • votos; Dr. Manoel Alexandrino da Rocha (43)Reconheço ser verdadeiras as firmas supra. quarenta e troa votos : Dr Antonio AlvesDou fé, eu flaymunlo Fernandes Rodrigues Pereira de Lyra, (41) quarentao quatro
Coelho, secretario. 	 votos ; para senador federal, Dr. José Rutin°

Angelina, 1—Serviço eleitoral, boletim — A Bezerra Cavalcante, (44) quarenta e quatro
mesa eleitoral da r secçâo do municipio do votos ; Dr. -Antonio DonçaiVes Perimira.
Garanhuns, do Estado de Pernambuco, decla- trinta e cinco (35) votos ; ma radial Emymlio
ra para os devidos fins que, na elMção peran- Dantas Barreto, dezenove (1o) votes; Francisco
te a mesma realizada nesta data, foi apurado . José Mareellino da Rosa o Silva, um Si) voto.
o Seguinte resultado para demitias fedemos: . Para Presidente liepublica, Dr. Fraudar()
Dr. Victorina do Anisa lo. Bezerra, com vo- , de Paula Rodrigues Alves, noventa e nove (99)
tos, inclusive una em separado; Aristarcho Xa- votos. Para Vice-Presidente da Republica.

- vier Lopes, noventa.° dons votos, inclusivo um Dr. Delphim Moreira da Costa Ribeiro, no-
- em separai°, Julio de Mello, oitenta e oito vo- venta e novo (99) votos. Segunda secção do

tos; José Gonçalves Mala, oitenta e oito votos, . municipio de A'ictoria, do março de PUIS.—
• inala-da° quatro votos em separados. Para se- Faria° Valois, prefeito. presidente.—Bernardo

nador federal; Dr. José Rulluo Bezerra Ca- da Souza Ganindo Crue mesario.—Antonio de
valcanti, cento e quinze votos, uni tomado em Oliveira Mello, Incisado. — 'gamelo Pereira
separado. Para Presidente da Republica, Dr. liritto, fiscal .—Joaquim de Oliveira Mello, Os-

. Francisco de Paula Rodrigues Alves, cento e cal .—Leobaido Theogenes do Carvalho, sacro-
• trinta e seis votos e dons em separado. Para . tario. Reconheço verdadeiras as firmas supra
• Vice-Pra:Manta da Republica, Dr. Delphim de presidente Eurico do Nascimento Valois,

Moreira da Costa Ribeiro, cento e trinta e seis Bernardo de Souza Carvalho Cruz, Auto-
votos e dous'em separado. Angelinael. domar- ido de Oliveira M 	

'
ello mesario. — Ignacio

• çoale 1918.— Antonio Mala Sobrinho, presi- Pereira de Beitto e Dr. Joaquim de OU-
- dente.— Antonio Tavares 	 mesarie.—. veira 31ello, fisa.es. Em testemunho da
• José Rodrigues Lima, mosario—Recoulsoço as. verdade.— O tahollien publico, servindo de
• firmas supra do Antonio Mala Sobrinho, An- secretario, Leobaldo Theogenes de Carvalho,

toado Tavares Villela, José Rodrigues Lima se- 	 Bóa Vista 2 — Service; eleitoral	 O bole-
• real dos proprios, e dou seio/mia. Augelina,_ tini da _insa Maneirai da 1' secção do muni- •

I. de março de 1918.—Renovato Ferreira de aipi", do Boa Vista, estada de Pernambuco,Souza, secretario ad-hoc da 7e secção. •	 . declara:pata às devidos fins gim na eleição
Oueicury, 2. •	A. mesa eleitoraT popanto a 'mem realisa la nesta data foi

• da ta sução do nemicipiO 'de Ouricury do' apurado o' seguinte' eos ultado: Para depu-

O escrivão 'e secretario, Behuiro Ferreira atado do Pernambuco declara para os de-.
Vianna.	 •	 sidos fins que na eleição perante a Mem,.

R010C1/2, 3-11Cletim—A Mesa eleitoral da 54 realizi ,el
ix
e neste data foi apurado e 

e".
s,egt.rd;;itiee

sect;O do Estado do Pernambuco d 	
r

declara para " esn ' au par-
, a

"el
iia
e--	 """

os devidos fins que ha eleição pra-auto à mas- de Mello, sessenta ol0) votos; Dr. Antonio Vi-
ma realizada nasta foi apurado o seguinte re r emite de Andrade liezerral ("tini e Seh

•

soltado: l'ar.t deputados feieraes: Dr. Auto- (41 votos; Dr. Manoel Tnriano dos Reis Cana-

tro votos; Dr. .\
tro votos; Dr. Manoel Tnriann dos Reis com_ Dr. Francisco Correis de OliVeira, quarenta e
peito, trinta e quatro votos; Dr. Pairo Fran- seis (46) votos; Dr. José Gonçalves Mala, (ma-
caco Corras de Oliveira, trinta e quatro vo- renta n quatro (14) voto;; senador federal Dr.
tos. Para &maior Joieral: Dr, José Rufiai° .José Refino Bezerra Ce;salcanti, quarenta e
Bezerra C.„.akaine, meta e ouro vetes. seis (46) votos; Dr. Antonio Gonc,alves For-
Para Presidente da Republica: Dr. Francisco mira, quinze (15) votos; marechal Ene gdio
de Paula Boarignea Alvas, trinta e quatro vo- flautas Barroto, onze (11) votos; para Presi-
tos. Para Vice-Preaideite da Republica: [Ir.- dente da Republica Dr. Francisco deli:odaRoirigues Alvos, setenta e dons (72) votos;

para Vice-Presidente da Republica Dr. Delfim
Moreir da Costa Ribeiro, setenta e deus (72)
votos. 14 secção eleitoral da cidade do Omiti-
cury, 1 de timrça do 1918. — Ulysses Elysio
Nascimento Wanderley, presidente. — Jobi-
uno Sovaram Macedo, mesario.— Claudio
Gualdi° Carvalho, mesario. — Pedro Thotnaz
de Aquino, secretario. Reconheço verdadeiras
as firmas do propino punho supra do Dr.
Ulysses Elysio Nascimento Wauderley, presi-
dente Jobilino Sevariam) de Macedo e Claudio
Gualdio de C.ari rallio mesarios, do que dou fé.

secção eleitoral a cidade de Ourietry, 1 do
mareia de 1918. — O secretario, Thomaz do
Aqumo.

.m' 	 Lopes, trinta agua- tare" X Lel"' quarenta6) e sela '"
vieide	 m ite de A ndrade nen	ho	 pen , tr a e pia,	 ot o, quarenta o seis (4	 votos; Dr. Aris-

Delphen M iretra da Gosta lidarmo, trinta o
quatro votos. Mesa eleitoral da 5aseeçao do
municip:o tio Exu, 1 de março de 1918. e-
José Gomos de Andrade, presidente..--Joa-
quita de Oliveira Diniz, masario.—João Vi-
cente de Oliveira Barros, mesario.—Theophi-
lo Cleinentin0 de Rol landa , secretario. —Joa-
quina de Oliveira Diniz e João Vicente de Oli-
veira Barros. Do que dou fé. Mesa eleitoral
da e° secçãomunicipo do Exu, I de mar-
ço de 1914. Eu, theophiloClementitab de Boi-
landa, secretario e escrivão.

Ouricury, 3—Boletim—A mesa eleitoral da
7' secção do municiplo de Ouricury, Estado
do Peruamboco, declara para os devidos fins
que na eleir‘ão perante a mesa realizada
MS a data foi apurada o seguinte resultado.
Para Prosidente da Republica Dr. Francisco
do Paula Radrigues Alves, oitenta e quatro
votos. Para Vice-Presidente, 1h'. Delphian
Meraira da Costa Ribeiro, oitenta e oito votes.
Para senador federa R Dr. J asa }latino Be-
zerra Cavalcante, setenta e sete votos ; Dr.
AntotaM Gowilves Mtia, cine0 votos ; ma-
rechal Etnygdio Dantas Bareeto, seis votos.
l'ara deputados foleraest Dr. AntonM Vi-
cente de Andrade Bezerra, setenta e gota
votos ; Dr. Manoel Toriana dos Reis (Iam-
peno, setenta e sete votas Dr. Pedro Fran-
cisco Corrêa de Oliveira. seteata e sete votos;
Dr. José Gonçalves 31aia, vinte e quatro votos; ranço Augusto de Se Albuquerque (46) qua-
Dr. Julio do Mello, vinte votos. Queima-1as, rema e seu. votos ; Dr. Arnaldo Olyntho
1 do março de talte—N(4am lio Irigues Coe- tos, (11) quarenta o quatro votos ; Dr. Luizpreinioute.—flayinundo Bois Codallea. Correia de Brat° (44) quarenta o quatro

Victoria, 2 — A mesa eleitoral da 2 4 sução
do municipio de Victoria do Estado de Per-
nambuco nos termos do § 21 do art. 14
instrucçõos atinem ao decreto ri. 1.9,39,
de 7 do fevereiro de 1917 torna publico
pelo presente boletins que nas eleições
clamados e em secção Presidente da Remi-

•blica realizada nesta respectiva acta (les tra-
balhos deitoraes obtiveram votos para depu-
tados : Dr. Estado do Albuquerque Coim-
bra, (eis) noventa e oito votos ; Dr. An-
inhai Freire da Fonseca (81) oitenta e ma
votos ; Dr. Fabio da Silveira Barros (17) qua-
renta o Sete Votes ; Dr. Antonio José da Costa
Ribeiro (47) quarenta e sete votos ; Dr. Lou-
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lados federaes — Dr. Antonio Vicente de An
drade Bezerra, 41 votos; De. Aristareho Xa-
vide Lopes, Si votos; Dr. Manoel Turiano dos
Reis Campeiro, 31 votos: Dr. 'Pedro Francisco
Correia e Oliveira; 31 votos;. Dr. Julio do
Aleito, 16 votoS; Dr. „M.e Gonçalves Mala, 8
votos. Para senador federal — Dr. José -Ru-
fino Dezena Cavalvante, 32 votos: Dr. Anto-
nio ,Gonçalves Ferreira, 31 votos; Manoel
Ensygdio Dantas Barreto, 28 votos. Para
1'residente da Republica — Dr. Era iteilco P.
B. Alves, 33 votos; Manoel Finvgdio Dantas.
Barreto, um voto. Para Vice-Presidente da
Republica — Dr. Delatam Moreira da Costa
Ribeiro, 33 votes; Dr. Altino Amoles, um
voto. Mesa eleitoral da secção do min:id-
eio da Boa Vista, 4 de março de 1918. —
Manoel Cerni° Wanderley, presidente. —Id

ia -
o-

:ancianAlves de Barros, mesaS. — Oeta-
cilia de Barros Araujo, secretario. Reconheço
as firmas do presidente Dr. Manoel Cifrai°
Wanderley e do mamei° tenente coronel lio -
rendam) Akes de Barros, por delias ter in-

• adro conhecimento, dou fé. Bua Vista, 1 de
março de 1918. Em testemunho de verdade,
o secretario da mesa Octacilio do Barros
Araujo.

Flores, I—Boletim—A mesa eleitoral sia 16
- Secção do municiai° de Flores do Estado de

Pernambuco declara para 03 devidos fins que
ila eleirão perante a mesa .realieada nesta
gata foi apurada o seahinta resultado: para
deputadas federaes: ir. Antonio Vicente de

- Andrade Bezerra, vinte e- Vinco votos; Dr.
Mistura° Xavier Lopes, vinte e cinco votos
( 2.--i); Dr. Manoel dos Reis Campello, vinte e
cisco vastos; Dr. Pedro Francisco Corrêa de
Oliveira, vinte e cinco Notes; Dr. José Gon-
calvos Mala, vinte e quatro votos; Dr. Julio
de Mello, trinta e seis votos; para senador fe-
deral: Dr. José Bezerra Cavalcante, vinte e
cinco votos; Dr. Antonio Gonçalves Ferreira,
nove votos; marechal Emygdio Dantas Bar-
reto, seis votos; para presidente da Republica:
D,r. Francisco do P.11. Alves, quarenta votos;
para vice-presidente da Ilepublica: Dr. Dal-
'ali jai M. da Costa Ribeiro, quarenta votos.
Flores, 1 de março de 1918.— José Roque
tias da Silva, presidente. —João do Nasci.
Mento Lopes Barros, mesario.—La hlisláu Nu-
nes de Souza Barrosa secretario. Reconheço

to
i'v saladeiras as firmas supra do Srs. José Ro-

i e Dias da Silva, presidente e João do Nasci-
j ente Lopes Barros, mesario, por ter delias
i tenho cooltechnento dou fé. Flores, 1 de
i &Nó•de 1918. Em testemunho 1. N 3 11 da
_pilado o tabollião publico o secretario, La•
gisjau Nunes de Souza Barros.

tketralina, 1—Boletim—A mesa eleitoral da
agunda secção do municiai° de Petrolina dá

nado de Pernambuco declara para os de-
dea fin,5 que na eleiedperante a mesa rea-

jizada nesta data foi apurado o seguinte re-
sultado: para deputados tederaes: [Ir. Anto-nio Vieedte do Andndo Bezerra, Sessenta e
Site votos (61); Dr. Avistareis° Xavier Lopes.
eiTicoenta e sete votos (57); Dr. Manoel Tu-
rista) dos Reis Gampello, sete votos; Dr. Pedro
Francisco Corrêa de Oliveira, eincoenta e seis
xotes 00; Dr. José flonealves Mala, <Mameis
(0) votos; Dr. Julio de Mello, a Mie e novo
votos (29); para senador federal Einvgdio
laantas Barreto, cinco (à) votos; Dr. José Re-
fino Bezerra Cavalcanti, spssenta o quatro
valos (aí); para presidente da Republica: Dr.tesranc de Paula Rodrigues Alvds, sessenta
laitip votos (68); De. Dunscheo de Abranehes,

lira voto (1); para vice-presidente da Itapu-. Mica: Dr. Delfim M. da Costa Ribeiro, sevem-
Fie oito votos (68); 1 5 r. Lauro Aluller, um
Voto (11, Segunda secção eleitoral do manjei-
pio do Petrolina, em 1 do março do 1 ala.—
Manoel Netto, prestdente.-r. Viciariam) Costa,
piesario.—Alvaro Atbayde, mesada .—Encly-

1 Ités &lic i ta Boifjpea çoe)lie, secretario. lie-
!lell-ViEcl v-e3g.d4M 42 40.2t9. ara Ofrini

- sidente Manoel Netto e massudas Vieterianis
Coda e Alvaro Athayde do que dou Id. 24
secçdo eleitoral do municipio de Petrolina,
de março de 1918. Em tmtenninho da ver-
d ide o tabellião publico Euelydes 13onicio

• drigues Coelho.

Limmiro, 1— Ibletim—A mesa eleitoral da
sexta seeçao em Alalhadinha, tnunicipio de Li-
nfa°. Estado de Pernambuco declara para
os dei i los fins que na eleição perante a mes-
ma procedida nesta data (ai apurado o se-
guinte resultado. Para deputados federaes:
coronel Banham de Albuquerque Manhas
Pereira, trinta e oito votos (38); l hr. Antonio
Vicente Pereira Andrade, irada o oito votos
(38); [ti', Gervasio Fioravanti Pires Ferreira,
trinta e oito votos (38); De. Luiz Gonzaga de
Albuquerque Maranhão, trinta e oito votos
08); Or. Eduardo liadrigues Tavares de Afolha
trinta e oito votos (38); Dr. João Elysio de
Castro Fonsera, vinte e oito votos (28). Para
senador federal: Dr. José Eu fino Bezerra Ga-
valcatill, quarenta e dous votos (12). Para
Presidente da Republica: Dr. Francisen de
Paula lio Mames Alves, quarenta e dons votos
92), laca Vice-Presidente da Republica: Ihr.
Delatam Moreira da Costa Ribeiro, quarenta
e doas votos (í2). Afailiadinha, Innnizi ln 0 de
Limoeiro, em 1 de março de 1918.—Luiz Au-
gusto Mona prosidente.—Anianie Francisco
Borba, mesario.— Pedro Claudio° Almeida,
mesar.o.-a0thello Idas Bezerra, lissal.—Ma-
amei Gonçalves de Lima, fiscal. Reconheço
verdadeiras as letras e firmas de Luiz Antonio
Mord, presidente; Antonio Francisco 13o:ges,
inasario; Pairo Claudio° de Almeida, mesa-
s-ha o °Mello Nas llezerra, fiscal par sarem
doam-modos e de mim ta hettiao couttecidas,dou
fé. Malbailinha, 1 de março do 018. Em.
testemunho da verdade. —Manoel Gonçalves,
escrivão do 8° districto.—alanoel Gonçalves
de Lima.

Rio Formoso, 2—Boletim da mesa eleitoral
do Tamanclaré, i sescso, Rio Formoso (muni-
Meio) Estado de Pernambuco. Para deputado
feJeral Dr. Lourenço Augusto de Si. Albu-
querque, 50 votos; Pr. Arnaldo lifilitho Bastos,
53 votos; Dr. Luiz Corna de Brito, 52 rotos:
Dr. Antonio Alvares Pereira de Lyra, 52 vo-
tos; Dr. Manoel Alexandrino da Rocha, 50
vetos; br. Annibal Freire da Fonseca, 31 vo-
1I03; Dr. Estado de Albuquerque Coimbra, 23
tatus. Para saltador federal Dr. José bufem
Bezerra Cavalcanti, til votos; Antonio Goa-
calvas Ferreira, 12 votos. Para l'residente da
liepubliaa Dr. Francisco de Paula Rodrigues
Alves, 63 votos. Para Vice-Presidente da Re-
publica Dr. Delphim Moreira da Costa Ri-
beiro, 03 votos.—Joio do Freitas Patinha,
presidente.

Leopoldina, 2-1:oletim—A mesa eleitoral
da 24 mação do municiai° de ~tina, Es-
tado de Pernambuco declara para os devidos
fios que na eleição perante a mesma reali-
zada nesta data, fui apurado o seguinte re-
sultado: Para deputados &alumes Dr. Julio de

56 votos; Dr. Antonio Vicente de An-
drade Bezerra, 52 votes; Dr. Arislarcho Na-
vier Lopes, 5:2 votos DA Manoel Tnriano dos
Beis Compeli°, 52 votos; Dr. Pedro E. Corrêia
de Oliveira, 52 votos. Para senador federal
Dr. José Rutin° Bezerra Cavalcanti, 52 votos.
Para Presidente da Republica Dr. Francisco
de Paola Rodrigues Alves, 66 votos. Para
Vice-Presiderito da Republica Dr. Delphizu
Moreira da Costa Ribeiro, 66 votos.—Leopol-
dina, 1 de março de 1918.—José Cabral gm-
gelino, presidente.—Luis Lustosa de Oliveira
Cabral, mesario.—Aldefonso Cardoso de Mi-
randa, mesario.—Cassio Lustosa de Oliveira
Cabral. Reconheça as firmas supra do capi-
tão José Cabral.—Angelino I.uiz Lustosa
Oliveira Cabral.—Ildefonso Cardoso de Mi-
randa.—flassio Lestos? de Oliveira. Cabral-
pepadeOleti

pmeciudo Lutstusa ele	 veira Cabral, secro
tas da mesa e escrivão.

Flores, 1 Boletim — A mesa eleitoral to
terceira see0,10 do municiai° de Flores, tio
Estado de Pernambuco declara, para od
devidos fins, que na eleiçâo perante • inani
realizada nesta data, foi apurado o seguinte
resultado: para deputados federaes: Dr. An-
tonio Vicente do Andrade Bezerra, 41 votos;
lir, Aristareho Xavier Lopes, 41 votos; Dr.
Manoel Tiniam) dos Reis Caminito, 41 votos,:
lir. Pedro Francisco Correia de Oliveira.
41 votos; 1hr. Julio de Mello, 20 votos; Dr.
Luiz Gonçalves Mala, 8 votos; para senador
federal: Dr. José tintino Bezerra Cavalcante,
41 vetes; Dr. Gonçalves Ferreira, 5 votos;
marechal Ernygdio Dantas Barreto, 2 votos;
para ['residente da Republica: Dr. Francisco
de Paula 11°dr-ienes Alves, 48 votos; para
Vice-Presidente da Republica: Dr. Delphim
Moreira da Costa Ribeiro, 48 votos. Flores,
II de março de 1918. — Mester do Souza
Monteiro, Fatie/ao. Saturnino Gomes
Patriota, mesario. — Joaqaiin Rodeieugs
Maria ousado. — imbui° Augusto de Me-
deiros Lima, secretario. 112conheço verda-
deiras as firmas do Nestor de Souza Monteiro,
presiJente; Sat tanino Gomes Patriota, Joa-
quim Ilodrigues Maria matarias. Dou fé. laa
Juveuciu Augusto do Medeiros Lima, seer8Q
tario, escrevi.

Alliaaça, 2 —Boletim. A mesa eleitoral da
:3° neta do municiai° de Názareth, do Estado
de Pernambuco, declara para os devidos fins,
que na eleição perante a mesa realizada, para
deputados federaes: [Ir. João Elysio de Castro
Fonseca, quatrocentos e quinze votos; coronel
Balthasar Albuquerque Martins Pereira, emas
ronha votos; Pr. Antonio Ficenta Pereira,
quarenta votos; Dr. Antonio Vicente Pereira
de An trade, quarenta votos; Dr. Gervasio
laoravanto l'ires Ferreira, quarenta votes;
Dr. Luiz Gonzaga de Albuquerque Maranhão,
quarenta votos; Dr. Eduardo Rodrigues
vares de Mello, quarenta rotos. Para senado-
vai federal: Dr. Antonio Goricalves Ferreira,
oitenta c Ires votos; Dr. JosCItufino Bauru
Cavalcanti, quarenta votos, Para Presideate
da Republica: Dr. Francisco de Paula Rodei-
gires Alies, cento e vinte e Ires votos. l'ara
Vice-Presidente da Republica: De. Delphim
Moreira da Costa Ribeiro, cento e vinte e tret
votos. Sala da 84 secção eleitoral da tattuidpie
de Nazarena 1 do março de 1918:— Bailara
mino Luiz Pessoa de Mello, presilente.— João
Faustino Ferreira, mrsario.—Tolelo Ferreira
do Nascimento, mesario. Reconheço as firmas
supra dos Srs. lidar/nina Luiz Pessoa de
Afeito, João Farto Ferreira e Toblas Fer-
reira do Nascimento. Em testemunho de ver-
dade A. J. M.— O secretas, Antonio Jos6
de Mello.

Petrolina, 2 — Boletim — A mesa eleitoral
da quarta secção sução do municiai° de Pe-
trolina, do Estado do Pernambuco, declara
para os devidos fins que na eleição perante a
mesma realizada nesta data, fui apurado o
seguinte resultado: Para deputadosloderaes:
D/'. Antonio Vicente do Andrade Dessarra,
oitenta (80) votos ; Dr. Aristarcho Xavier
Lopes oitenta (80) votos ; Dr. Manoel Tu-
riam/dos Reis Campello, oitenta (80) votos;
Dr. Pedro Francisco Corrêa de Oliveira,
oitenta (80) votos; Dr. Julio de Mello, trinta
e dons (32) votos. Para senador federal: Dr.
José Rutin° Bezerra Cavalcante, oitenta e
oito (8s) votos. Para Presidente da Republica,
Dr. Francisco de Paula Rairigues Alves,
oitenta o oito (88) votos. Para Vice-Pre.sidentes
da Republica, Dr. Delphint Moreira da Costa
Ribeiro oitenta e oito (88y votes. Villa Mo
Santa-Fé, Ide março de 1918.—Alfredo José
Amotina, presidente.— Thomaz Martins de
equino, m&sario.— Aqtonio Nery dos MIM:,
111051d2a igçon/2-QC2 ç2r(12 YerJad-gleiss
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proveio punho, as assignaturas do prellente
e dOR !pesados, do que ddu fé. Villa de Santa
Fé, 1 de março de 1918.—Secretario, o escri-
vão do 20 districto, José Alves do Alencar,

Rodocé, 1 — Boletim — mesa eleitoral
da quarte secção do municipio de Cari, do Es-
tado de Pernambuco, declara, para os devia
dos fins, que na eleição perante a mesma rea-

• linda nesta data, foi apurado o seguinte re-
sultado: Para senador federal, Dr. José Ru-

• fino Bezerra Cavalcante, euar,enta e cinco (45)
votos. Para deputado fedetal: Dr. Antonio
Vicente Andrade Bezerra Cavalcante, qua-
renta é cinco (45) votos; Dr. Manoel Turiano
dos fieis Campello, quarenta e cinco (43) vo-
tos; Dr. Pedro Francisco Corraa de Oliveira,
tinarenta e cinco (45) votos. Pára Presidente
da ilepublica : Dr. Franciszo do Paula Ito-
Migues Alves, quarenta e cinco (45) votos.
Para Vice-Presidente da Republica: Dr. Dcl-
ptiiin da Costa Ribeiro, quarenta e
cinco )15) votas. Quarta secção do inuaiciplo
do Exii, 1 de março de 1918.— Lourenço Ge-
caldo de Carvalho, presidente:— Ernesto Go-
mes de Sa, nuasario.—Casetniro Alves de Deus,
amasio. — Anamias Alves de Jesus, secre-
tario. Reconheço sarem verdadeiras, as firmas
supra do Lourenço Garaldo de Carvalho, Er-
no-te Gomes de Sa e Caseniro Alves do Jesus,
par ter deitas pleno conkedinento.-0 secre-
tario da mesa, Ancilas Alves de Jesus.

Rodem, 2 — Boletim — A mesa eleitoral da
secção rio munielfro de Lxu, do Estado de

pecnambuco, declara para os dara ::103 fillS que,
na eleiçNo laxante R MaRa reali sada nesta
data í,i apurado o seguinte resultado : para
deputados federaes, Dr. Antonio N'icente de
Airlrade Bezerra 33 votos, Dr. Aristaveho
Xavier Lopes 5;1 votos, Dr. Manoel Turiano
dos Reis Campollo 50 votos, Dr. Pedro Fran-
cisco Carreia de Oliveira 50 votos, , De. Julio
de Alteio til v uos ; paca senador federal, Dr.
José Rufem Rezara Cavo 'cante 50 votos e Dr.

_ Antonio Gonçalves 1 erraira 16 votos ; para
Pro i lento da Republica Dr. Francisco de
Paula Rodrigues Alves 66 votos ; risca Vice-
Presidente da Impublica Dr. Date!~ Moreira
da Costa Ribeiro tia votei. Mesa eleitoral da

secoo i do municipio de Exit. em Ide março
1218. —Casilitire Martiniano Casta. presi-

dente.— Manoel A yres de Alencar, mesada.
—Joao Carlos de Abeirar Aravipe, atesaria.-

: Nettoir Plysaes de Oliveira o Silva, secretario.
ntrOUllat:a serem urdideira; as firmas supra.
Mesa elnitoral da) ' :caçaú do niuniciplo de
là& 1 demarco de 1 1)18.— O secretario, Ar-
tbur Glysms de Oliveira e Silva.

Petrolina, 7 — Boletim — A mesa eleitoral
da 5' aticem do tuttnieinio de Petrolina, Es-
tado do Pernambncrt, declara para os devidos
fins que na elaiçio perante a mesa - realiza-Ia
nasta data, mi apurado o seguinte resultada
pira deputados federam, Dr. Antonio Vicente
l ie Andrade POZOLTA sete votos, Dr. Avistar-
cho Xavier Lapas 5215 votos, Dr. Manoel Ti-
ria tio dos Ileis Cainpello seis votos, Dr• ¡VIM
Francisco Corroia de Oliveira sois votos ; para
sena ler federal De. José ftutino Bezerra Ea-
Nalcante 2.1 votos ; para Pctii tonto da Urna-
fica. Dr. Francisco de Paula Ilairignes Alves

votos; para Viro-Presidente da IMoublira
- Dr. Itelphim Moreira da ettsta Iiil, n iro, 23

votos. Vila de Caehoeira do liobreto. 2 do
• mata-) de 1118.— A prigio A In • nein tio.' dpusr,
• _ Caulina, prest lente.—Jo s t, Maximn de Andrale •
• iiiitRario.—Antonio Nunes da Silva. mesario.

Reconhece verlateira3 as firinas de Aprigio
Amue:0110 'Oves Coalho, presidente. Jose
Ma siam de A it frade. atesado, Anted ita Nunes

• tla Silva, masarjo ., por ter (Inflas inteiro O-
ilheciine tio, deu fé:Villa de Cachoeira do lio-.
bort°, 2 de marro de 1718,-.-•0 secretario da
men, mr;TR0R1') 3 , eistrieto Betam:Ma .Ithé

.. de Freitas. ..	 •	 •

Moco, —Boletim. A mesa atenrai da
24 sução do municiplo de Granito, do Es-
tado. do Pernarnbeco, declara para os de-
vidos fins tine na &iças) perante a mesma
realizada nesta data foi apurado e seguinte
resultado: para senador federal, Dr. José Ru-
fino Bezerra Cavalcanti; 41 votos; Dr. An-
tonio Gonçalves Ferreira, um voto; para
Presidente da Republica, Dr. Francisco do
Paula Rodeiem:Is Alvos, 42 votos; para Vice-
Presidente da Republica, Dr. Delfim Mo-
reira da Costa Ribeiro, 42 votos. Granito,
1 do março de 1918.—Manoel Antimeo de
Lima, presidente. — Antonio Peixoto do
Lima, mesario.—Vezissimo Peixoto de Lima,
'Usado. — Retenham verdadeiras as fir-
mas supra dos cidadãos. — Manoel Antonio
de Luna, presidente, Antonio Peixoto de Lima,
e Verissimo Peixoto de Lima, mesario. Gra-
nito, 1 de março do 1918. Em testemunho de
verdade. O secretario da mesa, Manoel dia-
mantino de Albuquerque.

Recife, 4 — Boletim — A mesa eleitoral da
vigasima primeira sucção eleitoral do muni-
cinto da Recife, capital do Estado de Pernam-
buco, declara, para os devidos fins, que, na
eleição perante eira realizada, o resultado foi
o seguinte : Para deputados foderaes, coronel
Baltbazar de Albuquerque Martins Pereira,
116 votos ; Dr. Vicente Pereira de Andrale,
104 votos ; 13r. Gervasio Fioravanti Pires
Pereira, 103 votos ; Dr. Imiz Gonzaga de
Albuquerque Maranhão, 103 votos ; Dr. Edu-
ardo favares Roarignes de eleito, 103 votos
Dr. Oswaldo Machado Freire Pereira da Sil-
va, 61 votos ; Dr. Adolpho Simões' Barbosa,
55 votos ; Dr. João Elvsio de Castro Fonseca,
93 votos ; para senador federal. Dr. José la-
tino Bizarra Cavalcante, 496 vetos; marechal
Entvgdio Dantas Barreto, 29 votos ; br. An-
tonio Gonçalves Foreira, 12 votos ; Dr. Es-
tacto de Albuquerque Coimbra, uni voto ; em
branco, um voto ; para Presidente da Repu-
blica, Dr. Francisco de Paula Rodeemos Alves,
147 votos . liv, eçanha, 1 voto,eta
branco, 1 : para Vice-Presidente da Repu-
blica, Dr. Delphim Moreira da Costa libelo),
118 , Dr. Cincinato Rraga, 1 voto : cm brad-
e), um voto. 21° secção eleitoral do mutilei-
pio do Recife, em 7 de març) de 1918.—An-
101110 Rebotam Terra Gomes, presidenta—
Francisco Moreira de Si Leitão, trONIrioi
Atilho Alves da Silva, mesario. ili3e011beco
as firmas supra. Recife, 1 de marro de 1918.
—O secretario, Valdevino Drinntrict da Rocha
Wanderley.

Bodoee. 5 — Boletim — A mesa elei-
toral da 2° secção do inuniripio da Gra-
nito, do Estado de Fermentem% declara
para os devidos fins que na eleietio pe-
rante a mesa realizada nesta data foi
apurado o seguinte resultado: Para
deputados federaes: Dr. Antonio Vi-
cente de Andrade Bezerra, quarenta e
mire (II) votos; Dr. Aristareho Xavier
Lopes, quarenta e um (41) votos; Dr.
Manoel Tiiriano dos Fteitt dampelio,
(luarenta o Um ( 1) veloa; Dr. Pedro
Francisco Corraa de Oliveira, quarenta
e um (411 votos; Dr. Julio de Bello,
quatro (I). toloii. Granito, I de março
de 1918. — Manoel Antonio de lama,
prasidente. — Antonio Peixoto de lama.
maneio. — Verissifflo Peixoto de lama,
mesada Iteronheço verdadeira; as fir-
mas supra dos cidadãos Manoel Antonio
lio Lena. r t resid anl e e Antonio Peixoto de
I.una‘e Ni eriSSM10 PriX0I0 IIC i.117111, me-
narins. Granito, 1 de marro de 1918. —
Lm testemunho da verdade, o secreta-
rio da mesa, Mimei Clementina B. de

declara que na eleição do hoje foi apu-i
rado nesta secção o seguinte resultado e
Para Presidente da Republica: Dr,
Francisco de Paula Rodrigues Atacai
sessenta votos. Para Vice- Ppresidentef
da Republica Dr. Delfim Moreira dal
Costa Ribeiro, sessenta N'olos. Para se-t
nador: Dr. José Refino Bezerra Caval-i
canti, vinte e cinco votos; Dr. Antonid
Gonçalves Ferreira, trinta votos; Alare-t
that Etneadio Dantas Barreto, Mimei
autos. Para deputados: Da-, João E. dd
Castro Fonseca, cento e cineoenta (150))
votos; Dr. Luiz de G. de Albuquerque
Maranhão, vinte sete votos; Dr. Anto-i
nio Vicente Pereira do Andrade, vinte er,
cinco votos; Dr. Gervasio F. Pires Feral

irdes e cinco votos; Coronel Baba
limar de Albuquerque Martins Pereira,
vinte e quatro votos; Dr. Ed. Rodrigues
Tavares de Mello, vinte e quatro votos?
Dr. Adolpho S. Barbosa, -treze votos;
Dr. Oswaldo Machiado F. P. da Silva, •
doze votos. Iguarussú, 1 de março de
1918. — Dr. Pedro da Cunha Beltrão.
— Francisco Cavalcanti Cordeiro Gale

vão, em tempo resalvamos a emende
feita na votação do candidato Dr. Ger-
vasioe que é de vinte e cinco votos. Re-
conheço as firmas supra do Dr. Pedrei
da Cunha- Beltrão, presidente; Francisco '
Cavalcanti Cordeiro Gaivão, niesarlo;
Salusliano Ferreira Gomes doa Santos,.
secretario. Reconheço as firmais supra
do Dr. Pedro da Cunha Beltrão e tenen-
te-coronel Francisco Cavalcanti Cordei-
ro Gaivão, dou fé. iguarassú, 1 de mir-
o de 1918. — Em testemunho (estav
um signa! publico). da verdade, secreta,
rio e segundo labellião. — Seeretaridi
Sa lusitano Ferreira 'Comes dos Santoa.,

Rio de Tmbauba, 1 — Boletim da nuesri
eleitoral da 6' seectio do municittio de •
Timbanba, do Estado de Pernambuco;
declara para os devidos fins que na'
e l e ição Perante a mesma realizada neste
foi apurado o seguinte resultado: Para'
deputados federaria: Coronelliallbazae
do Albuquerque Martins Pereira, 59 vo•-•
tos; Dervasio Fioranvanli l'ires Ferrei-.
ro , 59 votos: Or. Edllart10 ROdrignost
Tavares Mello, 59 votos. Para senador,
federal; Dr. José Refino Bezerra Ca-
valcanti, 59 votos. Para Presidente
Republica: Dr. Francisco de Paula lloat
(litigues Alves, 59 votos. Para Vice-Pre-
sitiante: Dr. Delfim .Moreira da Cosle
Ribeiro, com 59 votos. Macapá. I do
março de 1918. — Joaquim Xavier,

Itaa Vista, 4 — Boletim eleitoral meiza
eleitoral da 45 secção do municipio de Ilõa.
Vista, Estado de Pernambuco, declara, para o,
devidos fins, que na doido perante a mesma
realizada nesta data, for apurado o seguinte
resultado: l'ara deputados reclames: Dr. An-
tonio de Andrade Bezerra. 36 votos; lir, Ma-
noel Tur'ano dos Reis Campeio. 36 votos;
lhe Pedro Franciceo Cerras de Oliveira, 38
votos; Dr. Pautam de Mello, 28 votos. Para
senador federal: Dr. Refino Bezerra Cavai-
eanti, 3-; votos; Dr. Antonio l'ioiwalVOS Fer-
reira, seis vetos. Para Presidente da Repu-
blica: Br. Fra nivisto dia ratila Rolei:toes Alves,
43 v 'to. Pira Vice-Pre.taent e da 'lambei:ta:
Dr. Delfim Marnira da Costa Ribeiro. 43 votos:
:11_ -a c .el:Irai da 1‘ Fração de Villa Carahybas
do tina:di g .) cle Dna Vista do Estado de Perr
nambeco. 1" do marra de 191.R.— ?dignai AP-
loni) de leiteira, nresidenta.— Nlantiel Itantri
da Na Ventilei Mino, memrio.-- José Nunes
de Marie mesada-- Militio fias da Silva,
Roere llikriO. 1112011 toca as bruma do presidente

-Miguel Antonio r io 'breei:ta o dos mesadas Mar
•noa! Bento da PAR Ventura Filho, aotté Nunes
de Maria por ter deitas eleito eanbecimente

..

A I Mui novo tte	 •
• (IgikarOSSÚ, 1 — Boleiam — A mesa
eleitoral da 1' seeção do municipto de
Iguaresse, do Estadá 'Si liernan.buco,

•
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sidente.da Republica, senador para re- do Estado de Pernambuco, declara, para
. novação do terço do Senado Federal e os devidos fins, que na eleição perante a• deputados federaes pelo 20 (ladrido mesma hoje realizada foi apurado o se-

eleitoral do Estado de Pernambuco, (minto resultado: Para depu'-des fe-
realizadas nesta data, na dita sertão, deraes, Dr. Luiz Gonzaga Albuquerque
conforme . consta da respectiva acta dos Maranhão, 55 votos; Dr. Adolpho Si-
trabalhos eleitoraes, obtiveram votos: meies Barbosa, 50 votos; Dr. Oswaldo
Para Presidente da Republica: Dr, Machado Freire Pereira da Silva, 40 vo-
Francisco de Paula Rodrigues Alves, tos; Dr. Antonio Vicente Pereira de An-
124 votes. Para Vlee-Presiden(e da &tule, 38 votos; coronel Balthazar de
Republica: Dr. Delphim Moreira da Albuquerque Martins Pereira, 38 votos;
Costa Ribeiro, 124 votos. Para senador Dr. Eduardo Rodrigues Uivares do
federal: Dr. Antonio Gonçalves Ver- Mello, trinta e oito velos; Dr. Gervasio
Feira, 67 votos; Dr. José Butim) Be- Fieravante Pires Ferreira, trinta _e oitoserra Cavalcanti, 51 votos; "merechal votos; Dr. João Elydio de Castrá Fon-
Emygdia Damas Barreto, cinco votos; seca, cinco votos. •Para senador federal,
José Einygdio Dantas Barreto, um voto. Dr. José Rutin° Cavalcante 38 votos;
Para deputados Te/ternos: Dr. Esteei° merechal Emydio _Dantas Barreto, 23
de Albuquerque Coimbra. 200 votos: votos; Dr. Antonio Gemi...Nes Ferreira,
Dr , Arnaldo Obtuso Bastos, 75 votos: um voto; Dr. José Marcellino da Rosal°
Dr. Lourenço Augusto de Sá e Albu- Silva, um velo; em branco, um vote.
(merque, 74 'votos; Dr. Luiz Correia de Para Presidente da Republica,. Dr.
Brito. 75 votos; Dr. Antonio Alves Pe- Francisco de Paula Rodrigues Alves, 61
teira de Lyra. 74 votos: Dr. Manoel votos. Para )'ice-Presidente da Repu-
Alexandrino da noebn, 74 votos;Dr. Mira, Dr. pelphim da Costa Ribeiro, 61Annibal Freire da Fonseca, 31 Vot os: votos. Cidade de Jaboatão, 1 de março de
Dr. Antonio José da Costa Ribeiro. oito 1918. — Alfredo C. da Silva Ramos,
votos; Dr. Fabio da Silveira Barros. presidente. — Arnaldo Xavier Carneiro

de Albnquerque, mesario. João Fran-
cisco Roeis Valnie, secretario. Reco-
nheço as deite firmas retro de Alfredo
e. da Silva fiamos e coronel Arnaldo
Xavier Carneiro de Albuquerque; o pri-
meiro, presidente, e o segundo, mesario
da primeira secção eleitoral deste muni-
cipio, dou fe. Jabnalão, 1 de março do
191e. — Em testemunho, dou fé
(.11111V0) tabelliiio publico, servindo
de secretario, João Francisco Regis Va-
Mis.	 •

Pereira, 2 — A mesa eleitoral da 4'
secção do distrieto de propriedade do

Municipin de lio Formoso, nos termos
•do § 21 do art. 15 das instrureões an-
nexas ao decreto a. 12.391, de 8 cio fe-
vereiro de 1917. torna publico pelo pre-
sente boletim que mas eleições de Pre-
sidente e Vice-Presidente, senador para
a renovação CL terço do Senado Federal.
e deputados federaes pelo Estado do
Pernambuco, realizadas nesta data na
dita secção, conforme consta da respe-
ctiva acta dos trabalhos emitentes, oh-
tiveram volos: Para Presidente da Be- '
publica: o Dr. Francisco de Paula Bo-
Migues Alves, cento e vinte e quatro
(124) votos. Para Vire-Presidente da
Republica: o Dr. Delphim Moreira da
Costa Ribeiro, cento e vinte e quatro
(121) votos. Para p enador federal: Dr.
Antonio Gonçalves Ferreira. sessenta e
sete (67) votos: Dr. José Rutin() Be-
zerra Cavalcante eineoenta e um (511'
votos; marechal Emygdin Dantas Bar-.
reto, rirmo (5) votos; Jose Emyedie
Dardos Barreto, em (1) voto. Para
deputados federaeg : Dr. Estaria de Al-
buquerque Coimbra. duzentos (200) vos
tos; be, Arnaldo otantlio Bustos, setenta
e cinco (75) votos: Dr. Lourenço Au-
gusto de Sá e Albuquerque,. setenta e
quatro (74) votos; Dr. Luiz Corres de
Brite, setenta e quatro (71) votos; De.
Antonio Alves Pereira de Lyra. setenta -iro .sastowenos, secretario. Reconheço e quatro 

(Rocha,
i 4) solos: Dr. Manoel Alexan-

do que dou fá. Carahybae, 1° de março do
19,18.— O secretario da mesa, iliiitão Dias da
Sac.

Jaqueira, 3 — Boletim. A mesa elei-
toral da 6' secçáo do município de Pal-
mares, Estado do Pernambuco, deelara,
para os devidos fins, que a eleição pre-
sente a mesma realizada nesta data, foi
apurado o seguinte resultado: Para
deputados federaes: Dr. Fabio da Sil-
veira Barros, 113 votos; Dr. Luiz Cor-
ra de Brito, 79 votos; Dr. Lourenço
Augusto de Sá e Albuquerque, 78 votos;
Dr. Arnaldo °tendi° Bastos, 78 votos:
Dr. Antonio Alves Pereira de Lyra, 78
votos; Dr. Manoel Alexandrino da Ro-
uba, 73 votos: Dr. Antonio José de Cas-
tro Ribeiro, 76 votos; Dr. Esteei° de
Albuquerque Coimbra, cinco votos. Para
senador federal: Dr. José Refino Be-
zerra Cavalcante, 78 votoe; marechal
Eniygdio Dantas Derreto, 30 votos; Dr.
Antonio Gonçalves Ferreira. um voto.
Para Presidente da Republica: lir.
Francisco de Paula Rodrigues Alves,
117 votos. Para Vice-Presidente da
Republiea: Dr. Delphim Moreira da
..OS aRibeiro,  
sução eleitoral do iniciei° de -Pal-
mares, em Jaqueira, 1 de março de 1918
— Jose Pelegrine, presidente. — Ge-
numa José da Selha Marques, mesario.
— José Henrique da Cunha' llebello,
MeSario. Reeonbeço as lettras e fir-
rima do presidente e MesarioS. por ter
delias inteiro conhecimento. Dou fé.
:fagueira, 1 de marco de 191R. Em les-

- temunho da verdade. — O escrivão,
Antonio Fremiste) Assis Trovão.

Timbram, 1 — Boletim. A mesa
eleitoral da sesta sereão do municipio

,de Timbadba, do Estado de Pernam-
buco, declara, para os devidos' fins que,
na eleição Mirante a mesma realizada,
nesta data. foi apurado o se guinte re-
sultado: Para deputados federaes: co-
ronel 13altliazar de Albuquerque Mar-
tins Pereira, tiramento e nove (39) vo-
tos: Dr. Antonio Vicente Pereira de
Andrade, eineepeta e nove (59) votes:
Dr, Geris se° Floral:ente Pires Ferrei-
ra, eineoenta e nove (59) votos; Dr.
Luiz Gonzaca Albuquerque Maranhão,
cineoenta e nove (59) votos; Dr. Edu-
ardo Rodrieues Tavares de Mello, cio-
reenta e nove (59) votos. Para senador
federal: Dr. José Rutin° Bezerra Ca-
tiú:tante cineoenta e nove (59) veies.
Para Presidente da Republica: 13r.
Francisco de Paula Rodrigues Alves,
cineoenta e nove (591 votos. Para Vire-
Presidente da leepte7iica: Dr. Delphim
Moreira da Costa Ribeiro, einroenta e
nove (59) . votos. atarapá, I de março
de 19(8. — Joaquim Xavier Pessoa de
'Andrade, Presidente. — Antonio Vi-
cente Andrade. mesa.rio, Ilione de
Araujo, inesariO. — Francisco Xavier
de elontepim, secretario. Reconheço as
firmas supra de Joaquim Xwier Pea-
soa de Andrade, Antonio ¡rente de
Andrade, inesarios. Riem, de Arauto e
Francisco Xakier de Monlepire, por ter
delias inteiro conhecimento. (.1 referido
é verdade e dou fé, em lesionnailw
Verdade e Jf x tabellião publico,
interino, Francisco Xavier de Monte-
pim. Maereiá, 1 de março de 1918.

Pereira Lima, 2 — A mesa eleitoral
da ,quarta seção do districto de Pro-
priedade do municiai° do Rio Formoso,
nos lermos do e 21, do art. 14, das
instrucções annexas . ao decreto numero
12.891, de ,1 de fevereiro de 1917, tor-
na publico, peio presente boletim, que
nae eleições de Presidente e Vice-Pre-.	 ,	 -	 •	 ••••

sete solos. Mesa eleitoral da 4' secam
do municluio do lua Formoso. em Pro-
priedade, 1 de março de 1918. — An-
tordo Goma/Yes Ferreira Junior, pre-
sidente. — Feliciano .Rego Cavalcante
de Albuquerqu e . Reconheço as firmas
supra serem do premio punho dos
signalarios, e dou fé. Mesa eleitoral da
4' secção, em Propriedade:: de Una, t.
de março de 1918. — O tabeltião, José
Amorim Paes Derreto..

Jaberdere 1 — Boletim eleitoral — A
mesa eleitoral da segunda secção do mu-
nicipio de Jaboalão, do Estado de Per-
nambuco declare. proa os devidos fins,
quq. na eleição, perante a mesma reali-
zada nesta data, foi apurado o seguinte
resultado: Para deputados federaes, co-
ronel Balthazar de Albuquerque Martins
Pereira, trinta e sete (37) tolos; Dr.
Antonio Vicente Pereira de Andrade,
trinta e sele (37) votos: Dr. °cevaste
Fioravarde Piree Ferreira, benta e sete
(37) votos; Dr. 1.uiz Cenzagn Albuquer-
que Maranhão, quarenta e quatro (41)
votos: Dr. Eduardo Rodriemes Tavares
de Enfio, trinta e sete 07) votos; De.
Moinho Simões Barbosa, Omo plata e
c i nco (53) votos: Dr. Ossvaldo Machado
Freire Pereira da Silva. sefrola e Ires
(73) votos. Para senador federal, Dr.
José Rufino Bezerra Cavaleanti. trinta
e sele (37) votos; Inarectial Emygdio
Dantas" Barreto. vinte ee sete (27) vo-
tos. Para Presidente da Republica, Dr.
Francisco de • Paula Rodrigues Alves,
sessenta e ires (63) N-otos; marechal
Einygdio Dantas Barreto, um (1) voto.
Para Vice-Presidente da Republica, Dr.
Delphim Moreira da Costa Ribeiro, sua-
senta e Ires (63)- votos; Dr. Mio Peçae
riba, um (1) voto. Jahordão, 1 de março
de 1918. — João Pereira Brandão. pre-
eidenle, — João- Manoel Compeli° de
Albuquerque, mesario. — João nomeio
Franco, mesario. — Jose Ramos de Cas-

e	 ..as firmas de João Pereira Brandão, José detrai da
Manoel Campe% de Albuquerque e João ve tos ; 'Dr. Anni setenta

	 quatro (75)
M	 lial Freire da Fonseca,
Ilonorio Franco, o primeiro, presiii,ente, trinta e quatro (35) votos: Dr. 'Antonio
o os demais mosadoe , por serem os pró_ José da Costa Ribeiro, oito. (8) . vothe;
prios, dou fé. Jaheni ão. 1 de março de Dr. Fabio da Silveira Barros, s ete (7)
1018.— Em Metem:mia, da verdade ''`l'r°4. Mesa eleitmal da 4 , Recrio do'
( e . R. C. es.), o ialiceiets. servindo de monieipio de Rio Formoso. em ipropric.•.
secretario, Jose Remes de Castro Vas- ?fltiodn'venlevedge let0rarreTradeSulngiourr..' presidente. •
conceitos.. •	 .

. — Feliciano do neje Cava-Senti de Al-•
Jabenteo, t e-e A mesa da primeira Se- buquerque, inesarke., — etiee Carlos N-

ação- eleitoral do municipio de Jaboelão, vabranti • de Albuquerque, Mesário.
.	 • ,	 ",
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Reconheço as firmas supra, isto do pra- votos; Dr. Antonio Gonçalves Ferreiro,
prio punho da secretario, e dou fé. Mesa tres votos. Para Presidente da Reputai-
eleitoral da 4" se q.:cila, em Propriedade, ca: Dr. Francisco de Paula Rodriaues
1 de março de 1918, — O taberna° pu- Alves, trinta e cinco votos. Para Vice-
blico, José Aniorlin Barreto.	 Presidente da Republica: Dr. Delphim

Moreira da Costa Ribeiro, trinta e cinco
Desloco, 3 — Boletim — A mesa dei-- totos. Mesa eleitoral da segunda secção

toral da 4' Sedan do município de ora- municiai° de Boavista do Estado do
p ito do Estado do Pernambuco, declara,. 1ernambuco, 1 do março de 1918. —j'
para os devidos fins, que na eleb;ão rea-	 ..pereira de Souza, presidente. —lixada perante a mesma, nesta data, foi	 wVieira Medrado, mesada. — Lean-apurado o seguinte resultado: Para 	 5'

mesada.tiro Vieira Medrado, esaa. — Odilondeputados federaes: Dr. Antonio Vi- 'José de Souza, secretario. Reconheçotente de Andrade Bezerra, trinta e um somo verdadeiras e de moina° punho,
(31) votos' Dr. Aristarcho Lopes, trinta as assimeras do presidente José Pe-
e um (315 votos; Dr. Manoel Turiano reira de Souza e dos mesadas José liai-
dos Reis Campello, trinta e um (31) vo- s Medradoo e Leonardo Vieira Medrado.tos; Dr. Pedro Francisco Corrréa de OU- Dou fé. Mesa eleitoral da 2' secção
veira, trinta e uni (31) votos. Para se- nunie • 	 d

lo e ()avista do Estado donador federal: Dr. José Rutin° Bezerra I,ernambueo em 1 de março do 1918.---,Cnaaleanti, trinta e um (31) votos. Para o
Presidente da Republica: Dr. Francisco ,c,„,,se.„eretaria tia Mesa, Odilon José do
de Paula Rudrigues Alves, trinta (30)
votos. Para Vice-Presidente da Ropu- Recife, 1 — Boletim. A mesa eleito-
blica: Dr. Delphim Moreira da Costa tal da nona secção do muneipio de Re-
Ribeiro, trinta e um (31) votos. Mesa tifo do Estado de Pernambuco declara
eleitoral da 4a secção do munieipio d3 para os devidos fins que na eleição pe-
Granito, na villa do Bodoro. 1 de março ranto a mesma realizada nesta •data foi
de 1918. — Eleutherio Edaehio Escobar, apurado o seguiMe resultado: Para
presidente:— José de Caldas Silva, me- deputados feaerses‘ Coronel Banazar
sario. — PirhonaS Cavaleanti de Alba- Albuquerque Martins Pereira, 48 votos:
querque, mesada. Reconheço verdadei- 1». -Antonio Vicente Pereira de Andra-
ras as firmas dos mesadas Eleutherio de, 28 votos; Dr. Garvasio Fioravanto
Edachin Escolar, José de Caldas e Silva Pires Ferreira, 29 votos; Dr. Luiz Gan-

zaga Albuquerque Maranhão, 30 votos;e Peehonas Cavalcanti do Albuquerque,
dou fé, em testemunho da verdade. lio- Dr. Eduardo Rodrigues Tavares de Md-
floco, 1 de Março do 1918. — O seara- lo, 28 votos; Dr. João Elisio de Castro
Lado, Fausto Fedoromiu do •Camargo Fonseca, 69 votos; Dr. Adota° Simõas

'Torres.	 Barbosa, 33 votos; Dr. Oswaldo alada-
Estancia, 9 — Pelo presente boletim, do Freire Pereira da Silva, 2t votos;

passado eia triplirata, ao chefe Tuteara- Dr. Thema de Caldas Lins, um voto.
ilha Nacional, declaramos que na eleição Para senador federal: José Rufiam Be-
que se acaba de proceder na unira se- mirra Cavalcante, 31 votos; marechal
çeão• dnsie munido° de Santa Luzia. Emygdio Dantas Barreto, 15 votos; lir.
para Presidente. Vice-Presidente da Re- Antonio Gonçalves Ferreira, 10 votos;
'publica, um senador e quatro deputados, Dr. José Marciana() da Rosa e Silva, um
o resultado foi o seguinte: Para Presi- voto. para Presidente da Republica: Dr.
denta da Republica: Dr. Francisc o de Francisco de Paula Rodrigues Ailves, 57
Paula Rodrigues Alves, 69 votos; Dr. votos: Para Vice-Presidente da Repu-
Nilo Peçanha, 17 votos. Para Vice-Pra- Meai Dr. Dulphim Moreira da Costa
sidente da ltrpublira: Dr. Delatam Mo- Ribeiro. 57 votos. Advogados da 9' se-
teira da Costa Ribeiro, 69 votos; Dr. cção. tini de março de 1918. — Curo-
Francisco de Aseis Brasil. 17 N silos. Para nel João Eupbrasio Guio do &Ma,
senador: Dr. Gonçalo Faro Rollemborg, presidente. — Joaquim da Rodha Pe-
63 votos; 1 ir. Maximino do .Araujo Ma- reira, mesada. — João Mayaink dos
cedo, 17 votos; Dr. Guilherme de Souza Santos Cavalcante, mesada. Reconheço
nanntnn, seis %Masa Para deputados: verdadeiras e de pitado punho as f ir-
Dr. Deodato Moia, 96 votos; 1k. Josa mas supra do bacharel Juão Euplirasio
Rodrigues Gosta Daria, 66 votos; entona Guio do Souza, presidente e Joaquim da
João Menezes, 18 votos; Dr. alanorl Car- Rocba Pereira. atesado e João Mayrink
valho Nobre. 48 votos. Villa Santa Lu- dos Santos Cavalcante, meneio, Deu
aia, 1 de março de 191%. — João Fontes, fé. Arnogados secção, 1 de março de
presidente., — João Freira Oliveira, 1918. — secretario, José Alfredo dos
mesada. —. João_ Baptista, mamado.	 Santos.
Thomaz José Aquinn, secretario. Baco- 	 . .comam, 2 — A mesa eleitoral da 3'
Mico verdadeiras as firmas aetro e dou seccão do municiai° do Panellas na ci-
fé, em testemunho da verdade. T. J. dado de Lagoa dos Galas, Estado de Per-
Aquino. .Santa Luzia, 1 da março de nambueo declara para os devidos fins
1918. — O official do Registro Civil, flue na eleição perante a mesa realizadaThomaz José Aquino. V. de Estancia. que	 •	 -nesta data foi apurado o seguinte rasei-
Recebido hoje, 10 de piam, ás 0,30, tudo: Para deputados Sederaes:
pelo Correio.	 Lourenço Augusto de Sá e Albuquerque,

Boavista, 2 — 'A mesa eleitoral da se- 71 votos; Dr. ajanuel Alexandrino da
roa° do município de Boavista do Esta- Rocha, 71 votos, r Dr, Arnaldo (Pinto
cio da Pernambuco declara para os de- Bastos, '71 votos: Dr. Luiz . Corréa de
v• idos fins que na eleição perante a mesa Brito, 71 votos; Dr. Antonio Alves Pe-
realizada nesta data foi apurado o se- reira de Lyra, 71 votos; lir. Estado
guieis multado; Para deputados fe- de Albuquerque Coimbra, 31 votos; Dr.
deraes: . or. Antonio Vicente de Andra- Annibal Froire da Fonseca. 26 votos; (ir.
diaBezerra, 32 votes: Para deputadas': 1 Antonio José da Cesta Ribeiro, II vo-

nt'. Aristarao Xavier Lapas, trinta o tos: 13r. Fabio da Silveira Barros, povo
does votos: Dr. Manoel Tiniam° dos valos. Para senador federal: Dr. Jose
Reis Caumello, trinta e deus votos: Dr. Rutin° Bezerra Cavalcante, 71 %nata,
Pedro Francisco Corola do Oliveira, De. Antonio Gonçalves Ferreira. 12 vu-
32 votos; Dr. Julio Mello, 12 velos. Los; marechal Eni3-gdio Dantas Batrato,
Fara senadores (edemas; laa José. Ru- quatro votos. Para Presidente da Ropu..
Imo Rezina Cavalcante, ..;trintla e. doia Mica • Dr Francisco de Paula Rodri,-,.	 .	 •	 •

toes Alves, 87 votos Para Vice-Presi-
dente da Republica: Dr. Delphim Mo-
reira da Costa 'Ubeba', 87 votos. Sala
da 3' secção eleitoral do municiai° de
Panellas na cidade de Lagoa do Gatos,
1 de março de 1918. — Pedro Soarea
de Lyra, presidente. — Pedro de Mello
Barreto M. Vicente. — Pedro Epipba-
nio. — Manoel lionurato de Moraes, se-
cretario. Reconheço sarem werdadeiras
as letras e firmas do capitão Pedro Soa-
res Lyra, Pedro do Mello Barreto, Vis.
cerdo Pedro Epiphauio e Mello, Dono-
rato de Moraes, por ter dunas inteiro co-
nhecimento. Dou fé. Sala da 34 sução
eleitoral do municiai° de Panellas na
cidade do Lagoa dos Gatos. 1 de março
de 1918. O secretario, 'funeral° Mo-
raes.

Catando, 3 — Boletim. A mesa eleitoral da
M sena° do municiple do Pernambuco de-
clara para os devidos fins que na eleição
perante a mesma realizada nesta data fei
apurado o resultado seguinte para deputado
federal: lha Lourenço Augusto de Si o Albu-
querque, (197) cento e noventa e sete votos ;
Dr. Arnaldo Olyntho Bastos, (192) cento o
noventa e deus votos; Dr. Luis Corrêa do
Brito, (162) cento e sessenta e dons Vetes
Dr. Antonio Alves Pereira do Lyra, (162)
enfito o sessenta e dons votos; Dr. Manoel
Alexandrino da Rocha, (lat) cento o sesselita
e doas votos ; Dr. Estacai de Albuquerque
Coimbra, (3s) trinta e cinco votos; Dr. An-
tonto da Costa Ribeiro, (33) trinta o troa
votos; Dr. Fabio da Nitreira Barros, (32)
trinta e dons votos; para senadores federaes:
Dr. José Rufia° Bezerra Cavaleauti, (173)
cento e setenta e tras votos; marechal Emy-
gdio Dantas Barreto, (15) quinze votos; Dr.
Antonio Gonçalves Ferreira, (7) sete votos
para presidente da Republica: Dr. Fran-
cisco do Paula Rodrigues Alves, (195) cento o
noventa e eine() reina; para vice-presidente
da Republica: Dr. Dilpnint Moreira da Cosia -
Ribeiro, (10a)ccato o noventa e cinco votos.
Catando, 1 de março do 1918.— Ananias
José Pereira, presidente.— José Melehiades
Soares Gama, mesario.— Alfama Pessoa do
Carvalho, niesario. Recanheço verdadeiras as
firmas o lotaras das assignaturas supra, por
serem de proprio punho. Dou fé. 1 de março
do 1918.— O secretario, Deodato Arame
Gomes.

Jaboalão, 7 — Boletim eleiloal — A!
mesa eleitoral da 24 secção do municia
pio de Jaboatão, do Estado do Pernatn-s
Mico, declara, para os devidos fins, que
na eleição perante a mesa realizada,
nesta data, foi -apurado o seguinte
resultado: Para deputados federaes:
Coronel Balthazar de Albuquerque Mar-
tins Pereira, trinta e sete votos' doutor
Antonio Vicente Pereira de Andrade,
trinta e sete votos; Dr. (»custo iora-
vanti Pires Ferreira, trinta e sete MI
votos; Dr. Luiz Gonzaga Albuquerquo
Maranhão, quarenta e quatro (41) vo-
tos; Dr. Eduardo Rodrigues Tavares do
Mello, trinta e sete (37) votos; douton
Adolplto Simões liarbosa, eincoenta o
cinco (55) votos; Dr. Oswaldo Machado
Freire Pereira da Silva, setenta e tres
(73) votos. Para senador federal: dou-
tor 'Josh Ru fino Bezerra Cavalcanti
trinta a sele (37) votos; marechal Eniya
adio Dantas Barreto, vinte e sete (27a
votos. Para Presidente da Republica::
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Ala
Nes, sessenta e ires (93) votos; marechal
Emygdio Dantas Barreto, um (1) votai
Para Vice-Presidenta da ft eplibliea
Dr. Dolfim Moreira da Gosta Ribeiro,.
sessenta e tres (63) votos; Dr. MIO Po--
camba, um t 1). voto.' Jaboalão, 1 do
maio de 1918. a- João Pereira Brans• •
dão, nesitleekti	 José 14anoj Garnsià
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_peito de Albuquerque, me.aario. •— João
P. Honorio Franco, .mesario, „toá
Ramos de Castro aram:tucanos, secreta-

, rio. Reconheço as firmas de João P.
Ilonorio Franco, mesario; José Ramos
de Castro Vaseoncellos. secretario. Re-
éonhoço as filmas de João Pereira
Brandão, José alanoel Compelia de Al-
buquerque e João brado Franco, o
primeiro presidente e os demais mesa-
rios, por serem os proprius; dou fé.

•Jaboatão, 1 de março de 1918. Em tes-
temunho da verdade (J. R. C. v.), o ta.
bellião, servindo de secretario, José Ra-
ni% de Castro Vasconcellos.

•Colonia, 3 — Da mesa eleitoral da 2",
r.tação do municipio de Pailonas, na ci-

dade de Lago ele Gatos, do Estado de
•¡Pernambuco, [Iodara, para os .devidos
fins, que na eleição perante a mesma
'realizada, nesta' data, foi apurado o se-
guinte resultado: Para deputados fe-
deraes: Dr. Manoel Alexandrino da ;to.'
cita, (72) votos: Dr. Arnaldo Olinto
Bastos (72) votos; Dr. Lourenço Au-

•gasto de Sá e Albuquerque. (72) votos;
Dr. Ant3nio Alves l'ereira de Lyra.
172) votos; Dr. 'Estado de Albuquerque
'Coimbra, • (41) votos; Dr. Annibal Frei-
Xe da Fonseca, (34) votos; 1)1. . Antonio
José da Costa Ribeiro, (13) votos: dou-
tor Fabio da Silveira Barros, (12) evo-
tos. Para senador federal: Dr. José
Rutin° Bezerra Cavalcanti. (72) votos;
Dr. Antonio Cionçalvos Ferreira, (tu;
'votos; marechal Emygdin Dantas Barre-
to, (9) votos. Para Presidente da Repu-
blica : Dr. Francisco de Paula Rodrigues
Alvos, (92) votos. Para Yiee-Presitien-

• te da Republica: Dr. Delfim Moreira
da Costa Ribeiro, (92) votos. Sala da
2' secção eleitoral do inunicipio de ['a-
ncilas, na cidade de La goa de Gatos. 1
de março 'de 19 l8. — José Torres Ga-
lindo, presidente. — Julio Thendorico
Soares Lyra, mesaria. — José liolita-

• rio de Albuquerque Santos, mesario. —
Anverico de Lima Cardoso, secretario.
Reconheço ser vordadeira a firma do
presidente José Torres Galdino, do me-
sario Julio Theodorico Soares I.yra e
José Bolizario, secretario. America de
Senna , Cardoso, secretario, por lor del-
tas pleno conhecimento; dou fé. Sala
da 2' secção eleitoral do municipio de
Panellas, na cidade de Lagoa de Gatos
em 1 de março de 1918. Em testemu-
nho da verdade, o secretario da mesa
lAtnerico de Lima Cardoso.

Tigipié, 2—Boletim—A mesa *tia	 secção
eleitoral do município de Jaboatio, do Estado

• de Pernambuco, declara para os devidos fins
que na eleição perante a mesma realizada
nesta data, foi apurado o se unte resultado:
para deputados federaes: coronel Balthasar
Martins Pereira, 07 votos; Dr. Antonio Vi-
cente Pereira de Andrade. 87 votos; Dr. (ler-
vasto Fioravanto Pires Ferreira. 87 votos:
Dr. Eduardo Bodrignes Tavares de aleito, 87

. votos; Dr. Adotei/o Sinirms Barbosa, 14 votos;
Dr. Oswaltio Machado da Silva Castro, 12 vo-
tos; Dr. João Elisio de Castro Fonseca, 7 vo-
tos; para ~lente da Republica: Dr. Fran-
cisco do Paula Rodrigues Alves, 97 votos:para
Vice-Presidente da Republica: Dr. Delphini
Moreira da Costa Ribeiro, 98 votos; para se-
nadores: Dr. José Rufio° Bezerra Cavalcanti,

•89 votos; marechal Emyrolio Dantas Barreto,
7 votos; Dr. Antonio Gonçalves Ferreira,
nenhum voto; um em branco. Quarta se-
cção eleitoral do municipin de Jaboatão, cru
•1 do março de 1918.— Areemiro Alves Ar-
roxa, presidente.— João Baptista do R. Mo-
raies, mesario.— Marcellino de Ratos, me-
saras. Reronheço as firmas sopra C. It.—
Argemiro Alves ArrOXii, presidente; João
Baptista do Rego Moreira o alarceleno de
•arrell, Ilmsarios, tal testemunáo da 10 er--

dada, eu Haymundo Ribeiro Lemos da Sil-
veira, tabellião publico, escrevi com o erigi-
1419a 11.

8,
 do que seja. Tigipió, 1 de março de

Garanhuns, — Boletim— A MOA eleitoral
da 34 secção do município do Garanhuns, do
Estado de Pernambuco, declara, para os de-
vidos fins, que, na eleição perante a mesa
realizada nesta data, foi apurado o seguinte
mutilado : Para deputados federaes : Dr.
Antonio Vicente de Andrade Bezerra. 109 vo-
tos; Dr. Arigarcho Xavier Lopes, 101 votos;
Dr. Manoel 'forjam) dos Reis Compelia, 101
votos; Dr. Pedro Francisco Corrêa de Olvei-
ra, 101 votos; Dr. Gonçalves Maia, 715 votos;
Dr. mito do Mello, 40 voem; para senador
federal: Dr. José Rotina Bezerra Caval-
canti, 413 votos; marechal Emygdio Dantas
Barreto, 19 votos; para Presilente da Repu-
blica : Dr. Francisco de Paula Rodrigues
Alves. 132 votos; para Vice-Presidente da
Itepuhlica: Dr. Delphim Moreira da Costa Ri-
beiro, 132 vot -a. Garaninins, 1 de março de
1918.— Antonio dê Mello Dantas, presi lente.
— João de Paes de Lyra Franca Dantas. me-
saiam — João Bezerra do Barros, mesario. —
João Corrêa Mello Brasil, secretario. Reco-
nheço as assignaturas supra serem as propilas

, dos Srs. Antonio de Mello botins
'
 João Paes

de Lyra Franco o João Bezerra de Barros.
Dou fé. Garanhuns. —O secretario da mesa
da 3" secção, João Corrêa de Mello Brasil.

Jaboalao, 3 — Boletim — A mesa da pri-
meira noção eleitoral do municipio de Ja-
boatão, Estado de Pernambuco,- declara, para
os (1CV11105 fins, que na eleição realizada
perante a mesma, hoje, foi apurado o se-
guinte resultado : Para deputados federaes:
Dr. DuizGonzag,a de Albuquerque Nlai anhão
cineoenta o cinco votos ; Dr. Adolpho Guima-
rães Barbosa, cincoonta votos ; Dr. Ogvaldo
Machado Pereira da Silva, quarenta votos
Dr. Antonio- Vicente Pereira de . Audratie,
trinta e oito votos ; coronel Balthasar de Al-
buquerquo Martins Perei ra. trinta e oito vo-
tos; Dr. Eduardo Rodeiras Tavares de Mello,
trinta coito votos ; Dr. Gervasio l'iaravante
Pires Ferreira, trinta e oito votos; Dr. João
Elysio de Castro Fonseca. cinco votos. Para
senador federal: Jo0e. linflo0 Bezerra Ca-
valcante, trinta o cinco votos; marechal
lanyg tio Dantas Barreto, vinte e tres votos ;

.lar. Antonio GOKaIVC3 Ferreira um voto
Dr. José Marcellino da Rosa e Silva, uni voto,
e em branco um voto. Para Presidente da
Berublica; Dr. Francisco de Paula fisdrigues
Alves, sessenta o um votos. Para 'Vice-Pre-
sidente da Republica: Dr. Dtationloreica da
Costa Ribeiro, sessenta e uni votos. Cidade
de Jaboatão, 1 de março de 1918.— Alfredo
C. da Silva Ramos. presidente. — Arnaldo
Xavier de Albuquerque Carneiro, mesatio.—
João Francisco Ilegis Valaes. s ecretario. Re-
conheço as firmas retro do Alfredo C. da
Silva Ramos e coronel Arnaldo Xavier Car-
noiro de Albuquerque, o primeiro pmsidente
e o segundo mesario di 1, secou eleitoral
deste rounicipio. Dou fé. Jaboat1o, 1 de
março de 1018. —Em testemunho da verdade,
J. F. R. N'., primeiro tabelião publico, ser-
vindo de secretario, João Francisco Regis

ValaPar imarsay 2—A mesa Mural da 1 1 secção
do município de Palmares no Estado do Per-
nambeco, declara pare os dertoos fins que
na eleição portelo a magna realizada nesta
data foi apurado o seguinte re gida to: para
.deputados federaes: Dr. Luiz Corea de Brim,
103 votos: Arnaldo Olyntho Bagos, 103 votos;
Dr. Lourenço Augusto dl Adidluerqdd, 103
votos: D". Antonio Alves Pereira de Lvra,
402 votos; De. Manoel Atenuarias de iteètia,
103 votos; liv. Estado de Albuquerque Coim-
bra, 80 votos; Dr. Anntbal nutre da Fonseca,
40 votos; lir. Fabio Sal eira Barros, 30 vetos;
Dr. Antonio José da Gosta Ribeiro; 21.4otos;

5 votos em branco; Para senador fe.:erat
Dr. José Wh() Bezerra Cavalcanti, 102 vo-
tos; Dr. Antonio Gonçalves Parreira, 27 votos;

•marechal Emvgdio Dantas Barreto, 11 votos;
para Presidmite da Republica, Dr. Francisco..
de Pauta licrItigues Alvos. 140 voto': para
Vice-Presidente da Republica. Liv. Delphim
Mareir, da Costa Ribeiro, 1.40 votos. Palma-
res, 2 demarco de 1918.— Francisco Arruda
Vieira de Mello, presidente. — Gasão de
França Marinho. !nomeio.— João Pataca .° de
Quoiroza, mesarm.— tionnelindo de Almeida
Aleoforado, secretario. Beco:Moço as firmas
retro. Palmares. 1 do março do 1918.— Em.
testemunho da verdade, o tabelião publico,
liermolindo de Almeida Alcoforado.
- Timbanba, 2 — noletim — A mesa eleitoral
da 5a secção do MUlliCipiO de Timbauba, do
Estado de Pernambuco, declara para os devi-
dos fins eleitoraes, que na eleição perante á
mesa realizada nesta data, foi apurado o se-
guinte Fe-o:todo: Para deputados fedoraes:
coronel Balthasar Atbuqucirmie Martins Pe-
reira, 53 votos; Dr. Gervasio nome:Luto l'i=
vos Foreira, 53 votos; Dr. Luis ()minora de
Albuquerque Maranhão, 53 votos; Dr. Eduar-
do Iludrigues Tavares de Mello. 55 votos;
para senador federal, Dr. José Rufou) Bezer-
ra Cavalcanti. 53 votos; para presidente da
Republica, Dr. Francisco do Paula licarignes
Alves. 53 voto:: para Vice-Preá-lento da Re-
publica, Dr. Delfim Moreira da Costa Ribeiro,-
133 votos. Sala da lia secção, 4 de março de
1218.—Prwidente, Ncstor Gomes cie Moura.
—alesario, José Cypriann de Moura.—Mesa-
rio, João de Araujo Pereira.—Edevain Tar-
gino de Andrade, secretario. Reconheço ver-

- dadeiras /Is firmas supra retro do Nestor Go-
mes de Moura, presidente; José Gyulai») de
Moina, mesario; João do Arau j o Pereira, me-
sario.—Estevam Targino de Anthale. secre-
tario. Dou fé. Sala da 3' serçao eleitoral, 1
de março de 19 8.— O secretario, Estevaiu
Targino do A edralle.

Ribeirão, 2— thietim. Mesa eleitoral da
4" secção do municio.° de Cantoneira do Es-
tado de Pernambuco declara para Os devi 'os
fins mie na eielelo perante a meai realisada
nega data, foi aporaio o segniato resultado:
para deputados federaes, Dr. Estacio de Albu-
querque Coimbra, 143 votos; Dr. Annibal
Freire da Fonseca, 142; Dr. Alvoulo doge/ da
Costa R i beiro, 135: Dr. Fabio da alterara.
Barros, 135; Dr. Loureneo Auzusto de Sá. e
Albuquerque, 35 votos; Dr. Arnaldo Dento
Bastos, 35 votos; Dr. Luiz Corra do Brito,
3ti votos: Dr. Antonio Alves Pereira de Lyra,
33 solos: Dr. Manoel Alexandrino da Rocha,
35 votos. Para senador te levai, Dr. Antonio
Gonçalves Ferreira, 57 votos; marechal Einv-
adio Dantas Barreto. Si votos; Dr. José tin-
tino Bezerra Cavalcante, :45 votos. l'ara Pre-
silente da lb-publica. Dr. Francisco de Paula
Bolrignes Alves. Mi votas. Para Vice-Presi-
dente da Republiea, Dr. Delnliim alirciri
Costa Ribeiro, 14e votos. alcsa eleitoral da

secção do muniripin de Cannelleira, 1 de
março de 1918.- João Conta Lima, presi-
dente. —José :anila to da Silva, mesario.
Reconheço verdadeiras e de proprio punho
as assiznatiwas supra de João Corrêa faina.
presidente: José tilariam) da Silva, tuesario;
Antonio Valeriano Bezerra Costa, ine.arin.
Em testemunho lia verdade gaitai V.L.A.F.
liou fé. Ribeirão, 1 de março de i018.—
Manoel Luiz Alfonso Filho, secretario.

lloavista, 2 — Boletim. A mesa eleitoral da
3" secção do município de Boavista. Eaado de

• Pernambuco, declara para Os dev dos fins que
na eleição perante a mesma realizada nesta
data, foi apura•lo o seguinte resultado : oara.
deputados (Moraes Dr. Antonio Vicente de
An tade Bezerra, (28) tinte o oito votos
Aristarcho Xavier Lopes, (28) vinte e ole
votos : Dr. Manoel 'Diriam dos Reis Compelia
(28) vinte e oito Votos ; [ir. Pedro Francise,
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Corrêa de Oliveira, (29) vinte e oito votos
Dr. Juno do M0110. (8) Mu Vidos ; para sena-
dor federal: Dr. José Buliu° Bezerra Cava-
eanti, (28) vinte o oito votos ; Dr. Antonio
tionçalves Ferreira, (2) does votos ; para pre-
sidente da Republica Or. Francisco de Paula
Itodrignes Alves, trinta votos (30) ; para Nice-
presidente da Republica, Dr. Delphim Moreira
da tlosta. Ribeiro, trinta votos (30). Mesa elei

-toral da 3' sução do municipio de Boavista,
em 1 do mareo de 1918.— Pedro Ave. de
Barros, presidente. — Joaquint dos Santos,
inseria. — Resende da Lapa /feirado, me-
saltito.— Manoel Pela de Moura, secretario
fed hoc. Reconheço as firmas do presidente
Pedro Alves de Barro; e mesarios Norberto
Jeaquim dos Santos e Rosendo da Lapa Me-
•rado, por ter delias pleno conhecimento do
COO dou f.S. Mesa el&total da .^? secOo do
municipio de Boa ista, do Estado do Perimiu-
Nem, em 1 de marco de 19 l8.— O secretario
011 /toe, Alaneel ['MD: do Moura.

Custodie, 2— Accerdo art, 17 l3, de lei
n. 3.208 de 27 dezembro hl boletim recebido
4' seseão presidente Republica : In. Franciseo
de Paula llotri gues Al l;e4, 133 votos Vice-
Presidente Republica, Dr. Delphim Moreira
da Costa Bibeiros 13$ votos; para senador
federal, In. José Refino Bezerra Cavalcante,
113 votos ; marechal Emygdio Dantas Ba r-
reto, 22 votos para deputados Pelemos: Dr.
Antonio Vicente de Andrade Bezerra, 103
votos: Dr. Aristarcho Xavier Ler., 101 votos;
Dr. Manoel Turiano dos Beis Campello, 103
votos ; Dr. Julio de MU. 40 votos ; Dr. José
Gonçalves Meia, 98 votos. Respeitosas sauda-
çees.—Modesto Rodrigues de Mello, encarre-
gado estação.

1Iores,2— Boletim—Mesa eleitoral da 41 ice-
c,,Io da mesa eleitoral do municiplo de noves,
Estalo Pernambuco declara para os devidos
fins que na eleição perante a mesa realizada
nesta (lata fui aleirado o seguinte resnhado
para deputais federaes : [ir. Aitionio Vi-
rente de Andrade Bezerra, setenta e uns vo-
tos (71) ; Dr. Manoel ('ti ria do.; Reis (am-
inhe, Releilla o unt s otos (71; ; Dr. Pedro
Fratteisco Correia de Oliveira, setenta o um
vot)s ' 71) ; Dr. Julio de Melte, sessenta votes
(A) : 'para sena Inc federal : 1 ir. José tintino
Bezerra Ca v alcante, setenta e um Votos (711
lir. Antonio Gonçalves Foreira, quinze votos

para Vico Presidente da Republica. Dr.
Delphim Muraira da Costa Ribeiro, oitenta e
seis votes -- Carnahviet de Flores, 1 de
março de 1018.—Saturnino Bezerra da Silva,
presidente. -Josa 'Uniste Siqueira, tumulto.
André de Torres liandeira, mesa rio. — Joa-
quim Manoel do Nascimento, secretario. Ite-
(telim as firmas o letrts fio pre.i.lente da
lue..1 coronel Sai tintine il)nrs'a da Silva e.
dos tnesarios capitão Jose Alves de Siqueira e'
do c:oiti:mel André de Torres Bandeira por ler
dollas int iro conhertimento do que dou fé.
Cie iahyba de Flores, 1 de março de 1918.
Fm testemunho da verdade o escrevi, ser-
vindo de secretario. — Joaquim Manoel do
Nascimento.

Palmares, 2— 1-Matinado da eleição reali-
zada ao dia I de waren. Para Presidente da
Republica: Dr. Francisco de Paula Rodrignes
Alves, 108 votos. Para Vice-Presidente da
Republica: Dr. Delphim Moreira da Costa fl i-
beiro, 108 votos. Para senador: Dr. José Ru-
ímo Bezerra Cava/elidi, 67 votos; Dr. Antonio
Gonçalves Ferreiro, 21 vdins; marechal Emy-
gdio Dantas Barreto, 15 votos; Dr. José Mar-
eellino da Rosa e Silva. 1 vote. Achava-se uma
cadela em branco. Para depurados federa(s:
Dr. Lourenço Angusto de Sá e Albuquerque,
99 Vetos; Dr. Luiz Correa de Drilla, 72 votos;
Dr. Arnado eilyntlin Bastos; 71 votos; Dr. An-
tonio Alves Pereira do Lyra, 70 votos; Dr.
Manoel Alexandrino da 11°011E:0 votos; Dr.
Estado J. D. Albuquerque I :oirot ra, 58 votos;
pr. Fabio da Silveira Barroso, 11 votos; Dr.

Aninhai Freire da Fonseca; 31 votos; Dr. An-
tonio Jus da Costa Ribeiro. 2/ votos. Sala
da 3 1 secção eleitoral do munielpio de ! teima-
re.% i de março de 1918.— Pedro Cavalcanti,
presidente. —Alfonso Ferreira.—José do Mon-
te.—Pedro José Martins Braga, mesada.—
Miguel Nunes de Oliveira, ~serio. Reconheço
as firmas supra por ter deltas pleno conheci-
mento. Referido é verdade o dou fé. Palma-
ras, de março (te 1918.— Alfredo Firmo de
Oliveira, secretario.

Flores, 1 — Boletim, A mesa eleitoral da
seção eleitoral do municipio de Flores-

do Estado de Pernambuco declara para OS
devidos fins que na elehzlo perante a mesa
realisada nesta data foi apurado os seguintes
resultados: para deputados (Moraes Dr. Anto-
nio Vicente do :1ndrade Bezerra, setenta um
(71) votos; Dr. Aristarcho Xavier Lopes, se-
tenta e me (71) votos; Dr. Manoel Turiano
1 103 Reis liampello, setenta o um (71) votos;
liv. Pedro Francisco tlerreit de I tliv(ra, se-
tenta e um (71) votos; Dr. Julio de Mello, ses-
senta le9) votos; para senador federal Dr.
José Ru tino Bezerra Cavaleau ti, setenta ti 11111
(71) tett; Antonio Gouealves Ferreira, is
votos: para Presidente da Republica Dr. Fran-
cisco de Paula Itodrigues Alves, oitenta (80)
votos; para Vice-Prosi lente Dr. Delpeim Mo-
reira da Costa Ribeiro, Re votos. Carnahyba
de Flores, 1 de março do 1918. — Saturnino
Bezerra da Silva, presidente. — José Alvre da
Slipzeira, mesario.--Andrh de 'ferres Bandei-
ra, mero rio.—Joaquim do Naseimento, s.tere-
tario. Reeenlie0 as firmas e letra; do pre-i-
den t e da missa coronel Satunáno Ilezerra
da Silva e dos nwsarios capitão José Alves de
Siqueira e lio coronel Andre de Torres Ban-
deira, imr ter deitas inteiro conhecimento do
Aule doo f Caril:14M de Flores. 1 de março
to 19t8. Em testemunhe do verdade o e scri-
vão servindo de secretario .1. M. N. Joaquim
Manoel i/l) Na scimen to.

Petrolina, 1 —Boletim. X mesa eleitoral da
3's8C;10 g.10 i»uuleipio de Petrolina Estado RIO
Pertiambuco declara para os devido; fins que,
na eleição perante a nu e-a realisada nesta
n Ima fui apurado o seguinte resultado: para
deputa tis federar:3 Dr. Ant rinio Vicente de
Aw Irado Dezorra, :16 votas: Dr. 	 ristaree
Xavier Leees, et voto.; 1n. Manoel Turismo
dos [leis Ca 'mien°, lin voto:: Dr. Pedro Fran-
cisco Correa de Oliveira, 49 set. -s; Dr. Julio
de Mello, 38 otos; Dr. Jose Dommbes Mala,
21 solos. Petrolina, 1 de março ác 1918. —
ni moio Virgilio da Silva, presidente. — Pau-

Uno rrei ra Padilha, lresariO. — FoliplY1
Nunes de Ihrros, nte;arie. Ileetmlieço verda-
deiras de proprio punho as assignaturas de
Olimpio Virgilio da Silva, presidente da mesa,
motarios Pauli:to Ferreira Padilha e Felipe:a
Nunes de Barros, o referido e ver.lade dou ré.
Eu Antonio Iludrignes de Macelo, 'secretario
da me a estr.:si o assigno. Petrulina, 1 le
mareo de 1018.	 Antonio Rodrigues de Ma-
ce lo.

Ouricury, — Boletim — A mesa eleitoral
da oitava secçeo do municipio de °urinei
declara, para os devidos fins, que na eleição
perante a mesma realizada nesta data foi
apurado o seguinte reeultado; Para Presi-
dente da Repatica: Dr. Francisco de Paula
llodrigues Alves, 93 votos. Para Vice-Pre-
sidente da Republica: Dr. Delfim Moreira tia
Eosia Ribeiro, 03 votos. Para senador te-
decai: Dr. José Runno fluente Cavalcante.
81 votos. Dr. Amenio G. Ferreira, seis votos;
marechal Dantas Barreto, seis votos. Para
deptitadUS federaes: Dr. Antonio Vicente de
A. Bezerra, 81 votos ; Dr. Avistarcho Lupe%
81 votos; Dr. Manoel Turiano dos Pieis Catn-
peito, RI votos; Dr. Pedro Francisco Currait
de Oliveira, $I votos; Dr. José Gonçalves
Mala, 21. votos. Moraes, 1 de março de 1918.
— João Paptieta de Souza, presidente. —
Faustino Avelino do Souza, mesario,—

ventura >tory de Oliveira, tnesario.— net)
toldo Pereira de Souza, secretario. Reei>
nheço as firma; acima per delias pleno co'
nhocimento. Dou fé.— O secretario, Tina
:Iodo Pereira de Souza. Moraes, 1 do maro
(In 1918.

Floresta, 2 — Resultado eleição procedida
quarta saceJto, inuniciplo Floresta: deputades
federaes, [ir. Antonio Vicente de Audratle Be-
zerra, cento e trinta e nove votos; Dr. Manoel
Teriam) des Reis Campello, cento e trinta e
nove votos; Dr. Pedro Francisco Corrêa do
Oliveira, cento e trinta e nove votos; Dr. José
Gonçalves Mala, vinte e quatro votos o Dr.
Julio de Mello, iptatro votos. Para senador fe-
deral, Dr. Jose Retino Bezerra Cavalcante,
cento e trinta e tune votos; general Emygdio
Dantas Barreto, seis votos e D:. Antonio Ciou-
ealvee Ferreira, um voto, Para Presidente da
Republica, Dr. Franei sco de 1 ta ela Rodrigues
Alves, conte e quarenta o seis senos. Para

ice-Presitleute da Ilepublica. Dr. Delphint
Moreira da Costa iiibeiro. cento e sina reuta o
seis votos.— Leoncio Ferraz, preiddente.—
Seraniiiin Firmo do Souza Ferraz, ensarto. —
Manoel Gomes Fitem, mesario.

Flores. 3 --Boletim--.A. mesa eleitora da
seerio muniripio Flores, Estado

de Pernambuco, deelarEt para os dev is WH mi IN

que na eleicão perante a mesa realizada nesta
data foram apurados os seguintes resultados:
para deputado.; fedemos Dr. Antonie Vicente
de Andrade Bezerra 71 votos. Dr. Avistarei].)
Nas ler Lopes 71 votos. Dr. Pedra Franekel
Correa de Oliveira --71 votos, Dr, Jitlie
Mello GO votes; para senador federal De. Jos"!
[Influo Bezerra Cavalcante 71 Oto;, Pr. ln
toldo DOilealveS FeaTeira 15 votos; para Pre-
sidente di Republica Dr. Franeiseo de Paula
1104[rigues - Abei 8d voto.; pra Mi.,,i-Divi.;-
•ento tIt Republica Dr.
Ribeiro 83 votos; Carnaholia Ir Flores, 1
de marro de 1018.—Saluruillo 1:2(s. •;rra da
Silva, presideire.—losé Abes dl; Silincira,
tnes•1180.— Andrõ do Torro Bandeira. in-
sano.— Joaquim Nlanoel do Na-eimente,
rimado. Ilieeniliveo as firmas e Jetrr.“
dn presiliente ria nin;:t. coronel '.<1 rui1.11111n
IleZCITà. da S i lva ri dos niesario:, o capit:ei
Joe'. Abes do Siqueira de eo ouuel André de
'ferres landeira aw delbul ler ;Mein) conhe-
cimento, do que dou ré. 1:urinas ha de nom.,
I ri s mato •Irs 1918, em le-tetwinlis l ia ser-
dada o esoritint servindo de secre'atio,
M. N. Joaquim Manoel do Nae•necnii.

Nazareth, 12 — Boletim — Compareoerain
votarain na eleielto procedida nojo. ninfa

seeça o para. do pt/Rule3 rederars. ul i IN e rani
etes o lir. Adolpho Limpo Barbosa, •ozenttr8

o quareata votos ; Dr. list\ alio Mediado
Praire Pereira iIa Silva, duzentos e quarenta
s oles (21. i;; Dr. Elizio do Castro Fuluseca, du-
acesos e trinta votos (2:10); Dr. Antonio Vi-
cente Pereira do Andrade, quarenta e tini %0-
tas (11) ; coronel Ilalthazar de Albuquerque
Martins Pereira, quarenta e um votos (41):

cerrasio Fioravante Pires Ferreira, qua-
renta o um votes (11); Dr. Luiz Ilonzaga •et
Albliquerque Maranhão, quarenta e uni voto.;
(11); Dr. Eduardo de Raiz lava ies de Mello,
quarenta o um votos (II). Sala da 7 1 seeção
eleitoral do mim'] icipio (le Nazareth em Atip;e1i.
eas, I de março de 1918. Eu, Manoel Cimenta-
tino Bezerra de Menezes, secretario, escrevi.'
Sais ino Concebes Guerra, presidente.— João
Epiphanio Lopes de Souza, mesario.— Fran-
ci sco José Domirgas, mesario. Reconheço ver-,
(ladeiras as firmas supra de Salvino Gonçalves
Guerra, João Epiphanio Lopes de Souza tf
Francisco Jose Domingues. En, Manoel Cle•e,
mentimo Bezerra de Menezes, secretario, a Mi.j
erevi. Sala da 7 1 secção eleitoral do muniçç-
pio de Nazareth em Angelicas, 1 de março de
1918.— Manoel Clementino Bezerra de Meee4i
zes, secretario.
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'abasia°, 1 — Peld presente boletim decla-
ramos. 4w na eleiçào de hoje procedida na
terceira sução eleitoral do municipio do ia-
beata° do Estado de Pernambuco.. A apura-
ção doa votos fui a seguinte distrinuida pelos
candidatos 355 • 111: para deputados Moraes:
eorouel Balthazar de. Albuquerque Alardes
Pereira, quarenta o selo (17) rolos; Drjer-
vasio Fioravante Pi es Fornira, quarenta o
oito (48) votos; lir. Luiz de Gonzaga Albuquer-.
que Maranhão, cincoenla e quatro (51) votos;
Dr. Emundo Rodrigues Tavares de Mello,
quarenta e seis (46) ;oitos' rIr. Adolpho Si-
imites Barbosa; trinta e cinco (35) votos; Dr.
Osvaldo Machado Freire Pereira da Silva.
trinta o um (31) votos; Dr. João Elisio do
Castro Fonseca, um (E) voto; IV. Thomaz
Uns Calda> Filho, um (1) voto; para senado-
rês Moraes: Dr. José linfino Bezerra Caval-
canti, cprirenta e quatro (41) votos; marechal
Emygdio Palitas Barreto, dezeite (18) votos:
para Presidente da Republica, Dr. Francisco
de Paula Boarignes Alves, &isenta e dotes vo-
tos; para Vice-Presidente da Republica, 1.1e.
Delphim Moreira da Costa Ribeiro, sessenta e
deus (Cl votos. Jaboatio, 1 do março de
1918.— Luiz de França Araujo Pereira, pre-
sidente.— Waldemar da Cunha Marques, me-

- sano.— Manoel Tenorio de Amaria), mcsario.
— José Carneiro de Barros Campello, secreta-
rio. Reconheço as firmas supras de Lida de
Franca Arauto Pereira; Waldomar da Cunha
Marques e Manoel Tonaria de Amorim, o pri-
meiro presidente, os daus outro remados
desta secção, dou fé em testemunho da-ver-
dade.— O escrivão do primeiro districto
nicipal, J. C. de B. C. Jaboatlo. 1 de março
de leal.— O escrivão do 1° districto, Josa
Carneiro de Barros Campello.

Teixeira, 3 — Sobre eleiçio federal para
deputados. settaaor, presidente e vice-presi-
dente da Republica procedida dia 1 de março
de 1918. Municiai° do 5. . Job Egypte, Es-
tado Pernambuco, foram me. entregue tres
boletins eleitoraes ais:usando segunde resul-
tado: i s secçao para deputados: De. Antonio
Vicente de Andrade Bozarra, Dr. Aristarcho
Xavier Lopes, Dr. Manoel Turbino dos Ito's
Campeais, Dr. Podre Franeiseo Corraa de
Oliveira, noventa e um votos cada um o Dr.
Julio de Mello, sessenta e &to votos. Para'se-
nador federal: José Refino Bezerra Cavalcanti
cento e oito votos. Para presidente Repu-
blica: Dr. Francisco de Paula Rolrigues Al-
ves, cento e oito votes. Para Vice-Presid tete
Republica: 'Dr. , Delphim Moreira Costa Ri-
beiro, cento e oito 'otos. Boletim oda ais:1-
geado patos respectivo; mosarios Jovino Fer-
reira Leite, presi lente, Dondintos Alves Si-
queira com firmas recanhecidis pelo 2" [a-
belhão publico, José Pauline de Siqueira que
serviu de • secretario—Boletim da 7,2 11 secção
assignado pelos mesarios David VasocUmallos,
presidente, José Bernardo N1.11104, Jota Ba-
ptista Ferreira com firmas reconhecidas pelo
1° (abelhão publico Raul Emitiam, de Lyra
que serviu de secretario, aecusa seguiu"» re-
sultado: para deputados faderaes: Di c. Anto-
nio Virente do A mira le Itszerra, Dr.' Avis-
to:to Xavier Lopes, Dr. Manoel 'furtarei dos
lieis Campello; Dr. Podro Francisco corra
de Oliveira.' oitenta e nove voto; cada um:
Dr. Julio aleito, cineaenta o seis votos; para
senalor tede:al: It. José 'latino Bezerra Ca-
valcanti, cento e lima votos; para presidente
llepublica, digo, para viae-presidente Itapu-
blMa: Dr. Delphim M itssit •a da Costa Ribeiro,
cento e trai votos—lloletán di 34 secç a ssi-
gnadó pelo; meneios; Xabolito Ferreira da
Graça-, awesidenie,' Luiz Ferreira da Rocha
com firmas reouthecidas pelo becretario
mesa Joaquim Baptista Araujo Recusa resul-
tado 'seguinte; para deputados Moraes: Dr.
Antonio Vivénte do Andrade Bezerra, Dr.
.Aristarcho Xavier I.opes, Dr. Manoel Teriam)
,dos Pieis Campana, Dr. Pedro Francisco Cor-

Na de Oliveira, com cento e cinco' vot s cala
mu; Dr. , Julio Mello, setenta e dom: votas.
Para senador federal: It. José Refino Be-
zerra Cavaleanti, cento e vinte • trc; 1.514113;
Para presidente da 'Itepublica: Dr. Francisco
de Paula noirigues Alves, tonto e vinte fres
votos. Para Vice-Presidente Republica: Dr.
DelpInm Moreira da Costa Ribeira, cento e
vinte.—Sobastilo Fernandes, enear:egado
e esoo telegraph!ea.

ESTADO DE ALAGOAS .

S. :0 gnel, —thletim —A mesa eleitoral da
secção do municipio de Q. Miguel de Cam-

pas do Estado do Alagóas, doelara: para os
devidos fins que na eleição perante a mesa
realizada nada data, ta apurado o seguinte'
rosultalo: Para deputados feJeraes: Po Iro da
Costa nego, cineocuta e duns voto; (52); Dr.
José da Rocha Cavalcante Filho, cinceenta e
um votos (31); Dr. alanoal Joaquim de Man-
dona àlartÁllS, eill e0:1Ma O um (51); Luiz Ma-
galhã : da Silva, cinecenta e um votos (31),
coronel Miguel Saares Palmeira. quarenta
sotos (40): bacharel I.uis do Masearenhas,
trinta votos (3tC; coronel Alfredo de r 31 da,
triuta voto; (3u). Para senador federal: Dr.
Manos.' Clentantina do Moaita. quarenta e MU
%otos (41); coronel Euzabio Francisco e An-
drade, vinte o sois vens (2e). Para Presidente
da Iteaublica Dr. Franc'seo de P. Ra irienca
Alves, sweenta e sete rato; (67). Para Vira-
Persi lente da I lepublica : ilfim Mareira
da .C. Ribeiro, sessamta e seta votes (67).
Quarta sucio eleitoral do munieipio de Slo
Miguel de Campas em Itarm de S. aligual,
Ide marça de 19 l8.—losa Xavier de Freitos,

- ares( lente.— Francisco almejes dos Santos,
masario.—João Relrigues de Sous). mesaria.
.—Antonio Ma mede da Silva, soeratarin.
conheço as firmas supra, do que dou fé: José
Xavier de Freitas, Francisco Martins dos San-
tas, João Re Irigues de Souza e Antonio Mi
mede da Silva, 4 de março do 1918. — O se-
cretario, Antonio Mamado da Silva. O pre-
sente boletim foi apaesentado insta estação
de S. Miguel de Campos, Estado de A logaas,
ás 14 liaras do dia 6 do março da 19:8. —4)
telagraphista, Leio Marinho Tavares Bastos,
encarregado.

São Miguel, 1 — Pelo presente boletim pas-
sado cia) triplieata, para os fins legaes, de-
claramos que na eleição de baio comparece-
ram e votaram 15 eleito:e>, sondo o resul-
taria; Pasit Presidente ria Reirohlicar 15 vo-
tos. Para Viaa-Preaile 'te da Republica, 1'3
votos. Para senador: 1'3 votos. l'ara delei-
tados: 15 votas ca la um. Bi:amasse, 1 de
terço de 1918.—. Antonio João Coalho Faria,
presidenta.— Thamaz Joaquim da Silva, me-
sano.— Eugenio Francisco de Faria. mando.
Iteconheço a; firmas e asn'gnatural supra o
dou fé.— João Martins Vianita, oficial do
Registro Civil, sarviudo de secretaria.

Maceió, 1 — 5 denta ciletto ai — A mesa
eleitoral da se,tima sução, minliciaio do Ma-
cei), Esta "o da Alagóas, nos termos art. 17,
pai :agi :ateio 14, lei 3.208, de 27 de dezembro
1917, torna publico pelo preseme balai 11 que
na> oleies -ias do Pred lente e Vice-Presidente
da Ilepublie,a, senador e deputa i:1os fa
realizadas ttea'a data dita setçãa, conformo
coasta das respectivas aclas trabalhos elei-
toras-1s. obtiveram votos: Para Presidam le da
'lapidifica : coosalheiro 1'ra:ta lam de Paula
llo. rrigtus, 226 votos ; De. lonas Bezerra
%fileira, lum vota, havendo duas chapas em
branco. Para Vive-Peesidento da Republica:
Dr. Delfins Me-eira da Coita Ilibeiro, 227
votas, havendn dila: chapas em branca. Para
s nadar tolerai: lha Alam-ali Clementina do
Monte, (arrotos ; ' Dr. Ettsobio Franeisco de
Anarade, (CO solos; De. José remedes do
Barras Lima, um voto, havenio duas chapas
em branco. Para deputados Is:danes; Dr.

' Alfredo de afala, 189 votos; Luiz alagalham •
da Silveira, 169 votos ; Dr:Miguel Palmeira,: •
463 votes; Dr. José da Bocha .Cavalcante Fi-
lbe, 155 voto;; jornalista daxleo da Costa
Rego, 138 votos; Dr: Manoel Jciaquim do
Aleudonça Martins, 125 voto; •: Dr. Luiz de •
Mascarenlias, 102 votes ; Dr. Natalicio C.8111-

I [mim do Vaseoncellos, 95 votos ; Da. Manoel
Clementina do Monte, uru vo'o ; Dr. João
Caolho Cavalcante, una roto, havendo uma
cadela em branco. Sala dos trabalho; da
'7' mação eleitoral, municiai° do Maceió, 1 de
março de 1918.— Carlyle Magalhães da Sil-
veira, presidente.— Raul Vieira Pateais, me-
saro— Synval de Carvalho Gama, incisaria.
— José Vieira Sampaio Filho, secretarM. Re-
co:deo rerda ¡eiras a; firmas supra o dou fé. .
Maceió, 1 março 1018.— Em tesmuntio de
variada, SFO tem pio, José Vieira Sampaio

Limoeiro, 1 l—Trarisnilt 1-1a3 o bolatin)
3' sertão eleitoral dte municiai° que re-
cebi do Sr: presidente da masa eleitoral
da 3‘ seeçao da municiai s de Limoeiro.
do Estad • de Alagóas. qi e dezlara •pau
os devi los fins tine na eleiçã • pwatite a mesa
realizada neaa data tu apurado o seguinte
resulta 1o: mu a deputados &lemes Dr. Al-
faia° i'e Alai s, agricultor, rosidente cm
Maceió. quatro:entes (40a) votos, Drs Miguel
Saara; Pabneira, agriculto residente em 5. •
aliatiel do Campas. tremidas (300) rolos,
Da. Natalicio Cantboim de Vitscanceatt, pro--
nriat trio, ra3i lenta em Victoria, duzentos
(1)0) voto;, Da', Luiz de Masearenhao, advo- •
tl ido, residente em Maceió, cento e Quarenta
(140) votos, Luiz alagalliles da ,Silveira,jer-
lalita. residt Ui em Al meio. mia meta (
votas, Pe trasla 1:3311, Reza, j tenalista resi-
dente no Rio de Jau Oro. susto (CO) votos,
Dr. h-A da RochaCavalcante Filho, iSso-
mictaria, residente em 5. Josli da Lages
quinze (15) votos: para se ia lor f stle:al
Dr. Euzebio Francisco de Andra te, advogado,
residente em Maceió; duzentos e doze (2(2)
votos, Dr, Manoel Cleire .tino do AI otite, advo-
gado. 1514i lente no Rio da Janeiro - Cinza ( t i)
votos; para Presidente da Republica Dr. Fran-
cisco de Paula Iloarignea Alves; duzentos e
vinte o trai (223) votos . para Vice-Presidente
da Republica, Dr. Delpiiiin al infira da Costa : _
Ribeiro, duzentos o vinte o ices (223) votos.
Aleaa eleitoral da r :mação de A rapiraca mu-
n'efitio do Limoeiro. 2 da marte) de 1913. j—
Francisco Per.d. :1 de Barro:, presidente.—
loteio Jos:: da Silva, 111115arb.—Traimuillino
llaws da Situa. :e tetsr.o.-- Ilaconheça
como s nadadeira, -3 o de ti roeria punho as finitas
do pra s i lente da 1111,51 ti dtar.il Francisco Pc-
raira de :noa e mesa ria Lucia José da Silva •
Goates e a do meu nro ario iambo o referido
seriado e deu fé. AI :si eleitoral da ri e secção
de Arapiraea municiai() da Limo:oiro, 1 do
março da :018, o secretario 0 .1-hor, Trans
quinina clames da Silva. Manoel Parias, eia-
carregado da es :Uris de Linictoiro.

Pão de Mimem, 5—Baletim. A mesa eleitn-
rol 3 seeçlo distrlet) de Paz !nicho do sertã)
IntiniciVo Ballo Estudo de Alagoas declara
que has elei •rms que acaba pra-oder nesta
seacio obtive:rani para Presidente da Impo-
Mica Dr. Francisco de P. Et. Alves. 72 votos; •
para Vice-Presidente Dr, Delphim Al. C.
'miro, 72 votos; para senador federal bac:sa-
ro' Elizelifo Francisca Andrade, 37 votos; Dr.
Manoel Clemeidino do Monte. 35 votos; Para
deputa(os federaes bacharel Natalicio Cam-
baia) Va 4e.011eellOS. 8840 n 05; Lula Magalltoets
da Silveira, 45 sotas; l'e Iro da C. Regas -4) •
votos; Dr. alanoel Joaquim de alenknma Mar-
tins. 40 solos; bac:iarol Alfredo de • Maya, 40
votai; bacharel Miguel Soares Palmeira, 31)
sota:: bacharel Lida de Maicarenhas, 38 voto;;
lir: José da Itecáa Cavalcanti Filho. 33 votos.
Riaelta do Sertão, 1 do março de 1918. — Au-
bania Leão de Oliveira. Dm ailsn 1 a	 Manoel



130LEMS ELEITORAES

A mesa eleitoral da sexta secção do mui'
cipo do Rio Grande, Esta lo do Rio Grau
do Sul, distá:a.° de Tallym, declara para
devidos fins, que na eleição hoie realiza
pranto a mesma, foi apuralo o seguinte to.
soltado: ('ara Presidente da Republica,
Francisco de Paula licalrignes Alma,
c sete votos ;	 Rochosa,. sois te

tr...4abbado 23
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Guilherom :Vieira da Cesta, mesma°. — Pedro
Corrêa Barbosa, masarlo secretario.— Manoel
aos° da Seva Leão. Reconheço verdadeiras as
dia pruprio punho firmas dos Srs. Antonio
Lao de Oliveira, presidente. Manoel Gui-
litorina Vieira da Costa, mesario. — Pedro
torra Barbosa. mesario. — Manoel -José cia
atIva Leão, sicretario, do que dou fé. Seara-
taridda secção eserevente. Riacho do Sadio,
1 de março de 1918.--M. 8. Leão.

ESTADO DA SAIBA

Boletim °funeral — Pelo presente boletim
passado em triplicata ao agente do Coac10,
ao chefe da estação telegraphica. do tele-
g,rapho nacional do Cajdeiro, declaramoaque,
na °loiça° federal que se acaba do proceder.
nesta seta° do districto de Paz do Aporá,
insinielino do lithambape, para deputados,
senador, rara renovação do terço do Sumi°,
polo Estado da Ilahia, Prosalente e Vico-Pro-
ardente da Republica, o resultado foi o se-
guinte: para deputados: Dr. Adindo Baptista
Leono• cincoenta e sela vo rms; De. José Maria
Tamanho, cineormta e seis votos; Dr. José
JOactidin Seabra Filho, eincoenta e 5213 votos;
Dr. Raul Alves de Soaza, eincoenta e seis
votos o Dr. 'Torquato Rosa Moreira, quarenta
taquatro votos; para soltador: Dr. José Joa-
quim Soabra, sessenta o sete votos; para firo.
sidento da Republica: Dr. Fraleison de Paula -
!Iode:eu% Alvas, se:nemla o sete voto:: para
Vice-Presidenta da Republica: Dr. Dalphim
Moreira, sossenta e sem votos. Aporá, i do
março do 1918.—Manoal Pereira da Corseei•
ção, presidente. — Joao tinto Ferreira de
Souza, niesario.--João Portant (III Silva, me-
Sari0. —Theolora José de Souza Turres, secre-
tario. Reconheço ser peoprias 63 iir0)69
103 mosarioa supra. Aporá. I. de Março do

1a18.•.a- Em fé T. J. S. T. do verdade. O se-
cretario tia mesa, Theoduro José ide &iam
Torres.

Anuapolis, O — Boletim eleitoral — Pelo
presonto boletim passado acta duplicata peio
agente: do Correio e claras do 'felpa:111Mo de
Aunapelis, rhalararnos que na cleleato que Se
acaba do prectior nesta UlliCa secalo do mu-
elciplo o gaio da comarca Gerentoabo, para
Presidente e Vico. Penaidento da Republica,
um senador e deputados, teve o seguinte re-
sultado: para Preaidelite da Republica: Coa-
se:beica Francisco de Paula Reá:lanes Alves,
200 votos; para Vico-Proslaeute: Dr. Deli-Mim
Moreira da Costa Ribeiro, 287 votas; para
senador: Dr. José Joaquim Soabra, 29; votos;
para deputados: lk. Seabra Filho. 28a: votos'
tio. Torquato Moreira, 210 votes; Dr. Josà
Touriaho, eaasetau Adiado Leone, 193 votos;
Dr. Raul Alves, 187 votos; Dr. José Igualo,
22, votos; Dr. Caries Leitão, 17 votos; De. Me-
deiros Netto, 10 votos. Villa do Gerenoaba,
2 do março de 1118, ás bovc horas quando
terminou a olaiçlo. — Dr. Thuralora Ferreira
Coelho, preddente. — Junino Ma rem de Si,
inesario.— José Gonçalves de Sá. Itaandicço
como verdadeiras! as ires assignaturas supra.
—11 secretario, Jusé Matutado Sã.

• Barra, 9—Polo presente boletim, passai em
triplicata iio ageato do Correio ti ao chefe da
repartição telegraphica da calado da Barra,
declaramos que se acaba da riram:ter neaa
3" Secciono distrieto de paz da Chupada Velha
do municipio de Brotas, sé le prova:mia da cu-
Marca de fatiguem Estado da Haia ás eleiaões
para deputados e um senador ao C01167 :635;) Na-
dona I o t iro-adente o Viee-Pra;h1C1Ife da lie-
pithlica. O resultado foi o seguinte: calmai-
racerana e votaram cincoonta aleitaras o dei-
xaram de comparecer nove eleitores, danlo a
apuração es voto; seguintes: Para deputado;
federam:, Dr. Antonio Munia Sairé de Aragao,
sessenta e quatro (01) votea Dr. Eugenio
tionçaltes Touriulto, quarenta e doas (-4:1) va-
ias; Dr. Antonio Rodriguesda Lima, trinta e

cinco (33) votos; Dr. !apatia de Mesquita,
trinta e ires (33) votos; Dr. Pedro Leão Vet.
toso, trinta (30) votos. l'ara senador, Br. José
Joaquim Soabra, cineoenta e um (M) votos.
Para Presidente da Republica. Dr. Francisco
do Paula Rodrigu% Alves. eincoenta o um
(51) votos. Para Vice:Presidente da Republica,

Delphim Moreira da Gosta ilibeiro, cio-
acouta o um (51) votos. Chapada Velha, 1 de
marco de 1918.—Roaentio Manoel de A morim,
presidente.—Iloracio de Queiroz alattos,
satio.--Bruno Alves de Almoid	 mesariu.—•
Aristiies Gomes dos Santos, secretario. Ile-
conheço vordadoiras as firmas supra dos me-
sacies, do que dou fé. Chispada : Velha, 1 de
março de 1018. Em testemunha da verdade.
—O escrivão de paz interino, Aristitles Gomes
dos Santos.

Barra, 9 — Tema a honra do enviar a
V. Ex. o resultado da eleição procedida hoje
na 5' secção do 1° distiacto de Vai do Icarally
da Barra do Itio Gratule para prekleuto e
vica-prasiclento, senador e deputa-los pelo

distrieto ao Congrassa Nacional: para re-
sidente da Republica, Dr. larattelsco de Paula
liodrigues Alves, dezoito votos ; para vice-
presidente da Rept:bica, Dr. Dalfiai Moreira
da Casta Ititatiro, dane° votos ; para se-
nador, J. J. Soabra, demita votos ; para
&Patadas . os Dr. Antonio Movia Solleé. do
Alega°. vinte e um votos, Dr. Eugenio fora
rinho, dezesseis votos, Dr. Elpidio Pereira de
Mesquita, 15 votos, Dr. Pedro Leão Venoso,
oito sons. Eu, Juvencto Lastra Azevedo, se-
cretario da mesa, o escrevi. learahy, 1 de
março do 1013.— Joio Caricio Mariani, pra.-
si lenta.--José Gome; ;ariana mesario.-- Ili-
gyna Nunes do Lima. Reconheça par verda-
deiras as lettras o firma; tura feitas pelos
proptios do que dou fé. learally, 1 de março
de 1918.— O escrivão o taberna° do notas ia•
ferino, intendo Azevedo.

Barra, 9 —Boletim eleitoral. Pelo rasante
boletim pastado cai triplicata do agente cor-
reio desta vista ao chefe da estaco) telegra-
phiba na Chia te da Barra, declaramos que eia
eleição federal que se acaba de promiler nesta
ia sução, sede prodsoria da camarea da
Chiquechique, Estado da Bahia, para depu-
tado e um se-maior ao Congresso Nacional,
presidente e vice-presidente da Repablica, o
resultado foi: compareceram e votaram 19d
eleitores e deixaram de comparecer 47, dando
a apuração os votas o seguinte: para:depu-
tado, lir. Altortio Moniz Soara do Aragão,
236 votos ; Dr. Eugenio Gonçalves Touriuho.
158 votos ; Dr. Antonio Roirigues Lima, 115
votos; Dr. Elpidio Pereira de Mesquita, 127
veto;; Dr. Pedro Leso Venoso, 100 votos ;
para senador, De. J..1. Soabra, 100 vo;o:s ;
presidente da Republica, Dr. Francisco de
Paula Radriguas Alves, 193 IVOR; para vim-
presidente da Republica, Dr. Delphim Moreira
da Costa Ribeiro, 193 votos. Villa do Brotas,
1 de meço do POLS.— Julio Leal Catioso,
presi	 José Com% da Culdia. mesario.

Joviniatio .dos Santos Rosa, secretario. fie-
conheço surda Jeiras as firmas supra dos tua-
sanes, do que dou fé. Villa de Brotas, 1 de
março de 1018. Em testemunho da verdade o
taberna° de notas.— Joviitiano dos Santos.

—
Agencia do Correio de Palatina n. 91, 2 de

março de 1918:
Exma. Sr.— Tenho a subida honra do

Ingmar ás mios do V. Ex. o inclusa boletim
eleitoral, que me foi entregue limitem ás 17
horas do dia pela mesa eleitoral desta tatues
secção de Palame. Sado e fraternidade —
Ulmo. e Exino. Dr. Presidente da Republica.
— Othilia Lindaurea Correia da Silva, agudo.

Boletim eleitoral. Pelo presente boletim
passado quadruplicadainerne a agente doa
Correios desta localidade, declaramos que na
eleição federal que se acaba de proceder
gesta atuam seeçat do distácto de paz do

Patim, inunicipie e comarca de Conde, parj.
presidente o vice-presidente da Repdblic;%,
deputados e um senador ao ativesse Naciet
nal, o resultado foi o seguinte: para presi-
dente da Republica, Dr. Francisco do Paga%
Rudrignes Alves, sessenta e quatro 'oto;
para vice-presidente da Repubtica, Pr. Del-
phim Moreira da Costa Ribeiro, *assenta o
quatro voto:: para senador federal, Dr. José
Joaquim Seabra, sessenta e quatro s 0104 ;
para deputado federal, Dr. Será Jeaquiin Sei-
bra Filho, duzentos e eis/tocata o seis votos,
Mesa eleitoral do distrieto do Palame, 1 do
março do 1918.— Apollinario Machado de
Oliveira, presidente.— Aleebiades Gonçalves
de Almeida, mosario.— Carinthe Alves Mo-
reira, mesario.— J0315 lio frigires Salitaulta,
secretario. Reconheça as tenras e firmas su-
pra do que dou fé. Em testemunho J. Il. 8.
do verdade. Palame, 1 de março
José Rottrigues Saldanha, secretario.

EST 1.1)0 DE S. PAULO

S. Carlos, 1—Boletim eleitoral—Pelo pre-
sente boletim declaramos que na eleição fe-
deral que se acaba de proceder nes:a 2' se-
cção do diatricto de S. Carlos do municipio
mesmo nome, para deputados o uai senador
ao Congresso Nacional, Ia a Pecá lente e Vice-
Presidente da Republica o resultado foi io
guinte: Compareceram e votaram 121 eleito-
res e deixaram de comparecer 21, dando a
apuração dos votos o resultado: Para depu-
tados: Dr. Carlos José Botelho, com 251 votos;
Mareolino Lopes Batalho. com 104 votos; Dr.
Casar Lacerda Vergueiro, com OS votos; Dr.
Joaquim Augusto Il. Bonteado, com al votos;
Dr. Alvaro A. Costa Carvalho, com 61 votos;
Dr. Alberto Sitd/BlitO, COM 56 votos e De.
Prudente de Moraes Filho, com O votos. Para
senador: Dr. Alfredo Ellis, com 112 votos.
Para Presidente da Republica: 11:. Francisco •
de l'aula Rolrigum: Alves. co au In rolas.
Para Vice-Piesido:rua da Republica: De. Did-
phim Moreira da Costa Ribeiro, com 113 votos.
Alunicipio de S. Carlos, 1 de março do 1918.
—Os mesarlos da secção, Marianno Oliveira.
Antonio Dinis da Costa Guimarães e Mano?!
Sampaio.—Luiz Manoel Schminer.

ESTADO DO RIO GRaNDE DO SUL

tagóa Vero:alba, 2 — Boletim — Pelo piso-
souto boletim passado em frialieata fins le-
gaes, declaramos que na eleição de boutem
ria sceaão segunda compareceram o votaram -
cento e 5315 eleitores, resultado: Para Presi-
dente da R:maleita, 102 votos. Para Vice-
Presidente da R:pulai:a, 102 votas, l'ara
deputados, 102 votos. Para a rmador, 102 vo-
tos. Sautlaçaes. Mesa eleitoral.— Manoel An-
tonio de 11 - z tmle Trarana de Oliveira
atie1uatIo.—Jo7Iô Augusto Moojeu Franco Car-
neiro Lobo.—Reamheça as lit mas retro o dou
fé. Laata Veamelho, 2 de março de 1918.—
M. Testemunhei,. da verdade.--0 secretario,
Francisco Carneiro, Francisco Canteiro.
-Lagoa Vermelha, 2— Boletim — Pelo pre-

sente lioletan, si usada triplicata para fins
!agua declara:1ms que na eleição de lionten,
nesta secção compareceram e votaram 88
eleitores, sena° o resultai! Para Presidente
da eapubliea, 88 votos ; para Vicc-Presidente
da Republica, 88 vota: ; para deputados, 8.4
votos; para senador, 88 votos. Ligai Ver-
melha, t de março de 1918.— Mesa eleitoral.
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Para Vice-Bresidento da flepublica, Dr. Del-
phitn Moreira da Costa Ribeiro, sessenta e
sete votos. Para senador, De. Victorino Ri-
beiro Carneiro Monteiro, sessenta o sete vo-
tos. Tahim, i de março de 1b18.— Trajano
José Cadaval, presidente.— Marcellino Lait-
diria Senso, Delphino Ricardo Bolivianas, me-
sarjas. Receie-laço verdatieaws as firmas su-
pra do presidente e atesarias.— O secretario,
Thiago Fonseca.

Boletim—A mesa eleitoral da sexta secção
do municiai° do Rio Grande, Estado do lila
Grande do Sul, districto do Tabym, declara
para aa devidos fins, que na eleição perante a
mesa. bojo realizada, foi apurado o seguinte
resultado: Para deputados federaes: Dr. (ida-
sio Francisco da Rocha, duzentos e sessenta e
o: to Votos; l iCliro Gonçalves aleacyr, dez votos
e dons em separado; Rafael Gabada, dez votos
o dons em separado. Tabym, 1 de março da
10:8.—Trajano Jo é Cadasal, pr'eadeuto.—
Marcellino Gaudario Jeusen e Datada() Ri-
cardo Rodrigues, atesarias. Reconheço verda-
deiras as firmas supra do presidente o mesa-
cias.-0 secretario, Iterai Dana° Fonseca.

ESTADO DE SIINAS
Viçosa, 2—Resultr do da aldeão da la secção

desta cidade. Para Presidente 'da Itepublica:
Dr. Francisco de Paula Rodrigues Alves, 150
votai; Naco-Presidenta: Dr. Delfim Moreira da.
Casta Ribeiro, 150 votas. Senador federal:
Dr. Bernardo Pinto Monteiro, 450 votos.
Deputados fede:aos: Dr. Arthur Silva Ber-
nardas, 715 votos; Dr. Raul Soares de Moura,
cinco votos.—Presiaente da mesa.

Montes Claras, 12 (ampliação)—Boletim-
Pelo presente boletim eia tripla:ata para os
fins legaes declarantes que na eleição de hoje
nesta secçáo eleitoral votaram a91 eleitores
da sarça° eleitoral, votando lambem deus
caca que não pertenciam a esta secção, sendo
o seguinte resultado.Para deputados federaes:
Dr. llonorato José Alves, 1.002 votos; Caulino
PI/cantil° Pratas, 492 votos. Para senador:
Dr. Bernardo P. Monteiro, 39t4 votos. Para
Presidente da Republica: Dr. Francisco de
Paula liodrignes Alves. 396 votas. Para Vice-
Presidente: Dr. Delfim Moreira da Costa
Ribeiro, 396 solas ; Brejo das Almas 1 do
março de 1918.--Jaal, Maria Fernandes, presi-
dente da ii~.—Patricio Fernandes Penna,
mesario.—Antonio Pereira Xavier, atesaria.
—Clemente José Pinto Collare.s. secre'ario.
Ileccinheço as firmas supra. Brejo das Almas,
1 de março de 1918, em testemunho C. P. C.
da verdade. Clemente Pinto Collaros. David
Vaquitar encarregado da estação de Montes
Claros.

ESTADO DE GOVAZ
Boa 4—Acefirdo a 13 art. 17, lei

n. 3.208, de 27 de dezembro de 1910, trans-
- miLto cópia boletim eleições prace lente ci-
dade Boa Vista Tocantins, Estalo Capa, 1
março 1918, accórdo art. 18 lei eleitoral
s igor: para Presidenta o Vice Preallente
Republica EstaJos Unidos do Brasil, sena-
dor federal o quatro deputados federaes
obtendo para Presidente da Republica Es-
tados Unidos Brasil cidadão lk. Francisco
de Paula Bodrignes Als Cs, ndvoaalo. residente
S. Paulo trezentos e cinco votei: para Vice-
Presidente Esta.los tinidas do Brasil caiada°
Dr. Paliada, Mo atira da Casta Ribeiro, advo-
gado, residente em Flello Horizonte teesentas
e cinto votos; senador federal cidadão
Dr.Josa Leopoldo aullataaJardinaproprietario
residente em Petroaolis tresentaa e cinca
votos; deputados federaes cidadãos: Dr. Mar-
cela) Francisco Silva, advogado, residente
em Goyaz tre.sentos o quarenta e nove vota,
Dr. Illiruberho Martins Ribeiro, medico, re-
lede:no em Goyaz tramitas e quarenta e oito
TOMS, Dr, Tulio Gostai° Jayme, tuuccionarie

publico, residonte em Minas Geraes duzentos
e dezoito votas. Ais:vaio C.hristino Nonato Oli-
veira, padre .foão Souza Lima, M. José Perei-
ra Lima, M. Esta conforme, Frederico. Mor-
bach secretario. Padre João Souza Lima

supplente juiz fedderal.
•

ESTADO DE MATTO GROSSO
Campo Grande, 6—BoJetim eleitoral. A mesa

eleitoral da 3° baça° do municipio de Campo
Grande nos termos do t• aragrapha do art. 14,
das instrui:9)es &anexas ao decreto II. 12.391
de '7 de fevereiro do 1917, torna publico
pelo presente boletim que nas eleições ao
deputadas federaes, um senador, preadento
o vice-presidente da Republica realizada
nesta data na dita mação, conforme consta
na respectiva acta dos trabalhos eleitoratts,
obtiveram votos para deputados federaes:
Dr. Manoel Severiano Ferreira Marques, 63
votos; Dr. João Carlos Pero. ra Leite, 70
votas; para senador: coronel Pedro Celestino
Corraa da Coda, 40 valas; mira presidente
da Republica: conselheiro Francisco do Paula -
Rodrigues Alvas, 41 votos: para Vice-Pre-
si lente da Republica: Dr. Delfim Moreira da
Costa Ribeiro, kl votos. Entre Utastmunicípio
de Campo Grande, 1 de março do 1918.—
Juvenal de Vasconcellos, presidentaa-Ceaar
de S'asconcellos, niesario.—Oswaldo Rodri-
gues Simões, seeretario.—Iteconheço verda-
deiras as firmas retro dos cidadãos Juvenal
do Vasconcellos o Cair de Vasconcellosares.
pectivainento presidente o mcsario desta
3' secção eleitoral. Entre Rios, 1 do março
de 1918. Em testemunho de verdade o se-
cretario, Oswaldo Rodrigues Simões.

Santo Antonio, f — Não houve eleição hoje
por motivo de não terem chegado os livros
remelados pelo juiz fac14 ai a mesa eleitoral
imita do MlItliCipio de Santo Antonio do Rio
Madeira.— José Julio de Freitas Continha,
presidente.— Antonio alarcelina Cavalcante*
atesaria. — José Casetuire Baiana, secre-
tario.

Teca Lagoas, 16— Declaro-vos para os de-
vi los fins flue na eleição pra:elida hoje em
cariaria pa -a ['residente da Repulaica presi-
diu min2orar2o rep:msentaçao deste Es ido do
Malte Gro.ao ao Congresso Fearral. foi apu

-rado o aegui de resultado: Para Prei'denin da
Republica De. Francisco de Paula licalrigues
Alves, setenta o seis antas. Parr Vice-Pra:a-
dente da Republica Dr. Delfim Moreira da
Costa Ribeiro. setenta e seis votos. Para se-
nalor coronel P. Celestino C. da Costa. se-
tenta e seis votos (76). Para deputados fe-
deram Dr. Joao Carlos Pereira Leite e capitão
Dr. Severiano F. Marques, conto o quatorze
votos, cada um (tia). SiniCAtina do Parna-
hy) a, I de março de 19[8.— 0 juiz de direito
Itonorato do Barros Paint.

—

Escola Myteelmica do Rio de inneir)
— Exames da segunda época de 1917 —
Hoje, ás 10 horas, serão chamados para
eymme oral os seguintes aluamos :

Mecanica anplieavel (2* chamada)
Joaa Justiniano de castro Bahello.

Resistencia (2' chamada) — Reny
Mamado Lima Silva, Josat Ernesto Coe-
lho, Alexandre Barreto, Manoel Moreira
da Costa. Luiz a'. Falia Ditteiwout
Arnaldo Gareez mie Faro.

llydrauliva (2' chamada) — A la Ws
Ballariny, tlaear Amazonas Pinto, Hei-
tor J. Maldonado Brandão e Luiz Maia
Bittencourt Menezes.

Machinas — Carlos Oliveira 'Freire e
Manual R. Pereira Soares (r chamada).

Physica industrial — Ataliba Passos
Lonage (r chamada) .

Desenho de penadas — Murillo do
'Morim Castello Branço, Mame.' Bar-

bosa de Santa:Uma, Raymundo dos San...
tos Fróta e Luiz José da Costa Junior.

Exercidos praticas de astronomia (14'
horas) — Luiz Pizarro Dias Carneiro.

Exercidos praticas de mineralogia (1V
horas) — Levy Castex„large Menezes
Werneck. Antonio Silva Maia • Filha ta
Antonio Leite Garcia (24 chamada) . •

Exercidos praticas de metallurgia (I
horas) — Nelson Henrique Baptistaa
Adelmaro Fanei° dos Santos, João Cara
los Ballo Lisboa, Araken Azevedo Cotia
linho, José Pessoa de Andrade, Annibat
Alves Bastos e Herminio Pinto dia
Mal tos.

Exercidos praticas do physica induaa
trial -(11 horas) — Adilar de Carvalho.-
Fernandes Junior.

Exercidos praticas de hydrauliet (14
horas) — Benjamin Ferreira Cunha Jua
Mor, Renato Sebastiany, Emitia Henri-
que Bauingart, Francisco Sanches, Ala
fredo Carneiro Santiago e Sebastiád
Gualbert o de Oliveira.

Eternos praticas de estradas (II Mia
ras) — Alvaro de Oliveira Machado
Luiz P. Pinto Torelly.

Exercidos praticas de machinas (1
horas) — Carlos Sebastião Rodrigues
Caldas, Mario Gusmão e Raul Carlos Pa-
reto e Jorge Dutra da Fonseca.

Desenho lonagraphico Aluno Az&
vedo Soara, Newton Uzeda Moreira, He-
leno Pereira Scheinpelpf en g. Abilio Lei-
to de Barros, Nuga G. Fabricio de Bar-
ros, Carlos Carvalho Oliveira Graça, Luiz
Antonio de Souza Leão, Francisco Sa-
baia Albuquerque, Sylvio Barros Gui-
marães e José G. Alma" Sobrinho:
Turma sunplamentar: Nlaalkstio Seixaa
de Faria, Luciano FragoMat Carlos V ie i-
ra Marhado. Radamés Tupy Arardes; 2°
chamada: Clovis Dautit Fernandes Pi-
nheiro. idem.

Desenho carlographico — Eurico Ta-
varre da Silva. José de Souza Filho O
José Wilson Coelho de Souza.

Desenho de arehitectura — Solem da
Castro, Renato Leal, Augusto Seabra
Munia, lado Corrêa da Cosia, Amarttii-
no F. de Carvalho, Ari hur siaripe Ju-
nior e Mario O. Paranhos.

Exercicios praticas de abanica ina
duslrial — Linz c. Porto Carneiro Net-
lo, Luiz Alberto Wathely, Frederico 13:
Silveira, Vicente Caminha Sá Leilão,
Argemiro Conto de Barros, Luiz Dias
Lins e Stephane

O a/multado dos exames de hoje, na
Escola Pol y technica, foi o seguinte:

Desenho de estradas — APProvadoà
plenamente: graça 8. Luiz Francisco Fei-
jó Bitteneourt; rio 7, Arnaldo Garce2
de Faro; arán 6, Renato Sebastiany;
simptesnmniet grão 5, Alexandre Barre-
io e Frederico d'Avila ititteneaurt,

Mello.
alecanica applicada — Approvados

simplesmaide: grão 1, Annita fla-
gras e grilo 2, Luiz I tizarro Dias Car-
nonvi e José de Souza Filho. Houve tres
reprovados.

Metalurgia — Approvados simples-
mente: grau 5. João Carlos Dello Lis-
bam; golo Adelmaro Falido dos San-
tos e Nelson Henrique Baptista; e gráci
1, Acalma de Azeredo Continha.

Desenho de arehiterlura Approcaat :
das simplesmente: grão 5. Madri Morei-
ia e Carlos Seliasfião Rodrigues Caldas;
gral-, 4, Mario Glianião, Raul Montão da
Araujo Mala e Braulio agonio Manara

Economia — Approvados simplesmen-
te: gola 5, Edgard Proença Prado Loa
ima e grão I. Carlos de Oliveira Freire.;

Exercidos tle hydraulica — Aparava ., .

•
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UM, plenamente: grão 7, 'Antonio Euri-
eo Saraiva e grito 6, Othon A. de Araujo
Lima e Juvenal Grenhalgt Ferreira Li-
tua.

Exercidos de electricidade industrial
Approvados plenanumte: grão O,.

Arnoso Carvalho »mandes Anojes e
grão 6, Argemiro Couto de Barros.

l iesenho cartographico - Apurava-
dos: simplesmente, grão 5, Ernani Re-
zende de Andrade, José Figueiredo de
Paula Pessoa e Joztquim Prata Sobri-
nho; grão 4, Delphini Pinto rilho, o
grão 3, Antonio Eugenio Latgé,

Estradas	 1'm retirou-sc.
Exercidos de machio:is - Amova-

dos plenamente, grão 9, Oswaldo Gut-
inarães Sant'Atina; grão 8, Renato Leal;
ftrat) 7, Augusto-Lo t i:J a MuniZ e Antan-
dino 1.1erreira de Carvalho; grão 6, Bit-
derattlo Bandeirante da Bocha e Cosm.
Angusto de Mello Cunha, c grão 5. Ma-
rio Crissiuma Paranhos.,

Exercidos de astrcmofida - Apuro-
s-mins: plenamente, grão 7, Antonio Lei-
te Garcia; grão 6, Oscar de Souza Cai'-

▪ 

alho Saldo e Gastão Prali de Amuar;
simplesmente. grão 5, Pedro Franzes'
Ithering; gear. 4, Oustào dos Santos Mo-
reira e IV:adernar Magno de Cartalbo.

Iszercirios de estradas - Approva-
dOS: distincção, grão 10, Emitiu Henri-
que Baurogat I; plenamente, grão 8, Car-
los Lacombe e Julio Fabio de Saboya e
(-Mn*: grão O, Nelson Pereira niers;
simplesmente, . grão 4, Edmundo hegis
Bittencourt, e;grão 3, Jarbas Trigo.

Ilydraulica r-- , Approvados; plena-
triente, grão 7, Francisco Sanehes;
grãO G, AlfredNearneiro Santiago; sim_
!desmente. pr49 2, Sebastião (Malhado
de Oliveira. Dous reprovados e um não
compareceu.

lieniSleneilt - Approvados: simples-
mente, grão 3, Alvaro Monteiro de Bar-
ros Calão; grão 2. Osniany Coelho e 511-
ia. Ray/nu/ido Enrico tio Cinalratili e
/tirara de Oliveira Machado, .1" grão 1,
Meãos. Ma tdonado Brandão. Uni reti-
rou-se.

Nota ,Sio ennviaados os engenbei-
randos para se reunirem na escola, hoje,
á 1 hora da barde, ai um de tratar da (del-
ego do paranymplw da turma e outros
USS1111117103

Resultado dos exames realizados no
Colleg io Pedro II, do 20 do corrente
( 214 época):

Geometria e , Trigonometria •-•.• Fran-
cisco José Soares de Andréa, simples-
mente, 4 113.

!Manando do dia. 21:
Physion chimica. - Reprovado. um.

• Desenho - Duilin Renato Storni°,
Fiou-desmente, 3 516; reprovado um. •

-Resultado 'do dia 22;	 •
Latim -r.r. 11;eprovado, um.

•
Resultado dos exames de admissão,

realizados no internato do Collegio
Pedro H, no dia 22 do corrente:

Ivanir Priodmann, grão 9 113: João
Augusto Fernandes grilo O 113 . José
!llughos de Oliveira, grão 9; Jose Au-
çusto Fernandes, grão, 8 213: Isitard
Castro- N eves, grão tl 113; João Montra.
Nunes Pereira, grão 8 113; José Luiz
dielart, grão 8 113; Joaquim Francisco
mi e (atro, grito 8 . 1j3: Fran...Isco de

aula Mutat l'reire, grão 8; João Pedro
Podão Ilevilaequa, grilo ri; José Sa-
!tintino de Mallos, grão 8: José Luiz
gjxn. grão 8; José Maria Martins, grão
14; Jallo Poeto, grão 7 516; Edgard

Gonçalves Couto; grão 7 213; João de
Gárs Filho, grito 7 '213; Ar)' Cuasq ue
de Faria, gruo 7 1{2; João Papalerra,
gráo 7 113; Fernando No gueira. grão 7;
João Barbosa Itodrigues Jatam', grão 7;
José Nieolau Estrella, grão 7; Jurtindyr
Renato 1,(11,eS, grü O 2;:i; José Jorge
Porre°, grão 6 2j3; João Tlionatz
Netlu, tird0 G 213; José de Canallin
Lerngriame, grão G lj3; José Rezende,
grão G; Jayme Vieira de Castro, grão
5 2)3; Joaquim Rodrigues, grão 5 2i3;
Jayme Ilollanda; grão 5 112, e Julio
Castilho Nunes Pereira. grilo 5.

Estamos de admissão - serão cha-
mados, hoj e. ás O horas, para iireNoral, os seguintes candidatos:

Turma effectiva - Alfonso do 1.1-oonio Teixeira Costa, litatina Paula de
Sã, Elude° Gonçalves 11astes, Ileorique
de Oliveira Diná. José suares de Q u ei-
roz Ribeiro do Castro, Joaquim Affonso
Nunes do Souza, Japyr Peixoto„fosé
.Antonio Almeida, Jefferson Xavier Ba-
ptista, José Vergueiro da Cruz, José do
Soma Lomeiro. José Leão Forrolea
Soldo. 300 Carneiro da Costa Guima-
rães, Lyeinio Morisson, Lou rival Loors
Ferreira;	 Thide Sanlarétn,
Calanheae Almeida. Luiz Peixoto do

Amaranto. Lelio de (Mamão, Leonardo
de carvalho Nono, Imiz Alves alann,
Len Remia Aarão Reis, I,uiz Mit.anda
Barbosa, Lurfano Amorico Santa Ousa,
Manoel Orlando Soares; Mano Moreira,
Mario Pinhal Osorio, Mano Celestino o
AMacyr do Moraes Jardim.

'fuma suppInuentar - Mario BA.
calvos da Silva, aloar,yr Araujo Lopes,
Mario Magalhães Perego, Moysés Bergs-
teim. Moacyr Babahla de Azevedo, gly-
ronides Campos, Mario da Costa Lopes,
Manoel Lopes da . Silveira Junior, Ma-
noel Bruni da Suis eira e Milton Bar-
bosa UttimarieS..

•

Ni Collegio Militar realizam-se hoje,
23 do corrente, ás 10 horas da manhã,
os seguintes exames oracs:

1` série	 - Para os se-
guintes candidatos: Chrislovão C, Faus-
tino da Silva, Djahna Aliam
Gilberto T. da sika Ferreira, Homero
Abreu. José Carlos/ Monteiro de Souza,
José V. Feri-eira Filho, Jairo Duarte
Nunes, Leopoldo Gomes, Nestor Franco

Loon Naluon, Mauro Matai-
nho Costa, Orlando da Fonseca Rangel
e Sylt io Cordeiro de Faria.

2' série - Porluguez - Aluamos:'
as. 90. 112, 135, 221, 267, 202, 349, 392,
413 e 419.

2' serie - Geometria -- Para os se-
guintes candidalus:.Aldo 11011 Nleyll. An-
tonio L. M. Bastos Natio. Benjamin
Masson, jac,ques, Henrique Fleuis, Nel-
son Munia Freire e Octavio de Castro
Jardim.

1' série - Prova eseripta do geome-
tria para o candidato Alanoel Ferreira.

Avisos -- O ponto oral para os exa-
mes de mathematica e Stieurias será
dali() ás 8 horas da manhã na secretaria.

Compareça hoje á secretaria o candi-
dato Edgard Arrobas da Silva.

	

pemam	 •donto o Sr. ministro da
:kgricullura. fazer cum que volte a ittn-
(titular nas proximidades do cães (tu
porto. a Intendencia •Immigração,
annexa A Directoria do Povoamento, que,
nelas disposições : regulamentares, deve
estar ao alcance do publico, em local
adequado.	 .

O Sr. Dr. Pereira Lima rogili, entre-
tanto, de dar maior amplitude a esse
serviço, aproveitando n respectivo pes-
soal lechnico e interpretes, do modo a
constituir-se um verdadeiro bureau of-
(Miai, destinado a prestar ainilios Tula
só aos estrangeiros que aportarem no
tilo de Janeiro, como. lambem, aos ido-
'brios brasileiros, vindos do inlererior ao
paiz, desorovidoS de conlierimenlos so-
bro a cidade t, a respeito das vantagens
e favores facultados pelo Minieterio da
Agricultura.

Esse cieriptorin será ossencialiteuto
pratico e accessivel, encontrando, ala, os
interessados resposlaS immediatas, Mara:
e resumidas, mediante simples solicitação
verbal mi por moio de carta. Fará parle
do barrou o cadastro das terras pia:Will
e particulares disponiveis no Brasil, pos-
tas á venda ou elo arrendamento, •eni
como o registro da offetta e procura de
trabalhadores ruraes e urbanos, com es-
clarecimentos acerca das •ondicZtes dn
vida, valor da mão de obra, climas
meios de transporte, eln•

-t

O movimento dos hospitaes da Santa Ca'a
de Misericórdia e S. %sacharias, dos linsph•io;
do Nossa Senhora da Sande, do S. Joh .) Ba-
ptista, de Nossa Senhora do Saccorro e do
Nossa Senhora das Peres em Caseadura foi
no dia 21 de março o seguinte:

Existiam: naeionaes, 1.282; estrangeiros.
013, total. 1.895 • entraram: narionaes, 53;
estrangeiros, 17; ?Mal, 69; saiamo]; tiacin•
uaes, 31; estrangeiras, 17; total, 58; falhe-
teralin flutuou,: O; estrangeiros. O; total,
6; existem:' tiamonaes, 1.288; estrangeiros,
613, total, 1.901. -

O movimento da sala do banco e &scan.
saltarias publico; foi, no dia 22, de 36';
consultautes, para os quaes se aviaram Sã.,
receitas.	 ..

Fizeram-se 2 extracções de dentes, o SG
curativos (mies/nonas operai:6es.

•Exame de admissão á I" série para os
seguintes candidatos: Paulo P. Sueena
'Dom i ngos. Alfredo Pizzoti, Manoel de
Irmias Nane Aranha, josino Menezes.

'Joaquim Ribeiro Monteiro, Minando°
de Almeida Lessa, Gilberto F. Barata,
Agenor de Carvalho Souza, Wilington
Cox, Alcides de Almeida Rego, Ilatuilton
Grassor, Mauro E. Soares, Togo II. Soa-
res, Jorge' Soare s Duque Estrada, Wal-
ter de Azevedo, Francisco de C. Junior,
Celestino Alves Bastos Sobrinho, Mar-
eio de Souza Mello o Unge Antunetrul-
lima chamada.

1' sério - Geographia	 Alimmos
ns. 219, 237, 270, 276, 281, 503, 427,
e 570, •	.

Ia sér ie floographia Para os se-
guintes candidatos: Edgard Ferreira
Arrobas da Silvá, ladi, Fabricio da Sit-
ia, Orlando Motninhe da Costa o Ray-
mundo ViNra Mat tos;

I a série - Geometria - Para os se-
guintes candidatos: Eito Soares Mar-
roig, Gabriel da Silva Manos, Ilumberto
de Mello Figueiredn, Haryberlo Paes
Leme, 4. Jerdão, João G, Gomes ele Sá,
invertei° li. Leonardo de Campos, Ruv
Poma de Abreu Lima, :Nerval João de
Abreu, Oscar Baptista da Costa Filho.
Pealo A. Menna Barreto, Pedro Mon-
teiro de Barros, Sylvin de Oliveira Ma-
chado. Seba stião' Cordeiro, Aminthas
'Aguiar' Dantas, Alberto Arnerirallo
Veeiro, Isaac Nahon e Helio de Adu.
auergut gajo.. •
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Sepultaram-se, no dia 21, ti poisou, sendo:
nazionaes, 33; estrangeiras, 8; (16 sexo ruas-
Calino, 21; dn sexo feminino, 2); maiores do
12 anuas, 22; menores de 12 4nnos, 19;, -

...... graus, 11.

Companhia de Loterias Nacionaes do Brasil
- Loteriss da Capital Federal .- Lista geral
dos premies da 58* loteria do plano 351°, 67°
extracção do anuo do 1918, realizada em 22 de
março do 1E8, em beneficio das imiti-
tniçries mencionadas no art. 31, 1 .112, latira j
e art. 35 da lei O. 2.321, de 30 do dezembro
do 1010 e em virtude dó contracto celebrado
em I.6 de fevereiro de 1911, na Procuradoria
Geral da Fazenda Publica.

,

22.311 	
14.320 	
7.8au 	
4.736 	

48.141 	
3.311 	

30.303 	
8.421 	

58.731 	

447.ng 	
23.791 	
10.257 	
6.333 	

35.545 	
3.315 	

44.238  e	
14.183 	
0.210 	

1 1 696	
13,963 	
92:191 	
27.598 	
36.571 	
5.001 	

Approximarder
21.446 o 21.448 	 	 2005000
10.250 e 10.2:8 	 	 (005050

Dezenas
21..441 a 21.430 	 	 395000
10.251 a :0.20) 	 	 205000

Centenas
21.401 a 21.500 	 	 105000
10.201 a 10.309	  	 65000

Todos 03 namoros terminados em 47 Icem
4$ e oS terminados em 7 Icem 25, unge-
ando-se os terminados cai 47.

O fiscal do Governo da União, Manoel Cosmo
Pinto.- O director assistente, João Carlos de
Oliveira Rosario, secretario. - (3 escrivão,
Firmino de Cantuaria.

O serviço para hoje na Brigada Policial
é o stguinte:

Superior de dia, capino Machado.
Oficial de dia á ll'igada, 2° tenente Satur-

nino.
Auxiliar do (Azial do dia, Bargante

Lyciirge.
medico do dia, capitão Dr. Frota.
Interno, 2° tenente honorario Bittencn;

court,
Dia á phartnacia, roitenente phartnaceu-

tico Slallet.
Dia ao 'gabinete odontologia°, V tenente

cirurgião loutista Clodornir.
Prometida°

No quartel general, 2° tenente Nlynsseit.
No regimento de cavallaria, 2° tenente

llondam
No Anilaraby, o 2° tenente Saints-Clair.
Na Sande, o 2° tenente Marfins.

Rondam com o superior do dia:
Os 2," tenentes 'da 3° batalhão, Cordeiro
Valentim: do V e 20 tenente Eustachio;

do enallaria, Mele& Lima.
Guardas:

No Thesouro Nacional, 2° tenente Cor-
deiro.

Na Casa da Moela, 1° tenente Quirino.
Na Caixa do Amortização, 2' • tenente Piquet,

Dia aos cmpos:
No 4° batalhão, capitão Ilaracio.
No 2° batalhão, capitão Itidro.
No 3° batalhão, capitão Catalão.
No 4° batalhão, capito Venoso.
No regimento de cavallaila, capitão Ca-

bral.
NU quartel do Andarally, 1° tenente Ui-

lario.
No quartel da Saude, 2' teueete Cfluhrom.
Uniforme, 4°,:

5 Lu.) 	 loosmo
11..95) 100$100
58.119 	 1005000
9 851 	 230300

27.519 	 1005100
16.b83 	 1001000
2.164 	 10351e0

24.831 	 2105Ü0
44.423 	 100,5000
48.823 	 11)03.300
53.422 	 10040 0
17.131 	 100;itt O
14.233 	 1005000
21.447 	 10:0003 KG
14.012 	 1005000
53.15" 1004000

21 	 1005000
42.181	  104000
27.301 	 2005000
18.017 	 1003009
31.003 	 1:00051e0
26.703 	 -	 1003000
43.582 	 1005000
31.301 	 1005000
58.93' 1005000
5.372 	 Á:000500U

2005000
1005000
1006000

1:00050
3003000
101,5000
1005010
1003000
1005900
1005000-
1005900
2005'000

: 000snoo
1005000
2905000
1005000
1005040
2015900
2015000
1005000
4003000
1005000
5105000
1005000
2005000

Directoria de. Meteorologia e Astronomia•- Observatorio Nacional - Resumo metearologico -Rio de Janeiro, 20 do março de 10184.
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DIDEr.çl o e VELOCIDADE DO VENTO

Ell METROS POR SEGUNDO
PEELOSIDADZ

.4

gv. • ir %o

7 hs...:.7.-. ........ 156.0 21.5 19.7 86 NNNIT 3.4 6, Cu-St, Cu

14 ha 	 	 _ 54.3 25.6 19.2 79 SSE 11.2 1, Cu

21 hs t 	 56.8 25.4 1.9.3 80 SSW 2.5 7, St-Cu, Ci, Cg-Nb

-

Temperatura maxima 29,9 ás 11 lis. 00 mas,; mínima, 23,3 It3 G lis. 50 ias. Evaporação, 7,7. Chuva, thu/na3. Insolação
g hs. 42 ms.

ÏFARTE COMMERCIAII
-	 Cantara Synilical

gpts0 OFRICIAL DO CARMO E MOEU SIETALLIC:i

	90 d/v	 A' vista -
Lbre Londres 	 " 13 17/64 13 9/64
Sobro Paris 	 	 607:	 $676
Sobre Ilamburg,o 	 	 ..-

Sobro Nova York 	
Lib. esterlina em moeda

2,320$3510695 9883

Sobre nata. ... 	
Sobre Portugal 	

Sobre Buenos

	

 Ilespailha (peSta)  - 'i '-.1	
171
498Ã

	BuenosAtires (peào papel i. 	 13

Sobro paliando Qlortki :;....r.;..,.4 	 a' -

Apólices genes de 1:0003,5 %... 8905000
Apólices Estradas de Ferro 	  8505000
Apólices Saneamento da Baixada 	  8385030
Apólices Sentenças Judiciarias 	  8445000
A polices Compromissos do Thesonro

odiadas	   - 8205000
Apontes Compromissos do The-

souro, it000S, 5 %g nom 	  8485000
Apolkes Compromisso do tio-

souto, port 	  8455000
Apolices do emprestinw municipal

de 1906, port 	  1935000
Apolices do empresam° municipal

do 1914, port 	
48350D0Apolices do emprestinio municipal 

de 1917, port 	 ,	 siptiq
kpolicog monicintes de NitherOyi

Appi,, 5..4, ors,k0ç. .. -. ... .0!	 Sa$754

Apolices- Minas Geraes, 1:000$, 5%,
nem 	

Apólices Rio de Janeiro, 104, 4 ¼,
port 	

Banco Commercial do Rio de Ja-
neiro	

Banco do Brasil 	
Banco Mercantil do Rio de Ja-

neiro 	 •
Companhia E. F. I'. Brasileiras

(Rede Sul Mineira) 	
Companhia E. do F. Minas São

Jeronyrno 	
Companhia Cessionaria Docas do

Porto da Bahia c/5004 	
Companhia Docas de Santos, porei
pebentures da Companhia Brasil IN

.4111.5trial..ttw	 .... .

844$000

935000

180$903-
22.05000,
.	 •

2205000

515000

823000.

995500
430590S:

11),0)
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Nabetatures da Cainpanhia 'recicle%
A 'fiança. 	

Vbebentures da Companhia Mercado
1" Municipal 	

Vendas a prazo

260 Companhia E. de F. F. Brasi-
l. Jeiras (Rade Sul Mineira), V./e.

30 dias 	 	 56$000
CO): 	 Companhia Cessionaria Docas

'•• do Porto da Saha,i C/50 %,
•a'o 30 dias 	  1015000

' Venda por afeará

	

2.5 itpOlices Sentenças Judiciaria .. 	 8115000

Secretaria da. Camara Syrulical do Rio
de Janeiro, 22 de março de 1.018. L. A. Si-
tnonsen, syndieo.

	Á

(JUNTA COMMERCIAL'
Sessão em 11 de março de 1918

-Itattsrocint, manas mate-roa, MI. ISIDORO.
CAMPOS

". Presentes o pratalhada Torre; os deputados
Conto, Concele,m, Dinis, Almeida, alagalhaes,
ruipplento Sayao o o director da secretaria,
Dr. Isidoro Campos, abriu-se a sesslo.

Foi lida e approvada a acta da amasio anta-
cedente.

Requerimentos
Do Antonio Gomes dos Santos, soda soli-

dado da firma Gomes dos Santas St Comp.,
para ser admittido ft matricula dos commer-
danttm. — Sim, passe-se carta.

De 13uord &FOTI (incorporated), Iaglaterra,
para se juntar ao registro de 'sua marca
ri. 5.280 a procuração que apresenta,— Defe-

• Mo.
De Calenedsignal Oh! Company, Estados

Unidos da America. para ao juntar ao roristro
de soa marra ia. 5,300 o certificado de re-
*padre no pak de origem.— Defendo.

De Hun tley & Palmem, Limitei], Inglaterra,
reclamando contra O registro do nomes de
biscoutos, de uso comum do Bmail o em ou.
tros paina, como marcas e polindo o a pelai-
sarnento de uma lista desses nomes para ficar
arcbivada, de niolo a impedir tentativas do
xisurpaçao de direitos pnblieus por particula-
res.— Nada baque deferir.

De Camillo Manila) & Comp., para lhos se-
rem transferirias as marcas registradas nesta

• junta sob ns. 0.4a4 e 9.667, por firma idem
tica de que são sureestioroa.— Deferido.

De 1'. Farnel, Antonio Alfonso Gemes Cera
(pieira, Antonio Soares Num, International
Machinory Comp., Auguno Rodrigrica Horta.
Lago &. Comp., Joga Guerra, para o
deposito de MIM marcas registradas nesta
junta sab os. 5.323,1a.800, 1.2.80:i, 12.825,
12.831, i2.810 e 12.O15. — Deferidos.

Do Pascal Itaronteld, para o depo,ito do
suas mamado tintas o tenazes «Grande Fa-
brica de Tintas e Vernizes Belga», em rotulo
com dizeres o a figura de uru beijallór, acom-
panhada do nome, registrada na Junta Com-
utarei*" de S. Paulo sob n. 3.3130.—Itatarilo.

Da The American Chomical Varas, Inc.
S. Paulo Brandi, para o deposito da sna
marca em rotula com a figura do urna águia
sobre listas brancas e vermelhas, que distin-
gue. productos chimicos, pharinaceuticos e in-
ata-temos, registrada na Janta Commerdal de
S. Paulo sob o. 3.4D.—Deferido.

De Manoel Fernandes da Silva, para o de-
posite do Sua marca de medicamentos «'bar-
macia Brasileira., registrada na Junta C.orn-
marcial do Pará sob n. 10.—Deferido.

Do Mano Bastos & Comp. para o deo--
sito de sua marca do banha (Mola" regis-
trada ira Junta Coimará:11 do Rio Grudo
tM Sul sob n. 3.371. — Deferido.

Da Companhia Iluminam do Alpercatas
para o deposito de dial' marcas de Alper-
catas «Oceano, Pijama, Praia, Sola Borra-

cha, Sport, Tennis, Veranista» e desenhos
Me duas raquettes, uma ancora e das
remes com um salva-vilas, registradas no
.protocollo comercial de Nitheroy sob nu-
meras 10 a 26.—Deferido.

Da allrazil Railway Company', para o de-
posito de sua marca do queijos «Queijo Ca-
rambehy» em rotulo com dizeres e uma
figura campestre (uma paysagem), registrada
ha Junta Comraercial do Parani sob n.1.138.
-Deferido.

Da «Companhia Brasileira de Cair/ulmo°e
para o archivamento da acta da asssmbléa
extraordinaria para a approvaçâo do laudo
dos louvados.—Deferido.

Da Sociedade Anonyana Serraria Moss, para
areldvamento da acta da assembléa ordi-

naria para prestação de contas e parecer
sobre ellas.—Deferidq.

Da Companhia Florestal Flumbenao e
Sociedade Anonyma Grandes Moinhos Gruam
para o arehivamento de seus estatutos e
demais documentem—Deferido.

Do Luiz Sciutto para o registro da pro-
caraça° que lhe deu a Sociedade Anonyma
Augusta, de Turim.—Doferido.

Do Carlos Buschniann ; para o registro do
conhecimento do imposto dg industrias e pra-
finam relativo a seu carga do lato:preto
commercial.—Deferi lo.

De David Bastos & Comp., Pereira Ver-
nulas & Comp.; Magalhães & Braga, Ca-
millo Moura() & Comp.. V. ef ngliMMI & Comp.,
A. Nunes Irmão, Figueiredo Lima & Comia.
Garcia Paes Leme & Comp.; Bramiu. Mendes
& Comp., Silveira Cal-leira & Gomo- José
Alvos S, Comp., Cardoso Segura & Comp.,
Cmallso Teixeira & Comp.. Castro d: Prata,
Chorona° ',cérea, Bivilacqua Comp., D.
Soares & Clima., Pinto Bastos ta Comp., I':
Lopes Rodrigues S, Comp., Brito & Almeida,
Figueira de Comp., 5. S. Mandes da Comp.,
Cruz ar Irmão, para o arehivainonto de seus
contractos sociaes.—Deeridos,

De Si mama ez Comp., para o arehivamen to
do seu contracto social .—Estando cumprida o
despacho anterior, coma requerem;

De J. M. de Oliveira da. Comp., para o ar-
aivamento de seu contenda social.—Estando
Cumprido o despacho anterior, como re-
querem;

Do G. Rodrigues & Comp., para o archiva-
mento do sou contracto social.—Declareni o
estado civil da commanditaria;

De Salvador José Marthis do Souza, para se
*anotar no contracto social da firma Souza
&. Torre; do que é lin:Manto a decretação da
diasoluçao e liquidaçao de ssa saeleilacle.—Sim,
com o prazo de 00 dias para apresentar o dia-
tracto;

De hauffinanti & ilasenber o Rodrigo"
Ferreira & Comp., para o archivameuto da
alteração de seus cendrados sociaes.—Do-
feridos:

Do Silva Assunumlo & Comp., e Dando
Nata & Comp. . par a o archivamento da alte-
ração de seus contraem; SOM.403.—Requerida
a naco isaria annotaçam deferido.

De Stade, Mario; & Catam, para o ardil-
Tatuai° da alterna° de seu contracto so-
eial.—Cartrellado o registro da tirana, como
requerem.

lie Roirigaes TnIxeira & Comp., para o ar-
chivarnento da alteração de seu contracto

Gauchada o a .g:stro da firma ante-
rior, COMO requerem.

De Avelino Vomito (liquidanta da firma es-
tiada ',escola, Gomes & Comp.) Pereira, ['n-
inados ar Comp., M. Oeeno 42 Comp., Carva-
lho & Comp., (lar os Maraya St Comp., Ca-
melo Moura° & Comp., Alvaro Barroso &
Comp., para o archivamento de seus distra-
elos socia"—Deforidos.

De Alberto Fernando; Sz Comp., para o ar-

chivamento de San distrato soclal.—Junte
procuração e volte.	 A

Do familia Moura° & Comp.', Amorico NO
& Coma, L. Rodrigues Eiras& Comp., Coari- •
delino Martinejli, Alfredo & Henrique, A. P.
Fernana,es & Comp., Joaquim da Rocha Pe-
reira Mania. Armando Baptista da Costa &
Poro., J. Vieira lio Irigues & Comp., COSM.
Gomes & Comp., Oliveira, Valle & Comp..
Rodrigure, Pereira & Comp., Pring Torras &
Comp., Bernardas° Alves da Fonseca &Filhai.
'Alfama do Amaral, para o registro de suas
lirmas.—Deforido.

De Vieira Cunha & Comp., para o reg•istm
complementar de sua firma.—Deferido.

De Nobrega, Pereira & Comp., para o re-
gistro de sua firrna.—Cumpram as exigenciaa
do parecer e voltem.

Da Liga Metropolitana de Desportos Terres-
tres e Associação dos ',Israel do Imposto do
Consuma, para a rubrica do %Cai livros diarla
e copiador.—Deferido. 	 • ...a"	 '

Relação dos contractos, "jia- aiiittEtTc;
e dos distractos das sociedades com-
merciaes estabelecidos nesta prata
Srehioados em sendo de II de Marra
lle 9 f S.
Contractos:	 .
Do Figueira & Connier irmã emol.

posta dos 130CiO3 solidados flanado Fi-
gueira o Jose. NOW/3 da Silva l'ereira.
para o commercio do urdia e molhados. ,
á rua Dr. Manoel Vitstorrpo os. 589	 Ie 
591, com o capital de 20:0001100;

De A. Nunca Irmão, firma campos-,
ta doe sacio; solidarioa Ary Duarte Nu-
nes e Theoponipo Duarte Mines, para o
animarei° de pharmacia, á rua Coado
do Bugias n. 1.285, cem o capital do
O :000E000;

De l'oreira Fernandes & Comp., f ir- )
ma composta dos sucies dblitlarios ad-
miro Pereira do Carvalho, Alberto Pe-
reira Fraudes de Carvalho, atanoel
Joaquim Pereira de Carvalho e David
Pereira de Carvalho, Para 0 iro/VH.10CM •
de fazendas e roupas, á rua da Mercado •
n. 37. rapital de 000 :000a000;

De .V. Migliora & Comp., firma com-
posta dos socioa solidarios Vicente Mi-
gliora e Otto Sambada para o ao/mar-
eio de commissões e consignações, á rua
da Assembléa u. 13, som o capital de
30 :0020'00;

Do Brito & Almeida, firma composta
dos sonos solidarias Claudio de Gusmão
Brito e Alberto de Almeida, para o com-
mareio de commissões e representações,
á rua do Rosario n. 06, com o capital de
20:000$000;

De Bevilacqua & Comp., firma com-
posta dos socios solidarios Sylvio Revi-
lacqua e Dr. Militar Imbaesaby, para o
cordlnercio de &mbar de pliotographia, á

mlia da Assernblja n. 85, com o capital
de 10000E000;

De Brandão Mendes A: Comp.
'
 firma

composta dos sonos solidados José Joa-
quim da Silva Mendes, Arsenio Soares
Brandão e Antonio Silveira Furtado,
para o commercio de eereaes o gene-
roa alimenticios, etc., g rua Frei Ca-
neca n. 101, com o capital do réis
75 onos000;

De Castro dt Prata, firma composta
doa Bodos solidados, José Fernandes do
Castro e Torquato Praia, para o com-
inarei° de artigos de armarinho, á rua
Visconde de Inhaúma n. SI, com o ca-
pital de 100:000$000;

De Cruz & Irmão, firma composta
dos sujos solidados José Frarnimen
Cruz e Casimira Francisco da -Cruz,
para o canino:reto de sacaria, 4 rua tst

2025000

2075000
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Prainha n. 4, com o capital de réis

	

30:00050 00 .	 .
De Coelho Teixeira & Comp., firma

"composta dos soclos: solidado Manoel
Coelho Teixeira de Olivaira e do com-
manditario Joaquim Coelho de Souza,
oara o Comines:10 , de seecos e molhados,
á rua das Larangeiras o, 388, com o ca-
?ital de 20:OG95000;

De Cardoso Segura & Comp., firma
composta dos soldos solidados Mario
Uivara Cardoso, José Maria Segura e
Rodrisues Albergaria Junior, para o
commereio de apparelhos electrieos, e
officina, á rua General Gamara n. 2541
com o capital de 21:0005000;

De n. Soares d. Comp., firma com-
posta dos socios solidados David José
Soares e José .Evangelista de Abreu,
bara o cominarei° de liquido:, e com-
etesliveis, á rua Nalinco de Freitas n, 85,
gnm o capital de 6:0005000;

De David Bastos 34 Comp., firma
rinposta do sucio solidado Bernardino
.üavid Bastos e do commanditario João
'Moreira de Souza, para o cominarei° de
calçado, á rua do Ouvidnr n. 43, com o
papila! de 40:0002, sendo o capital do
•ommanditario de 20:0002000;

De Estavas Simões 54 Comp., firma
*imposta dos sodos solidados Mão Ao-
susto Estavas, Ce.sar Simões e Manoel
nue a, para o cominarei° de seccos, com
o capital de O:0002000;

De Figueiredo Lima & Comp., firma
Composta dos soeios solidados Julio Lu-
to de Figueiredo Lima e dos commun.-
ditados Gilberto Alves de Lima, dona
.Julia Virginia e Dinorah Alves de Lima,
vara o cominarei° de louças e erystars,
'Com o capital de 25:0002, sendo o capi-
tal de cada cominanditario de 5:0002000;

De Garcia, .Paes Leme & Comp., firma
composta dos socios solidados Dr. lana-
do Pinheiro Paes Len», Antonio Leite
°areia, Albino Dias Fontes (Jarda e Au-
lonio Pereira de Figueiredo, para ex-
ploração de minas de salitre, á rua Ge-
neral Camara u. 37, com o capital de
100:000000.;

De .1. M. de Oliveira & Comp., firma
composta dos socios solidarioS
Fernandes Baptista e José Maria de Oli-
veira Chaves, para o cominarei° de
/pecas e molhados, á rua Conde de Leo-
poldina n. 750, com o capital de réis

	

10:0005000.;	 •
De J. S. Mendes & Comp., firma com-

posta dos socios solidados João de Souza
Mendes e Candidn da Souza Mendes, para
fl commercio de . lenha, com o capital de
50 :00020o0.;

14e Josil Alves & Como., firma com-
posta do socio sobtlario José Alves Mar-
ques e do conunamulamo Antonio Jose
Mosquieira, para o eummereio de (a 'nau-
cai-ia, á rua General Pedra n. 20, com o
capital de 2:000$000.;

De Chorem:1 1:raras, firma composta
dos sodas solidados Alexandre C.barencif

Pierre alarmei], para o rommerrio
ehapéos do sol, á rue Sele de Setembro
o. 64. corri o capitai de 290:000500n;

De Magalhães & Bra ga, firma com-
posta dos socios &Marins Belchior dos
Santos Magalhães e João Seraphim
Duarte Braga, para o cominarei° de uma-
timentos o molhados, á rua Bonifim
D. 124, com o capitai de 20:0005000.;

De Il . Lopes Itodrigues 3; Comp., fir-
ma composta dos solidados Pedro An-
tonio Lopes, Manoel José Rodrigues e do
commanditario José do Nascimento Ca-
minhão, para O conluiarei° de roupas
brancas, á rua da Cariara n. I 1, com o
capital do 12:0002, sendo o capital
commanditario de 0:0005000;

Fve Pinto Bastos 3; Comp., firma com-
pgsta dos sodas solidados • llalthazar
Ltriz Bastos, José Pinto Branco e João
Fernandes da Silva, para o cominarei°
de seecos e molhados, por atacado, á rua
da Assembléa ris. 58 o 60, com o capital
de 200:0005000.;

De Silveira daideira & Comp., firma
composta da soda solidaria Elysia Sil- n
valva Caldeira e do soda de industria
Renato Nascentes de S,onza Martins, para
a cominarei° de pharmacia, no Caminho
dos Pilares n. 21, cum o capital de réis
2 :000$000.

Alterações:	 •
De Bodrigues Teixeira & Filho, peta

sabida do sedo Jose Rodrigues Teixeira
Junior nada recebendo e o socio José
Rodrigues Teixeira, augmenta sua qqota
de 30;0005, continuando o capital social
a ser o mesmo de 100:0005000;

De Rodrigues Ferreira & Comp., pro-
rogando seu prazo social, admitiu como
sodas solidarios José Augusto Maia,
Francisco da Silva Carvalho: o capital
Social será elevado a 1.400:000$, e _mais
algumas modificações em seu contracto

De Duarte Pinto & Comp., pela sabida
do soei') commanditatio José • Joaquim
Fernandes Feitosa, recebendo 3:0005. 13

mais algumas modificações em seu con-i
ti-acto social;

De Eauffmann Rosemberg, o sociá
Jeronymo Kauffinann augmenta seu ca-
udal de 5:0002, e o sodo Luiz Rosem-
berg aumenta o seu capital com á
q uantia de 25:000$, c mais algumas mor
dificações em seu contendo social;

Do Silva Assumpção & Cornp.. pelal
sabida do sacio Ernesto Luiz Gonlese
recebendo 10:0002; o capital social con-i
Unita a ser o Mesmo, 0 Mais algemas
modificações;

DON A, Stelle Mattos & Comp., pela
entrada do sacio solidado Carlos Mo-
raya com o capital de 30:0002; o capita?
social passa de 50:0005 para 150:0002;
e a firma social passa para Stelle Mattos
& Comp.;

Distraetos:
De Carvalho & Comp., que se dissolve

pela sabida dos sedem solidados, reco-
bando cada um a quantia de 2:4041 13; e
Sacio de inibis! ria.mnla recebe.

De Pereira Fernandes 3; Comp., que
se dissolve pela sabida do socio com-
t»anditario Firmino Fernandes Pereira,
recebendo a quantia de 153:600S, fi-
cando com u activo o passivo os socios
restantes, sendo seus haveres do réis
722 :3778961 .

De Alvaro Alvim Barroso & Comp.;
'inc se dissolve pela sabida do sucio Dr
Custodio Fornandes, recebendo a ellan
tia de 60:38e2830, e o soei° João Henri-
que Peixeira, recebendo 2:1698232, f i-
rando com o activo e passivo o sacio M-
N aro Alvini Barroso, sendo seus haveres
de 195:0095875,

De Carlos Moraya Comp., que se
dissolv e pela sabida do soaio Antonio
Argentem recebendo 1:30 /5535, ficando
com o activo e passivo o soCi0 Carlos
Moraya

1» Foscolo, Gomes 3; Comp., que se
disolva pela sabida do sucio Eduardo
Luiz Gomes, recebendo a quantia do
1:5005; fica com o activo e -passivo o
gaipo Avelino Foscolo; OS sOMS de in-
dustrio nada recebem.

De M. Oceano & Comp., que se dis-
solve pela sabida do soei° Manoel dos
Santos, recebendo 1:500$: fica com o
activo e passivo o soei° Manoel Gabriel
Oceano, sendo seus haveres de peie
2 :5005000e,--

Rectificação:
O capital social da firma Alfredo &I

Henrique é de 200 :0002, e 115.0 150:00%
como sahiti publicado.

%Seara:iria da Junta Commercial dS
Capital Federal, em 20 de março dt,
191$,..= Q 3° offilial, G,;	 Itgrbedq.4

Rectificaçtici

Na publicação da acta de 7 de março oofhl
rente, leia-se o seguintn /espano ao roque+
rimento de Carlos Vi ...a Bandeira pedindo a
registro de sua marca.—Indeferido por Imitar
a marca estrangeira n. 3.242, o no final da
acta o seguinte que por engano foi omittido:
Nos autos de aggravo em que é aggravanta
lhe Goodyear Tire & Ralei& Company o!
South America o aggravades Antonio Navarro
Lucas e a Junta esta manteve o despacha
aggravado o mandou que fossem os autea
rei/latidos á arte de Appellação.

Secretaria da Junta Cononercial da Capital
Federal, 20 do março do 1918.—Mario Soares
Pino, 2"

RENDAS PUBLICAS
Recebedoria do District° Federal

Renda arrecadada. de 1 a 21
de março de 4018 	  3.381:0733503

Renda arrecadada em 22 do	 -
mesmo mez e anno 	 	 235:037550J

:1
3.617:911$203

Em igual periodo do 1017..: 3.520:8185C07

••••n-#

lilfandega do, Rio de Janeira ,-

urz D MARÇO

Renda arrecadada em 22:
-Em ouro	

	
10 1 :340 3201

Em papel.. 	
	

131:3933283

Renda arrecadada de 1 a 22
Total 	
	

232:7393100

do corrente 	  3.550:15357R

Fan igual período de 1017... 2.272:2355é93

Dilferença a maioçem fel&	 686:016$017

MARCAS REGISTRADAS
N. 12.023

J. D. Silva Si Comp., estabelecidos neste
praça. á rim Gonçalies Dias n. 80, iadoptani
para distinguir os pianos o moto-pianos do
seu °numerei°, a marca acima, consistente da,
denornivação earacteristica oBjur Bras», eutro
aspas. A referida marca pooná variar de
ceras e dimensões. Rio de Janeiro, O de feve-
reiro do 1018. — J. D. Saca ã Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
memial da Capital Federal ás II horas o 30
minutos do dia 7 de fevereiro do 1918.—Isidoro
Campas, director.

Registrada soh o n. i2.92; por despacho da
Junta Coma/creia] em sessão de hoje. Pagou

s..
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PIAMO OFFICIAL	 Mamo do 1P1	 4051

no primeiro enoinnlar 20; de sono par estam-
pilhas. pio do janeiro. 23 de fevereiro do

• 4918.—Isiduró Campos. diaaaar. (Ao lado as.
taça o carimbo da Junta Co:marcial.)

COITIFICADOS.

• N. 119
Certifico que a marca de cigarres abalvas

si6b rotules, formato carteira. com tlinie3, do
Barbosa Filho & Comp., rogiatra.la na Junta
Commercial da Parahyba sob a. 119, foi de-
pbsitada acata junta em dezoito do corrente,
cum um exemplar da Pidão, dm-lucilo E lado,
em que sabia publicada. Eu, João tintino de
Araujo, primeiro oficial :lesa Janta. cantai.
Secretaria da Jaula Contorcia! da Capital
Federal, 21 do março do 1918.— Isidoro
Campos, director. (Estavam coitadas estampi-
lhas no valor dc tua e cem cai. E o sello
Junta).

N. 1.131,

Ceetifico que a marca de cirro; Polo Te-
rn/mane», eia rotulo r),•mato do careira, com
slizdaos o a ligara de tuna lamber faltando ao
telephone, de Azaraalo & Comp.. rcgistrada
na Junta Cominara:tal de Peraambare. sob
numere mil emito e trinta e quatro, foi depo-
sitada nesta junta em quatorze-do corrente
coni um exemptar da Imprensa liffirial
(metia Estado. em que salda publicada. Eu,
João 'forcam do Arauki, primeiro oficial desta
junta, escrevi. &trataria da Junta Cominar-
cial da Capital Federal. 24 de amaça de 1918.
—Isidoro Campos, directar (sabre mil e cem
de estampilhas). fAo la:lo achava-se o Cariai-
lo da Junta Cofinnercial).

N .s. 1.135 a 1.438

Certifico que as marra.s do preparalos phar-
11/acouta:ala 1,13aka roo Plálani cetáce a ,	 kilelIns
ferrugiuwasa, eXiallo de Juruhehan e aCs-
beça de Negro Mies, do Silva Draga &
Comp., registra las ira Janta C.ournfireial de
Pernambuco, sob inumana MI cento o trinta
e cinco a mil cento e trima e oao, foram de-
positadas nesta janta em quatorza doa: pran-
to com um exemplar da Maneara tblici II da-
guano Estado, em que saldram nubla:Ias.
Eu. João liygino do Araitio, primeiro cdriaial
desta junta. a grei i. Secretaria da Junta
Commercial da Capital rodara), 2a ple março
do 1.918.—Itidora tampos. director (sobre mil
e cem, de est 'ananins). (Ao lado achava-se o
carimba da Junta Commercial.

- • -

EDITAIS E AVISOS
-7uizo Federal da Segunda Vara

O Dr. Otavio Kelly, jaiz federal 	 Vara
do District° Fe lera!, etc.:

Faça 'saber que. do aecArdo com o art. 2'
da lei n. 3.42. do 19 de &combro de ou,
a Junta Aparadora tias eleições proceil ias em
4 do comine acata CapDal para Presi lente e
VicoPresidenta da Deaublica, seita lor e tic na-
tidos (adernes, reunirsaba no dia 27 deste
ma; ás 10 horas. c cantainará os seus triba-
lhos cm dias sarerssivos, ialcianio-os á mesma
hora no editai° em que fanaciona o Conselho
Municipal, á Aveal ia Itio Branco n. $74.
1° andar. E para constar mandou tal/adir n
premido edital, que será publica lo pala ira-
: prensa. E ou, Comatorio José Pereira Guiam-
: • es, escriviio: min escrevi. Districto Federal,
21de março.t10	 (Jelaeio Meti.

• Elnisterio da Justiça e Negocias
Interiores

Instituto Nacional de Musica

Men.11.11AD

De ordem du Sr. director, convido os
disaipulos deste ia:slilata. lairra,108
com o I' ou 2' premio e que desejai em
receber as respectivas medalhas na ses-
SãO soletnne a realizar-se no proximo
moa dtt maio, a virem (lar os seus no-
mes na secretaria doste estabelecia"-,
to até o dia 10 de abril vindouro.

Instituto Narional de Musica, 18 de
março de 1918. — O secretario, ,Aelhor

--Tolentino da Costa. 	 (.

Brigada Policial do District° Federal

Secretaria

coNauso nas pativiurato nr UNLI UCA De
resaarr: NI UM ILrXurieo

Existindo uma vaga de 2' tenentu platina-
emitia° nesta brigada. faço publico, do ordem
do Esmo. Se. general commandante, que, de
accórdo com a aliam 1' do art. 13 do alpino
regulamento, a partir de hoje e polo prazo de
30 dias, estará atada na secretaria desta cor-
poraçao, tolo.; os dias ateis, das (I hora' ás.
16, a hiscrinio para o respectivo calmara°.

Os concorrentes deverão, na fUrina do §
do art. ai do citado regulamento, juntar aos
requerimentos de inseripção, folha corrida e
outros euaesquer donauentos que julgarem
convenientes, corno Ululas de idoncidasie on
prova do serviços prestados á sciencia ou á
Republica.

Na referida se2relaria serão prestados aos
intoressadss os esclarecimentos do que pre-
cisarem.

()cartel á rua Evaristoda Veiga, ti de março
do I 918.—.AriaDiks de Menezes, major secre-
tario.

Policia do District° Federal

Untam a.. lointriCtçii) 1 ar. Dirrrisritia

Paço publico, para conbeeimanto das inte-
ressadoa gila tio ordem da Exma. Sr. lir.
chefe do Policia do Dist ricto Federal foi Coa-
colida ao cidadão Sylveatro Felizardo Carnes
fremia via da sua carteira de Humidade
para fins eleitoraes, sob n. 17.693 do pron.
collo c 12.082 do Regi:aro Civil. 	 • -

Rio de Janeiro.?! do marao de 1018.-0
director, Eduar Simões Carrão .

Policia do District° Federal

CAlliNErr. DE 1DENI7C1C.4120 E Dr. EST.371stiCA

Detraem do Exma. Sr. Dr. chefe de Poli-
cia do Di gitado Feleral, ficam sem atreito de
folha corrida' as carteiras da identidade piro
meros 14.651, 44.390. 21.965 o21.18!, coe-
minas por este gabinete do accardo com o
art. 423, lotara n, do reaulantanto eia vigor,
aos cidadão Antonio !Marinas da Silva, An-
todo 31artins, Francisco Alves e 'Maio! da
Costa, os quaes COA° sendo processados cama
incursos: o primeiro nu art. 201 combinado
cara o art. 13; o segundo no art. 31, a§ 1°c
4°, lettra I) da lei o. 2.321, do 30 de dezem-
Mo do 19:0, c os dous ultimo no art. 3d3 do
Coaja° Penal.

•
Bi) deJaneiro. 21 de nauta de. 1018,-L0

diroctor, Ligar Simões Cieréa.

Policia do Districto Federal
EXANE DE coromsras

Charnali para o dia 23 do contata, 5.5
45 horas cai minulo a nesta 'aspecto/ia:

Francisco José Fernandes, Alfradu da Siba
/desquita; José. Cordeiro, Augusto de Lima Ju-
nior. Luiz Ficamo, mies Pauta/o' e Taiti Ilarey
Daxter.

Taram aupplementar — Dr. Jos& 'Pra acistia
Pereira Vitima, Castolin Amorico Pereira do
Viveiros, JuVelial Pereira dos Suta., Ar-
mania Paraira, José Paaliaco, Abílio Perairai
e lleariquo dos Santos Paaaltual.

Prova pratica — Ditara° Villa o COnSlan-
Chio da Gosta Oliveira.

!amaciaria do Na:incidas, 22 de março da
1018.-0 inspector, 11. Dentardes.

Riniaterio da Fazenda

c1Jata.a80 DE AG&Nits F1sc lit5 103 IN18351ei
CONSUMO

RMIneriments tlesaachado pelo Sr. presi-
dente :

Jo4 Vida ano do NI/gana:1es e Luiz Draw-
ninai, penado rceonsiirração do acto que Os
;Reabilitam em prova escripta de ariLlimatica.

ludefcriloa As notas que 03 inhabilitaraun
foram lançadas de areado com o art. 21 do
rogulanienti approaio pelo derato a. 8.111a,
de 18 de agosto de 1910.

Sala do corinit‘43. 23 de ta teço de PJ8. —
Mo Tarares Das Pessoa, secretaria.

CONCURSO DE AGENTES CISCAES DoS
PuSTos DE GuNsl:NlO

Inc ordem do Sr. Dr. presidente. faço
para ~1~in-troles das inter-

essados. que deveram ser entreguem ao
Secretario do	 no (soeu de Ai--
1 e officins, ata sambado, 23 do corren-
te, tis 1! horas da manhã, ou requer:-
7 . 10108, acompanhados de attestado mu-
(Hen. cola firma recoal oe ida, dos campa
dolos talo desejarem Serrim& chamada
da prova eserfpla dó arilleinetwa.

Sala dos concursos, IR de IllarCu do
1918. — João Tarares Nos Pessoa, MN-
cretario.	 ('

Directoria d:—Despeza Publica'
Em cumprimento mi despaeln do Sr. dita-

ctor, CM/14 nO processe respectivo, convi lo
O Sr. Ralo Monteiro de Duns, ea-bodet
aidido da Escola Supeih r de Agricultura,
recolher aos cofres da the-muraria geral destp
thesouro, mediante guia viaula par esta
Suli-ilireCtiria, a limiar arria d 264, car-
reai° _tante aos alugueis do predia ri. 20, da .-

COXEIAM DE AGEN7E3 ri cCAES DOS larasros
coNsello

Realizam-se boje, 21 da Corrente, (is l i -
horas da manhã, no Jatou de Artes e 01ficits,
as provas oram do aMI-anafam. do coacana
acima, sendo chamados os seguintes canil-
dates:

Turma cabrilia:
José Lourenço do; Santos.
Oct tilo da Silva lialthazar frites.
Pliaio Moreira de Menezes.	 a
liay Alves dos Santos.
11enato do Canr3 Lima.
Renato Broco flaittlito.
Thamaz Janquiin Tavares.
Hena to Pontes.
Vidor José de Maltas.
Walter Carlos alagatales lazeakel.

Sala do emalem, 23 de março de 1918.—a
João Tarares Dita Penai, secrètario.



_
Legaya Duas caixas na. 2 e 5, de mar

(leira ordinaria, a asias, pesando bruto
16 kilns;

EE11; Dons encapados na. 1 e 2, de
caixas, pesando bruto 75 kilo% contendo
esponjas fina', pasmado bruto nos en-
voltados 13 Mios e 400 gramma& (O
Mesmo vapor.lj

Lote 0.4	 •
EU; Uma caixa n. 81, Desando bru-

to 134 kilos, contendo: cadarço de al-
godão e borracha, pesando 81 Mios; deus
%nas de papel de embrulho sem Ma-
nearão; uma duzia de meias de algo.,
dão, compridas, de mais de 20 cadime-
troa de comprimento; fres e mala du-
aias de meias de algodãO curtas, de mais
do 20 eentimefros no pé. (Vapor Ecu-
Jack Men, procedente de Nova Yoak, en-
trado em 29 de maio de 1017 , -Manifesto
n. 321),9

Lota ff. 3	 •
Parai lelogranuno - 46 f Uma

caixa n. 3, contendo lapis de madeira,
para escrever, pesando com as Caixinhas
11 Mios. (Mesmo vapor).

Lote n.
Will: Luza caixa ri. 1, contendo 72

kilos
s
 peso bruto, de lapis de madeira;

3091: Uma mima, u. 2, contendo 32 kir
iOS de Japis de Madeira para escrever.
(11tesmo ;vapor).

Lote n. 7

V::: Quatro atras, sem numerci, co7n4
tendo cada, uma lata do tinta verniz,
pesando todas com as latas 168
(O mesmo. vapor) .;

Lote	 8 ••
Losang0 168- 13-M-C-Lbre. Qualre

Tardos ris. 1 a 4, pesando bruto 192 kl-,
los, contendo roupa feita, não especifir
cada, do casimira 'te lã, dobnida, usada,
pesando liquido 180 kiloa. (Vapor En-
chi), procedente do láverpool, entrado
em 18 de junho de 1917, manifesto nu-
blara 367)a

' Lote n. 9
Loatinge 13- 5.611f Uni bngradadd,-

ern Plame13, Tal ada Inall2 229.. Moa

Lote ti. 3

• •••	 •
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Mnrç 4o 1018'.

De Wein do Sr. director, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que do
da 48 deduz ia. g ate 17 do abril prusimo fu-
tura se procederá nesta repartiçao á cobram-
ta do imposto da consumo de agua por hw-
aromara relata a ao a° semestre de 1917.

Para maior facilidade e prtsten no servira,
convém ser apresentado o conbeeimmito
do 1° semestre, a vista do qual será cobrado o
wsindo.

Incorrerão na multa de 10 oaconti-
bulidos que deixarem de mfectuar o paga-
mento dentro do prazo acima estipulado.

Recebedoria do Distrieto Federal, le de
março de 1918.-0 sua-director interino, Ser;
gio FeTTeit4 da Veiga,

dlfandega do R io do Janeiro

" 2 EDITAI; DE PRAÇA Na , 15', e
Paruchrts mcsÁ

• Od Ordem do tlr, inspeetop se faz ati-
blieo que nos dias, 2, 5 e 8 de abril de
1918, ás 12 bons, no (ales do Porto, nos
armazena na, 3, 4, 5, 6, 7, 8 e 16, sen

• tão 37cntildas pin 110a publica, regredia

vamente, em 1', 2' e 3" praças, do ar-
cardo com as disposições do titulo VI
ila Nova Consolidação das Leis das Al-
Sandeaas, livres de direitos, a quem me-
lhor a aniagem offereeer, -no estado em
que se acham, as mercadorias ateado
mancionadas, sendo permitido aos doara;
retirai-as até á vespera do leil5o, mea
diante prova de pagamento dos direitos

e • a animem N. 3
"'	 Lote n. L

Tc-c-c-m., nos tingida da ama Fê•-i
etas que se cortam: Quarenta e oito
encapados sem numero, contendo canana
em pao (casca), pesando bruto 1.427

(Vapor Tricolor, procedente de
Nova york, entrado em 19 de maio do
1917.);	 •	 . _	 .

rif 70.3ázc31 L

-r	 Lotou. 2

' Dieatalf Uma caixa n.• 2, eaanda
bruto 10 kiloa contendo fumo em folha,
pesando liquido quatro kilos e 103
granimas. (Vapor Foge?, procedente de
Nova York, entrado a 18 de julho dg
10171 (Manifesta n., 138) .£ -

contendo duas rodas do ferro Wide&
para carro, pasando liquido 209 kiloaa
(Vapor Times,procedente de Nova Yorke
entrado em 5 do junho do 1917, Manas
tecto n. ?bm.

LOld it 40	 •
Lósangti- S-0-0	 DA1111-47 rim;

caixa sem numero, pesando bruto G
los, contendo 10 pacotes com perfumaa
rias ein caixas da papelão pando bridai
nos envoltorios	 MIOS. (o 111e511/Q Vq-4
POT)A

Lote H. 1f,	 -
TEC f Uma coisa al. 1, pesada briltb:

213 kilose contendo asseadas arte ficialzae
pesando nas caixas de papelão, 143 ki-e
los; sarro de vinho, pesando bruto 33
kilos. (Vapor Macem, procedente de Nova,
.York, tela de abril do 1917) ya

.	 Lote n. 12	 .
e Mesma marca : Uma caixa ia 2 jaaa
bando bruto 168 kilos, contendo Crema
cias artificiaes, pesando nas caixas de
papelão, 61 kilos; molho temperado para
comida, de qualquer modo preparado
pecando bruto 69 kilos. (Mesma vapor»

Lote n. 13
Mesma marca; Uma caixa D. 3, pe.,

bando bruto 219 'tilos, contendo essena
das artificiau, pesando nas caixas de
papelão, cento o dezenove leiloai (Mesmo
vapor)

Lote ti. .1/
Mesma filarem Uma caixa lie fT, pg

-aando bruto 30 tinos, contendo (6) lar
tas com ermidas arLi flanes do qual-
quer qualidade, panado banto vinte 0
seis Ritos (211). (Mesmo eaSpor.),

Lote n. 16
Mesma Marca: Uma Caixa D. 15, pe,

-Sando bruto 27 kilos, contendo quatra
11). latas com assentias artificiaes (Mi
qualquer qualidade, pesando bruto quaa
tone (14) Mios. (Mesmo vapor.)

Lote n. (3
JFC: Uma caixa n, 25, pesando brutd

58 Mios, contendo molho temperado
para comida, de qualquer modo prepa-
rado, pesando bruto eincoenta g um
los, (Mesmo vapor.)

Lote Ft. 17
JFC; Unia 'caixa Ti. 2.0. peba balirei

58 Uca contendo molho temperado;
para comida, de qualquer modo prepar
rodo, pesando bruto cincoenta o una
1 Boa., (Mesmo vapor.),

Lote n.
: Unia caixa n. 27, 'pesando Wire

GO kilos, contendo molho temperada
para comida, de qualquer modo prepa-4
lado, pesando bruto eineonnta e Ires lki-4
los. (Mesmo vapor.)	 •

Lote P. 19
JFC: Uma caixa n. 29, pesando Tirüfel

59 kiloa, contendo molho temperade
para comida, de qualquer modo prepar
rado, pesando bruto eineoenta q doua
02) Mios. (Mesmo vapor.),

Lote n.
JleC: Uma Caixa n. 29. parado lirute

kiloa, contendo molho temperade
para comida, de qualquer modo prepa-
rada, pesando bruto eineoenla o doua
.(52) kika. (Mesmo vapor.),

	

Lote á. 21	 -3.
J.EC: Uma caixa n. 30, pesandófirulia

k9 lues, aesaletido" molha tenipprado.

rua Ernesto de Su ga, pertencente ao Dr. An-
tonio ima Pacheao, relativo a03 , ine2es do
inibo o agosto de 191'1, importancia essa que
sidra do ser Voseou{ ada em seus vencimentos
por haver sido removido para o legar de con-
servador e inspector de alumuos do Apren-
dizado &adula de &dulia, nu Estado de
Alegrais, e 'par onde passou a receber seus
vencia/entoe.'

()amasiai, convido o mesmo Sr. João Mon-
teiro de Barros a recolher mais a quantia de
305019, rodo 26530e de imposto a menos
pago sobre os mencionados vencimentos e
4di4 lk da contribuição para o montepio, rafa-
rem: ao mez do julho citai°, importancias
que deixaram do ser descantadas pela dele-
a ria fiscal naquello Estado, ficando marcado
J irau) de 45 dias para o recolhimento ia-a-
tra:tive, sob pena do sarem taes dividas
curadas execativammi ta.

Primeira Suh•Diractoria da Despem Publica,
2,3 de janeiro de 101 (3.- Padeiro dos Santos
Margues, servindo de sub-directora

Directoria do Patrimonio Nacional
pmEsDa NAciax ti. DE s fria CRUZ

Convocação de freiros
O abalso assignaao, designado pela Dite-

ataria do Patrimonlo Nacional, rara syndicaa
das faltas articuladas pelo jornal Correio dl
ganha, cai numeros do dezambro, janeiro o
fevereiro altimoseeontra a Superintenderia
da Fazenda Nacional de amen Cruz, convida
a todos as foreiros o outros interessadoe desta
frenda, que ainda não tenham sido, até esta
data, inquirido, a prestarem o seu depoimen--
to a reemito daquellas faltas, nu de queixas e
reclamaçaes que tenham. Este -depoimento
podeal ser enviado por escripto ou dado ver-
balmente, para o que,' acha-se o signatario
'lesta, na arado da dita superintende:leia, noa
dias Meia, ás horas do expediente, durante
trinta dias da publicação desta.

Para conhecinienta dos interessados, fica
enteallida que, agi:cites que não se manifes-
taram draitro deste prazo, nada tema a dopar
ou a reclamar.

Santa Cruz, 22 de fevereiro do 1018.-0
chefe de secção, Paz de Malta Alargues, em
comissão de syndicancia.

•

Recebedoria do Distaieto Federal -;
•

IMPOSTO DE CoNseao DE ACUA POR MDMIETRO
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Sfafçõ	 :4959 -- : Sa- bliad0 ;Z.::
-. 	
Para comida, de qualquer modo prepa:
rade, pesando, bruto cincoenla e dous

'(52) Moa. (Mesmo vapor.)'''
,,,	 •	 Lote, n. 22-

- JIT.: Uma caixa G. 9, pesando brutti
'45 kilos, contendo dezesete (17) garra-
fas cm vinagre aromatisado, pesando

• ;vinte e oito (28) kilos.
• Hena: Unta caixa n.10, pesando bit-
• le 49 Mios, contendo vinte (20) garra-
• fas com vinagre aromatisado, pesando
trinta e Ires (33) kilos.

tdorn: Urna caixa n. 11, pesando bru-
to 62 kilos, contendo quatorze (14) gar-,
rafas cora vinagre aroinalizado, pe-
zoado vinte o Ires kilos.

Mem: Unia caixa ri. 12, pesando hm-
' to 47 kilus podendo dezoito (18) garra-

fas com vinagre aromatizado,. pes.ando.
te c novo kilus.

ti„,k,Um: U • • caixa ri. 13, pesando bru-
ta Ai kilo:. ontendo dezesete garrafas
catit vinagr.. trromalizado, pesando vin-
te e oito (283 kilos. (A inesma proce-
~ e vapor.)
• Lote ti. 23

At; Unia caixa n. 16, pesando hm-
Io 167 lidos: contendo OS insecticidas,
Veiando bruto cento e doze (112) lidos;
molho temperado para comida, de qual-
quer modo preparado, pesando bruto
doze (12) kdos. (Mesmo vapor.) •

Lote. H. 21
MC: Unia Caixa n. 17. Desanda bru

-to 144 Ritos, contendo pós focinicidas,
tomando oitenta e nove (89)

1,:ore n. 25•,,:.
;TC: Uma' caixa n. 18, pesando bru-

to cento e oitenta (181)) Ritos, rontendo
la3a insecticidas, pesando vinte e too;
Mios e duzentas gramma: esmeril em

))esando bruto dezeseis kilos e du-
zentas grammas: saimol. praandv bruto
onze Ritos: vernizes não calorificados,
posando bruto setenta e dou!
(Mesmo vapr3r.)

Lote tr, 26
it.t: urna caixa n. 19, peando bru-

to 169 kilos, contendo esmeril em pó,
:pesando bruto noventa (90) kiros; desin-
ectantes 'trio classificados, i•esa Wh)

4y/enrice (12) Rijos. (Mesmo vapor e
descarga.)

Lote n. 27
Are: Uma caixa n. 20, pesando bru-

to 203 Ritos, coutando sarna!, pesando
broto ciucoenta e deus (621 Ritos; es-
meril em pó, pesando bruto trinta e seis
436) kilos; esmeril não especificado, pe-
ando bruto cineoenta e Ires (53) Rijos.

IA mesma procedenera e vapor.)
Lote n. 28

.1 E:: Uma caixa n. 21,- pesando bru-
to 101 Ritos, contendo pós insecticidas,
pesando bruto sessenta e seis (66) ki-
ioa; desinfectantes não classificados, pe-
sando bruto setenta e doias (72) Mios.
(Mesmo vapor.)

Lote n. 29
3FC: Uma caixa n. 22. P esando bru-

to 131 kilos, contendo sulfato de ferro,
simples, riesando bruto viole e oito Ri-
tos; pós insecricidas, /re gando bruto doze
1(12) kilos. (Mesmo vapor.)

Lote n. 30

:TEC: Uma caixa n. 4a. pesando bruto
setenta e quatro Ritos, cuntemlo pás nt-

.N.„_seeticir/as, pesando brido 48 kiloa. (Mei:-
ha) v-apor.1. • - - -	 _ _

4ti a "4. 0	 'Lote tr. SI	 ai

TIC: Uma caixa n. 37, passando bruto
AS trilos, -contendo diveirsas amostraSs
:(Mesmo vapor.)

Lote tt. 32
JEC: Dez tambores irs. 58147, do fo-

lhas, pesando bruto 260 lidos, contendo
uma mistura de fragmentos de tecidos
vegetaes, substancias oleosas chlormeto
de sodio e adita.

Lote n. 33
, 11J-811:—Santos: Uni barril n. 42,
pesando bruto 165 kiloacontendo oleo de
'inhaca crú, posando liquido 140 Ritos.
dNova York, Yowan, do 23 de abril de
1917; manifesto n. 2W,-,	 " •	 •

AllMAZEN/ N.

Lote ti. 31

CS: Uma barrica n. 13, peso broto 39
kilos, contendo córes de anilina, pesando
liquido 30 Litos. (llawairan, Nova Yortc,
17 de Maio de 1917; manifesto n. 202.)

Lote n.

Losango NC: Urna caixa n. 19. pe-
sando bruto 62 Ritos, Contendo ferra-
mentas grossas, pesando bruto 55 kik);
'(.1roa:onas, Santos', 10 de junho de
1917; manifesto n. 539.)

	

-	 Lote n: 36
Casa Lucas: Quarenta e sele rolos

ris. 60 a 106, pesando bruto 3.052
contendo fio do cobre coberto com al-
godão e borracha, pesando bruto 3.9,32
Mios. (Vapor Santa Rosatia, entrado do
Nova York, em 22 de junho de 1917;
manifesto n. 377.)

Lote a. 37
Triangulo G: Uma caixa n. 1).439. pe-

sando brido 1 kilos. contenda lustro-
menlos eirorgicos de borracha, pesando
bruto 10 Ritos. (Vapor e manifésto OS
mesmos.)

Lote a. 38
J5IP: Urna caixa II. 1.051, pesando

bruto 40 Ritos, contendo seringas de,
vidro e borracha. pesando bruto 21 Ri-
tos (mesmo vapor e manifesto)...

Lote a. 39
LULA: Dez caixas na. 1 a 10 pesan-

do bruto 1.319 kdos. contendo pilhas
seccas electricas. (Mesmo vapor.),

Lote ti. 40
leej-kiwg: Uma caixa tr. 2.480. peso

bruto. t9 Ritos, contendo folhinhas para
o atino de 1017, pesando 12 lidos (o
mesmo vapor e manifesto.).,

Lote a. 41
MV: Uma caixa, n. 283,102, pesando

bruto 23 Ri lis, contendo interruptores
de cobre paca ehaticidade (obras de
cobre não classificadas,) pesando bruto
Ires Ritos. (Esta caixa contém o veri-
ficado o 111818 diversas Ped ras e Palha).
(mesmo vapor o manifesto.),

Lote n. 42	 •

D2zosele caixas ris, 000 h
916, pesando bruto 5.1.06 Ritos, conten-
do -papel lia° para escrever, pesando
bruto 4.590 kilos (mesmo vapor e nia-
nifeslo.),

Lote n.

Sem marca e- sem numero: Um rolo
de acame de ferro simples, pesando
bruto 46 kilottrucaino vapor o brami-

• -s

• Lote a..53

' Losango 'E: Uma caixa n. 0.313, po-
sando bruto 233 Ritos, contendo cadarso
de algodão de qualquer qualidado, pe-
sando bruto nos papeis 103 kitos. (0
mesmo vapor.)

Lote a. 51

Dr, O. 11. V. Castilho Etna da Qui-
tanda II. GO: Um pacote sem 1111111~.
pesando bruto 38 Ritos, contendo livros
para leitura, com capa de papelão. pe-
sando bruto 1108 envoltorios 58 kilos.
(Vapor frisia, procedente de II til
entrado era 16 do junho de 1915, ma-
nifesto n. 501.)

Lute E. 55
Liebomilz: Unia raiva n, 208, pe-

sando bruto 32 Ritos, contendo holarlma
de qualquer qualidade. pesando brido 13

(Vapor Tocantins, entrado em 6
de maio de 1917, de Nova York, mau)-
testo n. 266,)

Lote a. 56

Pereci rito	 Filho: Uma raiva nu-
n)9i'd 172013, )Y1:13511.4 e. avartada, 291

r	 Lote a. 44 •
Sem marja e sem numero: Uma bar-

rica, pesando bruto 335 Mios, contendo
fio de ferro gahanizado, pesando ltruic!

: 301 Ritos (mesclo vapor.).-

	

-04,. Lote ti. 43	 ".

Losango — T: Uma caixa n. 9.499,
Pesando bruto 61 Ritos, contendo gorn-
sua não especificado, pesando liatiii10
20 lidos ,(mesmo ()apor.).

Lote n. 46 .
Sem marca e sem numero:. Um

amarrado de tubos de ferro para agua,
galvanizados, pesando bruto 63 Ritos.
'.(Mesmo vapor.). 	 .

Lote a. 47 '	 .

Quadrilongo AMCC Santos: 17rn
amarrado de tubos de ferro para agua,
galvanizados, pesando bruto 63 Mios.
(Mesmo vapor.).

Lote a. 45

Luiz Caymurano: Unia caixa sein
numero, pesando bruto 12 Ritos. COR-
lendo amostras de farinha de trigo, pe-
sando uns suecos 10 kilo:. (Vapor
til, I IN ¡Útil), Nova York. 17 de I111110 dr
1017. Manifesto TI. 302.).

Lote n. 49

PS: Cinco caixas vs. 36 a 40, pesando
bruto 158 kilus, contendo 58 latas com
verniz não especificado, pesando bruln.
nas mesmas, 97 Ritos. (Mesmo vapor.)

Irralnetta: Lote a. 50	 •

PICC: Uma caixa n. 261. pesarei-
bruto '70 Mios, contendo 61 pacotes com
732 caixinhas e0111 prurira: to rhirniro
não classificado, alledinea, liosaltito brri-
to nas caixinhas 15 Ritos e 300 granimos;
estampas-annuncios do producto. pesou:
do bruto 22 Ritos. (Mesmo vapor.)

Lote 11. 51
Sem marca: Uni rolo encapado, som

numero, pejando bruto 52 Ritos. con-
tendo arame de ferro galvanizado. pe-
sando bruto 52 Ritos. (Mesmo vapor.),
r	 Lote a. 52,

Sem marra: Uma barrica n. G. pesan-
do bruto 11 Riras, comendo cores de tini-

- tina. pesando liquido real seis Ritos.
(Meemo vapor.)
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Mairode I91.13

ando bruto 22 kilos, contendo perfuma-
rias ein vidros n. I., e em caixinha do
papelão, pesando bruto 13 Lutos (18 vi-
dros e 2t caixinhas). (Mesmo vapor.)

•Lote n. 37
TDVGIA: Duas caixas 11S. 1 e ?, pe-

sando bruto 353 Mios, contendo (3.050
sabonetes) perfumarias em caixas de
papelão, pesando bruto nas mesmas 300
kilos. (Vapor Santo Barbosa, entrado do
Nova York em 1 de junho de 1917, ma-
nifesto n. 334.)

Lote P. 53
RNS: Uns pacote n. 117, Pesando

bruto 5 kilos, contendo amostras de
tecido de algodão em pequenos pedaços
colhidos em cartões. (Vapor Charlton
Holt, entrado de New Vork a 21 do Mar-
ço de 1017. (Manifesto 171.)

Lote n.
ANISIACE:, Uma cama n. 1,•eontendo

, 8 kilos de perfumarias em vidros urdi-
nados e 2 kilos de caixas de papelão
as ias;

' Mesma marca: lima caixa n. 2, con-
tendo 3 kiloS de perfumarias em vidros
ordinarios O 7 kilos, broto, nos envolto-
kis, de produclos chiinictis. (Vindos de

Nova Vork pelo vapor Chartton mn 21 de
março de 1917.),

Lote n. CO
CINSOAP-LCGDEL: . Uma caixa nu-

mero I, contendo 55 kilos. de perfuma-
s rias em vidros ordinarios e caixas de
, papelão, com cartões vastos pesando

kilus e 800 granimos. (Mesmo vapor.),
ARMAM:NI N. 11

Lote n. 61
EL: Uma anisa D. 303, peso broto

50 kilos, contendo apparelhos plasicos
não classificados. pesando) bruto 31 ki-
los (vapor Imoles!, Haste, 18 de junho
de. 1917. Manifesto u. 366.).

Lote n. 62
• DIA: Uma caixa sem numero, pesan-i
do bruto 23 'kilo!, contendo 33 garrafas
de agua mineral, pesando bruto 14 Mios
(mesmo vapor e descarga).

Lote H. 63
,ss 1.707: Dez caixas, ns. t a tO.

peso bruto 6.383 kilos, contendo peças
de machinas (mesmo vapor O descarga?.

Lote n. 61
Alvas Sr, Comp.: U mpaeols sem nu-

mero, peso bruto 9 kilos, e.Ontelido obras
impressas de unia sú do', pesando bru-
to 9 Lila. (CUMGC778. Londres, ti do
junho de 1917, manifesto a_ 3:31.)„

Lote o. 65
T-07.111lee - W -	 Tres caixas

c. 7.019 a 7.021. pesando bruto 132
Mios, contendo sabão medicinal, sim-
ples, pesando 131 kilos (mesmo vapor
a descarga).

Lote ti. 66
CV - MB: tina caixa n. 7.002, pe-

saiido Mulo 202 kilos. contendo gram-
pos de ferro envernizados, pesando bru-
to 172 kilos.

(Mesma marca); Uma caixa n. 7.003,
pesando bruto 202 kilos, contendo Srom -
ons gah anizados, pesando bru-
to 172 kilos.

k .aesma marca): tina caixa ti, 7.000,
pesando bruto 117 kilos, contendo
grampos de ferro galvanizados, pesando
bruto 133 kilos (sopor Strapio, prove-
Mente de Liverpool. entrado, em 28 de

„Miam de. 1917, .51gafejta a, 303), .-

Lote tt. 67
CY - NB: Uma caixa n. 7.021, Pe-

sando bruto 22 Mios, contendo: lidou-
leria de cobre, pesando nos envoltorios
4 kilos; cartão cortado. pesando bruto 2
kilos; caixas de papelão, vaias, pesan-
do bruto 4 Lues.

(A mesma marca.) • Uma caixa 111.1-
Mero 7.024 - 1, pesando bruto 11 kilos,
contendo bijouteria do cobre, pesando
nos multados 9 Mios. (O mesmo va-
por.).	 .

Lote a. 68
CY - Uma caixa n. 7.021 - 2,

pesando bruto 11 Ritos, contendo: car-
tão cortado, liso, pesando bruto 2 kilos;
caixas de papelão, vastas, pesando bru-
to 2.500 gramnias. •

(A mesma marca.): Unia caixa nu-
mero 7.010, pesando bruto 7 kilos, con-
tendo: caixas de papelão, vasias. pesan-
do bruto 1 kilo: bliouteria de cobre; pe-
sando nos envoltorios 1 kilo e 500 gram-
ma; obras impressas de 'uma So cor,
pesando bruto 1 Mio. (O mesint) va-
por-)..

Lote H. 69
Casa Chio: Uma caixa n. 8.05.1.

sondo bruto 117 kilos. contando 95 Mios
de cita, para dentista (vapor Campista,
entrado de (janova, em 10 de março -do
1917. Manifesto n. 147.). 	 •

Lote ti. 70	 .
Sem marca e sem numero.: Uma bo-

bina com papel para impressão de
Minutes, commum, pesando 335 Mios.
(Vapor Cometa, procedente de Chrisfia-
nia, entrado em 4 de maio de 1917.
Manifesto n. 200.)

• Lote n.'71
Taang.o Corrõa. C - Rio: Uma caixa

n. 19, pesado bruto 57 Lutos, contendo
livros impressos para leitura, (Vapor
A mazonas, entrado de Buenos Aires em
8 de maio de 1917. Manifesto n. 279.).

Lote n. 72
SEI': Uma caixa n. 50, contendo 19

camisas de linho e seis canarinhos de
linho. (O mesmo vapor e proeedencia.)

Lote n.
AM: Uma caixa n. 2, contendo cata-

logos impressos para leitura, pesando li-
quido 129 Lutos. (Vapor Pariria, pro-
cedente da Nova Verti, entrado a 20 de
abril de 1917. Manifeslo n. 236.)

l;o:rJ:Um barril vasto n. 5. (O mesmovai 

Lote n. 7%
',coando CPMC: Tios barris ns. 333,

332 e 317. Nasios. (Vapor (Masa:, Proce-
dente da Bahia. Manifesto n. 258.),

Lote a. ;3
31 - MB: Duzentos e unia laboas do

marluorc sem numero, em bruto sim-
plesmente sal-radas, sendo partidas ein
diversos pedacos, medindo 485 metros
quadrados. (Vapor Somara, procoden-
le tle "limou, entrado em 3 de junho do
1917. Manifesto n. MS.)

Lote a. 76
Lozand0 A - CM: Uma caixa sem

numero. pesando bruto 55 kilos. conten-
do 91 caixinhas de papelão, com botões
da massa, pesando bruto nas mesmas 26
kitus e 400 granulais. (Vapor 8. Paulo,
procedente de Nosa York. entrado em
18 de Maio do Apik Nagitcsto ii. 301.)

Lote n. 77
ENC: Tres eaLxas n; 41 a 46, peaans

do bruto 168 kilos, contendo papel para
embrulho, pesando bruto nos envollorioa
360 kilos. (O mesmo vapor.),

Lote n. 713	 • .	 •
Club 111811 Life: Uma caixa ' sem nu-

mero, pesando bruto 40 kilos, contendi
obras impressas de mais de uma ar,
pesando bruto 35 kilos. (Vapor Monit.*

procedente do Buenos Aires, en,
Irado em 24 de maio de 1917,, Manir4
Lesto n. 30).)

at31.1ZEM r,
Lote ti. 79

Alfafa a granel: 200 kilos. 1304
nos Rires, 1 de setembro do 1017; . ina-4
Infesto n. 519.)

Loto n. 80.
AG: Cinco barris, sem numero, dess4

manchados, pesando bruto 75 kilos. (Li,
pc.r, Bordeaux, 14 do setembro de 10/72
manifesto n. 560.)

AMO: Deus barris, Sem número, dos-
manchados, pesando - bruto 30 Mios. (va-4
por, procedendo, descarga e manifesto,
os mesmos.)

Alvaro (dentro de pina oval): Dons
barris, sem numero, vasios. (Vapor,
procedeneia e, descarga, os raeSines.)

CNNX1I: Tres bort- s, .sem numero,
vasios. (Vapor, Procedencia e descarga,
os mesmos.) )

CR-ancora-Cf Um. barril, sem nu-
mero, desmanchado, pesando bruto 15
kilos. (Vapor, procedeáciá e descarga,
os mesmos.)	 Uno

EIC-.1BC: Uni barrilf sem numero",
desmanchado, pesando bruto 10 kil0a.2
(Vapor, procedendo e descarga, os mea-
mos.)

Dons barris, som numero, dess
manchados, pesando bruto 30 kilos.,
(Vapor, proeedencia o descarga, os
moSinns.)

Gze: Sete barris, sem numero, deo.,
manchados, pesando bruto 105 kilos.,
(Napor, procedencia 'e descarga, oS,
mesmos.)

llenrique Santos: Tres barris det
quinto, sem numero, vasios. (Vapor;
procedendo e descarga, os mesmos.)

lienrique Santos: Um barril do de-1
cima, Sem numero, vasio. (Vapor, pro-e
ectiencia.e, descarga, os mesmos.)

Mourão ir. Comp.: Dous barris, sena
numero, vasios. (Vapor, procedendo 1.1-
descarga, as mesmos.)

Nobrega Pereira: Nove barris, serrf
numero, valos. Idem, idem. •

Pereira Carvalho: Tres barris, seta
liumero, desmanchados, ,vesando
45 kilos. Idem, idem.

Tinos at Comp.: Tres barris, selai
numero, desarmados, pesando bruto 41
Mios. Idem, idem.

VIsle: Cinco barris, sem numero, yr(4
sins. Ideni, idem. •

Almeida, Chaves: Deus barris da
quinto, sem immer0, tostes. (Ceolad,,
Bane, 31 de agosto do 1017; pioniftsbi
In. Si,.)

Almeida Chaves: Cinco barris *dr%
quinto, sem numero, desmanchados, pe-s
sondo bruto 75 kilos. (Vapor. Proccden
da, desearga e manifesto, os mesmos.))

Comino Mourão: Oito barris de qui%
sem numero, desmanchados, pesando.

bruto 120 kitc1S. Idem, idem.
camillo Alemão: Quatro barris de(

quinto, sem numero, vastos. Idem, idem.,
CHI: Dez barris de quinto, sem nu-

mero, desmanchados, pesando kruto
kiltn., Idem, idem.
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Cunha Pinto: Quatro barris de quM-
lo sem numero, desmanhaedos, pesando
¡souto 60 Mios, Idem, idem.

OIC: Oito barris de quinto, sem .nu-
. mero, desmanchados, pesando bruto 120

kilos. Idem,. idem.	 •
Dias Almeida: Dezoito barris, sem

aiumero, de quinto, desmanchados, pe,
bando bruto 270 !tilos. Idem, idem.

Dias Almeida: Doze barris da quinto,
• Som numero, vasies. Idem, idem.

1111u• Um barril de decimo, sem nu-
Mero, desmanchado, pesando bruto oito

• kilos. Idem, idem.
61: Nova barris de quinto, sem nu-

mero, desmanchados, pessado bruto ias
kilo:ti, idem, idem:

('.AC: Quatro barris de quinto, sem
numero, desmanchados, pesando bruto
60 lidos, idem, idem.

•1'P: Deus barris de quarto, Sem nu-
mero, desmanchados, pesando bruto 22
Uns. Mini, idem.

Deus barri' de quinto. sem nu-
- mero, desmanchados, pesando bruto itti

kilos, idem, idem.
JI1C: Tres barris da quinto, sem nu-

•• mero, vasios, idem, idem.
JSC: Ti-os barris de quinto, sem nu-

mero, vastos, idem, ideni.
Jstl: Oito barri' quinto, sem nu-

mero, desmanchados, pesando bruto 120
kilos, ideie, idem.

JSC: Troa barris de decimo, sem nu-
mero, vindos, idem, idem.

LC: Um barril de decimo, sem nu-
mero, vaio, idem, idem.

MPC: Um barril de quinto, sem nu-
mero.vas Vio, idern, idem.

il.
Ai Quatro barris de quinto, sem

numero, desmanchados, pesando bruto
dt) lidos, idem, idem.

Marques Fousera: 'i'res barris de
quinto, sem numero, desmanchados, PC'

A baDdo bruto 45 kitua, idem, idem.
Elgei: 'Ires barris de quinto, heril nu-

mero, desmanchados, pesando bi uto
kilos, idem. idem.

Dons barris de quinto, sem nu-
mero, desmanchados, pesando bruto 3o
tilos, idem, idem.

hobrega Pereira: ires barris de quin-
to. sem numero, vasies, idem, idem.

Nobrega Santos: Sete barris de quin-
to, sem numero, desmanchados, Pesando
bento 15u kiles, idem. idem .

Nobreça Santos: Quatro barris de
quinto, sem numero, vasios, idem, idem.

C1,2C.:- Dinis barris de quinto, sem
numero, Na9108, idem, idem.

Pereira	 Quatro barris de
quinto, sem numero, va-dos, idem, idem.

Pereira Sinval: Seis barris do (min-
- lo, sem numero, desmanchados, pesando

bruto 90 Mios, idem, idem.
Pereira Sinta': Um barril de. debno,

SPM numero, dosinanehado, pesando Ltd-
to 8 kilos, idem, idem.

Pereira Sinval: Um barril de decimo,
• sem numero, vaio. -idem idem.

Sem marca: um barril do quinto, sem
. numero, vasio, idem, Alem.

nom'? & Comp: ijaahm barris do
• quinto, sem numero, VflSiOS, ideM, idem.

Ntiltl: Quatro barri; de quinto. bem
• numero, desmanchado'„ pe2atek. 11.10,0
. Ca kilos, idem, idem.

' . VAU:: Cinco barris de decimo, rem
, numero, desmanchados, pesando bruto

110 kilos, idem, idem.
301::: Um barril de ouinto, sem Mi-

mero, vasto, idem, WILL,.
1M: Onze barris de quinto, sem nu-

mero, tasios (x apor ClillitienS, Glasg,oxv,
. 16 de outubro de 1917, manifeste 9H.

1-11: Qoalope barris de quinto, Sia

numero, desmanchados. Pesando bruto
210 lulas. (\Moer, procedenc1a e descar-
ga. os mosmos.)

OZC: Nove barris de decimo:sem nu-
mero, desmanchados, pesando bruto 125
brios. (Aram, liaste, II de agosto de
1917, manifesto 481.)

OZC: Oito barris de decimas. sem nu-
rumam, desmanchados, pesando bruto
120 ltilos, idem, idem.

3SP: Cinco harirs de (minto, sem nu-
mero, desmanchados :, pesando bruto 75
;tilos. (Sn/Men, Bordeaux, 16 de agosto
de 1917, manifesto 491.)

Sem marca: Seis barris, som numero,
vasios. (Vapor Leoa XIII, Malaga, 13 de
julho de 1917, manifesto 432,)

DP: Uni barril desmanchado, sem nu-
mero, pesando 15 lidos. ( va por, liroce•
deneia e descarga, os mesmos.1

MIIPS: Dons barris de quinto, sem
numero, vasios. (.Sequana, 'lavre. 18 da
setembro do 1917. manifesto 92.1.)

LC: Quatro metas bordalezas, sem ritt-
moro, desmanchadas. prsando 120 kiion.
(Verona, 13. Ayres. 23 do julho de 1927,
manifesto 418.)

At: erres - barris : COO: Quatro ditos:
(:YMAC: Cinco ditos; O. Seabra : 'fres
ditas; (tomes: Dons ditos: 3.5.1'.:
Dous ditos; Ilillacruz: "I'res (Mim; ;tin
lodo vinte e dons barris desmanchados)
pesando 330 tilos. Oito barris va-
stos; Lamino, CMC 2 ditos: idem.
'ires ditos. idem. .1SP: Imos dite&
Idem. 111-8: Quatro ditos. idem. MV ei
Um dito, idem. N,SC: 1:m dile, idem.
Itinacruz: Um dito, Wein. (Vapor SY -
mora, Bordeaux, 16 de agosto de 1017,
manifesto 191.)

AAC: Quatro barris: Almeida Torro%
dons; Azevedo Andrade: sete; ciai;
quatro: CMC,: Mios; CM:: mo; CNMAtl:
nove; Triangulo Ca\ ado: Ires: 1/AC:
dons; Dia% Almeida: quatorze: Fernan-
des alourão & Como.: Ires; Viamdredo
Caminha : Seva: J A	 ires; ,l VI : u na •
3.S.C: nove; 1.C:	 Ires; Mio:: oito
Mouriio	 Comp. • rimo; 131PC: seis
Montão & Comp.: quatro; seis
St AC: sele; SC: um; Sem marca: dons
Circulo — Torres: oito; Thome: cinco
liMe• se le: Paralleloeramnio—GrahadO
seis: OZC: cinco (ao todo 110 barri
riesioanenedos, pesando 2.100

AAC: Dons barris; Almeida Torres:
quatro; Azevedo Aodrade: cinco; GD::
nove: CXMAC: dezenove; Triangulo —
Cavado: um; D.A.C: quatro: l a ias Al-
meida: nove; FIC: quatro; Fernandes
Mourão & Comp.: um; Ferreira Cabrai:
Ires; 0"1.C; doze; Henrique Santos
It. Comp.: seis; 3133: quatro; .IA13: mui-
Iro ; Juni tuim Cerdoso : dous; JVC: ima -
1 ro ; .1SC: seis; Awc • seis; NI1C:

SAC: ires; Circu.lo — Torres: dez-
oito; Thome: duos; VMC: quatro; Mon-
tão (3: Comp. : cinco; Parai ~gramai
— Granado: Ires (ao lodo III barris
yasins).

Henrique Santos R: Conni: quatro
JAB: um; .ISG: quatro (ao todo

nove bacirs desmontados, pesando 1:Z
kilos, vindos no vapor frontes 2Idgo en-
trado Mn II de agosto de IOI7. Manifes-
to 481):

rAIreaM N. 8
Late 91. Si

11C —Pernambuco: Unia caixa 'sem
numero, contendo -agua mineral medi-
cinal de Melgaço, pesando 31 kilos.
Campeiro, (Jenova, 2 do malo . de 1917).

Lote a. R
C1: Uma caixa seio numero. contendo

seis garrafas de vinho até 11' de forca
alcoolica, posando 7 kilos. (Mesmo va-
por e descarga)

Lote a. 43
-ati: Uma caixa sem nuniero. conted

do nina duzia de ;arraias do vinho dó
Porto, até 14*- do força alcoólica, pe
sondo 15 kilos. (Mesmo Vapor- e des

-carga).	 "

Lote ii. 81
; PO: Duas caixas. sem minero, to&
lendo latas com peixe em salmoura, pe-
sando 78 lidos. (Venceram, Liverpool,
de inato de 1917).

Lote a. 811

LB: Quatro meias quartolas, sem
mero, vasias. (indiana, Genova. 6 do
bobo de 1917).

CNIC: Unia caixa. setn numero. va4
sM. (Comuna, .11ordeaut, 18 de março
de 1017).

CTC: tinia caixa, sem numero, vasitif
"(Mesmd -vapor 0". descarga).

LE U	 nG: rua caixa, sem umero, vasii4
Veiado, Have°, 28 dr (coupiro do
1917).

•ISC: lima ruim, sem numero. vasia;
'(Samara, liaste, 4 de maio de 1917).

.IISIJ: Uma caixa. selo muliero, vasta,.
(Mesmo ‘apor e desearga)•

(".2&e:Unia caixa, sem numero, vagai.
.	 Duas caixas, sem numero,
sias. Verruma, liordeaux, 13 de abril (iet
1917).

Alt: Uni barril de quinto, sem nu,
mero, xasio. (Dupleiw, Havre, 17 Mi ju,
Mio de 19171.

AO: Oito barris de quinto, sem nu,-
mero, tasios. (O mesmo vapor e dum
carga),

APP: Onze barris dé quinto, sem MIA
mero. vasios .(Mesmo vapor e descarga)

AAB: Viu barril do quinto, som nu-
mero, vasio. (Mesmo vapor e descarga)).

AS: Um barril de quinto. sem nu-
mero, vasio. (Metano Aapor e descarga)

„AO: Dons barris de decimo, sem nu-
mero, vasins. (Mesmo vapor o descarga),

A 4 1: Cinro barris de quinto. sem
mero, vastos. (Mesmo vapor e descarga).

Behiano: Cinco barris de quinlo, Sem
numero. NA.910S. (Mesmo vapor e des-
carga

!toldai-1o: Um barril de decimo, Sedí
numero, vaido. (O Mesmo lufam e des-i
carga 1.

Casa Cosivailim t a: Um barril de Mlin-
tu, NeM numero, vasio. (Idemno vapor e
tleStaegaN.

(2(MXi:: Vinte e uni liareis do quinto,
sem numero, vasios. (Mesmo vapor o
descarga'.

Ctis todio Boavi sL: Quatro Barris do
-quinto , sem numero, vasios. (Mesmo
vapor e descarga).

nDC: dons barris de quinto sem nu-
mero, vaso'. (Nlesmo vapor e dos,
maga.)

CMC: Quatro barris de quieto, sotii
numero, sustos. (Mesmo Vapor e dee-
carga.)

Crimino Alemão & Comp."! Vinto
duns barris de quinto sem numero, ia-
idos. (Mesmo vapor o descarga.;

CMC: 'ires barris de quinto sem nu
incidi. vastos. (Mesmo vapor o de3--
emp.)

Cunha Pinho & Comp.: Um barril de
quinto sem numero, vasio. (Mesmo ta,
por e descarga.)

DAC: Ires barris de quinto sem nti..‘
mero. vasios. (Mesmo vapor e dos.
carga.)

PAU: Dons barris de quinto sem nit-i
mero, VISIOS. (Mesmo Nal-0r e tleS-4,
carga.)

Figu reiedo. Caminha & Coam.: I kais
barris de ijuirilo sem numero, tái05,.

- -&MOMO Into"r 'g deicarga.).
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Fernandes Moura° & Comp.: Quatro
baaris de quinto sem numero ,VOSMS..
(Mesmo vapor o descarga.)

Triangulo FM: Tres barris de quinto
rem numero, vasios. (Mesmo vapor e
descarga.)

CMPO barris de quinto sem nu-
Mero, vasios. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Guimarães Pinto: Troe barris de quin-
to sem numero, assim. Mesmo vapor o
descarga.)

Barallelogrammo-Granado: Dons bar-
ris de quinto sem numero, %atilas:
(Mesmo vapor e descarga.)

JSP: tim barril de decimo sem nu-
mero, VESiO. (Mesmo vapor e descarga.).

JTC: Doa barris de guiai() sem •nu-
mero. vastos. (Mesmo vapor e descasa:x.)1

JIC: 'fres barris do quinto sem • nn-
riem, vasios.. (Mesmo vaper e dos-
Carga.)

Late Carneiro 6; Comp.: Nove bem is
de quinto sem numero, vastos. (Mmina
vapor e descarga.)

Lago. Carneiro & Comp.: Um barril
de decimo sem numero, vasio. (Mesmo
vapor e descarga.)

Mourão & Comp..: Um barril de quin-
to sem 'numero, vazio. (Mesmo vapor
e descarga.)

Marli Pacheco: Doas barris de quinto
sem numero, vastos. (Mesmo vapor is
descarga.)

Nobrera Santos & Comp.: Seis harria
de quinto sem numero, vastos. (Mesmo •
Vaprir è descarga.)

Nobrega Pereira & Comp.: Sete bar-
ris de quinto sem numero, vasios. (Mes-
mo vapor e descarga.1

Ribeiro da Cruz: Um barril de quinto
Som numero, vasio. (Mesmo vapor o
&marga.)

)4AC: Oito barris de quinto sem nu-
mero, vastos. i,Mesmo vapor e des-
carga.)

Rodrigues Lisboa: Tres barda de
quinto sem numero, vastos. (Mesmo
vapor o descarga.)

• Peixoto Serra: Tres barris de quinto
'em numero, vastos. (Mesmo vapor e
descarga.)

. Dons barris de decimo sem rubi
Mero, "vasios. (Mesmo vapor e dos,
carga.)

5: Seis barris de quinto sem numero,
'maios. (Mesmo vapor e descarga, S

TA: Daus barris de quinto SOM nu-
vime, vasios. (Mesmo vapor o des.

• carga.)
Thomd & Comp.: ries barris . do

quinto Sem numero, vastos. (Mesmo va-
por e descarga.)

l'hom6 & Comp. : Troa barris de dcci-
n.o, sem numero, %ruiva: (Mesmo vapor
e descarga.)

VM&C; Dons barris de quinto, min
numero, vastos. (Mesmo vapor e des-
carga.)

VAI&C • Note barris da decimo, sem
numero, vamos. (Mesmo vapor e des-
carga.)

OLSC: Queira') barris de quinto, nem
numero, siados. (Mesmo vapor e des-
carga.)	 .

AAC: Cinco barda de quinto, sem nu-
Mero, vashas. IA. Sallandrouse de Lama.
pd.r, /lavre, 29 de junho de I917.)

AAC: Um barril de decimo, sem nu-
Moro, vasio. (Mesmo vapor e desearga.)1

Dias Almeida: Duas barris de quinto
•Sem numero,. vazios. (Mesmo vapor

aescarga.) •
Fernandes Moura° & Comp.': Cinco

Redis de quinto, sem numero, yasios.,j
st Mamilo v:Adoe e descarga.)

(SZ&C: kir> karris de quinto, sem nn,
Ws/ U: 4 sm9 ynpOr. g deSgaill)i

Gonçalves Zenba: Um barril de quin-
to, sem numero, vasto. alslesmo vapor o
dementa.,	 -

Gonçalves Zenlia: Um barril do deci-
bal, sem numero, vasio. (Mesmo vapor
o detcautit)

JPC: Tres barris de quinto, sem nu-
mero. vades. Mesmo sem e das:sus:a.)

JF&C: Dez barris de quinto, sem nu-
mero, vasioe. (Mesmo vapor e descarga.)'

OLS&C: Oito barris de quinto, sem
numero, vastos. (Mesmo vapor e des-
carga.)

Bibe Cruz (dentro de uma cruz) :-
Dons barris de quinto, ser» numero, va-
klils. (Mesmo vapor e descarga.)

RUI: Teca barris de quinto, som nu-
trem vaiei. (Mesmo vapor e descarga.)

VMC: Quatro barris do quinto, sem
numero, Vastos. OUSEM vapor e des-
carga.)
.AT: Um I,arril de decimo, sem nume-

ro. vaio. (Mesmo vapor e descarga.)
CEMXG: Lens barris de quinto, seis

numero, VMRCTS. (Moer, Bordéos, 6 de
Junho de «I7.)

COM: Tree barris de quinto, sem nu-
mero, vastos. (Mesmo vapor e descar-
ga.)

(tT&C: Um barril do quinto, sem nu-
mero, vasto.'Mesmo vapor e descarga.)

Tre.s barris de quinto, sem nu-
mero. vasims. (Menno vapor e descarga.)

411S: Um barril de decimo, sem nu-
mero, vagi°. intato, Divorpool, 3 de ja-
lne de 1917.1

MSC: Um Darril do amimo. sem nu-
mero. vasio. (Dento, Live/intata G de ju-
lho de 1917.;

MSC: Doze barris de quinto, sem nu-
mero, raios. (Mesmo vapor.), .

AR5LIZEM N. 164
' Lote ti. SI;

Rabulo. dentro de uns &langui° : Qua-
renta e quatro mima ns. 682 a 725, con-
tendo verniz não especificado, pesando
4.810 &dos. (Cairmo, Londres, ae de
setembro de 1916, manifesto n. 839.),

Participação).
1-tvise

Ta vespera e no acto do leilão, as mer-
cadorias que tiverem de ser arremata-
das estarão á disposição dos penhores
pretendentes que as queiram examinar.
bastando para isso se dirigirem ao fiel
do armazena.

O arrematante entrará eom o signa!
de 20 54 em dinheiro, no acto de as.si-
grau, o termo, recebendo um conheci-
:modo exima ido do talão.

Alfandega do Rio de Janeiro, 22 de
março de 1918. — O escripturario, Ar-
mando Guedifs de Mello.

Ministerio da Marinha --

Escola Naval
De ordem da Sr. contra-almirante cura-

dor, previno aos interessam-los que amanha.,
dia 23, ás 10 horas, será dado ponto para ma-
Me oral do aritbmetica o algebra (concursm
para os candidatos seguintes:

Empar Corrêa Leal.
Francisco Vicente Vianna.
Urbano Novaes Castello Branca.
Odiai° Sores de Freitas.
Alvaro Araujo. —
Luiz Augusto Bleck de Aloncastro..

Turma. supplementar
Benjamim Audilfeent Xavier.
Carlos Alberto Saldanha da Gama.
Aleguar Leite de Oliveira Ateatagi. AC •
IR:01131Q Amealeatia Freire., 	 •.`aa

Octacilio Cunha.
larãe Fernandes Góes.
Ob .:errarão—Todos 03 candidatos acima de-

clarados devem comparecer ás 10 horas, em
ponto.

Escola Naval, 22 de março do 1318.— O
sob-secretario, J. de Araujo e Silva.

Miuisterio da Viação e _Obra.,
Publicas

Directoria Geral dos Correios
Fica intimado a comparecer á 1 , secoo

Sob-directoria de Contabilidade da Directo:ia
Geral dos Correios, no prazo de 3a dias, o cx-
estafeta interno (len rcpartklo Pauto Accio-
ly, aflui do recolher aos cofres da thesonraria
desta directoria geral a importancia de 101139
(doz mil o tremntos raia), por que foi reajam-
saldando pela portaria n. 180, da 27 de ja-
neiro de 1217, do Sr. director gaia], corno um
dos responsavels pelo extravie do registrado
n. 382. procedente da seminal do Villa Isa-
bel, para l'etronilha Monteiro, em lamecha.

Sob-dila:ti iria de Coatibili lado da Directo.
ria Geral dos Coutios, 14 de março do 1918-
— 0 sub-director, tujenio Aajusto Miam-
deek.

Es•rada de Ferro Central do Brasil

comammaacsa PARA O FORNECIMENTO DE
TINTAS PARA A e DIVISÃO

De ordem da directoria, faço publico,
que as 12 horas do diato do instalam
uma de abril, na Intender:eia desta es-
trada, na Estação Central, serão reze-
balas propostas pura o fornecimento
de:
1.000 kilos de seerante em pé, marca

ires Castellos, preço mexiam
cio kilo, 1$100.

600 kilos de tinta branca, Aclamas,
preço maxime do kilo, 3$300,

COO kilos de tinta vermelha. Aclamas,
preço maximo do kilo, 3$5e0.

500 - kilos de tinia cinzenta. Adensas,
Preço maximo -do kilo, 3g500.-

2.000 kilos de pó do sapatos • Preço
maximo do ki/o, 700 réis.

250 kilos de preto leve, preço rimais
• mo do kilo, 78008.

5,000 /tilos de vermelhão de sapateiro,.
preparada em lata de cinco
kilos preço maximo do kilo,
2$13S15.

1.200 kiloa de tinta Lagoline, em lata
de cinco kilos, einzenta, clara
ou escura, preço maximo do
kilo, 3000.

1.200 Mios do tinta Laaoline, prepa-
rada em lata de cinco kilos,
Ovem, preço amaina) do Mio,
Moa.

- 1.200 kiles de tinta Lagoline, prepa-
rada em lata de cinco Mios,
vermelha, preço masirno • do

... •	 kilo, 3,500.
F 120 —Wang de tinta Trite End Einisk

TSW, preço maximo do gallão,
755000.

'70 gallões de tinta Ca" Primor,
TSW, preço niaxiruo do gallão,
7580e0.

1. 10 giallfies de tinta Car Sullarer.
TSW, preço maxitno de Sande,
75$00d.

300 pildes de tinta. Reliam para pa...
Ihinba, preço niaxirao do gel^

. tão, 80$000.
5.3.2 kiius de tinta verde, ltipolin,.em

• lata de cingo kilo!, preço niog
;TiMQ dQ	 1,0".00.04,;sáLs..;.;4
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300 kilos do tinta branca esmalte,
l'	 sWP, em lata de cinco 1;U:

preço maximo do kilo, 10
200 kilos de tinta branca, 111Polin,

SWP, em lata de cinco kilos,,
preço rnaximo do kilo, réis
10a000.

,, BO lidos (le azul ultramar ellUa,
preço maximo do kilo, réis
1 1$000,

3.000 kilos de alvaiade de zinco, Vielle
Montagne ou hollandaz, preço
maximo do kilo, 20(10.

I kilos de anilina amaralla. preço
maxila° da kilo, 458000.

"

 10 kilos de anilina encarnada. pra-
co maximo do kilo, 45$000.

a0 kilos de anilina marrem, preço
r	 maximn do kilo, 45e00.
300 kilos de branco de zinco em

.massa, Mello Montagne, preço
inaximo do kilo,• 3$500.

• 'A cone-arrenda versará apenas sobre
b preço, em réis para as unidades, de
cada unia das quantidades pedidas, eu-

I tragues na Intendem:ia, dentro de 30
dias, a partir do registro do contracto
no Tribunal de Contas, cabendo a pre-
ferencia, do direito, ao autor da pro-
posta mais barata. Por m i n ima que
seja a dinerença entre ella o qualquer
outra.

As propostas que devem estar devi-
damente soltadas, datadas, assianadas,
tom indicação das respectivas resr-
dencias, serão entregues, em duas vias,

' em envolucros fechados, cum a dona-
1 ração por Pira do assumpto e do nome

do proponente,
Esse envoluero deve ser acompanha-

do de um outro, em separado, contendo
todos os documentos que possam tiro-
-ar a idoneidade do proponente, com-

prehendendo-se, entre elles, os recibos
de quitação da ultima colhida dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o
Proponente deverá validar o recibo da

1 eaucão de 200a pré' lamento feita na
t hosourarta desta palrada ,para garan-
tir a aseignatura do contracto, caução
que reverterá para os cofres da mesma
estrada si o proponente preferido, re-
cusar-se a assienar o respectivo con-
trario. dentro do prazo de seis dias,
contados da data do convite que for
'expedido para esse fim. 	 -,

. 0 Contructo sé se tornara effed ice,
depois de °aprovado definitivamente
polo Ministerio da Viação e Obras Pu-
Nicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas. As propostas, cujos autores não
tiverem sido considerados iduneos, não
somo a et as.

Depois de julgada a idoneidade dos -
proponentes, serão annundados o dia
e hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito de
annullar a coneurre ncia, caso assim
convenha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter
sinão uma formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edital
e o preço. conforme já ficou estabele-
cido acima, para os artigos que o pro-
ponente °Merecer, cal-regues nas con-
dições Já citadas.Não se tomarão em eonsideraçfin
quaesquer cifrarias de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas quo contiverem apenas o °Mereci-
mento de lima redacção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica a Estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrentes ficarão sujeitos ao
que corista nas instrucções para o ser-'
viço do roncurrencias.

A estrtda reserva-se o direito de
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que 'não
estiver inteiramonte de accórdu com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral da Brasil, 13 de marco de 191R.—
nOuesrejttree1ario, José Ricardo de Afim"

•

Estrada de Ferro Central do Brasil 1
ONCURI1ENCIA PARA -O FORNECIMENTO ng

ARTIGOS DIVERSOS PARA ESTAÇÕES E 3••
SECÇÃO VÃ iNTENDENCJA

De ordem da directoria, faço publico
que ás 12 horas do dia 1 do proximo
mez do abril, na intendencia desta es-
trada na estação Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

AL bandeiras uacionaes de quatro
Pannns, preço maximo de uma

• 24.8000;
1

•

 carrinho ePrtropolisa para aterro
(madeira do lei), preço maximo
28000;

1 ..200 discos para relnydo, preço maximo
do milheiro 11$500;

12 alicates redondos com dirte, pra-
.	 ço ~ima de uni UNO;

17 filtros al•tiels, preço maximo de
uni 1398000;

. II trenas de panno e fio inetallieo do
10m,00. preço maximo de uma
tl$000;

pás para lixo, preço tintim° do
•,	 uma 155•50;•
.17 enxadas calçadas de aço de qua-

tro libras, preço tauxiai° de
unia 3$700:

I, 7 ancinhos de t6 dentes, preço ma.
xitno de uni 2$400;

• 4 talhas de barro com torneira e
i •	 fi i7l$troo0,0;preço maximo de urna

espanadores estrangeiros de ca-
bei I°, preço amimo do um

-•	 3.'800;
20 lidos de anilina roxa, preço ma-

rimo do kilo 655000;
60 vassouras de piassava, grandes,

para varrer, preço maximo de
uma 15200;

250 pinteis redondos, n. 12, preço
maximo de uni Maio;

cadeira singela de peroba ou ea-
nela reforçada, Preço mujam
13;3000;

3 carrinhos, n. 4, para carga, pre-
ÇO Maxim; de uni 441900.

-	 armarios de cancha ou peroba,
envidraçados de 2m10 x I m,25

Om,10, preço maximo de um
r -	 1075500;

escumadeiras de a gallie, preço
maximn de uma 2$900:

2 regadores do folha de Flandres„
Nt. pintados, grandes, preço
maximo de um 75500;

1 saboneteira de agaltie redonda,
preço mugimo de uma 25000;

1 bandeira nacional de dous pan-
nos, preço maximo de uma
128000;

2 lavatorios de ferro, 'com espelho,
preço maximo de um 95000;

5 armarios do peroba ou canada,
• envidraçados, de Im.80x I in,20

x Om.33, preço maximo de uru
60$000;

1 bacia de agathe de 0m,37, preço
maxila° 45800;

2 tabuletas para aNiso de Oni.50X1:
01%30, preço 'Baena() do tini,

 melro quadrado $600;
6 copos da vidro, preço maxila() do

uni $800;
2 moringues de barro da Penha,
's com prato, preço maximo de

unia 15900;
.3 caçamba do folha estanhada para'

gomma, preço mui= de unia
2$600;

•1 estante de ferro quadrado do cin-
co prateleiras de 1 m,20 X Ina00,
preço maximo 45$°00;

la quadros para horario com vidro,
de oni,50x0m,40, preço maximu
de detimetro quadrado mo:

2 capachos de coco, de Orn,75X1
Orn,35, preço !iraxim° de uni
0800;

2 lampeões belgas de suspensão,
completos, tapo I, preço ma-
ximo do 11131 558000;

2 lanternas circulares, typo
preço maximo de-uma 198800;

2 almotolias do folha para uni litro,
preço maximn de uma 15800;

3 funis de folha de um litro, preço
maximo do uni 65000;

:4 camas de ferro de Oin,88 de lar-
Mista, com taboas de pinho, pre-
ço maximo de uma 171010;

10 camas de ferro, dm einaraao de
arame, de lin.00x0m,80, preço
machoa de unia 2%000;

'29 colo:115es de cap im membeque,
com capa de algodão trançado,
preço maxila° do um 10$000;

3 travesseiros de paina do brejo,
com capa do algodão e linho,
preço maxila° de uni 68500;

' '1 colchão de crina vegetal, com
capa do algodão e linho. pre-
ço maxirno de um 308000;

lanternas para cauda de trem,
preço maximo do uma 328000;

5 lanternas para guarda-freio, troo
f, preço maxila° de unia

168800;
2 lanternas semaphoricas, preço

maxila° de uma 3i$600;
lampeão de plataforma, completo,

Lyiin III, preço imana° de um
555000;

1 lanterna de aignal fixo, preço
maximo de unia 225750;

29 travesseiros de capim mombeque,
com capa de algodão trançado,
preço maxinio de um 25000;

2 !bares, preço marno° de uma
35°00;

1 lanterna com globo e guarda de
• metal, b'Po V, Preço amimo

255000;
1,1 escarradeira, do ferro esmal-

tado, modelo da Ilygtene, com-
pleta, preço niaximo 1158(h);

2 quadros para horario, ema vidro,
de om.95x0m,52, preço ma-
ximo de decimetro quadrado
$600;

1 quadro para liorario, com vidro,
,	 de 0m,76x0m,66, preço ma-

limo de ()Mineiro quadrado
8600;

cofre de ferro, com uma porta,
de 001.49 x Ona32 x Oai,32 (me-
dição interna), preço amimo

' • 6165000;
1 banco para bilheiteira, preço ma-

ximo 315000;
bitola de ferro para linha (bitola

1	 estreita), preço ITIEIXiM0 de M-
i	 lo 1$800:
3 capotais aPoloa, prego maxime de

uni $350;	 •
•
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fechaduras de latão para ,oavetai
com pertences (com gorge*
preço maximo de uma 6$500;

1,100 kilos de corda de linho para;
ir.C/11, preço maximo do tilo
SOO;

escada de abrir de seis degraoli
proço maxinto, 28300:

E 1 escada de abrir do 15 degrão%
P reço maximo 2$300;

E A: escada de abrir de 12 degrádi
preço maximo 2$300;

r .1 escada de abrir de 'sete degráoà,e
preço maximo 2$300;

1 espanador de cabeito, preço ma4
'imo 3$800;

1 qqadro para !lenido, com vidro;
de Oin,95 x 0m,5 0, Preço um

-ximo de deebueiro quadrado

:
r - $600;'

" quadros para horario, com vidra,L

	

'	 de Oin,30 x 01%20, preço ma-
imo do decimeis() quadrado

$600;
A quadro para borario, com

▪ 

vidro,

	

k---	 de 0m,45 x 0°430, preço ma-
afino de decimetro quadrada
$600;

1 1 quadro para borario, COM vidro;
- de 0in,75x Uni,65, preço ma,

xi (no de dedo-nitro quadrado
$600;

1 quadro para borario, com vidro,
do Orn,60 x Oni,(35, preço ma-
sinto de dec bueiro quadrado
$600;

quadro para borario, com vidro;
de Oni,35 x 0m,25, preço ma-
sinto de decímetro quadrado,
$600;

, 2 barris do madeira de dons iam./
pos, preço maximo de
6$300;

L1,

•

 estante de madeira de cinco prar
teleiras para pilhas, do Im.00 X1
0111,80, preço max imo do unia

	

II: •	 6$000;
r2 talhas para filtro &Fiei», preço

MAMO OFFICIALS

40 vidros verdes de 0m,15 x 01,12
Oin,002, preço maximo por de-

-	 einiefoo quadrado $330;
jr. vidros brancos de 0111,25 x 0m, 10 xl

Oin,002, preço maximo por de-e
;	 eimetro quadrado $195;

4, ,0 vidros verdes de Oin i25 x 0111,10 X]
0m,002, preço ninam por de-,
c imetro quadrado $330;

• O iidros encarnados de Um,25
011410 X Onk002, preço motim')

• por decimetro quadrado $330;
16 vidros brancos do 01%14 x 0m,14

0m,002, preço mas imo por der
cimeiro quadrado $195;f" 16 vidros verdes de Um, II x 0m,14
0m,002, preço and mo por de-
olmeiro quadrado $330;5 6 vidros encarnados do Om.14
dm,11 x om,002, preço =sim°
por &cimeiro quadrado $330;

1G vidros brancos de Ontt I x Oin13X1
0m,002, preço maximo por de-w
eimetto quadrado $195;

if 16 vidros verdes de thu.11 x 011408 XI
Orn,002, preço maximo por de-
cimeiro quadrado $330;

vidros encarnados de 0m,11
om,08 x Oin,002, preço maximo
por decimetro quadrado $330;

vidros brancos de ~.14 x Ond 1 XlOn1,002, preço maximo por de-
.	 cimeiro quadrado $195:

3 vidros verdes do Oni, 11 xUm4 lfl
Um,002, preço maxila() por de-

• cimeiro quadrado $330;
• 3 vidros encarnados de 0ni,14 X'

Oni,11 x 01002, preço maximo
por decímetro quadrado $330;

' idros brancos de uni,105 x Om,075
-	 X Ozn,002, preço max imo por

decímetro quadrado $195;
vidros verdes do dni,105 X 0114075

X 0m,002, preço movi mo por
decimetro quadrado $330;

§ vidros enearnadados de 0m,105
0m,075 x 0m,002, preço maximo
por decímetro quadrado $330;

O vidao; brancos de 01%10 x O in,1 1 XI1 ,1	 01(1,002, pino max imo por der
cimeiro quadrado $105;

vil Ires enramo dos de 0m, 10 X1
0m,11 x om,002, preço maximo
por declinei:o quadrado 8330;

vidros brancos de omita x 0m, l2
"002, preço ma ximo por der
cimeiro quadrado .$195;

vidros verdes do Oin,16 x 0m,12
0[11,002, preço maximo por de,
cimeiro quadrado $330;

vidros encarnados de Oni,16
Onkl 2 x thn,002, preço max lin o
por decimetro quadrado $330;

vidros verdes de Um,OBxOrn,10Xl
Om.002, preço maximo por de.,
cimeiro quadrado $330:

vidro encarnado de 0m,08
oin,IO x (num?, preço maxima
por (Inch/tetro quadrado $330;

vidro verde de 0m,098 x 0111,125 XI
0111,002, preço maximo por de-
cimeiro quadrado $330:

vidros encarnados de Um,008
0m,125 x Oni 3 O02, preço ~sim()
por decimetro quadrado $330;

vidros verdes de (3m,13 X Ont O XI0111,002, preço maxiino por de-.
cimeiro quadrado $330;

vidros encarnados do 0m,13
04410 x 0m,002, preço maxi mo
Por decímetro quadrado $330;

vidros brancos de Om,13 x °m i t° XI
et,0tnet7preço0, 

quadrado 
imradmoax8wo pon de"5;

.G00 vidros de 126 grannuas de arnicad
preço maximo de vidro $950;

C30, yidroa de 1 	 ramas de bali

Março de 1:313
samo catita; leo, preço muniu)

f.	 de vidro 1$200;
1 "350 barras do sabonete Papos°, preço

maximo do barra $950;
• 350 vassouras de cabeito n. 22 DÉ

preço mos imo de uma 28200:
, 80 vasculhos estrangeiros com cabo

preço maximo de um 4$000;
1.000 latas do pomada para limpar

metal, preço maximo do uma
$400;

5.. 000 ehan) ina do vidro para Iam peão
belga ri. 1, preto maximo do
uma I $300;

200 torcidas Sol, n. 1, preço ma-
sinto de (luzia 1$200;

200 torcidas Sol, n, z, preço ma-I
ximo de (luzia 1$200;

500 torcidas Sol, n. 3. preço ma-
!imo do duzia 1$180;

200 tort(iiaidaftssGp000ra lampeão bel ga, nu-Imero 1, preço maximo de du-
"150 !olvidas redondas para lanterna,

preço max imo de duzia 8$500;
500 lala.s do litro ;tupi, preço maxila()

Litro 28400;
50 Mios do fio do algodão nacional,

preço max imo de kilo 55850;
120 pacotes de velas brasileira de

espermaeete, preço maximo do
pacote, 1$730,

1.500 folhos de lira esmeril em Pun-
iu) Da> ies n. I. preço mau-
mo dê folha, $175.

1.000 folhas de lixa esmeril em pati-
no Davi es, n. 0, preço irias!-
um, $175.

-350 vassouras de piassava pequenas,
preço max buo des,,,urna, $280.

150 vidros do 500 granjas de acida
phenico do cominai:ao, preço

l •	 inax imo de vidro, 3:000 .
T 00 chaminés de vidro de 10 linhas,

preço maximo de uma $700.
150 kilos de gesso rommum, preço

max imo de kilo, $300.
600 vassouras de cipó, preço maxinxi

'	 de uma, 15200.	 .
500 vassouras do piassava n. 10,

para lavagem, preço maxinoo
de uma, $710.

50 vidros de 500 ibera/umas de c lad-
rureto de cal Ilaiss Brothers,
Preço max imo do vidro, 2$400. '

i 150 ki/Os de são commum sticco,
1	 preço mas imo de kilo, $620.
Ï 30 espanadores do pearia de 0m,50,
1 ,	 preço motim de um, 4$540.

Gol) espanadores de paina de 01u,40,
preço maximo do um, 3$100.;

5.000 kilos de potassa, preço mau-
ruo de um, $820 .

WO latas de litro de orca; ina Pear-
$011, preço amimo de litro,
38100.	 "

300 metros de f illele encarnado, pre-
ço niaximo de metro, MOO .

200 melros de Micto vento, preoci.
maximo do metro, 15800.

100 metros do intelo branco, preço,
motim° do metro, 1$s00,

450 kllos do plombaa ina, preço ma-i
rimo do kilo, 10650.

000 metros de aniagem, preço mui.
mo • de metro, 4000.

vidros de 125 grammas do ar-
nica,, preço mujam do vidro,

v ii41r9:ijso 'do 125 granimos do bal- nsanto ca1holico, preço mui-
too de vidro, 1$200.

60 Mios de barbante nacional det	 primeira qualidade', preço ma-,	 limo de kilo, 3$350.
55 latas de litro de creolina Pear-
, - son, preço inasbno de litro,

3$.49,..,	 .

maximo de uma 18000;
k_ A mesa de peroba com duas gave,s

tas, do lm,SOxOni,S0, previ
.•	 maximu 5i$000;
§ pás para carvão, preço maximri

de unta 65000;
1 j. carrinho do ferro nocionak

tubular, preço luzimo 375500;
1 estante de ferro quadrado com

sois prateleiras, do Int,80 Xl
• lm,20, preço motim° 65$1100;
3 metros de oleado preto para mesa;

I -	 preço ruaximo de um metro
80300;

t 1 bandeira nacional de seis panuM,e.,.
preço maxlmo 125000;

A. balde dê a sid he com tampa o vol.*
toda, preço máximo 11$500;

33 vidros brancos do Ont, 1 3>e Oni,1 1 X1
tlm,002, preço 111UXiii10 por de.;
cimeiro quadrado $195;

33 'vidros . encarnados 'de 0m,13 x1
•"	 01(1,11 x 0m,002, preço maximo

por deeimetro quadrado $330;
27 vidros verdes de Um,13 x Ont,11

din,002, preço maximo por dos
cimeiro quadrado $330;

§'adros verdes do 0m,12 x Oin,10 X1
eno,002, preso maximo por doi

e,	 e imetro quadrado $330;
6 vidros encarnados do 0m,12X1

01%10 X 0m,12, preço maxinul
ee"-	 por declinei o quadrado $330;

40 vidros brancos de Oin,I5 x 0111,12 XI
-	 Oni3O02, preço maximo por das

eimetro quadrado $195;
áf) vidros encarnados de 0m,15 X1

Iht:;-- - 0m,12x 0141,002, preço maxirno
degiwetro guadtadã. 33314

O

.1
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(Ykilos de sabitu espàekd, - preço
maxiino de Mio, ' 1a000.

" 2 espanadores de penna de Oin,40,
preço iraxim° de em, 3$400.

upo kilos de ponta de paris com ca-
beça cie 12X12, preço maximo
de kilo, 1a800.

.100 kilos de ponta de paris .com ca-
beça de 16X18, preço uniximo
kilo, 19400.

• 300 kilos de ponta de paris com (*R-
ixa de 18521, preço maxim0

• kilo, 1$100.
Ç limas de fres quinas murças

• marca • Morson de 4",- preço
maxirrin de duzia, 58500.

• '3 peites grandes de camurça, preço
maximo de peite, 38100.

2 alicates redondos com corte,
preço maxima de uni, 39000.

• brocas de caliello francesas, AI';
n 4, preço maximo de unia,
19700.

'GO kilos de potassa, preço , Maxinto
de, kilo, $880.

2 serrotes sllartrreaves», de Orn,50
de comprimento. preço ma-

• ximn de uni, 68850.
- G nuniellos americanos egm cabo,

preço maximo de uni, 38500.
2 Carrinhos n. 4. para carga, preço

maximo d om, 416900.
15 kilos de giz em pedra, preço ma-

ximo de kilo, $600.
• " 80 kilos de goroma arab:ra 	 ern

grão: preço maxiato de kilo,
• 38450.

toalhas de. linho marcadas E. E.
• C. B., de Im,00X0m,48, preço

t •	 tuatimo unta. 49500.
-0 vassouras de piassava para la-

•• • vaginn n .	 preço leniam
• dei•tana, 8710.
G 'vassouras de piassava pequenas",

preço maxilar) de tuna, 6280.
'1 trena de panar) e fio rortallfro

de 2onoo, preço maximo,
159800.

- 12 agulhas para coser sacros, preço
enzima do duzia, 69000.

32 verrumas. sortidas com rosea
trado ((inoves), Preço &dali-

,	 mo de (luzia. 158000,
,3 balança com concha de metal e

peso de nadai de força do rio-
to kilos, preço ruaxirno, réis
409000.

talbaileiras de aço de 0111,35 es-
palmadaa, igual a amostra,
preço zunimo de Lilo, 1,

• 1 ji 'Utak' de '111 litros. de,kerozene es-
'frange:to. preço Maxim) de
lata,	 .

38 litros de ohm de ririno, preço
maxinto de litro, 19700.

- 1" litros de oleo dynandea. preço
maximo	 litro. 1$200.

'4.250 taboas de pinho branco sueco de
4m 60X0in ""0 X 0E1012. preço
maximo de melro, 18067.

	

r	 eoncurrencia versará apenas sobre
4) preço, com réis, conforme ficou acima

• tstabelecido, para as qualidades pedi-
Idas. que o proponente offereeer, entre-
gue na lutendencia. dentro de uni prazo
de 20 dias, a contar do registro do coo-
Irado no Tributai de Contas, cabendo
ta preferencia do direito ao autor da
groposta mais barata. por mínima que
seja a dif (crença entre elle e qualquer
Outro.

' A Estrada recusará as propostas
ujos preços -sejaln suPeriores aos ma-

mines estabelecidos:
As propostas, que devem estar dei }-

Domado, senados, datadas. assignadas,
rem indicação das respectivas rusidea-
'cias, serão entregues em duas vias, em
'Lcilelserp, fechado, com a deetaraç,ão,

DWITO ornam,-- 	
por fóra 'do assumpto e do MN do
proponente.

Esse envolocro deve ser acompanha-
de um outro. effl separado, contendo

todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do premi/lente, com-
pram/delido-se, entre cites, os recibos
de quitação da ultima conecto dos im-
postos a que Path-4,r sujeito.

No alio da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 2008 préviamente geita na
1 hesouraria desta estrada, Para tarar!"
tir a rtssienntura do. confrade, caução
'que reVerterá para os cofres da mesma
estearia. si c proponente preferido re-
cusar-se a assignar o respectivo con-
tendo, dentro do prazo de seis dias.
contados da data do convite inc for ex...
pedido para esse fiei.

O contracto só se tornará effectivo
depois de approvado definitivamente
gelo Ministerio da Viação . e obras pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
%lamente, antes de abertas as propos-
tas.As propostas cujos autores Cio ti-
verem sido considerados idóneos, não
serão abertas.

Dopois de jul gada a idoneidade dos
proponentes, serão unnunciados o dia e
hora para abertura e leitura din.; pro-
postas que, antes de qualquer decisãO
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
aunar a coneurrencia, caso assim con-
venha nos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, nas condições já estabelecidos.

Não se tomarão em consideração
quaesquer encetas de vantagens não
previstas nesse edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereci-
mento de nma redureão sobre a pro-
posta mais barata.
• Nu caso de absoluta igualdade entre
duas propostas fica - a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
renda.

Os coneurrentes ficarão sujeitoè ao
Citte Consta nas instrueções para o ser-
viço de coneurrencia.

A estrada resei.st-se o direito de res-
tring ir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que uso
estiver inteiramente de acendo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil. em 13 do março de 1918.
- O secretario, José Ricardo dc Albu-
nuerque.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCVERENCIA PARÁ O FORIEe.LIZENTO DE VIDROS
. B*a3c0&c De côa, LISOS, i'ÂIL A I" Recito
'• De ordem da directoria, faço puntien que ás

12 horas do dia 26 de março prevines na pu.
tendencia desta estrada, na Estação execrai,
serão reeebidas propostas para o fornecimento
de:

Vidros brancos lisos:
48 de 0°,65 x0°,03 X0°,003.

•48 de o°,76 x3",70 x0,003.
48 de 0°,60 x0",53 xe°,003.
48 pe 0°,62 X0°.69 x0°,033.-
48 de 0°,06 x0"1,48 x01".003.
48 de 0°,39 X0°,17 x0,03.
45 de On1 .52 x0°,31 x0,009.
48 de 0°,52 X0m .34 xo.,00s.
48 do 01°,53 xe,28 x0°,003.
48 de. 0°,53 x0°,2 .) xn.003.

• 48 de 0°,60_ X0°,3ti x0"1,003.
43 de 001 .611 x0°,32 x0°,003.
48 de 0"1 1!_31 XO°	 X9e1003.
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48 de 9°, 01 X is".61 x0°,003. -
48 de 0°,62 X0"1 ,24 X0°,013.
48 de 0°.62 x0°,59 x0"1,0t).
48 do 042 ,62 x0m .61 x0t ,ocr. • -
48 de 0°,62 x0'1 ,62 x0°,0,61.
48 de 0°,03 x0,27 X04,013.1
48 do 0",54 xe,57 x0°,003.,
48 de 0°,66 X0.01 x0m.033.•
48 de 0°,67 X0°,54 x0is,ot)::„.
48 de 0°,67 x0,61 x0°,003.
48 de 0°,70 x00 x0m,003..,
48 de 0°,70 xn°,01 x0°,033. -
/Is de 0°,70 X0°,62 >orb,o).,..
40 de 0°,70 X•r,63 xtr,u 6:.
48 de 0°,70 x0°,65 x0°,003..
48 de 0°,72 x0°,61 x0r1,003.
48 de 0°,72 x0°,02 X0°,003.
48 do 0°,73 X0°,60 XO°,003.
48 de 0°,74 X0°,60 x0°,033.
48 de 0°,71 X0°,61 X0",011.5.
48 de 0°,14 x0°,62 x0°,003.
48 de 0°,71 X tr,63 x0°,003.
48 de 0m ,73 xo-,23 xo°3.0a3.
48 de 0°,75 x0°,33 x0°,0)3.
58 de 0°,75 x0m ,60 x0°,00.1.
48 de 0°,75 X0°,61 x0°,00 r. •
49 de Dm ,76 x01",60 x01^,Ooa.
48 de 0°,76 X0°,63 X01,1,003.
48 de 0","6 xn°,65 x0s1,003„
48 de 0°,77 x0",61 X0.00.1.
48 de 0°,77 x011 ,63 xoss,00s.
48 de 0°,77 xcea ,07 x0s,0.61.
48 de 0°,85 X0°,22 x13°,003,,
48 de 0°,85 x0°,68 x0",003.
49 de 0°,88 x0°,67 x0,0.13.
48 do 0°,90 X0 12 ,43 xo°,603.
48 de 0°,90 x0°,60 x0°,003.
48 de 0°,92 x0°,44 X0°,0)3.
48 de 0°,92 x05,61 x0°,00.
48 do 0°,94 x0°,48 X0°,003.
48 de 0°,97 x0°,50 xom,onn•
48 de 1%13 x0°,70 x0°,0o3.
48 de 1°,20 X0°,70 X0°,003.
30 de 0°,52 x0°,40 X0m,01.13.
20de 021 ,85 x0°,5t xos,003.
20 de0°,79 X0',64 X0,003.
O preço será infra°, para o decimetr0 era2:

deado de vidro branco liso de 0°,0a3 de th-
Dessora, nomprehendendo esse preço minimaar
tias dimensões acima citadas, sendo o abulam
do 245 réis.

10 de 0°,87 X0,425X04,005.
20 de 0°,84 x0°,74 xess,Ock7.
2) de 00°72 x0°,52 X0°,015.
10 de 0°,66 X 0°,43 X0°,0i5'
10 do Crs .73 x0°,385 xonr.w.6.1.
10 de 0°,635X0°,215X0°,0 5.
20 de úrn • 1,19 X0°,29 X11°,0i5.
20 de 0°,42 X(.1",34;x012,005.,
20 de 0'1 ,345 X0',27
10 de 0°,845x0n,t3x0°,0,15.
10 do 0,93 x 0°,495xu°,005.
10 de 0°,70 xcia,41J xarsa.)3.
10 de 0°,17 x0°,37 x0°,015.
10 de 0•1 ,49 x0°,39 x0°.005.
10 de 0°39 X0111.246 X0".005.
21 de 0°,94 x0°,35 xlr",00J.
10 de 01°,80 x0°,35 X0°,015.
20 do 0°,865 xtr1,35 x0°,1.10 ;.
20 de 0°,17 x0°,335 x0.0,6;„
20 do 0°.V3 X0'"„03.
20 de 0°,:15 X0°,27 X0°).005..
20 de 0°,99 xeos,30
20 de (mo X011,38:iX0'n,03.)..
2) do e,385' x0".285 X0°,005.
10 do 0m.5"J'4 X0°,553 x0°.005.,
2) de 0%83 x011313 x 0°,0 15.
24 de 0"1,71Xei5xe.s.do ;.
"le de V.70 x0"0 x05,0.61.
10 do 0°,88 x0°,5:1 • x0°.003.
10 de 0°,88 x0°,45 x0m.ogs.
10 do O,88. 0,5O
10 de 1°,015X0°,455x011,00à.
dO de 10,015xu°37 X041,ows.
10 do 1.°,0t5x0°,56 Xe1",e05.
1.0 de 0°,84 X0°,16 X0",o,15.
39 de 0",110 X 0°,50 i<Ota9ilis
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10 de 01°,90 X0'6 X00,605.,
n de 05,1,0 '40°,61 x0m,006.1

10 de 03%88 X0"3 18 X0005a
18 do 0 1.,8 k0s,s0 X 0%00a5
10 do 0m,8 x054,43 x00,001.1
1 0 40 0",§ X0,48 Xir,003.,
20 do 1",01•0X0",81 x0",035:
20 do 1,020x0m , 52X00,035.
O pealo será médio, para o decimetro pia-

arado do vidro branco liso de 0,005 de espes-
sura, comprebendeudo osso preço qualquer
das dimensões acima citadas, sendo o mamilo
tllo róis.

20 do 0",85 x0", 5ax0m,oaa./
20 de 0",105X0", 39x0"1006a
20 de 0',183X0,105x0",006.1
20 de L m , o8x0.,8:55xem,00e;
30 de O", 85)01", 47x0"1,000.
o preço será médio, para o deeimetro qua-

drado do vidro branco liso de 0,006, de es-
essura, comprehendendo esse preço qual-

quer das dimensões acima citadas, sendo o
joaxime 15100.

20 de O", 0sx0.,873xem,o07,,,
20 de 1, 07x0, 87x0"7007.1
20 de O", 81X0",615x0*,007.:
20 de 0",915x0",ad5x00,007.1
20 de 0",015x095x0,007a
10(16 00 ,935x0, 48X012,007-4
20 de 00 ,93S X O", 33X0°,037.•
30 de 0,915x0r1,605xt.",007:
48 do 101,003X0n,a15x0s,0074
to do O", 97x05 , 51:x0'1,007w
10 de O", 97x0", 53x0a,00L1
20 de 0",875x0°,615X0",0d7.r
40 de 0,915x00,905x0",007a
20 de 1",075X131',874x0",007a
.20 de 0",915X0", 50x0",007.4
20 de 1, 10x0",,38x0",007a
30 de O", 88x0, 32x0,007.•
30 do 00 ,015x03 , 01x0",001a
5 de 0, 90xf051155x0",0074

40 de O'n , 85X0°,335x0",001w
r

O preço será medio, para o doefroaetro
quadrado das cores ansarella ou verde, de
0,001 de espessura, comprobendendo asso
prono qualquer das dimensões acimadtadas,
sendo o inambu 800 reis.

Vidros opacos:
9 do 0,335x0.315X0,033.
O preço tossimo dia dechnetro quadrado

será 300 réis.
20 de 0",915x0",50 X0°,005.:
21 de 0",02 x023,2:5x00•005.•
21 de 0,62 x0m ,53 x0",005.•
2-'fr de 0,92 x0111533x02,00S;
2 21 de 0",62 x0",28 x0",005.,
10 do 0" 86 O" "v x0" 00"

.21_de 0",681x0",a3 x0"1,005,;,
21 de 0"1085x0",2:5x0",005.
O preço será médio, para o decímetro civaJ

deado do vidro opaco cot 0°,005 de espes-
sura, eomprobendendo esse preço (malquer
das dimensões acima citadas, sendo o maximo
650 reis.

A coem:remem versara apenas sobra o
prero em róis, conforme já ficou estabelecido,
sendo a entrega na intendencia, dentro do
quatro MO209, a contar do registro do cone
tracto no Tribunal de Contas, cabendo prefe-
rencia de direito ao autor da proposta mai7
barata, por minima que seja a difibronça
entre ella o qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos masa:nos estabe-
lecidos.

As propostas, que devem estar devidamente
'Rabadas, datadas, anignadas, com indicarão
das respectivas resideneias, serão entrevias,
em duas vias, em em:duros fechados, com a
declaração, par fóra, do assumpto e do nome
do proponente.

Esse envolhero deve ser acompanhado de
Mn outro, em separado, contendo todos. os
documentos que possam provar a Idoneidade
do proponente; comprelse»de-se, entre elles,
os recibos de quitação da ultima collecta dos
impostos a que estiser sujeito.

No arte da entrega da proposta, o propo-
nente deverá exhibir o recibo da caução do
204, previamente feita na thesouraria desta
estrada para garantir a assiguatura do can-
tracto,caução que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo do seis dias, contados da data
nta entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto só se tornará afectivo depo!s
de approvado delinitisamente pelo aliniaterio
da Viação e Obras Publicas o reg:strado relo
Tribunal de Contas.

A questão de idoneidade dos proponentes
Será julgada e examinada previamente, antes
sie abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tiverem sido
Considerados idoneol não serão abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos propo-
neotes serão annunciados o dia o hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
do qualquer decisão, serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de mit/talar
a coneursencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de Completa submissa° a todas as
clausulas deste edital e o preço nas condições
já citadas.

Não se tomarão em consideração qoaesquer
°flertas do vantagens não previstas nesta
edital nem as propostasque contiverem apenas
e °fibrocimento de uma vedava sobro a
proposta mais barata.

No caso de absoluta iguaidado entro duas
propostas, Oca a estrada com o dileit2c114
devidir a quem cabe a prefercn444

Os concorrentes Ocarão sujeitos ao opa
consta nas instrucções para o serviço de cor
currencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não emace
inteiramente tio accórdo com este edital ser&
rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Central do
Brasil, 13 do março de 1918.- O secretaria
Josd Ricardo de Albuquerque.

Estrada de Ferro Central da Brasil
VONCERRENCIA PARA o ronstermawro

LansAo 1,ECETAL, ÁLCOOL, VERNIZ COAL-:
TAR E OUTROS ARTIGOS PAU, ã QUART.Ç

r invisAo.
De ordem da directoria, Orço publica

'eme ás 12 horas do dia 21 do proximo
mez do abrib•na intendencia desta es-t
irada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornechnebto do
13.700 1, dos do carvão vegetal, =anuo

do kilo, 330 réis;
631 litros de Mond de 40s,

do litro, 950 reis;
768 litros do &coal de 36*, maxirnsi

do litro, 850 réis;
3. 500 kilos do verniz coaltar, »mima

do kilo, 550 reis;
2.730 kilos do carbureto em pedra',.

maximo do kilo, 850 réis;
1.270 litros do oleo para dynarno, ma.a

• ximo do litro, 950 réis;
1,160 kiloa de oleo de banha, confor

caderno do encargos, znazirol
do kilo, UNO:

165 kilos do acido nitrico, main*.
/ do kilo, 28700. its,

concurrencia xersará apenas sobre "oi,
preço em réis, para as unidades dos ar-
tigos pedidos, entregues na intendenei"
dentro de 10 dias, a partir do registro da
contracto no Tribunal de Contas, cabendo
a preferencia de direito ao autor da oro,
posta mais barata, por minima que seja
a diffeernça entre cila e qualquer,
outra.

A estrada não acceitará as propostas
cujos preços sejam superiores aos mui-,
mos marcados.

As propostas, que devem estar devida-
mente achadas, datadas, essignadaa cota
indicação das respectivas resideneian
serão entregues, em duas vias, em envo-
lucros fechados com a declaração por,
fóra do assumpb e do corne do orne.:
nente.

Esse envoluero devo ser aeompardlailui
do um outro, em separado, contendo to-i
dos os documentos que possam provar as
idoneidade do proponente, comprehen-i .
dendo-se, entre elles, os recibos do qui-, .
tacão da ultima collecta tios impostos a;
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, er4
proponente deverá exhible o re-
cibo da cauctlo de 10eS, préviarnente/
folia na thosouraria desta estrada, parai,
garantir a assignatura do contracto, can,*
ção que reverterá para os cofres da mes-i,
ma estrada, si o proponente preferidO
se recusar a assignar o respectivo ceais )
tracto dentro do prazo de sem dias cons./
tade da data da entrega do convite ouel
fór expedido para esse fim.

O contracto sé se tornará effeetito demi
Dei3 do approvado definitivamente peldiM
Ministerio da Viação e Obras Publicas @ri
registrado pelo Tribunal de Contas.

A questão da idoneidade dos proolm
nentes será julgada e examinada prévias;
mente, antes do abertas as propostas.
propostas cujos autores alto tivera

44àido con91~	 _ .24
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O preço será médio, para o &cintai-16 qua:a
deado do vidro branco lisaole 0,037 de capes-
/ara, cornprchendentio esse preço qualquer
idas dimenaões acima citadas, sendo o mavioso
de 13300..

10 do Os , 97X0"41 X00 .001. decimetto
quadrado por, sondo o mastim) 330 réiss
s Vidros amarellos:

40 de 0a,63x0/5,13x02,001A
453 de 0°,66x0",i5x0",001n.
48 de 0"1,60x0",20x0°,0034.,
48 de 0,60x0",12x02,00:rd,
30 do 0",66x0",31x0°,001,44
frO de 0",63x0°,11x00,003•F

Vidros amarcllos claros:
10 de O",83 xr,125x0°,003.4
10 de 0",51 x O", 125 X 0,003.1
10 de 0°,855X0",125X0°,0034
10 do 0,60 X0,125X0",0032?

Vidros verdes lisos:
30 de 0,62x0,17x0",003.1
10 de 0.,42x0a,v7x0n,0044,
40 de 02,0x0m,l7x0",0034).
10 de 0",30x0;17x0,003,r,:j
10 do 00,3ax0",17x0",003.E*.,

Vidros verdes claros:
10 de 0°,32x0°,17x00,004s1s
N de 021 ,51x0r°,17xem,on34 14-
18 do 0,62x00 ,12X00 ,003.	 "N.

O preço será medio pára o decimetro (pia.;
(Irado do qualquer das abres amarella ou
Verde, de 0,003 do espessura, comprehen-
dando esse preço qualquer das dimensOça
4cima citadas, sendo o maximo 600 raie

Vidros arnarellos:
30 do 0.,58x0,13X0m,004,1

Vidros verdes claros:
10 do 021,285x05,47x00,004?irj•
10 de 0,42.5x0",11xe",00-1%
t0 de 0113,403X0',17XVi0Ott,

/ 10 do 021 ,48 x0m,17Xrio04ee,
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Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes, serão anilo/miados o dia e
am.a para abertura e leitura das propos-
fas que, antes de qualquer decisão, serão
publicadas.

Aaestvada reserva-se o direita de Mi-.
Pulha' a concurrencia, caso assim con-
tenha aos seus interesses. .

, As propostas no poderão conter sonati
lama fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital, e o preço
conforme já ficou estabelecido, para os
artigos pedidos que o proponente offe-
reter, entregues . nas condições já ela
tadas.

Não se tomarão em ronsidcraaão
ipiaesquer &Tering de vantagens não
previstas neste edital, nem as propos-
tas que condor/amo apenas o offereni-
monlo de urna roducção sobre a proposta
mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas jyropbstas, fica a estrada com o di-
reito do decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Osi concurrentes ficam sujeitos ad
cumprimento do art. 26 das instrucçõea
para o serviço de concurrencia e daverild,
comparecer na referida intondearia,
onde lhes serão prestados esclarreimen-
los era ordem a facilitar a satisfação
ilast a eligenc ia.

A estrada rearrva-se o direito de re-
stringir as quantidade pedidas.

Toda o qualauer proposta que mio as-,
tiver inteiramente de accOrdo com este
aditai será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cena
lral do Brasil, 11 de marco de 1918, -a
O -Secretario, Jau) RicotY19 trAlbnuer.;
ejUCe

' Estrada de Ferro Eent:ral do Brasil 7
cesaranaNdi. PARA o ronnameNr0 DE Mi a.:
sos mimos PAIA A 54 nap:10
De ordem da directoria, faço publico que,'

S1 12 horas do dia 23 do proximo mr,z do
abril. na intendencia desta estrada, na
ta() Central, serão meladas propostas para o
fornecimento de:
2.04ei Lhes de oloo do linhaça crú, puro,'

conforme caderno de encargos, preço
luzimo de kilo, 1$748.

1,O00 litros de oleo do caroço do algodão.
conforme caderno de encargos, preço
maximo de litro, 15373.

in talos de oleo de linhaça fervido puro,
conforme caderno de eocarges,preço
morim° de kilo, 2$000.

4,30 litros do olco para =Mim XX, orca
ço inaximo de litro, 5880.

litros de oleo para eylitadro «Cruzei-
ro» o. 010, preço mamino de litro,
$940.

2 latas do 18 litros de olco para motor
Safoty tlachinerya, preço maximo

do lata, 161000,
32ii latas de 18 litros de gazoljna, preço

maxlmo do lata, 1151:10.
1'40 latas de 5 Lutos de »Formicida Capancr:

neina», preço :animo do lata, 9$Sua.: .
IDO kilos de agua-raz estrangeira, preto

maximo do kilo, 151300.
170 kilos de zarcão, preço alui= de kilo;

13930.
10,403 metros do estopim branco eia fitai

preço maxila° de metro, $320.
12 rodeiros para troly, bitola estreita,

	

-	 preço ninho° de Mn, 635500.
J2 rodeiros para troly, bitola larga, pretas

amimo de um, 853000.
jaa . mancaes de ferro fundido para rodeia!

	

ea,	ria bitola estreita, preap maxiate
maca!, 3p0e,

1.900 kilos de Nermelhã.o do sapateiro na-
cional, preço /animo do kilo, 294
nas.

alft berma:g para grizetas, preço maxiato de
ima 15800.

432 pares da dobradiças de ferro de junta
do 4", preço Maxim de par, 600
réis.

492 pares de dobradiças de ferro de junta
de 2 1/2", preço maximo de par,
300 réit

39 fechaduras do ferro com pertence do
trinco e maçaneta de metal, preço
maxilar, de fechadura, 45000:

-51 fechaduras de ferro cem pertence do
caixão, preço maximo de uma,
15800.

172 fechos do ferro, botão de virar de
tr9 ,07. preço xauim de decimara
:Ou réis.

30 fechos cremou° op stailha de 2°30,
preço inaxium de em, 55000.

33 fechos cremou com castanha de 2°,
preço maximo do um, 3$500.

.83 fechos de ferro podastes com casta-
nha de 0°,70, preço imano de &i-
dolatra 400 réis.

•83 fechos de ferro pedrezes com casta-
-	 bla do 0°,23, preço maxila° de &-

cimeiro, 100 reis.
rlddanas para portao, preço maxima

de uma, 05300. 	 . .
10 vidros brancos de 0°,36 x 0m.07 X

X Ma 002, preço maxim0 do decimO-
tro quadrado, 195 réis.

12 vidros brancos de 0°,43 x 0°,52 X
Xr,0a2, preço mamou) do decime-	 tt
tro quadrado, 195 róis.

13 vidros brancos de 09'42 x 00 ,77 >c
• XO°092, preço inaxituo de decime-

tro quadrado, 195 réis.
G vidros brancas do 0°,32 x 0°,32 x

x099,002, preço maxim0 de decime-
iro quadrado, 195 réis.

3 vidros brancos de "17 x 0°,32 >C
X IP,002, preço amimo de decime-
Ira quadrado, 195 réis.

vidros brancos de 0°,32 X 0°,77 X
X0°,002, preço omina> de decime-
ira quadrado, 193 Mis. ,

12 %Uras brancos do 0°,27 X 0°,52 X
X0°,002, preço maximo do decime-
iro quadrado, 195 réis.

12sidros brancos do 091 ,27 X 0°,77 x
xotu ,00r., preço niaximo de decime-

' tro quadrado, 193 réis.
18 vidros brancos de 0°,32 X 0" , 59 X

x0 99 ,002, preço maxono de decime-
tro isnadrado, 195 réis.

18 vidros brancos do 0°,32 x 02 X
• X0°,002, preço maximo de decime.,
• tro quadrado, 195 réis.
0 vidros brancos de Os t112..at 00 ,32 x

x0°,002, preço maximo de decime.
tro quadrado, 193 réis.

O Vidros brancos do 0",32 X 0°,12 X
X0'9 ,002, preço maximo do decime-
tro quadrado, 193 réis.

9 vidros brancos do 0°,52 X 0V7 X
x CA02, preço amimo decímetro
quadrado, 195 réis.

G vidros brancos do 0'9 ,42 X P,70 X
X 0°,002, preço maximo decimara
quadrado, 1.913 réis.

O vidros brancos do 019,32 X 0°,32 X
X 0°,002, prece maxinto decilmetre
quadrado, (95 réis.

9 vidros brancos do 0°,32 X 0°,70 X
x 0°,002, preço matam decimetro .
quadrado, 195 réis.

vidros brancos de 0°,32 X 01% 52 >a
X 071,00a, rad maXiala dOrilletqquadrado, 93 réis,

20 vidras brancos do 0,37 >< P./2 X
x 0°,002, preço maximo ~metro
quadrado, 493 réis.

40 vidros brancos do 0°,22 X &,72X
x 0°,002, preço maxilar; decimes
quadrado, 195 das. 	 r

120 vidros brancos de 0 91 ,37 >4 0537 X
X 0°,002, preço maxilas decnnetre
quadrado, 195 raia.

10 vidros brancos do O t9,37 >C Orna X
x 0°,002, preço inadato decimetro
quadrado, 195 réis.

10 vidros brancos do 0°,22 X 0°,37 x
X 0.002, preço maximo dedaleira
quadrado, 193 réis.

4 vidros brancos dg 9%43 x
x 0",002. preço motim° decimetro
quadrado, 1.95 rias.

2 vidros brancos de 0°,15 X 0°64 X-
X 0°,002, preço muno deeinletro
quadrado, 193 réis.

1 vidro branco de 00,51 X 0°,36 X •
>c 0%002, preço ma timo dedaleira
quadrado, 193 réis.

vidro branco de 0°,52 X omm.
X 0°,002, preço inaximo decimetre
quadrado, 193 réis.

.9 vidros brandos de 0°,02 x 0°,3l
x 0°,002, preço inumo decimar°
quadrado, 195 réis.	 .

8 vidros brancos de ,0°,52 X 0°M X
X 0%002, preço amimo decimam
quadrado, 193 róis. .

Vidro branco de 0°,42 X 02,40 X
X 0%002, preço maximo decimetto
quadrado, • 195 réis.	 •

vidros brancos, do 0°,3/ ,X 0°,23 X
X 0,002, preço mamilo decinietid
quadrado, 195 réis.

1 vidro branco do 0°,41 >< 0°,28 X .
x 0°,002, proço maihno deamatro
quadrado, 03 réis.

2 'adros branco; do 0°,36 X 0°,33 X
X 0°,002,-preço maximo decitnetro .
quadrado, 193 réis.

7 vidros brancos do 099,37 X e,35 x
x 0°,002, preço omita° decitnetro
quadrado, 105 réis.

2 vidros brancos do 0°433 X rua x
XP,002, preço maximo de decime,
tro quadrado, 193 róis.

vidros brancos do 0°,37 x 019 ,3$ x
X0°,002. preço maximo do ecinle-
tro quadrado, 195 róis.

vidros brancos de 0,435X 0 0 ,39 X
X0°,002, preço maximo de decinm-:
tro quadrado, 193 róis.

308 vidres brancos do 099 ,313 X 0°,20 >a
x 0°,003, preço maximo de deeta
metro quadrado, 245 réis.

vidros brancos do 0°,51 X 0°,23 X
x 0°,003, preço amimo de decimes
iro quadrado, 245 réis.

1,18 vidros brancos de 0°,49 X 0W,23 >t5'
X 0°,003, preço maxila° de , aedo;
metro quadrado, 245 réis.

ja vidros brancos de 0°,52 X 0°,29 X
x 0°,003, preço maximo do decia
metro quadrado, 245 réis.

11 vidros brancos do 0°,49 X Q° 2a n
x P,003, preço maxila° de ' doma
metro quadrado, 245 réis.

20 vidros brandos do 0°,52 >4 0213,7 >a
x 0°,003, preço maximo Se doeis,
metro quadrado, 245 réis.

vidros brancos do 0%315 x 099;aa
X 0°,003, preço 01813fal 40
metro qqa rado, Zbo reis'

.g
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Vidros brancos de 0°,56 x 0°,53 x
x 0°,0,13, preço maximo do decí-
metro quadrado, 215 reis.

yidros brancos de 0%71 X 0°,40 X
x0°,003, preço maxlmo de Ode
metro quadrado, 215 Mis,

vidros brancos de 0°,38 X 0°,37 X
g 0°,003, preço maxiino de decí-
metro quadrado, 215 réis.

Vidros brancos de 0°,42 x 0°,31 X
X 0°,003, preço maximo do (Ieda
metro quadrado, 215 reis.

Vidros brancos (le 0°,44 X 0°,51 : X
x 0°,003, preço masimo do deei-
metro quadrado, 245 réis.

vidro branco do 01 ,80 X 0°,27 X
X 011 ,0)3, preço maximo de decí-
metro quadrado, 215 réis.

1.4 Vidros brancos de 0°,46 X 0,26 X
X0°,003, preço mexiam do decí-
metro quadrado, 21-5 reis. 	 -

Vidros brancos de 0°,67 X 0°37 X
X 0°,003, preço mexem° de decí-
metro quadrado, 215 reis.

Vidro branco de 0°,69 X 0°,25 X
X 0°,003, preço maximo de deei-
metro quadrado, 215 réis.

Vidro branco de 0°,-50 X Orn ,25 X
X 0°,003. preço maxila° de decí-
metro quadrado, 215 reis.

vidro branco de 0°,58 X 0°,2; X
X 0°3,003, preço maximo de doei-
metro quadrado, 215 réis.

Vidros brancos de 0°,36 x 0°,32 X
X0°,003, preço maximo de decime-
Ire quadrado 215 reis.

vidros brancos de 0°',36 X Orn ,IG X
x0°,003, preço maxime de decline-
iro quadrado 215 reis.

vidros brancos de 0°,51 X 0°,305 X
X0°,003, preço manam de decline-
tio quadrado 215 reis.

ÇA vidros brancos de 0°,51 X 0°,29 X
X0n'1003, preço entinto de decime-

- teo quadrado 215 réis.
t#. vidro; brancos de o,313 x 0°,3i X

X0',003, preço ((latimo de decime-
teo quadrado 245 reis.

vidros brancos de 0°,61 x 0,36)<
x0°,003, preço maximo de decime-
tto quadrado 215 réis.

vidros brancos de 0°,6 l X 0°,37 X
x0°,003. preço maximo de decime-
tro quadrado 245 reis.

yldros brancos de 0°,62 X 0°,29 X
x0°,003, preço maximo do decime-
tro quadrado 215 reis.

lg vidros brancos de 0°,62 X 0°,15 X
xo",(.03, preço inaximo de decíme-
tro quadrado 215 réis.•

vidro branco do 0°,81 x 00,16 X
x0°,003, preço mavimo de decíme-
tro quadrado 215 reis.	 -

vidro branco de 0°,60 X 0°,18 X
x0°,003, preço medulo de decime-
tro quadrado 215 réis.

vidro branco do 0°,41 X 0°,40 X
. X0°,003, preço mexiam de decline-

tro quadrado 215 reis. 	 • ,
Vidro branco de 0°,71 X 0'4,6'25 X

X0°,0114, preço inatuno de decime-.
tro quadrado 3e13 reis.

.1 1 vidros verdes de 0°,30 x 0°,20 X
x0°,002, eireço masirao de decime-

,	 tro quadrado 330 réis.
# Vidas encarnados de 0°,40x01',40X
V, X0°,002, preço mexiam de declino:

.	 limitado 330 rtis.

- 36 vidros verdes de x om ,os x
X0',002. preço maximo de decime-
tro quadrado 330 reis.

30 vidros encarnados de 0°,t0x0°,14x
X0°,002, preço Inaximo de deciine-
sie quadrado 330 róis.

• 2 vidros verdes de 0°,4) x 0°,40 X
x0a,003, preço maximo de decíme-
tro quadrado 60l réis.

2 vidros encarnados de 0°,40X011,41X
X0°,003, preço ma sino de decime-
tro quadrado 600 réis..

A coacurrencia versará apenas sobre o
preço, em réis, conformejá ficou estabelecido,
para 03 artigos pedidos, entregues na lutou-
deneia, dentro de um prazo de tempo de 20
dias, a contar do registro do contracto no
Tribunal do Coutas, cabendo a preferencia do
direito ao autor da proposta mau barata, por
minima que seja a differança entre elle e
qualquer outra.

A Estrada recusará as propostas Cujo; pre-
ços sejam superiores aos masinioa estabele-
cidos.

As propostas, que devem estar devilamente'
selladas, datadas, assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues,
em duas vias, em envolucro feebalo, com a
declaração, por [Ora, do assumiste e do nome
do proponeute.

Esse envolucro deve ser acompanhado de
um outro, em separado, contendo tolos os
documentos que possam provar a idoneidade
do proponente, comprehendendo-se, entre
elles, os recibos do quitação da ultima collecta
dos Impostos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o propo-
nente deverá eshibir o recibo da caução de
200$, previamente feita na thesouraria desta
Estrada, para garantir a assignatura do con-
tracto, canção que revertera para os cofres
da mesma Estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo contracto
dentro do prazo despis dias, enatados ela data
da entrega do convite que for expedido para
esse fim.

O contracto sã so tornará effeetivo depois
de aprovado definitivamente pelo 51inisterio
da Viação e Obras Publicas e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questa° de idoneidade das proponentes
será julgada o examinada préviazueute, antes
de abertas as propostas.

As propostas ete03 autores não Crerem sido
considerados Idoncos nãO serão abertas.

Depois de julgada a idoneidads das propo-
nentes, serão annunciados o dia e hora para
abertura e leitura das propostas, que, antes
de qualquer decisão, serão publicadas.	 .

A estrada reserva-se o direito de annullar
a concurrencia, CISO assim convenha aos seus
interesses.

.As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão a todas as
clausulas deste edital e ó preço, conforme já
ficou estabelecido, para as quantilades qne o
proponente odor, cer.

Não se tornarão ora consideração quaesquer
offertas do vantagens não previstas neste edi-
tal, nem as propostas que contiverem apenas
o offerecimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fira a estralLt com o direito de de-
cidir a quem caba a preferencia.

OS concorrentes ficarão sujeitos ao que con-
sta nas instrueça2s para o serviço de con-
e urrerielaS.

To la e qualquer proposta que ' não estiver
inteiramente de accerdo com este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Central ao
Brasil, lide março de 101a. ,-0.. secretario,
Jose li tefirdlt dc Aletieucreue,

Estrada de Ferro Central do Brasil •

CoNCURRESCIA PARA C ItiR.XECIMEVTO Dal;
AÇO EXTRA-DOCE E FERRO PARA A 5' DI-
N1SÃO

De ordem da directoria, faço publiail
que, ás 12 horas do dia 22 do produto
Iner de abril, na Inlendencia desta es-
trada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento. de:.

Aço extra-doce:
, 2.000 kilos em vergallas redondos

de 318";
5.000 kilos em vergalliõeS redondos

de 112";
5.000 kilos cmii sergalhfics redondos

de 5:8";
0.000 kilos em s ergalhões redondos

de 31-1";
0.000 kilos em vergalhões redondos

de 7:8";
15.000 Mios em ver:grilhões redondos

dei".
O preço será médio, para o kilo. rom-

Prehendendo esse preto qualquer das
dimensões citadas. O preço asfixiai°
para o kilo será 1$500.

Ferro em barra:
500 kilos de 1" x 118":

4.000 Mios de 1 111 X 11.4";
MOO kilos do 2" X 1 12";	 '

• 10.000 Mios de 3" X 1".
O preço serd médio, para o kilo, iom-

prehendendo esse preço qualquer das
dimensões citadas. O bpreço maximo
para o kilo será 16000.

A eoneurrencia versará apenas sobro
o preço, em réis, conforme já ficou es-
tabelecido, para 09 artigos que o pro-
ponente offereeer, (ntrègues. na beton-
dene-ia, dentro de quatro meses. a partir
do registro do centrado no Tribunal de
Contas, cabendo a preferencia, de die
vedo, ao autor- da proposta mais barata,
por mínima que seja a differença entro
cila e qualquer outra.

Esse prazo poderá ser augmentido, a
juizo do director, no caso de demora por
força maior.

A estrada recusai á as propostas cujos
preços sejam superiores aos marcados.-

As propostas, que devem estar devi-
(lamente •elladas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolueros fechados, com a declaraeão,
por fera, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse envoluero deve Ser acompanhado
de uni outro, em separado, contendo le-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre/len-
dendo-se, entre elles, os recibos de qui.-
tacão da Ohne collecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cau-
ção de 500$, ~lamente feita na the-
souraria • desta estrada, para garantir k:
assinatura do contracto, caução Que re

-verterá Para os cofres da mesma estrada
si o proponente preferido, recusar-se a
assignar o respediso contracto, dentro
dri prazo de seis dias, contados da data
da entrega do convite que for expedido
para esse fim.

O contracto só se tornará effectiro zde-
pois de apprevado definitivamente pelo
Dlinisforio da "florão e Obras Publitas
e registrado pelo Tribunal de Contas.

À questão da idoneidade dos propo -
Isentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas.

As propostas. rudes autores não tive-
rem sido considerados idoneos, não se:-
tão abertas. • • •
L Lepols__de julkitda a Idoneidade- 'doa,

GO
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Broponentes serão annunciados o dia o
hora para abertura e leitura das propos-
tas que, antes de qualquer decisão, sarau
publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
Pular a coneurreacia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter sinão
unia formula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e o preço
tas condiçõea já citadas.

Não se tomarão em consideração
quaesquer aliadas de vantagens não
previstas neste edital, nem as propostas
que contiverem apenas o (Oferecimento
de uma redução sobre a proposta mais
barata.	 s

No caso de absoluta igualdade entre
aluas ifropostas fica a estrada cem o di-
reito do decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os concurrenles ficarão sujeitos aa
que consta nas instruações para o ser-
viço de concurreneias.

A estrada reserva-se o direito de re-
str i n gi r as quantidade" pedidas.

Toda e qualquer proposta mia não es-
tiver inteiramente do aceórdo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 11 de março de 1918.
O secretario, José Iticurdo de Albu-
'mosque.

Estrada de Ferro Centra. ao Brasil
EONCUBRENCIA PARA e FORNEEIMENT() DE

UM ORI 1 P0 MOTOR-GERADOR, PARA A
QUARTA DIVIsSo.

De ordem da directoria, faço publico
que, 'ás 12 horas do dia 20 do proxhno
mez de abril, na Intendem/ia desta es-
trada, na estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

Um grupo motor-gerador, 300 11P-
200 ENV. da General Eleeteio C. (Sela:-
neetady,

Especifieneam do motor
300 HP triphasio 6.000 volts, 500 ro-

tações por minuto, 12 pólos trotar curto
circuito) compensador, painel contendo:
chaves de oleo, diajunctor para falta de
corrente o sobre carga, volteai/aliso, mu-
permatro com inversor para as U ses pita-
C8S, medidor de factor de poleada.

Especificação do obrador
200 KW corrente directa 220-250

500 rotações por minuto, seis
poios, painel contendo: resistencia de
campo, chave com faca equilibrada, dis-
aturam antomatieo para sobrecarga, vol-
Lameiro e amparmetro.

A concorrem-ia versará sobre o preço
f ra dollars, ouro americano, para o grupo
pedido, entregue no Cães do Porto, den-
tro dos vagões da estrada. correndo Os
direitos aduaneiros por conta da estrada,
cabendo a preferencia, de direito ao au-
tor da proposta mais barata, por mínima
que seja a differenea, entre elle e qual-
quer outra.

A estrada não multará as propostas
anjos preços sejam superiores a 13.160
deliam

A entrega será feita dentro de quatro
meses, contados da data do registro do
contracto no Tribunal das Contas, mas
esse prazo poderá ser augmentado, a
juizo da administração, no caso de de-
mora por força maior.

As propostas, que devem estar devida-
mente saltadas alatadas, assignadas, com
indicação das respectivas residenciaa
serão hntregue-g, cai duas 'vias, em en-
volueros fechados, cem a declaração por

Vira do assumpto o do nome do propo-
nente.

Esse amaduro devo ser acompanhado
de um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos, que possam provir
a idoneidade do proponente, comprehen-
dendo-se, entre cites, os recibos de qui-
tação da ultima eollecta dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, O
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de I:000a000, Previamente feita
na thesouraria desta estrada, para
garantir a assiguatura do centrado, cau-
ção /RO reverterá para os cofres da
mesma estrada, si er-proponento prefe-
rido recusar-se a assigaar o respectivo
contra/ao, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite,
que for expedido para esse fim.

ti contracto se se tornará effeetivo
depois de approvado derinithoantenla
pelo afinisterio da Viação o Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada o examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas.

As propostas cujos autores não tive-
rem sido considerados kloneos não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade doa
proponentes serão annuneiados o dia
hora para a abertura e leitura das pro-
postas que, entes de qualquer decisão,
serão publicados.

A estrada reserva-se o direito de an-
imitar a eoneurreneia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propostas não poderão conter si-
não uma formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, conformo já ficou estabelecido.

Não se tomarão em eonsblaração
quaesquer offertai de vantagens não
previstas neste editai, nem as Propostas
uno contiverem apenas o offerecimento
de uma reducção sobre a proposta inata
barata.

No casa de absoluta igualdade entre
duas propostas, fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentas ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 29 das instruas:elas
para o Serviço de coneurrencia e 41CV0-
EãO comparecer na referida intendeu-
eia. onde lhes serão prestados esclareci-
mentos em ordem a facilitar a satisfa-
ção desta exigeneia.

Toda e qualquer proposta que não
estiver inteiramente de aceordo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil. 14 de março de 19181 --,
O secretario, José Ricardo de Albuquer-
que.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCERIMINGIA PARA O FONECIMENTO DE

FOLISAS DE ZINCO E ESPOLETAS PARA A

De ardam da directoria, faço pu-
blico que as 12 horas do dia 5 do pra-
:rimo mez de abril, na hitendencia desta
estrada, na estação Central, serão Fere-
bidas propostas para o fornecimento de:

500 folhas de zinco migado, 8 gora-
mos de 112 Dat an, n. 18, da 6', preço
Pinha° do folha, 1343000.

500 folhas da zinco rugado, 8 gani-
mos, de 112 man, n. 18, 7', preço ma-
ximo de folha. 15a000.

600 folhas de zinco rugado, 8 gani-
mos. de 112 mim, n. 18, de 8', Pino
maximo do folha, M000,,

560 kiles de zinco liso, em folha, .chi
Im,00 X 2in,00, preço maximo de ki104
38400.

10.000 espoletas n. 3, para dynamite;
preço mamilo de milheiro, 13.3000.

5.000 espoletas it. 4, para dynamite;
preço :liaram° de milhe re, 18000.

A coneurrencia versara apenas sobro
o preço, em reis, , para as unidades das
quantidades pedidas, entregues na In-
tendenem, dentro de quatro meze g. a
partir do registro do contracto no Tri-
bunal de Contas, cabendo a preferencia,
de direito, ao autor da proposta mais
barata, por minima que seja a diffess
rança entro ella e qualquer outra.

O prazo para a entrega poderá ser,
aumentado, a juizo da administração,
no raso de demora por força inalar.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos marcados.

AS propostas. que devem estar devi-
&trucido soltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas residem-
cias, serão entregues, em duas vias,
em eavolueros fechadas, com a declara-
ção, per rara, do assunipto e do nome
do proponente.	 -

Esse envoluero deve ser acompanhado
do um outro, em separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
henclendo-se, entre cilas, os recibos da
quitação da ultima eollecta dos Impos-
tos a que estiver sujeito.

No Me da entrega da proposta,
proponente deverá exhibir o tocaio da
caução de 2014, previamente feita na
Lbeseuraria desta estrada, para garan-
tir a assignatura do centrado, caução
que reverterá para os cofres da .mes-
ma estrada, si o proponente preferida
recusar-se a assig,nar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis diria,
contados da data da entrega-do convite
que for expedidor para esse fim.

O contracto só se tornara effecl.ivo
depois de anprovado definitivamente
pelo alinisteria da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será 'julgada e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propostas

As propostas, cujos autores não tive-
rem sido considerados idonees não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de nus.
nullar a coneurreneia, caso a giam .con-
venha aos seus interesses.

AS propostas não poderão conter ais
não uma fórmula de completa submies
são , a todas as clausulas deste edital e
o preço das condições já citadas.

Não se tomarão em consideração
qUaesquer offertas de vantagens mad
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offerecie
mento de uma 'educai) sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entro
duas proposta s, fica a estrada com o
direito de decidir a quem cabe a prefe-
rencia.

Os coneurrentes ficarão sujeitos ad
que consta nas instrucções para-o ser-
viço das coneurreneias.

A estrada reserva-se o direito de re.
stringir as eilantidades medidas.

Toda e qualquer proposta que não es•-•
tiver inteiramente de accOrdo com esta
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada do Ferro Cen-
tral do Brasil, 14 da março de 1918.—;
O secretario, José jlieardo d'A/euquer-
Ruas ,
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Estrada de Ferro Central do Brasil
corammaramat PARA o ronsecuttmdo

CAL, PARA O PROLONGAMENTO DA 131
VoLA LARGA A IIELLO HORIZONTB

De ordem da directoria, faço publica
DUO, tis 12 horas, do dia 4 do proxim
tema de abril, na intandencia desta es-
trada, na Estacão Central, serão . rece-
bidas Propostas para o forneramento
de:
100.000 litros de Cal de pedra em

saccos de 70 litros, sendo o
preço Joashno do litro 19
róis.

A coneurrencia versará apenas sobre
b preço para o litro, entregue a cal
dentro dos vagara da estrada, em qual-
quer estação de jia fayette a Prrapoi a e
ramaes desse tres2ho, dentro de 60 dias,
a contar do registro do contrasto no
Tribunal da Contas, cabendo a profa-
na-ida de direito ao autor da proposta
mais barata, por minima que seja

• differença entre ella e qualquer outra.
A estrada recusará as propostas

cujos preços sejam superiores ao n12-
zuno estabelecido,

• As propostas que devem estar devi-
damente saltadas, datadas, assignadas,
com indicação das respectivas reaiden-
cias, serão entregues, em dua s vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
por fóra, do assumplo e do nome do
proponente.

Esse envOltlar0 deve ser acompanha-
do de um nutro, em separado, contenda
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre cites, os recibos
de quitação da ultima coitada dos im-
postos a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o
proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200S000, préviamente feita
na thesouraria desta estrada, para ga

-rantir a assignalura do contracto, cau-
ção que reverterá para os cofres da
mesma estrada si o proponente refe-
rido recusar-se a assignar o respectivo
confiado, dentro do prazo de seis dias,
contactas da data do convite que fOr
expedido para esse fim.

O centrado só se tornará atractiva
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
'Mutuante, antes de abertas as propos-
tas ÁS propostas cujos autores não ti-
verem sido considerados ithaleos não
sarna abertas.

Depois de jul gada a idoneidade do
proponente, serão annunciados o dia e
hora para abertura e leitura das pro-
postas que, antes de qualquer decisão,

•serão publicadas.
• A estrada resena-se o direito do an-

nntlar a coneurrencia, caso assim em-
•yenha aos sons interesses. a

As propostas não poderão conter
sina() uma formula de completa sub-
missão a todas as clausulas deste edi-
tal e o preço, conforme já ficou esta-
belecido.

Não se tomarão em ' consideração
aluaesqUer ordenas do vantagens não
previstas neste edital, nem as propoa-
'tas que contiverem apenas o offereci-
mento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre
aluas propostas. fica a estrada com o
direito de decidir .a quem cabe a pre-
ferencia.

Os concurrentes pear.rto sujeitos ao

CONEuRRENus FARA n FORNECTME:170 DE AÇO PARA

4* anisa°
De ordem da directoria, faço publico que ás

12 horas do dia 6 do proximo mez do abril,
na mtendencia desta estrada, na estação cen-
tral, serão recebidas propostas para o for-
necimento de:

Aço

SCO kilas em vergalhão redondo de 5/8".
830 kilos em vergalha) redondo de 3/4".

1.010 kilos em vergalha° redomio do 7/8".
4.000 kilos em Nergallsão redondo do ta.
2.090 kilos era vargallião redondo de ti /E'.
2.001 kilos em vergalha() raiando de 11/4".
1.000 kilos dm vergalha° redondo de 1 1/2".
1.003 kilos em vergalha.° retendo de 4 31r.
1.0)0 kilos cm vergalha° redondo do 2".

200 kilos em vergalhar) redondo de 2 1/R".
501 kilo.% em vergalha° redondo de 2 1/4".
200 Mios cm vergalhai) redondo de 2 3/8".

1.000 kilos cm vergalhais redondo de 2 1/2".
1.000 Latos em vergalhar' redondo de 3".
1.000 kilos em vergalho redondo de 81/2".
1.000 kilos em vergalho redondo de 4".
1.000 Mios em vergalha° redondo de 4 1 /2".
1.003 Mios em vergalha° redondo do 5".
Leal Hos em vemalhao redondo de 5-1,401°
1.300 Mias em vergalham redondo de 5 1/2"
4.000 kilos em vergallün redondo de 6"
1.000 kilos em vergalha° redondo de 6 1/2"
1.500 kilo& em vergallião redondo de 7"
1.500 kilos em acredita° redondo do 7 1/2"
4.000 Mios em vergalhar) redondo do 8"
1.000 kilos em vergalha° redondo de 8 1,12"
1.000 Mos em vergalha° redondo do 9"
1.500 kilas em vergalha° redondo de 9 1/2"

410 Mios em vergalha° quadrado de 3/8"
400 Mios em valtalhlo nua/ralo de 3/4"
VOO kiloa em vergalha° quadrado de 7/8"

• VOO t ilas cm oetatalhão quadrado de 1"
4aa Laca em vergalha° quadrado do 1 1/6"
500 latos em vergalha° qua Irado de 1 1/4"
509 Lilo; em acra-alba° quadrado de 1 1/2"
80 kilos em vergalha° quadra i° de 2"
500 kilm em vergalha° mia Ira le de 2 1/2"
500 kilos em vergalha° quadrado de 3"
490 tilos ene vergaibão quadrado de 3 1/2

2.500 kilos em barra quina viva de 1 114"
X3,4"

Deverá ser dado o preço pará o kilo de aço,
eomprehendeudo esse preço qaalquer das di-
mensões citadas, sendo o preço ranhem para
O kilo 0.10,.

Aço COnention

300 kiloa em vergalha° redondo do 2".
300 Mios em vergam redondo de 2 1/4".
400 Mins em vergalhai) ralando de 2 1/2".
4,0 Mios em vergalhaa redondo de 2 ar.
80 Ritos em vergel/aio redondo de a".

O preço deverá ser dado para o Rito de aço
mamam, comprehendendo esse preço qual-
quer das dimenaies citadas, sendo o preço
711U11020 para o lato 50.10,7.

Aço para molas

620 kilos em vergalha° redondo de 3/8".
150 kilos em variz-alba° redondo de 12/".
259 kilos em vergalha° redondo do 5/8".

kilos em vergalha° redondo de 3/4".
400 kilos em vergalha° rolando do 7/8".

• 400 Ritos em vergalha° redondo de 1".
800 kilos em vergalbão redondo de 1 1/9"a
40 kilos em barra de 1/2"X1/16".

250 kilos em barra de 1 1/4"x14".
400 kilos em barra de 1 1,12"x I 4".
400 kilos em carra de 1.2"x 3, 8"a
9a0 kilos em barra de 2" x1/4".
900 latos em barra de 2"x3/8".
900 kilos em barra de 2 1/2"x3a":
490 kilos em barra de 2 3/4"X3,8":

3.000 Rijos em barra de 3"x3/8".
3.000 kiloa em barra do 3"X 1/2".

400 Riba em barra de 3 1 le"x3/8"...
0.000 talos em barra do 3 1/2"x3/8"..

15.000 kilos em barra do 3 1/2"x1a2"a
5.000 Ritos em barra de 4"x3/8".
18.000 latos em barra do 4"x1/2".

250 kilo; em barra de 4"X34"•
603 kilos em barra de 4"x 1".
403 Ritos em barra de 4 1'2"x3/8":
400 kilos em barra de 4 1'2"x I/2".
400 tilos em barra de 5"i<318".

2.500 Mios em barra do ti"x1 ar.
400 latos em barra de 5"x7/16".

O preço deverá ser dado para o kilo de ato
para molas, comprehendendo essa preço qual-
quer das dirimistes citadas, sendo o preço
maximo para o Rito 80.22,2.

Aço boleado para molas
ROO kilos em barra de 2 1/2"x ( , '4"4

2.500 kilos em barra de 3"x3/8".
4.000 Ritos em barrado 3"x1P2".

. 6.00 kilo:, em barra de 3 1/2"x3/8".
3.000 kilos em barra de 3 1/2"5< 112".
4.000 Ritos em barra de 4"x 3,'8".
2.80a kilas em barra de-4"x1/2".

900 kilo; em barra do 2 1/2"X1/4".
700 kiloi; em barra do 2"x 1,4".

O preço deverá ser dado para o kilo do aça
boba lo para mulas, comprebendenclo asso
praça qualquer das dimensões citadas, sendo
o preço mulato para o Rito $0.22,2.

Aço boleado com nervura para molas

5. 4100 trilos em barra de 3 1/2"X1/2".
O preço deverá ser dado para o Rito de aço

boleado com nervura .para molas, sendo o
preço maximo para o Rito So.24,7.

Aço para molas com nervuras	 .
4.500 Mios em barra do 4"x3/8".
O proço deverá ser dado para o kilo de go

para molas com nervura, sendo o preço ma-
ximo para o Rito 0.21,7.

Aço doce para eixo

2 vergathrens de 5 1'2".
2 vergathoes de O I
2 acra:fiarias do 7 1/2".
2 vergalhões de 8".
2 vergalham de 8 1/2".
2 vergalleões de 9",
2 veraalliõas do 9 1;2":

veaga trama de 10"a
2 amaduram do 10 1/2".
O preço deverá ser dado para o kilo de go

doce, comprohendendo USO preço qualquer
das dimensões citadas, sendo o preço maxila°
para o kilo $ 0.28,1.

Aço em chapa
4.010 Ritos de rix65x1/2".
1.200 asilos de 6' ti"x0' 0"xitta
390 kilos de 8' X alx
509 kilos do WX 4'x 016".
1.500 Mios de W x x 10.6".
SUo kiloa de 10x 5'x UR".
4.000 lidos de 10'x5'x3/16".
1.000 talos de lia x x 5 16".
soo 4ilos de D'X85x5/8".
O preço deverá sor dado mua o kilo de aço

em chapa, comproben lendo esse preço qual
quer das dimensões citadas, sondo o preço ma-
time para o kilo $ 0.24,5.

Aço em cantoneira

400 Mios em L do 1 3/4"<l 314"X1/4".
300 Ridos em L de 2 1/2" x 2 1/2"x5/16".
400 Ritos cm l. de 3"x 3"x 3/8".
150 kilos em T do 1 1/25<1 1/25<1/1".

, que consta nas instrucçãeS para o ser-
viço de concurrezias.

E . • A estrada resarva-se o direito do
restringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não
estiver ia l airamenta de rarcOado nom
esta edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Can-
-trai do Brasil, 14 de março de 1918.-
.0 secretario, José Ricardo de Albu-
querque.

-
Estrada de Ferro Central do Brasil
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300 kilos em T de 2 1/2"x2 I/2"X3/8".
300 kens em T do3"x5"x311.".
3.001 k Hos em U de Ia" x 8"x3"x1/2".
t.S00 kilos em 11 de 23"x0"x3 forx 112".
O preço deverá sec dado rara o tilo de aço

em cantaneira, comprehendando esse, preço
qualquer das ihmensees citadas, sando o preço
maxila° para o kilo 50.20.5.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço. em dollars, Ouro americano, conforme
está mareada, para os artigos pedidos, entre-
gues no Cães do Porto, dentro dos vagões da
estrada, correndo os direitos aduaneiros imr
couta da estrada, calma lo a preferencia_ de
direito ao autor da previst& mais barata por
minium que seja a damença entro cila o
qualquer outra.

A estrada recusará as propostas etees pre-
ços sejam superiores aos maximos estabele-
cidos.

A enata& será feita dentro do quatro me-
es a contar da data do registro do monteado

no Tribunal de Contas, mas essa prazo matará
ser anginentatio a Mino da administraçao,.no
caso de doutora por força maior.

As prometas, que devem estar devilamente
saltadas, datadas, assignadis, ema in,licaçaa
das respeetivai resideuelas, serio eutregues.
em duas vias, em involucros fechados, com a
doclaraçâo, per fera, do assutupto e do nome
do proponente.

Esse lavatura deve ser acompanhz-do de
um outro, em separado, contendo todos Os
documents pie passam provar a i !ementado
do propottemer comerciem:laudo-se. entre
enes, os ruelas de quanto da rdCma col-
lacta dos Impostos a que estiver sujeito..

No acto da entrega- da proposta deverá
estribr o recibo da ca nçao de I :Oma r provia-
mento feita na thetsouraria desta estrada, para
garantir ii aasignatura do com pacto, caução
que reverterá para OS cofres da menta estra-
da si o proponente preferido recusase a as-
alotar o respectivo contracto, atine° do prazo
de seis dias contados da data do convite que
fór expedi-lo para esse uni.

O contracto só se tornara olfactivo Pepois
de approvado definitivamente pelo Mi/listaria

. da V ação e fibras Publicite e registrado pelo
Tribunal de Contas.

A questa° da idoneidade dos proponentas
será julgada e examinada praviamente, ante;
de abertas as propostas. As pronostaa cujos
autores alo tiverem sido considerados Ido
neos, não serão abertas.

Depois de julgada a Hou r:idade doa propo-
nentes, serão ali/mudados o dia e hora para
abertura e leitura des propostas que, antes
de qualquer decisão serão publicadas.

A Estrada reserva-se o direito da annullar
a coneurrencia, caso assim convenha aos seus
interesses.

As propostas elo podara° conter senão unia
formula de completa submissa° a tolas as
clausulas deste edital, e o preço, conformo lá
ficou estabelecido, para os artigos pedidos que
o proponente offlirecer.

Não se tomarão em consideração quaesquer
Martas do vantagens não previstas insta
edital, nem as propostas que contiverem ape-
nas o °Merecimento de uma redacção sobre a
proposta mais barata.

No caso. do absoluta igualdade enfim duas
propostas, fica a Estrada com o direito do
dicitUr a quem cabe a preferencia.

Os concorrentes ficarão sujeitos ao que
consta nas instruções para o serviço do con-
currencias.

A Estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades podidas.

Toda $ qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accardo cem otite edital, será
rejeitada.

Secretaria da Estrada da Ferra Central do
Brasil. IS do março do 1.218. -a() secretario,

is/0KItictvJo dc. .eillnQuerpts

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

AÇO PARA MOLAS E CUMMUM Pilha A
411 ma usÃo.
DA ordem da directoria, faço publico

que ás 12 horas do dia 8 do igualam
mez de abril, na Intendencia desta es-
trada, na Estação Central, serão rece-
bidas propostas para o fornecimento de:

Aço especial para molas:
1.000 kilos em barras, de 4"X 1l2".
1.000 kilos em barras, de 3 1.12" X112".
O preço será para o kilo, compretten-

donde esse preço qualquer das dimen-
sões citadas, sendo u preço maxila° da
titio, 38000.

• Aço eommum:
300 tilos em vergalhões, quadrados,

de I".	 •
200 kilos em vergalhões, quadrados,

de 718".
O preço será para o kilo, comprehen-

dando esse maço qualquer das dia/ali-
. aõeS citadas, sendo o preço alatine) do
kilo 2,700.

In kilos de retira em chapa de 1164",
sendo o preço maximo . do kilo, 6$800.

A coneurrencia .versará apenas sobre
preço, em reis, conforme já ficou esta-
belecido para os artigos entregues na
In t.endencia. dentro de 10 dias, a par-
tir do registro do contracto uo Tribu-
nal de Contas, cabendo a preferencia do
direita ao autor da proposta mais ba-
rata, por minima que seja a differen-
çu entro cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas, cujos
preços saiam superiores aos DiaXillIOS
estabelecidos.

As empastas que devem estar devi-
demento tag ladas. ditadas. assignadus,
com indicaçan das respectivas residen-
cias. sadio entregues, em duas 'vias, em
envolueros fechados. com a da:Meação,
por fóra, do assumptu e. do nume do
proponente.

Esse envolucro deve ser acompanhado
de um outro, cru separado. contendo la-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do proponente, compre-
lumilendo-se, entro cites, os recibos de
quitação da ultima coitada dos impos-
tos a que estiser sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente devei-:% exhibir o recibo da
cantão do 1008. previamente feita na

• Thesourarla desta estrada, para garan-
tir a assignalura do contracto. caução
que Inverterá para os cofres da Ines-
ma estrada si o proponente preferido
recusar-se a assignar o respectivo 'con-
trasto, dentro do prazo de seis dias,
contados da data da entrega do convite
que Mr expedido para esse fim.

O contracto só se tornará atractivo,
depois de approvado definitivamente
pelo Ministerio da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribrunl de
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada pré-
viamente, antes de abertas as propos-
tas.

As propostas, cujos autores não
tiverem sido considerados idoneos, não
sertlo abertas.

Depois de julgada a Idoneidade doe
proponentes serão annunciados o dia e
Dora para abertura e -leitura das pro-
postas que, antes do qualquer decisão,
serão Publicadas.

A est:ada reeerva-se o direito de ao-
nullar a coneurnmeia. raso assim con-
venha aos seus interesses,.

As propostas nua poderão conter A-
não unia formula de completa submis-
são a todas as clausulas deste edital, e
o preço, confutam já ficou estabelecido,
para o que o proponente offererer.

• e4	 P9 i0Pa410. ta% _ e_enddaraeãO

quaesquer afeitas de vantagens não .
previstas neste edital, nem as propos-
tas que contiverem apenas o offereei-
mento do uma reducção sobre a arria
posta mais barala.

• Nó caso de absoluta igualdade entre
as duas propostas, fica a estrada com o 1
direito de decidir a quem cabo a pre-;
ferencia.

Og coneurrentas ficam sujeitos ao
cumprimento do art. 26, das insteus.
ceões para o serviço do concurrencias,
e. deverão comparecer na referiria in-
tendencia, onde lhes serão prestados es-
clarecimentos - em ordem a facilitar a
satisfação desta oxigenem.

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que nã,.
estiver inteirament e de accórdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da leetrada de Ferro Cen-
tral do Brasil, 15 de março de i18. —
O secretario, José Ricardo de Albu-
querque.:

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO DE

ESPIRARA DE COBRE PAtt.t PILEAS PARA a
tis nivisÃo	 •
De ordem da directoria, fino publico

que,ás 12 horas do dia 9 do proximo
ates * de abril. na intendencia desta es-
trada, na estação central, serão- recebi-
das proposta., para o fornecimento de:
2.000 espiraes de cobre para -

pilha Enzman, preço rimai-
mo de unia 	

i"e' A 'concorrência versará apenas sobre
o preço em reis, para a unidade do ar-
tigo pedido. entregue na intendencia.
dentro 'do 10 dias, a partir do registro ,
do contracto no Tribunal de Contas, ca-
bando a prefereneia de direito an autor
da proposta mais barata, por minima
que seja a difterença entre cila e qual- ! •
quer outra.

A estrada não, acceilará as propostas
cujos preços sejam superiores ao ma-
:cimo marcado.

As propostas, que devem estar devi- •
damente saltadas, datadas, assignadas,
com a indicado das respectivas test-
dencias, serão entregues em duas vias,
em involucrem fechados, com a decla-
ração, por fóra, do assumido e do nome
do proponente.

Esse involucro deve ser acompanhado
de um outro, 'em separado, contendo
todos os documentos que possam pro-
var a idoneidade do proponente, com-
prehendendo-se, entre elles, os recibos
de quitação da ultima colhida dos im-
postos a que estiver

No acto da entrega da projiusta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da e.au-
Cão de 100S. previamente feita na the-
somaria desta estrada, para garantir a •
assignatura do contendo, caução que re-
verterá para os cofres da mesma es-
Irada si o proponente preferido recusar- t
se a atssignar respectivo contento, 1
dentro do prazo de seis dias, contados ela
data do convite que for expedido para
esse fina

O contracto só ao tornará - arfei:tive,
depois de apmovado definitivansantej
pelo Ministerio da Viação o Obras
blicas e registrado pelo Tribunaaydel

t"contas.
A questão de idoneidade dos propo-

nentes será julgada e examinada pré-
viameute, antes de abertas as propostas..
As propostas, cujos autores não averein
sido considerados liba:eus, não serão
al-ertas.

Depois de julgada a idoneidade dos,
propeteintes, serão annunciados n dia ei
beta atra gpsitgr_a e Wapro...das..»;:çps

e
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postas que, antes de qualquer, decisão.
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de en-
trudar a coneurrencia, caso assira c011-
penha aos seus interesses.

'As propostas Mão poderão conter si-
hão uma formula de completa submis.
'são a todas as clausulas deste edital e
lie preço, conforme já ficou estabelecido.

Mo se tomarão em consideração
titmesquer offertas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
;que contiverem apenas o offereelmento
'de urna redacção sobre a proposta mais
tiarata.

Ne caso da Absoluta igualdade entra
'duas propostas, fira a estrada com o dl-
'eito de decidir a quem cabe a prefe.

!Vencia.
Os eonenrrentes ficam sujeitos ne

'cumprimento do art. 26 das instem:0es
sara o seevice de comeu:rendas e deve-
tão comparecer na referida intendi-meia
onde lhes serão prestados esclarecimen-
tos em ordem a facilitar a Salisfaellu
dessa exigeneia.

A estrada reserva -se o direito de re...
'4.trigie as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não !R.A
tiver inteiramente de acanto com este
itdital será rejeitada.

•Secretaria da Estrada de Ferro Cetl.
Oral do Brasil, 15 de marco- de 1018.
Li secretario, José. Ricardo, de Alliu-

Mf.trque.,	 r-•

Estrada ao Forro Central do Brasil
kocennescta PARA O POICACCIMENTO DE PARAFUSOS;

PURO COM POUCAS, PARAFet:SOR DR ROSCA 50-
»Em e PORCAS PARA A 4' itensào
De ordem da directoria, faço publico que

is U horas 00 dle 10 tio provim° mez do
abtil na intendencia desta estrada, na Es-
tação Central, serão recebidas propostas para
o lornecimento de:
Parafusos de ferro com cabeça c porca seva*

vadio
200 kilos de 24" X1/4".
200 Mios de 16"x 1 1/4":
200 Mies de 21"x t 4/8"."
200 kilos de 18"x 1 I f8",!I
400 Mins de 2" x1/2".
noo Mios de 2" x5,18".
200 kilos de 2"x34".
400 Mios de 9 1/2" X1/2":
300 latas de 2 1/2"x:0"e
240 kilo; de 2 1/2"X3,S".;
200 Mios de 3"x5/8".
200 kilts de 3-5c 3 /4".
200 kilos de 14"X7/8".'e
200 Mios de 10" X7/8"..-
2(10 Mios de 20" xl
200 Mios de 14"x I".
200 Mios de Lex I".
200 tilos do2rx t".•
200 kilos de 24" xl".
200 Mios de 15" x 1 1/8'14
200 trilos de 2,5"x 1 1/4".

:230 Mios de 24"x 1/4%,
100 kilos do' 4/2"X1/2":
100 Mios do 1 1/2"x3/8",
100 Lutos do 1"x3/8".
100 Mio; de "x 3/S".
100 iles de x 1/2".

kilos do 1" x 1/4".
100 kilos de 2" x1/2". 	 -
100 Mios de 2 1/2"X1/":
100 las de 2" X 5/8".
100 Mios de rx 3/4".
400 kilos de 2 3/4"x3/4"e.
atto kilos do 16 1/2"x8/4"41
600 Mios de 15"x5/8".
600 kilo.; de 15 1/2"x5/8",
600 Mios de 17'.'x 5/8".
000 kilos de 17 1/2"5<5,/tri
19.3 MIO 4 5_8."X53's

600 kilos de 18 1/2"XSere
600 kilos de 1 3/4"X 2//3",
600 Mios de 2x3/8"..
600 !tilos de 2 t/2'5<3/9
600 kilos de 3"5<3/8".
Crio kllos de 3 1/2"x 3/8"e1,
600 Mios de 45<38".
600 kilos de 4 1/2"xar.f
600	 5de " x 3/8".
600 Mios de ti 1/2"X3/89e
600 Mios de 6" x3'8":
600 kilos de 2"x1/2".
600 kilos do 2 1,2"5<1/2"4,
600 Lutos de 3"5< 1/2".
600 Mios de 3 1/2"x4/2v.1
600 kilos de 5 1/4" x /2".4
600 tinos de 5
600 Mios de 69 x1/2".
ova Mios de 6 1 / 2" x1/2".f
600 Mios de 7"5<1/2".
600 Mios de 7 1/2" x1/2".'
600 kilos de 8"5<1/2".
600 kilos de 8 4/2"x 1/C4
600 Mios dc 2"x5/8".
600 kilos de 2 1/2"x3/8",1
600 Mios de 3"x5.8".
694 kileS de 3 1/2"x5/8"J
6e0 Mios de 4"x 5/8".
600 k :los de 4 4/2"x5/8fle:
600 Mios do 5"x 5,'8".
600 leitos de 5
000 kilo; de 5"x3r.
600 Mio; de 5 1/2"x3,4",1
600 Mios de 6'x3;4".
600 Mios de 6 1 /2"x aler
vou Mos do 7"Z3/1".
600 kitos de 7 1/2"x3/4"4
601 kitos de 8"x3,4":
000 Mios do 8 1 /2"x3/4"a
600 Limos de 0"xe/p".
600 kilo% de 1/2"x5/8"e
Gee kilos do 6"x5,8".
600 Mios de G 1/2"x5/8",
oetli kilo; de 7"x58".
(10 Mios do 7 1/2" x/i/8".1.
003 Mios de 8"x5/8".
4130 Mios de 8 ierec5/8"4
GO) Mios de e"x1/2 '. •	 -
'700 lt dos de 9 1/2"Xlts:
'700 kilos de 7„1/2"x3' "e
350 kilos de 10"x1/2".
2e0 eitos de 10 1/2"x 1/2".!

• 250 iiies de 41"x //2".
'Xe) Mios de 11 1/2"X 1/2".:
. nzu Mios de 12"x1/2".
1:aso Mios (te 12 1/2"xiire
350 kilos de 15"x1/2".

•250 Mios de 13 1/2"x ip2":
•1• 350-kibs de 11"x 3/5".
aets Mios de lá 1/2"x3/t".

:". 2e0 eito; de 155< 3/4",
kilos de 15 1/2"x3/4". .

250 kilo; de 16'50/1".
O preço será medio, para o Lilo do para.

fuso de ferro com cabeça e porca sextavada,
i ttomprehendendo esse preço quaescpier das
dimensees e:tatias.

O preço maseno para. o kilo será de 28000.
Parafusos de ferro rosca soberba cabeça

quadrada:
1250 Mios de 1"X 1/2".
250 Mios de 1 leee x I/2".
'250 kens de 1 3/8"x1/2".•
400 kilos do 2 1/2"x lpr,
Jean Mios de 3"x 1:V.
tal kilo; de 3 1/2"5< 1,12".;
450 kitos de rx1/2".
300 kilos do 4"5<518".

,e50 Mios de 4 1/2"x leri
l340 kilo; de 4 1/2" x5/8.'
150 Mios do .3x5/8".
?..50 Luas de 34 2" X5/8".:
:300 kilos do 2
150 kilos do 0"X5,18".

. 1150 Mios de G
le50 kilos de 5"x1/2":

- 150 Lues tk. LU," X tri

150 Mios de 25<4,12".
250 kilos de 1 1/2" x3,8\

Mios 'do 2"x3/8".
350 Mies de 1 1/2"X3/8":.
.350 kilos de 3" x 3/8".
3S0 kilOs de 3 1/2" xe're

50 kilos do 1"x 3/8".
O preço será medio, para o kilo de parai&

so de ferro rosca soberba cabeça quadra%
compreltenleado esse preço qualquer das di.
inensees citadas, O preço anexim° para o tilo
será 28700.

Porcas do ferro com rosca, sextavadasit
200 Mios de 31".

2.300 Lutos dc 1/2".
1.010 kilos do i/8".
2.300 kilos neve
eeão) Mios de 7-8".-

awo kilos de 1".
4.490 Mios de 4 1/

Coo kilos do 1 1/8".
boo kdos de 1 ar.
901 Mios de 1 1:2".:
20 eitos de 1 5;8"
000 kilos de 1 3/4",

-200 Mios de 2".
200 Mios de 2 1/2"..

•0 preço será médio. pata o kilo ta porca
de ferro com rosca, sextavadas, com Prehen

-detido em preço qualquer da; dimerniess cita-
das. O preço ma sinto para o kilo será 2$700.

A cotem/tenda rosará apenas sobre c
;uno, em reis, conforme já ficou estabelecido,
somado a entrage dos aaige; na latendencia,
dentro do Ti dias, a partir do registro do cent.
tracto lio Tribunal do Contas, cabendo a pre-
ferencia de direito ao autor da proposta mais
barata, por minirua quo soja a dilferença ca
ere cita e qualquer outra.

A estrada recusará as Propostas ClIjOS pra.
1,4 sejem superiores aos lenimos estabele-
cidos.

Is proposlas que devera estar devidamente
-sedadas, datadas, asignadas, com indicaçeo
das respectivas residencial, serão entregues
em duas vias, em envolta: no fechados, com a
(teclai:aça°, por fera, do atuutepto e do nome
do..proponesite.

MR30 envolecro deve ser acompanhada de
mu outro, eia separado, contendo 3000S 03
documentos que pesam prever a idoneidade
do empei:meto comprei:cedendo-se, entre
cites, os recibos de quitaoo da ultima cot-
leda dos MDDSSLOS a que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o 'rape-
imante deverá cishibir a recibo da caução de
1:004, previamente feita na theseararia
desta estrada para gerantir a asignatura da
coulnext, caução que reverterá para os co-
fres da mesma estrada si o proponente pre-
ferido recusar-se a assignar o respectivo con-
tracto, dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do coavile que for expe-
dido para esse fim.

O contracto só se tornará efiectivo depois
de. apprevalo definitivamente pelo Miuisterio
da viação e obras Publicas o registrado pelo
Tribunal de Coutas.

A ques tão da idoneidade tios proponentes
será julgada e examinada previamente, antes
de aberás RR propostas. As propostas, CliiO3
autores não tiverem sido considerados ide-
amos, Mio seroo abertas.	 . •

Depois de julgala a idoneidade doa propo-
nentes, serão annueciailes o dia e hora para

'abertura e leitura das propostas que, antes
•de qualquer decisão, sera publicadas.
• A estrada reserva-se o direito de annutiar a
roneurrencia, caso assim convenha aos seus
Interesses,

As propostas ao poderão conter sinão uma
'fórmula de completa submissão a todas as
klausulas deste edital, e o preço conformo já.
Peou estabelecido para os arti gos que o pro-

'poeertto °Mexer, entregne nas conileSse já.
r	 -	 7 '	 ."çittidas: ne51.0 * editai!.
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Estrada de Ferro Central do Brasil

CONCURRENCIA PARA O FORNECIMENTO
HDROS EsTliELLADuS, COM RAMAUENS
ESPELHOS, PARA A 4• DIVISÃO

De ordem da directoria, Faço publico,
que, ás 12 horas do dia 25 do premio
ince de abril, na intendencia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi-
das propostas para o forneeimeuto 	 :

Vidros amarellos estrellados :
10 de Ont,545 x Oni,17 x 01'0001,

•mínimo de decimetew quadrado,
Vidros amarellos estreitados :
211 de ten ais x ~.605 x Ons005.

. 20 de. 010,56 x 0m,495 x 0114005.
20 de Oni,495 x 0m,28 x em,005.
10 de 0111,855 x Ons275 x 0111,005.
10 de Cnis42 x Otti,345 x inn,005.
10 de Oz»,345 x 0/%27 x Oin,005.
Ri de Oni,845 x 0m,215 x 003,005.
20 de Otn,915 x Ousei x Ons005 •
10 de 0[11,565 x Ons.50 x Oin,005.•
10 de 0111,50 x Orm28 x On0e5.
10 de Orn.87 x ein,275 x Oremos.
to de onsts7 x 0m,2 t 5 x om,005.
1 o de unis; x Oln,25 X Oni3O05 .
10 de -Ore,49 x Ons39 x Oni3O05.
10 de 0m,39 x 0111,28 x OM.005.

• O preçO será Media, para o &doutro
quadrado de vidro amurello estreitado
de 0114005, de espessura, romprellen-
dendo esse preço qualquer das dimen-
sões acima ciladas, sendo o preço iria-
cimo para o deeimetro quadrado 400
réls.

Vidros amarei los eetrellados, cantos
reiImoles :	 .

10 do 0m,60 x 0m, t 7 >c 0m,004.
10 de Om,375x0in,t7 X 0m,001,
10 de 0131,17 x 0m,17 x Om,001.
10 de 0m,245 x Oin.17 x Orn,001..
10 de Ons455 x Onst7 x em,004
10 de 0m.36 x Om,I7 x Oni3O04.
10 de nns565 x Om,17 x Om.004.
10 de ten,48 x Om i ti x Orn,004.
O preço será medi°, para o decime' ro

quadrado de vidro amarella estrellado
canto redundo de Ons004, de espessura,
etunprehendenrk, esse preço qualquer
das dimensões acima citadas, sendo o
preço ma :timo para o decimeis° qua-
drado 300 reis.

Vidros amarellos estreitados, e VOAS,
redondos :

40 de ten.9.1 x Ons33 x 0m,005.
10 de 01/1,525 x Oin,11 X tendid5.
10 do Otn,4115 x Ons17 x 0m,005
s) provo será médio, para o dee i metro

quadrado de vidro ainat .ello estrellado
canto redondo de 0m,005 de espessura,
oomprellendendo esse preço qualquer
das dlineneões geiem Citadas, seudo o

prece
S3Cfse.

Não se tomara° em consideraçáo quaeáquer
°flertas do vantagens aio previstas neste
edital, nem as prorbtas que contiverem
apenas o °fibrocimento de uma reducçáo sa-
bre a proposta mais barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a estrada coei o director do
decidir a quem cabe a preferencia,

Os coneurrentes ficara° sujeitos ao que
Conste nas instrueções para o serviço de ton-
eurrencia.

A estrada reserva-se o direito de restringir
as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não estiver
inteiramente de accerdo bom este edital será
rejeitada.

Secretaria da Estrada de - Ferro Central do
15 de março de 1918.- O secretario,

Jose Ricardo de Albarpterque.

preço vinha° para o desinietre qua-
drado 300 reis.;

Vidros ilzues estrellados	 its
48 de flus,62 x	 x 01%003. S
48 de 0131,62 x 0111,15 x Orn,003.
Vidros azul-claro estrelladoe
20 de Oia,15 x 0m,95 x 0114003.
30 de °Mi ta X 0m,95- X 0m,003.
O preço será mèdio, para o decimara

quadrado de vidro azul ou azul-claro,
estrellado de 0m,003 de espessura ,corrr-
Frellenderldsi esse Prece qualquer das
dimensões acima ciladas, sendo o preço
máxime para o decímet ro quadrado
300 reis.	 •

Vidros com ramagens f
20 de 0m315 X Ozn,165 x 0111,003, preço

maximo do der ;metro quadrado 300
réis.

Vidros eom ramagens:
20 de Oin,1315 x Orn.I7 X am,001.:
20 do em,32. x 0111,17 x 0m,00-1. •
20 de Oni,19 xern,17 x Oin,001.	 1
20 de Om.695 x 0/%212 x °mi e°	 ,
20 de 0ns823 x Ons17 x eel. 	 ise

O preço será m7s.1 io, para o deeimetra
quadrado de vidro com ramagens de
0m,004 de espessura, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões , aci-
ma citadas, sendo o preço maximo para
o decímetro quadrado de 400 reis,

Vidros com ramagens
20 de OITO S -5 x 0m, 1 7 x 0m,005. ,	•
20 de Orn,68.11x ern,30 x 0111,005.
20 de Im,00 x Ons,22 x 0m,005.
36 de 0111,895 x Ons20 x 0m,005.
20 de ern,64 X 01/1,14x 0m,005.
O preço será médio, para o desilude°

quadrado de vidro com ramagens de
Ons005 de espessura, comprebendendo
esse preço qualquer das dimensões aci-
ma citadas, senda o prece Maxim° para
o deinietro quadrado 700 réis.

Vidros coloridos,	 com ramagens,
caule redondo

20 de Oin,95 X 010,20 X 6114004. -
IS de Ont,72 x 0111,21.1 5 x Oin.001.
10 de enne x0r0,11 X Ons004
10 de 0/11,085 x 0m,295 x 0111,00 -1.
O preço será médio, para o decímetro

quadrado de vidro colorido com rama-
gens, canto redondo de Ozn,001 de espes-
sura. comprehendendo esse preço qual-
quer. das dimensões acima citadas, sendo
o preço mexi= para o dccimetro qua-
drado 400 reis.

Vidros diversos :	 . •
150 brancos amber de 0m,66 x 0111,32 x
Ons003, preço maxines de &cimeiro

quadrado, 300 reis.
20 anearelloe lisos de 01(1,62 x Oni,13

X Oni.004. preço maximo do decímetro
quadrado, 400 réis.

10 aniarellos crespos 0[11,10 x Onsl Cx
X Oni 3O03, preço maxime do decimeis°

quadrado, 21e3 reis.
20 amarellos amber 0m,195 x 011414 X

X 0m,003, preço anexim° do &cimeiro
quadrado, 300 réis.

48 roxo-claro estrellados Ouso? X
X thn,22 x 011003, preço máximo do &-
cimeiro quadrado, 300 reis.

120 em remias, cantos boleados • de
11 •' x 2 Sr x peito Maxiiii0 do &-
cimeiro quadrado, 2e000.

Espelhos coninums
18 de 0m,46 x Ons42 x emala.
ti) de unis13 x Oni,10 x enlata
i o de Oni.63 x 0111.60 x inu,003.
I o de ina,55 x On1,39 x 0111,003.
• preso será médio, para o &diedro

guieira& de -espelho conmmin, do
9m1003 de espessura, comprehendeplo

esse preço qualquer das dimensões aclin
citadas, sendo o preço marfim° parA 2
decimetro quadrado, 1$200.,	 -•

Espelhos cozi-anuns;
I O de 0m,38 x Oni,38 x 0111,00 Is
10 do 0ns28 x 0111.23 x OiD,001.
O preço será médio, para (5 dccimetel

quadrado de espelho euulniUM do Ont,00
de espessura, comprehendendo esse precó
qualquer das derninsões acima citadas,
sendo o preço malham para o desiludi:g
quadrado, 1$ 100 .

Espelhos communs
10 de	 x 0111,55 x Oro,005
10 de Ons97 x Ons,53 x 0111,005s
10 de Oni,66 x Oni,52 x 0111,005,
10 do 0rn,62 0111,51 X Ons005.....
10 de °mie° x 0m,51 x 0114005
10 de Min,62 x 0m,515 x O/11,005s
10 de 0rn,68 x 0111,50 x Oin,005.;
10 do 0m,97 x 0m,56 x 0111,005s
10 de 0m,62 x 0m,41 x Ons,005
10 de 0m,97 x 011438 x 0m,005 s
10 de 0m,73 x 01/1,555 x O in,005
II) de 0m,62x Ons60 xOns005
10 de 0m,65 x 0m,64 x Otn,005
111 de ema° x 0m,42 x Ons0050
10 do 0ni,88 x0m,125 x 0m,0054
10 de Oin,82 x Ons 47 x 0m,005
10 de Oin,77 x 0[11.30 x 01%005.
O preço será médio, para o dec imensa

quadrado de espelho conimurn de om,005
do espessura, compreliendeudo esse preço
qualquer das dimensões- acima citadas,
sendo o preço max imo para o dechaseIrs
quadrado, 1$100.

Espelhos comamos :
10 de 0m,e8 x Otu,365 x 01;006 .;
10 de Ons7.0 x 0114365 x Ons006 s
10 de 0://,88 x O rn,32 x 0111,006.
10 de 01095 x On1,38 X Orn,000.:
O preço será médio, para o decimarei

quadrado de espelho commum de om,uoti
de espessura, comprei/endemia esse preço
qualquer das dimensões acima citadas,
sendo o preço mexiam para o &cimeiro
quadrado, 1$500.

Espelhos lisos para quadros
21 de Orna° x Oni,40 x Otn,003s
24 de Ons92 x 0m,42 x Ons003.
O preço será médio, para o decimetró

quadrado de espelho liso para quadro de
Orn,003 de espessura, comprehendendo
esse preço qualquer das dimensões
acima citadas, sendo o preço magias
para o decimetro quadrado, 18200.

A cern/ prenda versará apenas sobra
o preço, conforme já ficou estabelecidos
sendo a entrega na intendencia, dentro dd

ium prazo de tempo de quatro mezes,'
contar do registro do centrado no tri-
bunalI de Contas, cabendo a preferencja
de direito ao autor da proposta mais ba-
rata, por In Mima que seja a differenea
estire elle e qualquer outra.

Esse espaço de (empe para tt entrega
poderá ser augmentado, a juizo da admi-
nistração, no caso de demora por força
maior

'
A 

estrada recusará as petMestas
cujos preços sejam superiores aos' Ma-
situes estabelecidos.

As propostas, que devem estar devi-
damente se! !arfas, datadas, assignadas-
com indicarão das respectivas resideis-1
rias, serão entregues em duas vias, eni
revoluteei fechado, com a • de.claraeap.
por fera do aSsumpt o e do nome ,
proponente. •

Esse envolnere deve ser acomparddss
de de um outro, em separado, contendei
lados ne documentos que pesam proS
var a idoneidade do proponente, coose

-1

•



Salka16 2a
prebendendo-se, entre cites, 03 recibos
de quitação da ultima collecta dos ias-

' Poaias a que estiver sujeito.
No acto da entrega da proposta o

proponente deverá exhibir o recibo da
caução de 200$ • prilviamente feita na
ibesouraria desta estrada, para garito-

o assignatura do contracto, caução
que reverterá para 09 cofres da morna
lastrada, si o proponwle preferido te-
'casar-se a assinar o respectivo em,
tkracto, 'dentro do: timo de seis dias,
Contados da data do convite que fôr ex-
pedido para esse fim;o eoutracto só se) tornará atractivo •
depois de approvaTto defiuitivamente
pelo atinisterio da Viação e Obras Pu-
blicas o registrado pelo Tribunal do
contas..

A questão da idoneidade . dos propa-,
tentes, será julgada . e examinada pre-
viamente, antes de abertas as propil o-
ias. AS propostas cujos autores não ti-
a/arem sido considerados idoneos, não se-
Irão abertas.

• Depois de julgada a idoneidade OS
proponentes, serão annunciados o dia e
flora para a bedum e leitura das em-
pastas que, antes de qualquer decisão
sarda publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
pullar a concurreneim caso assim e011-

ealla aos seus interesses.
'As Propostas não poderão conter si-

PIM urna formula de completa submis-
Mo a todas as clausulas deste edital, e

praço, nas condições já estabelreidaa.
Não se tomarão em conaideraçao

guaeequer olfertas e vantagens Mio
revistas nesse edital, nem as propos-
aas que contiverem apenas o offererk
-roento de urna redacção sobre a proa

! posta mais barata.
- No -caso de absoluta igualdade entre

Unas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preta.
rena ia .•

Os coneurrentes ficarão sujeitos ao
lque consta nas instrucções para o ser-

iço de coneurrencia.
A estrada reserva-sé o direito de roa-

Irlagir tis quantidades pedidas.
Toda ta qualquer proposta que não

estiver inteiramente de aceórcto com esto.
edital Será rejeitada.

secretaria da Estrada de Iterai Cem;
Irai\ do brasil, 21 de março de 1918a
!--• O secretario, José Ricardo de Allarr,
4serre.	 -- 1	 •	 ‘,1

--„,s•ama;Y•
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'Estrada de Ferro Central do Brasil
roweunnEscIA PARA O FORNECIMENTO DAI

AtAnniAL rtirrateo E PAPEL. traucaaeo
,PAI1A A TERCEIRA DIVIE.X0

"•-• De ordem da directoria, faço publico
flue ás 12 horas do dia 16 do proEjrno

q amez de abril na fnlendeacia desta es-
trada, na estação Central, serão recebi.
idas propostas para o fornecimento de:

GtX) Aliat-jours para tampada mam-
descante, [animo de um, 16200;

, 500 aranhas de metal para abat-
jour ou tulipa, maxilao de urna

- • •	 220 réis;
71.000 metros de fio duplo, lanhei, ma-

Num) do metro. 250 IÇAS,
1,000 isoladores ein fôrma de roldana

do 0,030 e 0,020 (parte iguaes)
• preço amimo de um, 200 réis;

1.000 litros de oleo para transformador,
• .niaxiulo do litro, 910 réis;

1.000 trisa t"eaS para jorro e para acato
i(parle iguqes), Runijno
gula,

500 SOCkets com chave e bucha, nu-,
mero 9.386, O. E.. !C., maximo
do um, 18400;

200 interruptores rotativos de urna di-
recção, mastim° de um, 920;

100 kilos de arame fratteez, caros va-
riadas, ntaximo do kilo, 12$000:

5.000 carvões agglomerados de 0,120 X
Ax0,45x0,020. para Pil has Le-

elanehê, máximo de um carvão,
-	 IMOD;

2.5001 vasos porosos para pilha Leelan-
alui da (70 mim, ataviam do
um. 2$200:

3.000 isoladores Capanema Il. 2, ma-,
ximo de um. 413500;

500 pilhas Leclanché de 0166 com-
pletas com saceo, máximo do
urna, 10(4000;

6,000 pacotes de papel hygienico (paco-
tes de 1.01km folhas), Maxhil0

11	 de Pm, 1)00 reis.
51 roneurrerwia ersani apenas sobre

o preço. em reis, para as unidades (kir
nleon ,peditlas, entregues mi Intendendo,
dentro de Ires mexes, a partir do re-
gistro do et:filtrado no Tribunal de Con-
tas, cabendo a preferencia, de direito,
ao autor da propostamais barata, Por
.aninima que seja a differeuça entre ella
e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cujos
preços sejam superiores aos marcados.

As propostas., que devem estar devi-
damente saltadas • datadas, assignadas,
com indicação das respeethas rasiden-
Mas, Sertin entregues, 'ela duas vias, em
envolucros fechados, com a declaração,
gair fava, do assumpto e do nome do pro-
ponente.

Esse encalacro deve ser acompanhado
*de um outro, em separado, .contendo to-
dos os documentos que possam provar,
a idoneidade du proponente, comprehen-
dendo-se, entre alies, os emanas de qui-
tação da ultima cancela dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta, o pro-
ponente (lesará &ah, o recibo da vau-
vão do 200$, préviamente feita na time-
somaria desta estrada, para garantir a
assignatura do contracto. caução que re-
'verterá para os cofres da mesma estrada
si o proponente-preferido, recusar-se a
assignar o respectivo contraio, dentro
do prazo de seis dias, coutados da data
tia entrega do convite que fôr expedido
pura esse fim.

o contracto só se tornará affeetivo
depois de arfprovado definitivamente
pelo alinialecio da Viação e obras Pu-
blivas e registrado pelo Tribunal do
Contas.

A questão da idoneidade dos propo-
nanica será julgada e examinada prévia-
mede, antes de abertas as propostas.

As propostas, cujos autores não tive-
rema sido considerados idoneos, não se-
rão abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
proponentes serão annunriados o dia e
hora para abertura e Inibira das pro-
postas que, - antes de qualquer decisão
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an-
rutilar a conrurrencia, caso assim con-
venha aos seus interesses.

As propagas não poderão conter simulo
uma fórmula de completa submissão a
todas as clausulas deste edital e d preço
nas condições já citadas.

Não se tomarão em consideração
quaeaquer Diferias de vantagens não
previstas. neste edital, nem as propostas
que coallvercan ()papas.O Wel:criam:ato

de uma redacção sobre a proposta mais.
barata.

No caso de absoluta igualdade entre
tinas propostas, -Pita a estrada com o di-
reito de decidic. a quem cabe a futre...-
renda.
• Os concorrentes ficamr sujeitos n o
cumprimento do art. 26 das instrui:tires
para o serviço de concurrencia e deve-
rão comparecer na referida intendenria,
onde lhes serão Prestados esclarecia"-
•Ios em ordem a facilitar a satisfarão
desta exigencia.	 •

A estrada reserva-se o direito de re-
stringir as quantidades pedidas.

Toda e qualquer proposta que não es-
tiver inteiramente de ~Ardo com este
edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-.
trai do Brasil, 21 dr março tle 1018, __e
O secretario, José Ricardo d•Aitnia
qifergue.

Estrada de Ferro Central do Brasil
CONEURRENGIA PARA 0 VORN HEIMEETO lig

11130s •AaA GALDEMAS GUEIXAS
El:LARES, PARA A 4' DINIEÃo.
Da ordem da direclaria, faço publico

que ás 1 •2 horas MI dia 15 do tiro:doto
Mv, de abril, lia intendenvia desta es-
trada, na estaiião Central, serão recebi-
das propostas para o fornecimento de:

Tubos de ferzu sem costura para cal-
deiras:

500 tubos tle...18"X2"
.1.ono, tubos de 20' e 3"X2".. X	 ••

500 tubos de WX2".
800 tubos do II' e 4"X2
O arara será médio. para o kilo. com-

prebendando qualquer IllitienSão tias ci-
tadas, sendo o preço omite*, do kilo,
0,70 do dollar.

Grelhas tubulares klifatarro batida,
sem costura:

2.000 kilos de. 12*X2 111".
1.500 kilos do 12 • X2 t!s";

Ano kitos de I2'X1
2,000 Mios do tf. X2"..
5110 LiI08	 Ino".	 .
O preço será médio, para o kilo, com-

Prehendendo qualquer dimensão das &-
Mas, sendo o preço maximo do kilo
0,70 do dollar.

A coneurrenein versará apenas sobre
o !treco em *piães. nuro americano.
conforme já ficou estalielechM, acudo a
entrega no cães do porto, dentro dos
vagões da cabrada, correndo 09 direitos
aduaneiros por conta da estrada, cuban-
do a preferencia, de direito ao autor
da proposta mais barata. pOr tithittna
que seja a differença entre cila e qual-
quer outra.

• A estrada recusará as propostas cujos
preços selain superiores aos maximos
estabelecidos'

A entrega será feita dentro do quatro
iteres a partir da data do registro do
contrario no Tribunal do Contas, mas
esse prazo pot-ra ser augmentado,
jnito da administração, nu caso de de-
mora por forca maior.

riroPos t a s, q ue dei em estar devida-
mente Penadas, datadas, inisjgnatias, etnn
indicação das respectivas residenrias,
Serão erneemile9. ria duas vias, 4,1)1
vulneres teclados. com a declaração,
par fera. do assumido e do nume do
proponente.

Esse cang urro deve ser arompanlia-
do dr um outro, em separado, renden-
do todos os documentos que Possam no
Vai' a idoneidade do proponente, com-
prebendando-se, - entre elles, os recibos
de quitação da ultima cullecta dOS ima;
PAÇOS',	 que stdeitOp.	 -

MARIO OFFIlf	 Mentiá *de (111$
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No acto da entrosai da proposta o pro-

ponente devrrá exhihir o recibo da eau-
. ção do 1:000S, previamente feita na
thesouraria desta estrada, para garantiu
a airsigutura de contracto, canção flue.

-reverterá para 03 cofres da mesma es-
trada si o proponente preferido semear./
se a assignar o respectivo contatado;
dentro do prazo de seis dias contados
la data da entrega do convite que ton
expedido para %PO fim.

torna rá1.) contracto só se 	 off 1' • '
&pois do approvado definitivamente
pelo Ministerio da '‘ Meã° o Obras Pu-
thheas e registrado pelo Tribunal de
Contas.	 .
. A questão da idoncidada dos propo,
mentes será julgada o examinada pré-
viamento, antes do abertas as propostas,

As propostas cujos 'autores não tive-
rem sido considerados idoneos não se-
nta abertas.

Depois de julgada a idoneidade dos
Proponentes, ScrãO anunciados o dia o
hora para abertura n leitura das pro-
postas que, antes de qualqueç deniàão.i
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de no-
imitar a coneurrancia, caso assim con-
venha aos seus interesses,

AS propostas não poderão) conter -si-
não uma formula de completa submis-
são PI todas as clausulas desse edital o
o preço, conforme já ficou estabelecido,
para os artigos que o proponente (Me-
recer entregues no Cães do Porto, den-
tro dos vagões da estrada.

;	 Não Po tornai ão era eOnSidernejj.)
(1,1ReMiler °frutas de vantagens não
previstas neste edital nem as propostas
que contiverem alienas o °gr:realmente
da uma reducção sobre a proposta mais
barata.'

Na caio do absoluta igualdade entre
'duas propoi0s, fia a estrada com o di-
reito de decidir a quein cabe a prefe-
rencia.

Co concorrentes ficarão sujeitos ao
que consta nas instruções para o ser-
Ntico de commerenetas.

Toda n quatquer proposta que n5a
estiver inteiramente ele accórdo çom es-
te edital será rejeitada.,

:Secretaria da Estrada do Ferro Can,
leal do Itrasil, 21 do março de MS..
José. Ricardo de: Albuqueripto.j

• .r
Estrada de Feno Central dã Brãsil

CONCUIME N etA moi O PoRistRetalErro
ARTIGOS DIVERSOS PARA ti QUINTA' lat-
VISÃO

De ordem da directoria, faço Publico
que, ás 12 horas do dia 13 do proximo
niaz (In abril, na intendencia desta es-
trada, na estação Centeal, serão recebi-
das propostas para o fornecimento do:
1.000 Mios de arame zincado, liso,

de Ono,004, preço toaximo do
Mio, 1$200;

5.500 pares de dob radiças de ferro da
• junta de 3"- preço máximo do

par, 500 raiá;
5.500 pares do dobradiças de ferro de

'	 junta de 3" 112, preço maximo
do par, 500 réis;

50,000 melros de estopim branco em
• fila, preço maximo do metro,

300 reis;
500 latas de gazolina, em latas de ia

• litros, preço maximo da lata,
12$000;

500 caixas de kerozene, em latas da
18 litros, preço maximo da
caixa, 19S000;

.10 fechos eremones de 3ro,00 de
eemprimento, preço pfaximo
gQ Prin

SO latrinas de louça, patente, com-	 syphão, o tampos resoeuLives
f do madeira envernizada, do -

pies, COM os baLent0.s. x;o borra,
cha, preço Maxim° de unia,

• 52g000;
AO lavatorios de louça Marmoriza4

da, para parede cem as reZPe.•
PtiVaS terneiras de metal, vai-

-.' vidas da sabida e correntes tici
Inflai tudo nickelado moço
maximo de uni, 60g000.

2:000 Mios de zarcão em barricas dd
10e -Mios, preço maxiino de

.r-0;"	 kilo, 2$2000.
Concurreada versará apatias sobrá'

o preço em reis, para as unidades
cada unia das quantidades pedidas. en-
tregues na intendanda dentro de 3d
dias, a partir , do registro do aconfrado
no Tribunal do contas, cabendo a prefe-
rencia de direito ao autor da propostaa
mais barata, por minima que seja a dif-
Sereno entre Mia e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cuj04
preços sejam superiores aos maximos
estabelecidos.

As propostas que devem estar do:violas(
mente sellada.s, datadas, assignadas, com
indicação das respectivas residem:ias,
serão entregues, em duas vias, em en-
volucros fechados, com a declaração, por,
fira, do assumpto o do nome do propo-
nente.

Esse envolucro 'deve se f acompanhado
de um outro, roi separado, contendo to-
dos os documentos que possam provar
a idoneidade do propononte, rOmpreliell-
dendo-se, entre elles, os recibos de imi-
tação da ultima colhida dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da anu-
cão de reis 500g, préviamento feita na
thesouraria desta estrada, para garantir
a assignatura do contract o, caução que
reverterá para os cofres da mesma CFA
irada si o proponente preferido recua
se a assinar o respectivo centrado;
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que fár
expedido para esse fim.

O contracto só se tornará atractivo de-,
pois de approvado definitivamente neto
Ministrei° da Viação- e Obras Pioblicas
e registrado pelo Tribunal de Contas..

A questão da idoneidade dos propo-
nentes será julgada e examinada prévia-
mente, antes de abertas as propostas:

As propostas cujos autores não tiverem
sido considerados idoncos não serão
abertas.

Depois do julgada a idoneidade dos
proponentes, serão anunciados o dia o
hora para abertura e leitura das pro-
postas, que, , antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

.A estrada reserva-se o direito de ali-
nultar a cOnCurrencia, case-assim eon-
venba nos seus interesses.

As Propos t as não poderão conter si-
não uma- forintila de completa submiss,
são a todas as dai: gulas deste editai e o
preço, conforme já ficou estabelecido,
para os art.igos que o proponente cofre=
pecar, entregues nas condições já citadas.

Não ao tomarão em consideração)
quaesquer entortas de vantagens não pra-
xistas neste edital nem as propOslas Mie
contiverem apenas O (Merecimento de
uma reduesto sobre a proposta mais
barata.,

No caso de absoluta igualdade entre
dans propostas, fica a estrada com o di-
rano de decidir a quem . cabe a praça.-
rendas -

Os concorr antes ficarão sujeitos ao
que consta nas instrucções para o seri
%iço das coneurrercias.	 •

Toda e. qualquer proposta que não r!à•,
tiver ildejraineW13 de aceérdo COM estor
edital será rejeitaria.

Secretaria da Estrada do Forlit0
Central do Brasil, 21 de março de ltilsa

O secretario, José. Ricardo de ,41bti..r
one7epGe.

. Estrada de Ferro Central d5 Binai' '
-poinzunnexClo PAU., FORNECIMENTO De.

ARMO suo/ruamo PURO PARA A 35 Dt.
VISÃO

De urdam da directoria, fato publieN
que ás 12 heras do dia 12 do proiiroa:
mez de abril, na intendencia desta no,
Fiada, na estação central, serão recebi.?
fias propostas para fornecimento de;

LOW Mios de acido sulphurico puro'?
para accumulador, sendo u preço ma-
anuo para Mio. 2$150.

concurrencia versará cum/ ,sobrd
preço em rris, Para o k i lo, sendo

entrega na intendancia, e "ro de uni
espaço de tempo de 13 dias, a contar do
registro do centre:do no Tribunal de
Dontas, cabendo a Tirete:ronda de di-
reito ao autor da proposta mais barata.

.por minitna que soja a differença entre
cila e qualquer outra.

A estrada recusará as propostas cuja-3
preços sejam superiores ao mu jam es-
tabelecido.

As propostas, que devem estar devi-
-can:ente sanadas, datadas o assignarlas
coai indicação das respectivas residen-
cias, serão entregues, em duas vias, em
envolucro fechado, com a declaração,
por fira, do assumpto e do nome do
proponente.	 • '

Esse envnblero deve Ser acompanhado-,
de um outro, em separado, contendo
iodos os documentos que possam provar
a idenaidade do proponent e. compreben-
(lendo, entre enes, os recibos de quita-
ção da ultima &Ieda dos impostos a
que estiver sujeito.

No acto da entrega da proposta. o pro-
ponente deverá exhibir o recibo da cal-
ção de 100$, préviandoito feita na the-
souraria desta estrada, para garantir a
asignatura do contraem, caução que re-
'Verterá para os cofres da mesma es-
trada si ó proponente preferido re-
dusiar-se a assignar o respectivo apal pa-
do, doutro do ',vazo dê seis tliasl con-
tados da data da entrega do convite quo
for espadido para esse fim.

O centrado só se tornará atractivo
depois de approva ia definitivamente
pelo alinisteuni da Viação e Obras Pu-
blicas e registrado pelo Tribunal de
Contas.

A questão da idoncidad: dos propoir
nentcs será julgada o examinada ri re-tiamonle, antes de aliarias as propostas.
As propostas cujos autores não tiveropx
sido considerados idoneos, não serem

aberi ai 'is de jutgada a iDetos. doneidade dos
Proponentes serao anunciados o dia e
hora para abertura e leitora das pro-
postas que. antes de qualquer decisão,
serão publicadas.

A estrada reserva-se o direito de an,
imitar a concorrencia, caso assim comi,
venha aos Sein interesses.

M propa las não poderão conter Sintia.
uma for.zola de 'completa submissão a'
todas as elati tatlas deste edital c o'  preços
conforme já fiem! estabelecido,

Não se tomarão em consideraçãõ
qiitieSpter (Mulas de vantagens nãOt
previstas neste edital, nem as propostas*
Tia contiverem apenas o offereeimentec
de uma rçducçãO, !Cobra_iil
barata,
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No caso de absoluta igualdade entre O contracto só se tornará, ,effeetivO,	 Junta de Abastecimarno de Carga° dor
aluas propostas. fica a estrada com o di- depois . de approvado definitivamente	 Estridn; Uni408 do Brasil
%eito de decidir a quem cabe a preto- pelo Alini gterio da 'Viação e Obras Pu-

De ordem tis Srs. membros da Junta1detiticas e registrado pelo Tribunal dea'encia.	 .	 Abastecimento de Carvao dos Enados Unidos
Os coneurrenf PS - ficarão sujeitos ao Contas.	 do Brasil, convido os Srs. impar/adores e

, Mie consta nas itistrucções para o ser- 	 A questão da idanehlade dos propo- consumidores de Meta no Brasil a apreson
.:iço de concurrencias.	 nentes será julgada e examinada pré- tarem, com a maxima nrgencia uma refaça(

Toda e qualquer proposta que não es- :1:lamente, antes de abertas as propostas, detalhada das suas necessidades minimas
pear inteiramente de acardo com este

As propostas cujos autores não troe-	 _	 .	 . . bi Is _e;
mensaes.

tintai será rejeitada.	 Essa rabiça() set •virá para as

Secretaria da Estrada de Ferro Cen-	 Depois de julgada a idoneidade dos Alberto Itandolpho Paha, secretario dr
trai do Brasil, 21 de março de 1018. — pro ponentes, serão annunciados o dia e junta.

ss-• 	serão publicadas. NOVA CONCuRRENCIA PUBLICA AO FORNECI-
Estrada de Ferro Central do Brasil	 A estrada reserva-se o direito de an-	 MEN TO DE TUBOS E VALVULAS DE PARA-

.iONCURRLNCIA PARA O FORNECIMUNTO g nullar a coneurreneia, caso assim con- 	 ta, DESTINADOS A CANALIzAÇõES DE ACUA
CADINHOS PARA A 44 DIVISÃO

	

	 átiaha aos seus interesses.	 Faço publico, por ordem do director
As propostas não poderão conter si- geral, que, até o dia 4 do mez de abrilD'e ordem da directoria, faço Publica

us ás 12 oras do dia II do proxime não uma fórmula do romplgia subruis- proximo futuro, ao meio-dia, estarán	 h sito a todas as clausulas desse edital, e aberta na gide desta repartição, rua Pia-
grada, na estação Central, serão recebi-
onez de abril, na Intendei/eia desta es- o preço, conforme j g Decio estabelecido churdo n. 287, coneurrencia publica ao
itas propostas para o fornecimento de; para as quantidades que o proponente fornecimento do seguinte material deb-

40 tampas para cadinhos do 2o Lisos; "fereeer• 	 Limado a canalizações de agua:
140 tampas para cadinhos de 30 kilos;	 Não se tomarão em consideração gime	 a) 10.000 metros uleis de tubos ri.-

s- otos de ferro fundido (segunda fusão),50 tampas para cadinhos de 50 lidob quer offertas de vantagens não previstas
neste edital. nem as propostas que co11-1 

com ponta e bolsa de toam usual, me-
• Cadinhos ittorg. art:

	

	 dindo cada tubo de Ires a quatro marrostiverem apenas offerecimento de unian cadinhos	 60;	 de comprimento util, de 100 a 102
6 cadinhos n. 10;

*1 cadinhos si. 120;
tl.0 cadinhos n. 450
12 cadinhos n. 180;
26 cadinhos b. 100;

• 12 cadinhos n. 75;
24 cadinhos n. 50; •
12 cadinhos ri. 25:
.R1 cadinhos n. 80.

• 6 cadinhos as/meigas. Vara forno de
bronze, de 0,23 X 0,55;

40 eadinbas especiaes para 500 Mios;
RO cadinhos de 50 kilos;
DO tradinhes de 30 Mies,

coneurreneia versará apenas sobre
§5 greco, em reis, para a totalidade do
hada Uma daa quantidades dos pedidos,
siendo o preço mastim do numero para
ias tampas 2$, e pura o numero dos ca-
klinhos 1E800, cabendo a preferencia no
autor da proposta mais barata, por mi-
tiima que seja a differença entre cila e
gualquer outra.

A entrega será na Tritendencia. dentro
ble 15 dias, a partir do registro do con-
tracto no Tribunal de Contas,

A estrada recusará as propostas cujos

!tant
tantas sejam superiores aos estabele-as

As propostas, que devem -estar devida-
Mente soltadas, datadas, assignadas, com
AMIMOU) das -respectivas residencias,
ecrã° entregues, em duas vias, em eu-
!Folueros fechados, com á declaração,
'ior feira, do assumido e do nome do pro-

ponente:
Esse envaidar° deve sei' acompanhado

ile um Outro, em separado, contendo te-
'dos os documentos que possam provar
a idoneidade da proponentepromprcheu-
idendo-se, entre eles, os recibos de qui-
tação da ultima coitada dos impostos a
iatie estiver sujeito.

•No acto da entrega da proposta, o pro-
rpnenle deverá exhibir o recibo da <mu-
Die de 5008, previamente feita na the-
snuraria desta estrada, para garantir a
essignatura do contraelo, caução que
roverterá para os cofres da mesma Es-
trada, st o proponente preferido se re-
cusar R ift9Sigliar o respectivo contrario,
dentro do prazo de seis dias, contados
da data da entrega do convite que for
'medido para ea•Se IQ kas---s4,

A estrada reserva-se o direito de res- tom sido considerados Moncos não serão 54U oprrt mamem° serão railds. detri • .
Dingir a quantidade pedida . abertas. /lio e Janeiro, 20 do março de 1918. —

p secretario, José Ricardo de	 :lora para abertura e leitura das prep.
(plerigire,	 postas que, antes de qualquer decisão,R epartição de Aguas e Obras Publicas•

rain ,Que,	 ----c	 na mesma necasião em que fôr apresene•

reducçao sobre a proposta mais barata.
Vo caso de absoluta igualdade entre

duas propostas fica a estrada com o di-
reito de decidir a quem cabe a preferen-
çja.

Os concorrentes firam sujeitos ao
comprimento do art. 26 das instrutcões
para o serviço de concorrendo. e de-
verão comparecer na referida intenden-
eia, onde lhes serão prestados esclareci-
mentos em ardam a facilitar a satisfa-
ça° desta exigencia.
. A estrada reserva -se o direito de re-

stringir a quantidade Pedida.
Toda e qualquer proposta que não

estiver internamento de acedrdo com
este edital será rejeitada.

Secretaria da Estrada de Ferre Gen-
ica! do Brasa 21 de março de 1918.
O secretaria, José Ricardo de Albuquer-
ktle..

• • Pr-1.•

Estrada de Ferro Central do Brasil

Tendo sido, por portaria da directo-
ria desta estrada, de 16 do corrente e
publicada no Dinrio °Metal de 19, cais-
sada a tarefa que ao .8e. José Caravelli
foi concedida em 1:ht de novembro de
1910, abaixo tarnserevo. de ordem da
directoria, o officio que a esse senhor,
em 19 do corrente inez, foi dirigido polo
sub-director • da 54 divisão desta estrada:

estrada de Ferro Central do Brasil.—
Via Permanente — Escriptorio °tirai
'—Rio de Janeiro, 19 de,rnarço de 12E8:

Ao Sr. José Caravelli — Communiro-
vos que o Sr. Dr. director, por Porta-
ria datada de 16 do corrente e publica-
da no Mario Dificiat de 10, resolveu
cassar a tarefa que vos foi concedida em
(2 de novembro de 1010, ficando mar-
eado o morriam dia 25 para inicio da
medição final de lodos os serviços ~-
tufados na referida tarefa, a qual de-
veis assistir. Saudações. — C „Guedes
da Cesto, pelo sob-director.	 •

Secretaria daE straila de Perro Can-irai do brasa, om 21 dpmarco do 	 deposito feito será polo conelltrente reg-

O secretario, fes Ricardo de &bit- Pedi" entre"el sertão do- exPedie"e'
tada a p_roposta i r was. pin nutra,. snysi;

metros de dianteiro interno e de 10 a 12
millimetros de espesnira normal;

b) 2011 melros Mais de tubos reides do
ferro fundido (segunda fusão;, com
ponta 'e bolsa de lypo usual medindo
cada tubo de ires a quatro melros do
romprimento Mit, do atm a 305 milli-
metros de (bauleiro interno e do 11 a 16
millimernos	 espessura normal;

et 10 %%frutas de parada de to0 a 102
min:metros de diametro interno, caiu as
peças neeessarias.de aro e ponta e aro
e bolsa, parafusos. Poriam, arruelas,
bastes e todos tis perteuçes indispeosa-
Vi!i*	 funerionamerdo e á manobra:

ri) tens valvulas de parada de 300 a•
305 millimetros de diametro interno, nas
mesmas condições estabelecidas no
item c:

c) duas valvulaa de parada de ROO a
610 nüllimetros de diametro interno,
ainda nas mesmas condieões dos itens
c o d.

O material correspondente a cada um
dos itens supra Serg todo das mesmas
dimensões caracteristieas. devendo ainda
o do item c dizer com o do item a e
rio item d com o do item b, Para ode Per

-feitamente se ajustem nas mesmas ca-
nalizaeões.

As clausulas a que obedecerão a can-
carreada e o consequente fornecimento --
San:

Primeira A' secoão de expediente
desta repartição entregarão os tonem:-
rentes. den tro de envoluero fechado c
lascado, as respectivas propostas, 13:4,-
criptas em duas vias. sem emenda nem
rasuras, DM ainda outro qualquer a-
feito ou senão, que possa dar motivo a•
duvida.

Saltada. na filrma da lei,	 primeira
das vias, trarão ambas a rubrica eua
assignalura	 concorrente, em cada Do-
Pia.Farão os concorrentes, no Tilems).o
Nacional. mediante guia passada na
reão de expediente, o deposito de Psi
1;3008000 (uni vento de róis), em nine-
da nacioual, flor/tiers da divida publica
ou letras emillidas nos lermos' do ar-
tigo 4° da lei n. 2.919, de 81 de de-
EM-abro	 1911; e o ronliceimneto do
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lucro igualmente fechado e lacrado, que
conterá, ainda, documentes da idoneida-
de do concorrente e as provas de que se
adia elle quite com a Fazenda Nacional,
tendo pago 83 licenças, taxas c impostos
pela lei exigidos.

O comi/Frente preferido terá, outro-
afim de fazer, no acto da aia/enatara do
centrado da fornecimento, uma caução
de 5:000$000 (cinco contos de reis), em
moeda nadoisal, apoliees da divida pu-
blica ou letrae emillidas nos termos da
lei já citada. Tal canção será destinada
a garantir o fiel cumprimento das obri-
gações naquelle contracto contratadas,
bem corno o pagamento das multas que
lhe venham, acaso, a ser impostas.

Segunda — No caso de se não amai-
tentar, para assignar o contracto, den-
tro do prazo de cinco dias, contados da
data da nubeeação do despacho de pre-
ferencia no Diário Officiat, pmekrá o
concurrente preferido, em favor da F'a-
zenda Nacional, a quantia de I :000$000
(um conto do réis), importannia da cau-
ção garantidora da sua proposta.

Terceira — Os envolueros que comi-
verem os documentos comprobaterios
idoneidade serão abertos na sede da ac-
edia de expediente, ao meio dia de a de
abril proximo futuro, devendo sor aguei-
/a idoneidade julgada pela comi/Usaria
de func,cienarios que o director geral,
para tal fim. houver nomrado. EM se-
guida, abertas 03 envolueros em que so
adiam as propostas dos eanaurrentes
jul aados idorseoa, serão cilas lidas pn-
eticamente, em voz alta, rubricando
cada um de (aos coneurrentes pre-
postos as prapostaa dos outros, folha a
tolha. Fica entendido que a auseneia de
emleurrentes ou premidos não invali-
dará a coneurrencia; neste caso, cada
uma das propostas será rubricada, folha
a folha, por todos as membros da com-
missão. Abeatas, lidas e rubricadas,
como ficou dito, fia propostas. sara° 33
Segundas via remettidas ao Macio Of-
(Hut e une publicadas, devolvendo-se,
mirem, intactos, os emalados que conti-
verem as propostas dos cuneurrentes
cuja idoneidade a commissão negar.

Quarta — Ninei/visem:ia versará so-
bre o preço total do forneciniento, de-

, vendo o proponente indicar, por extenso
e em algarismo, o preço da tonelada dos
tubos de cala dianieiro, e peso médio e
as dimensões exactas de cada tubo, as-
sim como o preço de cada valvula, lado
de (ladeai° cem as condições deste adi-
!:a e de modo que não seja compreled-
•IdO, CM cada um de taes preços, o valor
das direitos aduaneiros o demais despe-
las alfsaadegaviaa. Entende-se aqui a
touelasta come sendo a de mil kilogram-

ao recuadas, em absoluto, as
propestas cujos signatarios se compro-
unaterem a lazer, apenas, o fornecimen-
to) do) uma parte da encommenda a que
ae refere o presente edital, assim como
iludias em que for estabalecida, como
eauiageni, uma percentagem do abati-
mento sobro o preço mais baixo exigido
ralos conearrentes signalarios das de-
rads. Em emm de coexistirem propostas
em que figurem preces expressos em
rimadas; diffarentes, tomar-se-lia para
asaase da comparação a taxa nfficial á
ama, fixada pela Camara Syndieal dos
tarretores na vespera da abertura das
meamas jtrepoS tas.

Quinta — O material cujo forneci-
mento é objecto da presente eoneurren-
eia, será todo entregue na ponte de des-
carga da repartição, situada na Penha.
A' repartição cumprirá dar a linaada na
ponte e accommodar o material nos ter-
renos de sua propriedade, proximos
7prell3119 de °apedeuta.

Sexta — Todos os tubos serão de fer-
ro fundido (segunda fusão), reeloa. do
ponta o bolsa, tendo na Po nta cordão
cujos circulas interno e externo !anilam
a aresta bem 'viva, A fundição devera
ser feita em moldes de areia sueca,
mantido o eixo longitudinal na posição
vertical e estando a bolsa na extremi-
dade inferior. O matai deverá ser ha-
innvoneo, apresentando, na fractura, cor
acinzentada earaderistiefr-e carpa de
grão fino, sem falhas nem impurezas,
que possa facilmente ser trabalhado a
lima, a serra, a calcara e a badame.
Todo o matorial, além de a presentar re-
gularidade de farina e dimensões, noa
termos da possivel tolerando, dentro
dos limites da teelinica corrente, deverá
ser coalterizado, interna e ext arnanten-
te, com a solução do Dr. Angle Sinale
empregada em banho (mente, sobre to-
da a superfiele das peças de ferro fun-
dido .

&Uma — Sá será aceito o material,
depois de examinado em tudo quanto *a
refira ás exigencias feitas no presente
edital, ou seja imposto pela boa techni-
ea, e de submettido ao exame dat qua-
lidades apurardes de sua perfeita exa-
cação, homogeneidada do metal. bens
como á experiencia da pressão interna
de 15 atmospheras, effectuada nu pren-
sas da repartição. O material que apre-
sentar fraldas falhas, %leias de constru-
ação, irregularidadas de ferina e dimen-
são, bem coam O que não resistir á pro-
sa de pressão, será rejeitado e devolvi-
do ao fornecedor, no proprio local do
exame ou experieneia. O fornecedor
far-se-lia representar por procurador
idaneo, provido dos poderes competen-
tes, nas vistorias Para a tece:n3o de
material e sua experiencia, assei-toado
a acta que, logo após cada experiencia
diaria, será lavrada para registro doa
resultados obtidos; para a quebra na
prenaw amai admittido um coefficiente
de 2 el; (doas por cento) sobre O nu-
mero total dos tubos considerados per-
feitos nas t iStorias.

Oitava — A preferencia caberá ao
zioneurrente que limpava o preço total
mais reduzido, considerado o forneci-
mento integral, por ilibem que seja a
differença entre esse preço e o da pro-
posta immediata na ordem crescente.,

poram, tal preço ultra passar o de-
terminado como mulita) admissivel na
acrasia° da abertura das propostas pela
eommissão julgadora da concurrencia,
será esta, immeiliatamenta, considerada
na na, para todos os effeitos.

Nona — No caso da absoluta igualda-
de de preços entre duas ou mais pro-
postas, será preferida a do coneurrenta
que, em publico o em dia determinado,
opportunamente, pela em/imissão julga-
dora da coneurrencia, e amiudado na
Diodo Official, fôr sorteado dentre os
classificados na igualdade.

Declina — O prazo para a entrega in-
tegral do fornecimento será de eitIro
Ille73`9, contados a partir da data da as-
denotara do contracto, findo o qual,
&tive o caso de força maior provada,
não sara recebido material algum, re-
scindindo-se a remirado e revertendo á
Fazenda Nacional a caução da cinco
contos do réis a 'pau se refere a clau-
sula primeira..

Decima primeira .— Os pagamardos
serão 'feitos á medida que o Material,
daneis de recebida, N. istaviado e exped.
mentado, fôr sendo arcano, mediania,
contas que o contraelante apresentará e
que,,,daidamente verificadas, lerão bre-
cesso na repartiçãe.

Decima segunda — As propostas
poderão conter sino uma fórmula do
completa Submissão a todas as rendia
çõea cio presente edital, não sendo to-
madas em consideração quaesquer ofe
ferias de vantagens nelle não previstaa..

Decima terceira — Nos preços da
unidade, apresentados pelos concurren-
les, estará incluida toda e qualquer
peza de -transporte catre o navio e a
ponte de descarga da repartição, quale
quer que seja a estadia sobre agua, dee
vendo o contractual@ notificar, por ase
cripta, a repartição 'do dia e da bora
em que o material chegará á referida
ponte. Essa notificação deverá ser fadai
com unia antecedencia de, pelo menus
quarenta e oito horas. A repartição não
Se responsabilizará por nenhuma dea-
peza de armazenagem.

Sanção da expediente da Repartiçãci,
de Aguas o Obras Publicas, 18 de mare
ço de 1918. — E, il. da Fonseca Broa
chefe do secção.,

Repartição de Aguas e Obras Publieett'l

De ordem do Sr. Dr. director geral;
ficam intimados a collocar hydrometros
os proprietarios dos prediais xis. 131 da
rua Dr. Areltias Cordeiro, Sr. Octaeilia,
dos Santos; 118 da rua Ferreira de An-
drade, Sr. Elysio Goulart; 1 da rua
D. Anua Nay, Sr. Domingos Gonçalves
Corraa; 891 da Estrada da Penha, Sr.,
Joaquim Rodrigues; 95 da rua da As,
Rambla, D. Constança Tbeodelinda Mo
Teixeira; 209 da rua Guie/emana, Sr.,
Nicole° -esteio; 66 da rua D. Anna Gui-
marães, Sr. 13ernaba Pereira Lopes; 119
da rua General Bellegardee Sr. , Adelino,
Lopes.

Os praprietarioa (los 3° e as, predioe
acima citados já se adiam, multados eia
100$ cada um, e os dos demais, em

200$, lambem cada uni.
Ontrosine ficam intimados os proa,

prietarios dos predlos lis. 17 da ruai
Leandro Pinto, Sr. Luiz Lopes Ramos, a
recolher á the:miraria desta repartiçãa
a importaneia da 100$, P roveniente ds$
multa que lhe foi imposta, por ter sido
tirado um ramal clandestino para abase
tecer a sua propriedade; 155 da rue
Maca, Sr. Daniel da Silva Maltas, a re-
parar a canalização interna e conotar,
&posam; de 1.200 litros em cada um
doa predica que constituem a proprie
dado, estando já multado em 100$, por
não ter cumprido a intimação anterior;
66 o sem numero da rua Conaelbeirei
Agostinho, Sr. João de Souza Cardoso te
pagar a multa do 100$, por fornecer o
predio ri. 66 agua clandestinamente wi,
sem nemero, e em mais 100$, visto ree
cobri' -o humosa' sem numero agua da
de n. 66, por meio de ramal abusivo,
32 da rua D. Polysena, cujo nome dl(
proprietario é ienorado, a concertar á
torneira da casinha do predio de sua
propriedade, e bem assim, a pagar is
multa da 100$, rpm lime foi imposta, pot;
não' ter dado cumprimento á intimaçã4
anterior.

Secção de Expediente da Repavtiçãa
de Aguas o Obras Publicas, 16 de mareai
de 1918. — F. J. da Fonseca amuo;
chefe da sução.

Repartição de Aguas e Obras Publicas

De ordem do Sr. Dr. director gerais,
convido o proprietario do predio n. 1.9-
'ia rua General Liellegarde, Sr. Adelina
Lopes, a cumprir, no prazo de 15 diaee
a contar da data da presente edita), a ina
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lima que lhe foi expedida, no sentido

!e de regularizar o abastecimento d'agua
do referido predio.

Secção de Expediente da Repartição
! 'de Aguas e Obras Publicas, 16 do março
I de 1913. — F. J. da Fonseca Braga,
chefe da secção.

IlinIsterlo da Guerra
Intendencia da Guerra

• • De 'ordem do Sr. general director
! 'Administração da Guerra, faço publico
que o conselho de compras desta re-
;metei& recebera propostas no dia 27
do corrente mez, ate ás 12 horas, para
o fornecimento de:

35.000 colchas brancas de algodão:
35.000 mosquetões de metal amarello,

nickelado;
35.000 fivelas do metal ansavello, ni-

kelado;	 1 -
• 35.000 botões de metal amarello, com

arruellas.
'As pessoas que pretenderem coneor-

eer a esses fornecimentos deverão se in-
screver, mediante requerimento dirigi-
do ao Sr. coronel intendente da Guerra.
ate ás 14 horas do dia 25 do corrente
mez.

A coneurrencia obedecera ás seguin-
tes condições:

1. • As propostas devem ser feitas em
uma ou mais folhas de papel, que nãa
excedam de Om.33X0m,22, cementas sem
rasuras, entrelinhas, ou emendas, em
Ires vias, contendo, além do sello (na
i • via), data e assignatura; quantidade,
nome e preço do artigo, em algarismo e

• por extenso, o prazo de entreka, e refe-
rencia de sujeitar-se aos typos adopta-
dos e a todas as condiçõ es deste edital.

2.` As propostas serão apresentadas
em sobrecarta fechada. com a declara-
ção exterior do nome do proponente, que
deverá comparecer ou fazer-se repre-
sentar legalmente na orem:ião da aber-
tura e da apuração das empestas e da
assignatura do respectivo contracto Em
nutra sobrecarta, serão fechados os do-
cumentos de idoneidade e a que se re-
fere a clausula 3•. os gumes serão reste-
falidos depois da abertura das propostas.

3. • Os coneurrentee deverão apresen-
tar documentos que provem:

a) haver pago, como negociante es-
pecialista do genero de que faz objecto
a coneurrencia, impostos federaee e mue
nicipaes da casa corrunercial, relativos
ao ultimo semestre vencido:

b) ser negociante matriculado e ter
baga importadora, bastando para as fir-
mas commerciaes a apresentação do re-
spectivo contracto social, e:Gral-tido por
certidão dos livros de registro da Junta
Commercial, ou estar constituido legal-
mente, nos termos do decreto n. 431, Alo -

4 de julho de 1891, quando for uma so-
ciedade anonyma;

c) .que fielmente cumpriu o ultimo
contracto ou ajusto celebrado com o Go-
verno, no caso de já ter sido fornecedor:

d) ter caucionado na Dieectoraa
r.ontabilidade da Guerra a importanciae.	 de 1:000$ para garatir a assignatura do
tontracto.

4. • Os proponentes ficam sujeitos ao
'deposito na vaze() de 10 1 .1 ate o valor
de 50:0005, e de 5 9* sobre qualquer
excesso, não sendo admillida eaticão in-
feor a 1:000$ e o respectivo do-
cumento será exhibido no acto da assi-
gnalura do contracto. Esse deposito, des-
tinado a garantir a execução do cuns
pacto, será feito na citada Directoria
do Contabilidade. 	 a-

5.. Na sala de entradas desta reparti-
ção encontram-se es typos relativos aos
artigos em enneurrencia, podendo os in-
teressados examinal-os, nos dias tileis,
das II as 15 horas.	 "	 (.

6.• O prazo maximo para a entrega
de todos os artigos será de fres /Dera
a contar da data da assignatura do cen-
trado.

7.• No caso de duas ou mais propos-
tas inteiramente teimes, será preferida
a do licitante que emetizar por eseri-
pio e secretamente maior abatimento;
verificado novo empale terá preferen-
cia a do negociante que já estiver for-
necendo, procedendo-Be á sorte si este
não -tiver concorrido, e para os artigos
que careçam de prazo para a sua con-
fecção, aquella que mencionar o menor
prazo.

8.• Não serão tomadas em considera-
ção quaesquer ortertas de vantagens
nen previstas neste edital, nem as pro-
postas que contiverem apenas o offere-
cimento de uma reducção sobre a pro-
posta mais barata.

9.• O Governo se reserva o direito de
annullar a concurrencia, caso os preços
pedidos sejam superiores aos da base,
que serão lidos antes de abertas as pro-
postas.

iu.• A questão da idoneidade do pro-
ponente será examinada e julgada antes
de abertas as propostas, que serão lidas
na presença dos coneurrentes.

11.• No- caso do não comparecimento
do proponente ou seu representante le-
gal, a apuração da proposta entregue
correrá á sua revelia.

12.• Os proponentes sujeitar-se-bãO a
trutas as disposições que regem as tem-
currencias desta impele:iça° e ás con-
tidas no art.. 51 da lei n. 2.221, de 30
de dezembro de 1909.

Não serão amenos, sob pretexto al-
gum, requerimento depois da citada
hora do dia 25.

Intendencia da Guerra, 21 de março
de 1918. — Dirceu Caetano de Oli-
veira, lei official, secretario interino do
Conselho de Compras. 	 (.

I° Regimento de Artilharia Montada
LEILÃO DE AS/ILAES

De ordem do Sr. tenenbacoronel comman-
date do I° regimento de artilharia montada,
faço publico que no dia 2.1 de março do cor-
rente atum, ao meio -dia, serão vendidos em
hasta palies no quartel deste regimento. na
Villa Militar, a quem melhor vantagem oito-
mear, vinte e seis efIVIIII0S, quatro cenas,
dons muares femeas, tres potrancos e troa po-
trancas, consilera.los inserviveis para o Exer-
cito. Eu, João Cor/os Barreto, V' tenente
secretario interino,	 1*

Ministerio da Agricultura, Industria
e Commercio

Directoria Geral de Contabilidade
CONCURRFINCIA PARA AR OBRAS DE CONS..

TRUCÇÃO DO NOVO OBSERVATORIO NACIO-
NAL, NO MORRO De 5. JANUARIO

De ai:cerdo com a condieão VI do -edi-
tal do eoneurrencia publicado no Diario
Officio! de 9 do corrente mez. faço pu-
blicar, na integra. antes de qualquer de-
risão, as propostas boje recebidas para
as obras de eonstrucção do novo Obser-
entorto Nacional.

Directoria Geral de Contabilidade da
Secretaria da Agricultura, Industrie e
Commercio, 22 de marca de 4918.— O
director geral, Mario B. Carneiros

J. el. Travassos engenbeirci
civil, com eseriplorio á rua da Assem-
hien n. 71, permeie-se a executar as obras
de consteueçâo do novo Observatorio
Nacional, no morro de S. Januario, nas
seguintes CODdieõeS:

I.• Do ecoará) eorn o edital de coa-
curreucia, publicado 'no Mario Off ida-
de 9 de março de 1918 e sujeitando-se a
todas as clausulas do referido edital, in-
clusive a de prazo, pelo preço global do
216:000$ (duzentos e quarenta e seis
contos do reis).

2.• Pelo orçamento economico, sug-
gerido no MesI110 edital de coneurrentia
publicado no Piaria Officiat de 0 do
março do corrente atino e sujeitando-se
ás demais clausulas do referido edital,
inclusive a de prazo, pelo preço global
de 228:000$ (duzentos e vinte e oito
contos de reis).

Feita uma reducção do 18:000$, ase
sim distribuida:

redueerio 	 	  ...
2.•
3a
4 .•	 1''''''' • • • • • • • •.
ti.• 	 	 ....
6.• • '''•
8.•

Reducção total 	  18:000$000
Rio de Janeiro, IG de março de 1918.

1-1. 31. Travasses Filho.

Directoria Geral de E.,tatistica
Nos termos do aviso n. 281, de 31 de de-

zembro de 1917, acha-se aberta nesta dito-
dona, durante 30 dias, a contar da presente
data, a hismipçio para o concurso ao provi-
mento de tem varas der auxiliares aparadores,
devendo os candidatos apresentar os seus re-querimentos devidamente seita tos e acompa-
nhados dos documentas que provem a RUA na-
turalidade brasileira, ter mais dg 18 anuos

Manoel J. remendes, constructor, es-
tabelecido á avenida Salvador de Sá nu-
mero 173, Rio de Janeiro, propõe-se a
executar as obras de construcção de
novo eieservatorio Nacional no morro do
S. Ululado de amando com as especifi-
cações publicadas no Mario Official do
dia 9. do corrente, pelo preço do
293:000$ (duzentos e noventa e tres
contos de reis) e no prazo de 10 (dezk
mezes, a contar da data da assignatura
do contrario.

Rio de Janeiro, 16 de março de 1918.
Por procuração de Manoel J. 1:emen-

des, Bouline Costa.
Os abaixo assignados. empreiteiros é

constructores, com eseriptorio á Aveni-
da Rio Branco n. 13, nesta Capital, pro-
põem-se a executar as obras acima refe-
ridas, sujeitando-se a todas as condições
do edital de coneurreneia da Directoria
da Contabilidade do Ministerio da Agri-
cultura, Industrie e (;ramarei°, publi-
cado no Diario Off ieial de 9 do corrente,
pela quantia de duzentos oitenta e oito
contos e Oitocentos mil reis (288:e00$)

-no prazo de oito mexes, a contar do re-
gistro do contracto no 'Tribunal do
Contas.

Os proponentes já executaram, para
esse ministerio, as obras do Posto Zoole-
clinico Federal de Pinheiro, edificio do
Aprendizado Agrieola de Barbacena. pa-
vilhões da ilha das Flores e Escola de
Larticinios de Sitio, e dispõem de recur-
sos neresnelOS e pessoal habilitado para
fiel execução de tudo quanto contra-
el arem.

Rio de Janeiro. 16 de março de
Martins .it Castro.

7.*
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menos de 40 de idade, bom proctalin:ento
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ti concurso versará sobre as segundes ma-
terias: mut smez ire lacras:. fita rata trai I -
cÇãOt geoira1i da geral rhorogra-
p- Iits do ftrasd„!r itimotica prassst,

dit-ittiho !Luar e in -soo ;rapa
Ditecturia Geral de Ettatitns.a. 1 do 'uai. ,o

de 1618.

s 1ssc rojos ex . :dentes 'co /1.(dc0
e, (rava] r imun ip , t4o Joüoi s inheii o, no
Estado de Min is Cerce

Numero dos lotes-- les cru me-
Caracteristiros	 cru	 qua-

Área dos lo-

drado

	 Preço ini-

venta
nimo do

:; com casa 	 	 25)). 09i)
	

a:;0a010
18 com casa	  	 2

	
730$:iita

19 coai caia 	 	 251,0'10
	

40 /Saia)
22 com casa 	 	 2:13.0

	
75ogreat

27 cem cr .:a 	 	 2:4), Tfit
	

ajziS
59 com casa 	 	 25 ',NO 1::rioa109
lia com casa 	 	 át0,001)	 Odo8019
4$ cum casa 	 	 230,1i60	 tioicaa):)
85 coro casa 	 	 250J"

	
8008100

coma casa 	  	 230,090
	

4005100
92 sem casi	 	 250.000

	
250$00)

121 som ca ga 	 	 25,1,0-1á
	

`r105300
156 com casa 	 	 1:109sn00
402 com casa 	 	 2:01,009	 43 MOO
(09 com casa 	 	 250,000	 ".50$tan.)

Terceira iceol0 da Pireebria II0 SCCYl0 Iie
Povoa monto. ii do marro do 1915, —	 V.
Zatnith, ta	 Visto. — E. il. Limoeiro,
dica- da 3a Jecçlo.

Escola Superior de Agricultura e Me-
dicina Veterinaria

ne ordem do Sr. [ir. director, pelo
presente faço scient e aos interessados
que estarão abertas até o dia ;40 do cor-
rente. ás 15 horas, na secretaria desta
escola, 5 timorata S. Boaventura, Fon-
s eca, Nietheroy. as matriculas nos diffe-
rentes annos dos cursos de engenheiros
agronomias e medires veterinarios.

Serretarja da Escola Superior do
Arvicultura e Medicina Vaterinaria, Pi-
nheiro.	 do março de tola.	 ma_
rio Quitado.	 scorelario-td qiliothecario,
interino. Visto. — Mello 4eitiio, di-
rector.	 Ç.

SOCIEDADES ANOMMAÍ
COMPANHIA CERVEJARIA BOHEMIA

Petropolis

11FLA101110 s SEIS MMEsENTaDo	 A9sEM-
ELÉk celta/. onDINAIOA Da 30 ar MANA

1918
•

Srs. ft TiOnistaR:
CO mor i MoS lua is ii Ma 'VOZ O dever,

em ti idade do disposto no art. ad dos
nossos estatutos, de vir a N'OriSa pre-
sença para prestar contas de nossa ges.,

-111:Lalf 'IQ ...excre leià .14

A:.,sentbit'a ur ro/ oPtlimiria
levo logar a ultima em 31 de março

dp	 operes-ando-Se o balturai o
1'1 rtibt.S climre ¡Viti de PA& Vaia O
contiellm fa s eai foram reeleitos os M's.,
Daniel Toixeira. Erancis oo Sixel e J.
c. 1'.	 inlum doo	 e para supid ntez.
(is Srs.	 Il p iniunii	 tiustavo
‘k ,'b'r e Pedro

Assembls',1 cri i'aot'ebicnu-ia

Não Iwuve.

Fabrica
Continua.	 reli/mien:e,	 funa•ioniudn

com regularidade e em perfeito estado
consel laj 01

ta` jos

confe„samos , mie o animo de 1917;
ainda foi cheio de diflit uldadps INL
aos ItOUXe o menor allivio. Q continuo
aumento no; 1)1 "''''5 das matedm
aias ta l o	 pia amos e o IAS (pie adatii-
CIMOS Fio pá alptN(OS a q110 er . f rat
sum • e i as as fabricas de rorVela de baixa
fie metal ;içá°. Vieram do tal fó,uitu

nossos produrlos. que mos 'nua.-
de, einquaifit, durar itsta sitnacsão, do
fazer rál.~	 WS! riblii , A0 de Ii,:vog.

Não	 drdald o	 05	 Iii,miie-io	 pla:,1
probibd i os Volado5 polo Congres,,,o
Nacional, em 111111. vo :/es houve em seu
sem , no oon l eeo da lraislatiira pa,-ada.

I Otaanall ideVal' nhll. Ia man( eSSeM
impostos, sem olhar o P re ludio a qoa
expennain O Th empUru. C011/ O COSMO-,
quente doe ria:senil° do consumo da ror-
veiao das demais industrias suas
subddiarias.

izmenle, prevaleceu O bom sensii
e ta--o, augmento não foi levado a
afiei lie,

imatitslo do consto u° aningiu
o lha de 151:000 aM0 no ott;nci

vertan!.,	 lura
di frerença para mais de -15:Catl':1100.
PD1 cemparação com o eNc .tit io ante-
rior, em virtude da elevação da respe-
ctiva taxa.	 •

Além desse unos que pesa sobre 1.;-
das as fabricas, a nossa ainda Meta onat
a desvantagem de e stai' !am.o:, dos cen-
tros emisumidores e para nollim pene-
trar cum Seus produtos sujeita-se a
pesadas fretes e outros impostos.

Além disto, os poderes puhlieos do
Estado do Rio de Janeiro. em hora me-
nos feliz para a nossa fabrica, entende-
ram do sujeital-a a roais um bnposto:'
o de viação, como si fossem poucos Os
que já pesavam sobre a nossa halos,
trio.

o prior para a nossa fabrica é que
as demais cervejarias situadaa fera do
Estado do Ttio, comidetainente livres
desses dous impostos (exportarão e via-
ção) e gosando do unia situação P rivi

-legiada. trazem-nos. a sua roncucrencia
ali' dentro elo noteis; propiloEstado.
line, com justiça deveriamos ficar eia
situação vantajosa.

Contra essa situação oba nada teern vaa
lido as nossas reclamai:4)es'.

As difficuldades para importação O
acquisição de matarias primas no es-.
trangeiro crescem rentintlamente. e,
dado o etISO do piolringamento da guerra,
não talhe MOS até que pulite chegarão
essas difficuldades.

Para enfrentai-as e ema melhor be-
neficiar aos nessos interes,cs cumPro
que sejam tomadas providencias titio
mudem pa:u melhor_ a giluaeitu _astttra

insiu nçaociQu

Directoria do Serviço de Povoamento
vi::JoA DF. LOTES

Fac0	 ilo orflonl do Se. mi-
nistro da Aurirullura. lftlostria

o, tinicontida em orneio ii. 06i, do
111 de maio de 1917, ( 1 110 reroberá
i°tt serviço propostas para a compra
dos lide.< \ constantes iIa rolaçao
abaixo, existentes 110 lutou
ontancti adi) João Pinheira, Sit liadO

do Sol! , Latria<. no Estado de
Minas (tentes, distante Is kilometros das
estai:rios de Sita a Xavier e Tabocas, da
Estrada tia Ferro Central do Brasil, me-
diante as segundos cond.wavs:

I". a vutida	 feita indistinclantentr a
naritinars o strangeiros, sob pagamen-

1 1 111 'gláll. á vida, do valor do Iolee do
nffirormidade Cu p i O PA dholo r ido no ar-
Mo EM, da lei n. 3.451, de ti de ja-

tiriri; deste atino:
2 0 , a cada proponente não sorão via:-

Mitos Mak de ibus lotes;
34. os SRP‘ilos ás

Medida:3 administrativas e de ordem,
constantes do regulamento approvado
polo decreto ti. 9.081, de 3 de novem-
bro de 1911 e (Men:rani-se a promover O
cultivo e benefIcianiento dos seus lotes;

4 4, as propostas deverão ser apresen-
tadas em envoluttro; lacrados e fecha-
dos, em duas vias, devidanient e suada
a primeira. ambas datadas ssianadag
ruhriradas a cada pagina polo concur-
rente. som emendas, libaras, borrões eu
entrelinhas;

5, no envoluern senão declarados: o
nome do prOpontsido, sua residem:ia e ti
otsieelta O da peopcsta;

todas as promistas de\erãti ser
elfirM4Uni á Inspelloria no Ser'-
v'' de PO% onmento, em limo Ibid..
sente (rua Sergipe o. 191), apt o dia 30
do corrente tile% as 13 horas. quando se-
rão abertas em presença dos interessa-
dos, ou de seus representantes, que qui-
serem comparecer ao acto. enludrando
cada uni &nes as propostas dos demais;

I A . as se g undas vias das propostas se-
rão remettidas ati Diario Off kin,, e noite
publicadas na integra antes de qualquer
decisão;

1
1 8", a coneurrencia caberá de direito

ao autor da proposta mais vantajosa,
por nduima que seja a difforença, sen-
tiu rorusadas as arfadas cujos preçoa

.. forem inferiores aos que 'constam da
relacão infra;

1. fr. as riflarias deverão ser feitas rui
Moeda nacional, devendo as importais-
rias ser eseriplas por extenso e em ah:
garismos.

10, as propostas não poderão conter
sino unia fórmula de (mondei a sul) -
roissrho a todas as clausula do edital e o
preço tine o proponenle offereeer. Não
ser5o levadas em • consideração rumes-
Inter orlarias de vantagens não Previs-
tas nesta edital e nem as propos-
ta ,: opte contiverem apenas o offereci-
mento de um aecrescimo sobre a maior
propu,ta:

r, nu caso de absoluta igualdade
entre duas ou mais propostas, será pre-
ferida a do coneurrento pie, posterior
&nula, affereccr triator sau1acm 1103 4ea

sp e clivos prrcoi.	 iws•as ollei las
s, ao todas 4-,	 alteia (139 mes-
mas foi ma l idadits, est aluída; J . o pite-
sen ta edd ti, pai dia itéviatli-Me desi-
gnado. Em catai de IluvO eMpale, deci-
dirá a solte.

12'. os proponentes preferidos sorao
com ¡dados, por tdual, a receia°. guia
na il- Na	 Orla já alluitota, ou na séde
L m	 contleTne o bwar cn1 Mie 1"-
9idam. afim de recolherem á rititartictio
arrecadadora mais proviam a -
eia r u sp ectia a, dentro do prazo fixado,
findo o 'piai ficará de nenhum efft•ito
a pri1

13 4 , os titulos definii ia os do propritt-
dado dos lutes só serão expedidos me-
diante atte ps potação do recibo compro-
halorio do pagantonto Frani:01o.

flicertoria tio Scrvico de Povoamento,
11 de Plarco de 11 1 IS. — Doell•lte Pi-
n/Wien .11 'AC halle), MearMr.	 (.
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Informações
De nerOrdo com o art.. 3" dos nossos

'eget utos ternos de proceder á eleição da
directoria, para o 'defluiu de 1918
1920 e do conselho fiscal e supplentes,
para o corrente exereicio.

A directoria acha-se á vOSSVI disposi-
ção, para prestar-Nus miarstmer infor-
Inações dr que neeessU ardes.

Petropolls, 15 de março de 1918. —
1/o  4o A	 Silvo, director-gerente.	 —..
ilodoWo	 director-techniee,

*1
PARECER DO MNSEL110 FISCAL

• Srs. accionistas	 Isando
mento ao disposto no art. 20 dos esta-
utos da companhia, procedentes n

éxame, hos livros, balanço e mais do-
1mb-ten1os vela( iN os . ao exercido de 1917,
encontrando tudo e id haa ordem, e no:*
Ose Motivo reeonintendamos á assem-
Meti geral a sua apprmação.

PettOp(d is, 13 de março de 1918. ---:
Denief reiseiro.	 'reúne/sc., Si eel.

&Sitiando Mb/imanes.
--

UI-ANSA. Est 30 DE JUNHO DE 1917
A^livo

Caucã'o da directoria ..., A0:0008000
Bens De raiz 	
tlaellinismos . e	 artSS0.4

nos 	  

352:7178330

219:3708220
Bemfeitorias	 	 8:08380311
Mananciaes	 	  7... I	 '13:9018120
FIcelrificarilo	 	 1 27 :9878269
4\1017eiS e Mensilios, eery Ç. 33:5308330
Carros e arreios 	 	 '	 • 1:821,1:3000
Semoventes 	  e;	 115 -1508003
Nobresalente-s	 ... 	 	 d're 2 :8728310
PremloS de	 • 4 :0318900
'caixa 	 -	 7;;98900
tetras a receber .....	 21 :0008(1;40
Mataria prima e tabri-

cactio -	 	—	 -	 150:2038013
Dividas activas	 ..	 234:2628585

"..r: 1 .101 :0008703

Passicó
Capital 	
Acções caucionada  ; 
Companhia Fabrica de

Tecidos D. Isabel
Férias dos operarios— e
Fundo de reserva 	
Fundo de concertos O

reparaeDes 	
Dividendos 	
Rodolpba Weber - - -
Pie idas passivas 	

1.151:0068703

falaNc0. EM 21 ta: DEZ EMB.%) DE 191:
A 'tiro

CALletio 'da directoria... -e . 40 :11001'4100
Bens de raiz 	  ..-,•	 7151 :; I ;14339
Alaebinismos e arcesso-

r'	 	 •	 2W:t91852n
iterrifei I orr a 3 	  ...	 8 :0838-03n
Ajananciaes 	  ` 13:901st:70
Electrificai:5o 	 	 27:P87821M
Moveis e utensilios	  	 :13 :7908 itto
Carros o arreios	  	 4 ;1451R0Ou
Semoventes 	 	 . ii • 5OS.100
Sobresa l en I es •	 	 :l :073Wifta
Premias de seguros.. . :-	 - '	 2 :1058800
Caixa 	 	 2 :02081 a0
XAgrás a receber 	 	 17:5008000
Mataria prima e fzdiri- •

es4o 	 • .v 170 :2938823
luro; e docout o q , , .. .., . 	 50t8800
Olvidas neli.ss 	 - 253:6698885
li.giwO e perdas	  	 l ;:1112$330

-a‘ç 1.202 :8558223

P«ssfro
Capital 	
Acções caucionadas....
Companhia Fabrica de

Tecidos D. Isabel —
e 1 trnipSCSUIDO hypa-
th arado 	

Companhia Fabrica do
Tecidos D. Isabel

corre& e 	
Fl : ria dos operarias 	 •
Fundo do reserva 	
Fundo de con certos e

repal'açOes 	
T } i vidend,
ttedolpho Weber 	
Letras a pagar 	
Dividas passivas 	

1 .?O2:855$123

S:	 & ú. Porreiro.] is, 31 de deZeIll-
ib .° de 101 -;	Morto A. Siicer, dire-
ctor-8( .1'0Ru'. — Rodo/ião Weber, (bre
e Mr . ( er tillie0.

n•n••••••

COMPANHIA FABRICA DE PAPE.
PETROPOL1S

Petropolis

ta ;suou° :tn SER APRESENTADO "A' ASSEM-
DIÁA CEUAL ORDINÁRIA DE 20 DC amace
DE 1018

&Cf: . are ices — EUS cl mpriMento
do disposto no art. 8" § 10 dos nossos
estatutos. vimos á essa presença para
rrrstar contas de nossa gestão durante
o exercido findo.

Jü no relatorio que tivemos a honra
'de apresentar-vos por nu:islão da ult1-
loa assenildra, chamamos %OMR ui teu-
cão para as creseeni.es difficuldadrs que
encontramos para im portação da s Ma'
1crias primas de nosso cons.umn. Lontm
de terem melhorado essas difficuldadt
Vão RUS IIIS HUDSID á proporção que se
1•rolonga a guerra.

Comboio, com os esforços e COUI
recursos de que dispomos conseguimos
modestos lucros dos quites diSIElind IDOS
n dividendo retal km ao segundo semes-
tre constante do balanço que xos apre-
sentamos além de outro dist dbuido vont
os lucros do primeiro semestre.

Quante aos negomos futuros lemos
mis rança de que melhorarão seus iVel-
I

Fobriee

tont int"' a a funecionar com rem it
blaok‘ achando-se os seus inacia las-

h n os ela regular estado Oc conservação.

Informações

Na as:serithWa ora convocada fendes
de iloger o conselho fiscal e suppleidcs
pura o exerdeio corrente.

A directoria acha-se á vasa disposi-
ção para prestar quaesquer informações
de que necessitardes.

Po tropo' i 21 de março. de 1918. —
C. /Ware Weber, d irec ter-pre 4 iden Ie. --
Nitriu A. Silva, director-secreta/30.

PaREGER bo OONSELII0 FlâC NE

SvS. accionislas -- De conformidade
eoni as- disposições do art. 9° § 1°, dos
/ 1 0•S •RPz: C,IIIILdtsl, procedemos a anue.

vos livros, balanços e mais Documentog
da companhia, encontrando tudo COM
1 0Bularidade pelo que recommenclarno;

assembléa a sua approvae50.
Prtropolis, 13 de marco de 1918.

Lodulpho Weber. — Pasto Pcliegrini.—+
Carlos Schaucninty.

DALaNÇO EM 30 DE JUNHO DR 1917
Ar fico

Marbinismos e SOCC50EiDS
Bemreitorias	 .....
J . :potros de seguiu 	
Moveis e utensilios 	
Caixa
1OrnbustiN eis . 	
Deposito de aparas e

sidnos 	
Ma leria prima e mann ta-

r 1 ura
DR idas activas ...

nnnn•n•

171:8208900

Passivo
Capital . .	 60:0008000
lucros suspensos	 :955$000
impostos . , 	 	 120000
I i ividendus a pagar 	 	 2:400g009
Folha do Pessoa) 	 	 2:7298830
3 olvidas passivas' 	 	 9-1:6158170

174 :8`.118000
-•••1

DÁLÁNÇO EM 31 DE 0E2E31DR° DE 1917

Actiro
Machinhonos e acresorios 	 50 :9588110
Deinfei todas .... 	

	
2:322555(1

I l udidos de seguro 	
	

3018700
/Orneis, utensitios e se-

moventes „ •	
	

2 :0238000
Caixa ....... 	 	 4128510
Contbustivers . •.. 	

	
6 :0Z~70

-Na leria prima e ma nufa-
C alia	 	

	
G? :558F-S7A

IR idas acusas	 	
	

(13:3905179

188 :G..:0$840.0

Musico
Capital . . . . . ........	 GO :0008000
/ne to.. suNinqs,.. 	 	 24:;07$200
lumw.los 	 	 1208000
I ikiddidos a pagar 	 	 2 :á 108000
1-olha do pessoal 	 	 2 :8138200
1 q vidas pa ss iva s . 	 	 PR :186$380

188:6205840

Petrap(d is 31 de dezembro de 1017.--,
eslavo Wrbcr, d ircet or -prtl4 idem to.

Pado A. Sitia, dircelor-st ,:retar . io.	 ,

COMPANHIA SOUZA CRUZ

RELÁTORIO E PARECER A sEnno APIIP.A"ti-
'FADOS Á ASSEAIDLEA tactim, (MOINAM K
REALIZAR-SE EM 25- DE amue° 0B PSIS
Srs. accionistas:	 •

Em cumprimenlo do disposto Tom er.
'alotes, tenho o prazer de sithinel ter ate
vosso exame e julgamento o relalor.e e
contas da directoria. a ssim Como o ra-
reeer do conselho fiscal.

O periodo a que se refere o presente
relalorio não dif fere muito dos ulterio-
res., a ao ser pela grande a gras wg."
das (asas do jalnwto de con.usne, ("Mi

' 7 10 :00 68 000
10 :0008000

200 :0008000
r71:3$65.g

19:219$523

8 1:2128030
8308000

' n :9 '16*000
:3098500

C 1 O : 0 0 0 8 0 0
4(1:txr)e100

200:0008000

8 :000000
4 :9258600

19 :219852)

11 :2128030
0308(I01)

til grsigsuu
25:3018820
tal :7318750

•

DO :958E140
2 :322050

838000
1 :618000

585200
1:1005000

1 :7058:00

44:0085950
72:9065800
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Mo roo ' Ti" F3TR	 Z08£

ameaçou desorganizar o nosso ramo de
negocio.

Devido ao decidido apoio do publico,
ao grande auxilio dos varejistas e lam-
bem, devemos dizer, á em:elidiria dos
nossos productos, em cuja confecção nos
esmeramos cada vez mais, coal inunmos
a manter uma média de producção igual
á dos annos anteriores, 31as infelizmen-
te os nossos lucros foram absorvidos tw-
las grandes sommas que tivemos de pa-
gar ao fisco, sob diversas rubricas.,
Além desde grande °nus, tivemos ainda
de enfrentar a grande alta no preço do
fumo e no de lodos os artigos importa-
dos. Se não fossem estes contratempos
o outros, aos quaes não pudemog descer,
o lucro annual não teria sido certamen-
te-inferior á média dos anteriores

Fabrica — Funcrionou regulam-tente.
Fizemos muitos aperfeiçoamentos não
semente no ponto do vista Itygienico,
como no da fabricação.

Pleitos — Felizmente não tivemos de
-recorrer a juizo para garantir Os nos-
:WS direitos.

florista Souza Cruz — Continuamos a
manter- com a maior regularidade esto

collaborado pela elite inielle-
d ual brasileira, á _qual nos prevalece-
mos da oceasião para agradecer o seu
generoso e desinteressado auxirio. A
Revista Souza ertl; além de fazer pro-
paganda dos nossos Lindados, mantém
em suas columnas secções permanentes
de educação eivica, auxiliando assim a
diffusào das boas idilas.

Elefrão — Deveis eleger dons direto-
res e é com pinar que vos communico
que ficamos privados da boa collabcra-
ção do Sr. Frederick Adhur Parkinson,-
que se viu obrigado a deixar o ine.:so
paiz, por não poder mais supportac o
clima tropical. -

Desde 'inc o Sr. Frederick Parldamm
foi obrigado a se ausentar, tem occupa-
do o seu jogar, nos termos dos estalo-
tos, o Sr. Ernest C. Cilhai.

Deves lambem eleger o conselho T;$...
cal, com os seus respectivos supplentes.

Lty fados — Devemos assignalar e com
jubilo, a crescente acedi...ação que os
nossos cigarros VeeM encontrando nos
differentes Estados da União, anexar
das taxas prohihitivas Utm existem em
alguns, difficullando grandemente a ver.-
da de artigos não manufacturados ues
niesmos.

Auxiliares — A prosperidade da com-
panhia é evidente. apezar da crise que%
vamos atravessando e que assignalanma
com franqueza no inicio do presente re-
taludo. Esta prosperidade- é devida em
grande parte ao officaz auxilio de todos
os que se acham ligados á mesma, que
parecem sentir um justo orgulho era fa-
zer parle da companhia, procurando as-
sim não sómente cumprir o seu deter,
mas lambem contribuir para o seu pro-
gresso. A directoria nas presentes li-
nhas consigna o seu agradecimento a
baios os seus auxiliares.

°urrados — Trabalharam com assi-
duidade, continuando a haver a boa har-
monia de sem pre entre os MeSMOS e a
directoria.

Conclusão — Para quaesquer outros
esclarecimentos referentes aos negocio$
da companhia, sempre estamos, Srs.
accionistas, a vossa disposição.

Rio, 22 de março de 1918.	 Albito
tle SuliXtt Dag, presidente.,

DALANW EM 31 De DEZEN1DRO DE 1917

Adiro
Tcrrenos e cdificios..: 	 2.389 :1198385
klachhms, marcas, Mo-

veis, etc, 	 	 3.075:3738054
Mercadorias	 	  3.053 :8258161
Titulos • 	  S•*;	 120:0008000
Contas a receber	 1.156:987826d
Cauções	 . 	 -.•.:	 10:00080ou
Devedores diversos	 286:0728921
Dinheiro nos bancos

caule e caixa 	 	 881:5158320

10.992:9238527

Passivo
Capital (32.500 acções

de 2008000)
Fuentdc o. de depreciação,	

6.500:0008000

802:2168315
Contas o .obrigações a

pagar . 	 • 83:9368650
Canções da directoria .; 10:0ou$0011
Credores diversos . 	 :	 3.273 :161$955
Lucros e perdas 	 	 293:5788/87

. 10.992:9238427

E. C. Cillon. thesoureiro. — 31. E1.!
Serjeant, guarda-livros,

CONTA pg LUCROS E POMAS DO ."‘NNO
DE 1917
Debito

Dividendo n. O 	  187:5008000
Saldo em 31 de dezembro

de 1917 . 	  293:5788487

781:0788187

Credito
Saldo em 31 de dezembro

de lute
	

719:756814G
Lucros liquidos para o

anilo de 1017 . 	 	 :322$021

781:0788587

E. C. Milan, tiesoureiro.	 II. L1
Srrjeaut, gua Ma-1 ivroz

—
RMECER DO CONSELHO riscar.:

O conselho fiscal da Companhia Souza
Cruz, depois de minucioso exame da es-
cri pturação da mesma, declara polo pre-
sente, ler achado tudo. em perfeita or-
dda e- exactidão. E por isso é de pare-
cer oll0 sejam approvadas as contas e
actos da directoria.

Rio, 22 de março de 1918. — Iode de
Carvalho Matado Junior. — Conde da

— Dr. Antonio Coatinito
Araujo Pimenta.

COMPANHIA INDUSTRIAL DE VALENÇA
BALAM:O DEDAL Em at DE DEZEMEBO

DE 1.917
Activo 4

Fabrica	 ..	 615 :4738201
Arções caucionadas.. .. 	 21:0008000

8:896$94U
Predios.	 17 :1278066
Mataria prima. .. 	 150:0278060
Preciudo manufacturado.. 	 412:8198600
Almoxarifado.	 43:29286511
Moveis e utensilios. 	 2:2508000

.	
2 :268$9211

Contas a receber. 	 423:2698220
Saldei em bancos. 	 ..	 307:0838130
Saldo em caixa..	 .101:1988110

• Reis 	  1.751 :2058997

Passivo
Capital. ..
Caução da directoria.
Contas correntes.......
Contas a pagai'
Letras a pagai'
Dividendos a pagar..
Imposto de dividendo
Depósito e caução ..
Lucros suspensos. ..
Derredor" .. • • . • •
Depreciação de mel&

nisinos
Lucros e perdas.
Fundo de reserva	 • .1

Réia 	

-
Valeta, 31 de dezembro do 191.7.

Os directores: Benjamin Ferreira
mandes, — José. de Siqueira Silva dcg
Fonseca. — Manoel Ferreira Cai,
mareies.

PATENTES DE INVENÇÃO
9.8:0 — Mentorial descriolivo de

venção de opplicação nova .tle mios.
conhecidos pura a obtenção de uns.
prurindo industrial sob a ',irmã de,
extracto, e oranulos ou tabloideS de.
e.rtrarld do café, para o - quê pretende'
priviletio Juvenal Molheiras de Souzd
Menezes, brasileiro (S. Paulo); pre
prietario, residente eia Silherou	 •

O objecto da invenção é um produckr
lin/usinai extrahido do café, sob a tór-:
ma de extracto, destinado a facilitar o
sou consumo immediato, dentro e (Ora
du parz. Para Obter este extracto 4 ne-
cessado proceder, em machinas apro-
priadas, á lixiviação, filtração e concen-
tração no vacu() do pó de café, prévia-
mente torrado e moldo, de modo a apro-
veitar integralmente o oleo pyrogenee..

Este extracto será produzido sob Ires
fórmas: de extracto molle. para a pre-
paração initnetliata do café simples mi
com leite, pela simples addição de agua
fervendo com assucar, ou de leite quen-
te com assucar; de granulos, que
mesmo extracto na consistencia dura: e,
finalmente, sob a fórma do tabloides.
%me é sempre o mesmo extracto, e01/Ven .
nientemente dosado com xarope de as-1
socar e evaporado no vacilo. na  propor-P
ção de- unta parte de extracto para seis
a doze partos de xarope, conforme a,
qualidade do café, (São de concentraçãot
do extracto, %maldade do assuear e gos-
to do consumidor.

Em qualquer dos Ires casos, o extra-
cto apresentará sob pequeno volume os
principies ariivos do café, o que fitai-.
tara a sua propaganda no estrangeiro e
produzirá gi ande reducção nos fretes.,

Em resumo: reivindico como pontol
Carar rrisl ICOR da invenção um nova:
processo de produzir extracto de eaft
pela lixiviação, filtrarão- e concentração.
ou evaporação no vacu° do pó de Café,
previamente torrado e moido, sob as
férulas de ewtracto molhe, extracto du-
ro (gratuitos) e tabloides, em que o et-
Irado da ca sé é convenibutemente
sallo com xarope de :murar e eoneen-,
Irado no vacu°, na proporção de uma
parle de extracto para seis a doze paz-,
tes de xarope.

Rio de danciro, 20 de marco de 1918,•
Juvenal Malheiros de Souza Menezes,

Residente em Nitheroy, rua Tiradenn
les n. 190,

500:000800C1
21:0008000

MI :101881d
13:5778150

357:3868110
50:2008000
2:5008000

5598100
22:1178760
96:090830tZ

1GO:0008000
107:5688000
256:1098137.

1.751:2058991)
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Pelos que wtsbn forces
classificados . .

Credores privilegiados
Joaquim dos Santos, em-

-pregado do faIlido
Antonio Conto. empregado

•do falido . 	
João de Almeida Quei-

roz, empregado do tal-
lido 	 -

João de Paiva Araujo
empregado do retiniu.. •

Manoel da Silva. 	

2308P00

230,006

1128300

nomoa
23o$ouG

,
/110152 Sabbado 23 
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A.glta-se exposta A rendo na
thesonearia da Imprensa Na-
cional a 3;000 o exemplar.

Companhia Fabrica de Papel
Petropolis

•".;ão convidados os Ses. accionistas a .com-
tsarceerem no escriptorio da companhia, á
rpa Sete de Abril u. 176, em Petropolis, do
dia 30 do corrente em deante para receberem
o idendo correspondente ao semestre ter-
/alisado em 31 de dezembro ultimo, a razão
ge 411 por acça0.

Companhia Industrial de
"%raleava

Paga-se A rua tio S. lento n. 30. P andar.
15° dividendo relativo - ao 2° seine.tre de

pr, a vazio de 20$ por acção.
Ferreira Gmhaarães Fonseca.

• Sugle Sul A.mçricana

tompaulda Brasileira de Seguros Terres-
tres e Maritimoe

São convidados 03 Sra. accionistas para a
'reunião da assembléa geral que se realizará
a 30 de março corrente, ás duas horas da
tarde, no eseriptorio da companhia, á rua da
AlFaudega o. 5,3° andar, alua de tornarem
çonheeintento do relatorio, balança e Molas
do exercido lindo em 31 do dezembro de 1917,
parecer do conselho fiscal, eleição de tuu di-
rector e membros do conselho fiscal.

lio de Janeiro, 15 de março de 1913. —
4 directoria.	 (•

VASSOCIAÇÃO PROTECTORA DOS HO-
MENS DO MAR	 •I

IA52E:unida GERAL EXTRAORDINAMA
PRIMEIRA CONVOCAÇÃO

De brdem do Sr. presidente, convi-.
ido os Srs. associados a se reunirem, ma
»sy ernblea geral extraordinaria; em pri-
Melro convocação, para tratar de inter-
esses gemes, inclusive interpretação dos
e:ri:tintos, no /tresleio sabhado, .123
cruento, ás 4 horas da tarde, em sua
séde social. Pelo 1° secretario. O 2°,
João Angusto (Caro de ámorini Ju.t

Companhia Perro Carril
Carioca

_ hasEmBLEA GERAL 01b/Milil

Sio convidados os Srs, accionistas desta
companhia para se reunirem em assembléa
Geral °distaria, no dia 29 de março proximo,
a 1 hora da tarde, no sou escriptotio social,
sito na estação dos Arcos, afita de resolverem
sobro a prestação de contas da administração
e. eleição dos directores, conselho fiscal o
suppleutes.

As procurações deverão ser alli depositadas
'Me o dia Si e as acções ao portador até o dia
26 do mesmo me; nos termos o para o fim
dzisarts.7° e 14 dos estatutos.

Ficam desdejá suspensas as trausrerenelas
das acções notuittativas.

alio de Janeiro, 23 do fevereiro de 1918.—•
tesindro p. de Mentrt$ , presidglate.--a 10(
Itirroso it2s Santos, smetatio,„

Irtfllestusdla, de Mneeira 41.7.DO•
mingues

RELAÇÃO ;33 CREDOItEr

Chirographariá:
Nobrega Santos &comp 	  • noson
Bernardo	 1LI0D$030 2:000$000

Alugueis:
Antonio Martins Vente 	 	 moo

Einpreatimos:
Slanoui 1.opos 	 	 60030)0
Manoel Piedra 	 	 á mor)
leneclieto Augusto.. 	 2M$090
Salustiano Laundo Do-

Mingue 	 	 3003000
João Pereira Maga-

lhães .... .. 	 	 3)030)0 A:431$)))

Contas
Nobrega Santos &

Como 	 	 3163000
A. Leito & Morta 	  4203)09
Ferreira Braga&

Comp 	 	 3015ola
C. Siados 	 	 23u3U00
J. Forreta Coomp 	 	 138;300
Fonseca Machado 	 	 1393030
Marques Fonseca 8z

Como 	 	 6030)0
Magalhães & União—	 875030
SI. Soares 	 	 46$00)
Duarte & Comi) 	 	 460O
Moreira nariz 4:

Coam 	 	 3075100
rtins & Lopes ..... 	 4893601

A. José Pinto 	 	 925100
Azevedo & Comp 	 	 40;019
Ilacedid & Comp 	 	 873590

Eduardo Dominguez
Gonzales. supilt	 46S03('

Jesus Macieira Citem

6:O135700

QUADRO GERAL DOS • CREDORES DA
FALLENCIA DE ROBERTO DE PAIVA

j ARAUJO
. Credores da massa

trerkwes cldrographaries
N. Venoso ti: Comp. ..., 	 456$110
h. Silva & Comp. 	 	 5051'700
Soares de Azevedo &

Cornes • •
Cinta 11. ' trai], 	 	 230$un0
Banco tia Lavoura e do

Commercio e do Brasil., 4:3008000
Fernandez & Alvarez 23380e0
Nobrega SantoS &Comp... 4:165819n
1...1sItnelda Chaves & rensP 	 •	 730$Vi iI
!Medeiros Rocha &	 41711260
Eduardo (itijó & Comp.•..	 1:0638570
Couto & Soares 	 	 279$1200
Marques, Fonseca & Comp.	 :300$050
Banco Vitalirio do Brasil. ,	 4S669300
Delphim Coelho &	 U57$770
João Allazia_ULISE. ti90$611

N3:419,101

j',ALLENCIA DE MACEIRA & DO-
MINGUES

'AVISO AOS INTERESSADO

Os syndieos previnem Os interessadok
que os attenderão, diariamente. no
estabelecimento ao largo do Santa Rita
n. 12. das. 12 ás li horas; e que todas
as publicações serão feitas neste jor-
nal.	 (:

Companhia Fabrica de Te -
eidos Dont Castor

• As,Emra.i.A GERAL EkTRA031113.1111/

Teseeirs convocação
•
Não tendo comparecido numero legal de

axiouistas para a assembláa geral ostra-
eriinaria. elo segunda couvocaçm, a real-
2)e-se hoje, fica a mesma censocada para V
dia 23 do corrente, ás 13 horas, ao eseriptorio
da companhia. Sendo esta a terceira Movo-
fação, a assembléa se constitudt seja qual
fôr o capital representa lu, continuando ato,

• rnsas as transferencias de arções até àquela
c in que se realizar a as tembléa.	 •

Rio de Janeiro, 16 de marra de 1918. —
Conde deAtellar, presidente.	 (•

«0 PAU,

Sociedade A non yn la I4n
. devia Confiança

De ordem do Sr. presidento é convocada a
reunião de asciabléa geral °Afinaria para 30
do corrente, ás 16 beira s, na séde da socieda-
de, á rua Ifiachuclu n. W, sendo a ordem do

.1.° leitura, discussão e votação do rela toro
e contas da directoria. MI:tentes ao esteei-
cio do 1917 e respectivo pareci' do conselho
fiscal:

• Eleição do conselho fiscal que demo ser-
vir no corrente anuo.	 •

Ficam Suspensas aS tramferlintlas de Re4n313.
até ao dia da referida reunião.

• do Janeiro, 14 de março de 1918. —O
secretario, Antonio Soares de Almeida.

SOCIEDADE ANONYAIA EMPREZA DE
PROPAGANDA UNIVERSAL

SECUNDA CONVOCAÇÃO

•Não tendo comparecido no dia 19, á
primeira reunião de assembléa geral
redraordinaria, numero legal do arrio:

para discussão de estatutos e
planos de reorganizai:tio financeira, da
novo convidam-se os Hs. amiumstas.
para se reunirem no dia 23 do corren-
te. ás 2 liaras da tarde, A rua do Ouvi-
dor a. 18, l• andar.. — A direpo!iti.,

A directoria.

2:389500

1;55100	 1015100

3128ts00

Sociedade Anonyma

Na Illeaourbria do Banco Nacional Bra-
sileiro deve eão ser apresentados para
serem re ,IgUadu$ OS admitiu res desta -
sociedade de ns. Cl a •0, 61 e 262 a 267,
dentro do nn dias desta (lula. Não sendo
apresentado:: ao resgate, findu o Prazo
acima, a respectiva importancia será
dr isssitada s . ° Thesouro Nacional de
ton roernidado com a eseripl mira de / 4 do
corrente eia rolas 410 MUI Hão do	 of-

Oulrosini, os- refarides debontki_
TCS' não vencerão mais juros de hoje em
Colete.

Rio de .Taneiro, 10 de marco do lolít.
— Pelo Banco Nacional Brasileiro, o di-
Vtaestsriu.

DIÁRIO ~MIAU
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